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Rélatonoâ das commissões desempenhadas pelo chefe da 
secção de Botaníca. Adolpho Ducke* na região 
amazônica durante os annos xgrg a iga8. 


Se n h oh Directou: 

Tenho a honra de apresentar-vos um succmto relatório sobro a com- 
miaaât) que me Confiastèn, cnviaíidonir ao Enfado do Fará para organizar 
uím colheita mcthodjca de material botânico, vivo v. sciqcq, destinado ús 
plantaçOos o ao herbário tio Jardim. 

£0-5-1919; Embarquei para o Pari; cheguei a Belem em S-í>. 

I u lí)-6’ Permanedi em Bolem, node, autorizado jiela governo do Es¬ 
tado* dei começo A cscolím de duplicatas do material bolsnicodo Müseu 
Pfcracns^ assim como A comparação de amo$tras de plantas, classificadas 
pelo extínqio direetor dVsae cstabekcirm nto t o notável scicntititu dn Jacqt&s 
Htiber: principiei fcaml>em a acqulàiçãú de sementes e mudas para organizar 
113 culturas de plantas vivas, 

20-0: Embarquei para Gurupfi? cídadezinlui decadente situada á mar¬ 
gem direita do começo do estuário amazônica, pouco abaixa des bocas do 
Xingú; chegada a 22 . 

22 a 20-0: ExcursGes nos arredores de G uru pá, uma das zonas melho¬ 
res do ponto de vista da riqueza florislieu* no Estado do Fará, e muito 
minha conhecida por estadias anteriores, nos tempos cru que me achava 
nu serviço do Museu cPesse Estado; dirigi minha attcnçfio de preferencia 
sobra a imltn virgem r facilmente accessivct t entre os cursos superiores dos 
riachos Jfttopy ç Taperí-ra c a talvez 10 ou 12 kim ao sul da cidndczmlm, 
Xessa malta ítòloasftl. que gc estende para o interior da* terras atí o^igapA" 
do riu Pueunihy, desfacam-HC arvores gigantescas da família das legu* 
tmuóaag ca mo Dinisia excelsa Ducke, N ymatolobitim ptfmtwn D. r //. pnl- 
cherrimum D. (tudaa tres chamadas de “unpeii ui* 1 ), Ceârdinga tia/rfflte- 
Jormw D 4 (^cG!djtKrana'')5ir;itttzr>i ptatyffym D w (“pitaien da terra ÍÍrme ? ')e 
&iwrynÍQ ingeri D. Dutras arvorei grandes, que vale a pena iiieneioimr, 
^a: Terias eapecíc* dc Brasimvm (momeeas) abundantes em látex; 11 belía 
leguminosa Dimorphündra pchdina D + com m florescência 3 e vagens muito 
grandes; mtm especie áv “cumnrú" {Counmroum pohjphyiíft (Hub.) Dwkc, 
igual mente leguminosa) com flores magníficas formando pa incutas roseaa 
r recta? acima da folhagem; cspecics de “quartiba” {Vúckyma e QhúUü) com 
flores yiatoaas ffamilta vodiyrinoew); a B hitussarandt]ba M c as M inapara- 
juhaiT fgencro Mimumps A iam. g&potficeaa); o “pajurA da malta* 1 ou 
h |WLrjianry' r (Pnriitfjrium múníanum Allbl.), rociem com früctos volumoso* 
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cujo mesocflxpO o sementes s&ü comestíveis; a imríomsiina Iforiia &iceUa 
D., ru taces de porte grande, com folhas do comprimento até 1 metro, ainda 
não eonh^cidft de outros jogares, Vi noa riachos maiores nascem rm depres¬ 
sões. do terreno n N cssa regiuo de malta c percorrem largos ír igapék" dc aguas 
"negra h m * compostos de palmeirins "caraná” (Mnurilm Narliana Hpruce) 
e arvores dicotykdoneas com folhagem pouco deusa; cito ao acaso o M anany ÍT 
(Syniphónia fflobuUjtra L.) e outras guLtiferas, varias myrsinaeeas ( Cy - 
biantkus e outras) e rubiaceas fpor exemplo Posnquma) y todas coberlss 
de musgos e pequenos epiphytas superiores (na maioria bromeliaceas; re¬ 
la ti vainim te poucas órehideas o, d'estas, bem poucua com flórea bouitah)* 
Descendo os riachos até o ponto onde as maría te vam, de subida h alguma 
agua “bnujcji^ (rica em sedimento) do rio Amazonas, a vegetação ribei¬ 
rinha modifica-se por completo e a malta assume o aspecto da do certos 
rios menores do estuário amazônico* eom arvores alias mas frequentem cate 
tortuosas, abundancia ele cipós de grandes dímensõeB, frequência de epí- 
phytas arbustivos; dos últimos mencionarei a mclastomacea Toptibea pa- 
raÊÜica Àubl. com bçQas flores rubruviolacess. E&* a malta que perteoee & 
vam 1 a do Rio Amazonas a^me proporções gigantescas em certos trechos 
do alluviAo maia antigo, sómente ao alcance das marés maia altas í' fc lan- 
çanlofl du hm 17 ); abundam indivíduo» dc "pracuúba'*, “vermelha” ou “bran- 
ca 1 ' conformo a c6r variavei da casca {Mura ponzéron# D +> fam. leguminosas), 
cuja altura excede certa mente os 50 m.; a vegetação tx ? eaae ^pramubal^ 
eom o em toda a N viirzcã” do grande rio, eatá porem longe da iueygottavd 
multiplicidade das expedes que observamos na ji mencionada malta da 
"terra firme” —Um ponto LateieasantCp verdadeiro jardim botmiico plan¬ 
tado íiiktiireza, é urna pequena campina situada ao -s^ste do riacho 
Jacopy pouco acima do hmite doa alluviõefl provenientes do Àmaznmia, 
ioda de areia branca com porcentagem maior nu menor de humua negro 
'conforme o ponto; uma parte é coberta de cerrado baixo cm que abunda 
n “eüniíitê" (Macairtã gtãhreacens Pílg, s mrlz^tomacm), que parece ter-se 
desenvolvido sobretudo depois do fogo ter destruído a vegetação primitiva; 
em outras partes predomina ureia limpa aõ com alguns lichens (CJarftaía ?) 
ou com iScfttra^q sp. {ptcridophytas) ç minúsculas hcrvmhas que margeiam 
em geral os grupos esparsos de arbustos como Byrwmifíia (roalpigtuaccAfi) 
r darias Pxrjchoíria fnsbíacc-as) ou de pequenas. arvores do “umity" (ílu^ 
■mfVfn floribuutfn Mart. P humtriaccaj, "ajarahy do casca doce" (CIrjtütykm 
prtJicfUfitum Lb, $apotacea), “tento" (Qntmia sufaimjdex Benlh. t legu¬ 
minosa) e <r ipè" {Mamlobitini úamptsire Hub.* leguminotui) fis quacs na 
matlsL se encontram cm porte grande. À planta mais interessante da 
campina c ainda nfio observada em outra parte ê a Jarqufsfoihcria 
qtiiriqmflfftilata D, t irvorc pequena com ramos pentágonos que representa 
nm. genero munuivpico de leguLiiicm^us, dc posição isolada, nn aystema. 


27-fl: Parti para Anima nduba, vasto estabelecimento commorçial (o 
maior de knio o interior do Estado), de propriedade do senador rsi adoal 
José Julio dé Andrade; porto de embarque da castanha e da borracha do 
município de Aimcirini, alem de muitos generc^ du outra ordem, As cates 
£ílu conatntidãa sobre armÁÇfica de madeira, em terreno prufumlamenta 
inundavel; níraz. das mesmas exteade-se o campo de Aruniandtiba a talvez 
0 kilometros de distancia até a setra do mesmo nome, coberla de inattfk 
frondosissuná o cuja vista limita do lado norte o horizonte. 

2U-6; Subi em canoa abeirando a margem esquerda do /Vinazonas a ti 
a entrada do Canal da Vellm Pobre (um dos dois br&ços prmeipaes do rio) 
onde permaneci numa velha fazenda de gado chamada Hotafogo; nos dias 
subsequentes percorri os campos e as mattas dos morros da Velha Pobre, 
que se levanta [0 abruptos a mais de 100 m. sobre a margem esquerda dn 
rio cujas aguas ahi formam “rebüjos ff perigosos para embarcações pequenas. 
Essa, encosta, coberta dc mntta, foi onde encontrei pela primeira ves arvo¬ 
res ílorifems da “um paro juba' 1 , Mmv*op$ nmüzúnita Hub^ e em cuja orla 
descobri a mbíaeea arbórea IstTiia viscúm ])., ainda n5o observada em ou¬ 
tra localidade; os pontos mais altos silo frequentemente aságnalados pelo 
IK eoatáqUÍçáua IJ {Pçltogtjm paradora D. t leguminosa) 3 arvore de casca ver¬ 
melho femiginoeo, inteiramente Usa e de madeira duríssima, violaeea, 
Oí ninnH es tereis d N esâa arvore formam uma côpa de aspecto communi 
na altura da abobada gend da malta, rmis sobre os mrsmos pc erguem, 
vertitülmcntr e até grande alturaj alguns- (em geral de 2 a 4) ramos fle- 
xuoso^ quasi aphyllos, que sustentam, em suas pontas, ft$ mflüre?eenciiis, 
Todas as folhas, principal mente na poucas que se encontram nos ramos 
íerteia, não cm sua pagina inferior revestidas por uma camada de cênt bran¬ 
ca* O nome Indígena da arvore significa rfide de "coa tá” (macaco frequente 
na regulo amazônica), porque um desses anímaes trepado nos flexíveis ra- 
ino,^ verlicaes seria netles embalado, como numa rédc, pelo vento, Kssa 
árvore cimosíssima 6 bastante frequente em todas as pequenas serras desde 
a de liauajury em Mcmtealegc^ até as do interior de JlacapA, e emmente¬ 
meu te typica da paízagern das mesmas. A extensa chapada suavemente 
inclinada em direcção oo Rio Parti í um campes pedregoso que no inverno 
offereee h&a pastagem para o gado, 

2-7: Em canÔn,, Amazonas para cima; entrada no Aramun , de aguas 
claraa o forte correnteza, o maior doa pequenos aífluentes situados entre 
oh rios Pana e Jüunry (cate ultimo desemboca abaixo da villa de Pralnha), 
l iquei nu casa do um dos moradores do pequeno rio f pouco distante da 
s^rra que pretendia subir. O Àrâmuü limita a léste a repilo dos camposdo 
no Jutahy (muito menor que aquelle e dc aguas quaai paradas, mas de 
n^aiúr importância conimemal por ser o caminho que conduz áa princípaes 
fazendas de gado dos ditoa campos) e é coi parto margeado por “ignpfis™ 1 
mas em muitos logares encostam na beira apontoa da terra firme l? que dfto 
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■scce-aíi ao campo alio (ramo do Jutahy), o» margem direita c A Berra do 
Àraniüü, iia margem esquerda Kinprebendi varias excursões nesses campos 
c subi também a serra, que ac compõe de uma serie de íngremes morros, 
em cima planos c da altitude de talvez 300 metros mais ou menos ligados 
una aos outros; & vertente Occidental sustenta uma malta medíocre e bas¬ 
tante secea, mas n,t chapada, caminhando em direcção n léste, encontrei 
malta alta, utu dos poucos Logarcs onde observei a colossal VtKhynui grandis 
Mart.. Nessa mesma malta encontrei ainda a ‘"sorva 1 * dos arredores de 
Delem (Covjiuj guiaueiifif Aubl.) assim como observei, na margem do rio, 
a Qucrfia speciota Hiib., dos igapôs do estuário amazonico; ti zona dc AI- 
mciriin ao Jutahy e Parauaqunra constitue evidentemente uma transição 
entre a flora do dito estuário e a do Iwüxo Amazonas pmpriamente dito, 
e nclla elementos pertencente» ib duas floras encontram os seus limites, 
Occidental ou oriental, respectiva mente* O “jsrA" ou “inucurydo baixo 
Amazonas vem até u Aramun, a “oèiranã’" ou salgueiro do Amazonas (Sotix 
Mariiawi Leyb.) desce o Amazonas até em frente á ví lia dc Altndrim. 
A "prucuúbn” do estuário {Mura jMras.Hsis D.) súbc até o Jtitahy; a Càti- 
rnliit jhmatilit Splitg. c a Dimorphaitdra macrogtcichyú Beuth., até o Pa- 
ruu&quara; o limite do “fltapu* sobe perto do Amazonas até AÍmcirim, nfas- 
tándo-He, depois, desse rio c recuando ao noroeste para o longiquo '‘centro". 

7-7: Entrei no pequeno porto do Bom Logar, abaixo da boca do Ara- 
mun, perto do morro isolado chamado Serra de Tueumanduhei. Na matta 
da terra firme encontrei numerosas arvores de “tapaiuna" (Pieorjmta ín- 
Q£i$ O.) de dimensões muito grandes. 

S-7: Cheguei, de volta, a Ànimunduba, indo logo á noite, mima lancha, 
até os caatanhaes do rio Paru, que pertencem ao mesmo dono, o senador 
José Julio de Andrade; pasmei uma parte do dia 9 nos arredores da pitto 
resca cachoeira PanAma, em cujo “pedral” florescia uma esfiecie grmide c 
muito linda do geaero ifourera (podostemíiceas). Na mal tu colhi em flor 
a ‘‘massaranduba" 1 verdadeira do Pará, Mimtuopt Hviierí Dueke. Regressei 
na noite seguinte, com bôas collccçõCS, 

í 1-7: Excursão á Serra de Almeirim, distante talvez uns cinco kilo¬ 
metros dc Areznuaduba, toda coberta de magnifica floresta. Essa serra e 
& de Aniinanduba, que se lhe segue Jogo a iMe sito abundantes cm castanha 
(IkrUiidktia), ao posso que esta preciosa arvore falta qiust tofalmcntc na 
parte Occidental ilo município dc Almeirim, alem da boca do Parú. A tra¬ 
vessia do campo de Arumnnduba, quando ainda bastante profundam ente 
inundado, 6 feita cm conta* muito pequena»; a raiz desta como de quasi 
todas as serras da região de Almeirim 6 cercada por extensos mirilyznes 
(mutta de palmeiras ‘'inírity”, Mavritia jUxuagn L, f.}. 

14-7: Cheguei, de regresso, a Bolem onde permaneci um mez, cuidando 
da continuação dos trabalhos encetados cm junho, alem da preparação 
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e classificação provUoria du abundante material de herbário Irassido da 
viagem, 

11-8: Embarquei pura o Xingu; desembarquei u 18 no legar Yictorm, 
porto du importante estebtíedc^utn commerrud dopr» José Porpbírio de 
Mirandaj senador estadoab o qual alem de dono de immenscs seringaes ú 
proprietário da única estrado em buas condi çücs de inifego que dê sabida 
aos produetos do curso médio do rio* D estabelecimento de Yictoria está 
situado A margem do baixo Tucuniby, riomho ou antes riaelio grande, 
aífluente esquerdo do Xingú abaixo da secção êoeaehocirada da YoUn 
Cirande. As margens baixas e patltauubiiis sustentam uma vrgetnçãü em que 
predominam rcptc^ntente* da flora do estuário iimEtzonicn; no lei entre 
estes em abundancia o ^iabpty PP (Eris?m cnlcarütum i.Link) Warm., 
fatn. YochydaceAfi), arvore que fornece uma das melhores sementes oleagi 
nosas e que na oecasiAo se destacava pela beUeza de suas flores azuJviolaceaa, 

18-8: Parti de Victoria, a pé P pela já mencionada estrada que termina 
no lugar denominado Forte Ambé, aédc da adtitimstraç&o da mesma. A 
c-j irada seguo por terras altas cobertas de floresta, na primeira parte ar- 
cillo-síticf^aSr na segunda silico-nrgUlosos, na terceini e ultima de argilla 
vermelho escuro em parte muito compacta r sendo que a composição da mal¬ 
ta se modifica bastante conforme o s6lo do onda trecho, O "jiitahy pequeno' 7, 
{SymnQca pçmjdía HubJ c a “usaparajuba*’ {Afmu$üp$ amazônica 
IfubiK por exemplo, estão liinsUulus ao primeiro trecho; no segundo notei 
a frequeiida du 4H iicapú M i Vmtacúpoua americana Aubb) e da enorme IH- 
mziu rXí Jsti I). (“angelm", como varias outras arvores); no terceiro notei 
u alitindjmcin do "juíahy grande 1 ' (Ihjmcmuti courhurã L i ei da AÍíjq 
grtmilijfora D. (leguminosas) e a frequência da Copnifern reticulatn D., 
a esjjecie do “copaibeira 17 que forapee a quasi totalidade du balsa mo ile co¬ 
pa iba produzido no Estado do Pimi. Po outras arvores, menos frequente* 
ou isolidaa, notadas ao longo do percurso, menciono o lf pajmrA da rmií ta' 1 
ou "parannry 11 (P*iriiwrinm moflitnuim ÀtibL) com fnietos ra lx?rosas P 
perto de Vi c to ria; o “imirarf 4 (Brosimoptis acutijotia (Hub,) D,) cujo htox 
e^votdeado tem nome comes “depurativo " p e a iinmensa Purkh íngen* IX P 
no ségundo trecho; no terceiro trecho o afamado "frejó" (corruptela de 
"■frei Jorge 7 ', Cordia Goelditwa Uub-, da fam. borragiimceoa), até então 
conhecido da regíâo ile- Bragança o nde a li As m Arvores ao aleuncc dos ex- 
portadores de madeira jA foram todas cortadas, e o fcL fruetAo‘ F ou “pnriiy^ 
{Lcuuma parir y D.) r HApOl&cCA com grandes fniclos comestíveis, 

-1-8 a 22-8: Excursões nos arredores do "Forte’ 1 e da recnufundada 
cidades inha de Alta mi nr que lhe fica vizinha, Na floresta das terras altas 
acima do "Forle 7F pxíste um gigantesco indivíduo de Votkyüia grandiç 
Mart., unm àtiü arvores mais altas que me recordo ter vistu e de euja 
altura só posso a ff i miar que excede os 00 metros, pois parece alcançar 
íjuasi o dobro da altura commum das arvores da matta que regula em 30 


n -10 ma. Noa pantáàos da foas do riacho Ambé descobrí o iníeressíintc 
Pühec&UMum mncrotúhjx D. r unis das poucas espectee e scan dentes deste 
geocm Eopedes novas dignas de rnençgó afio n Erjfthrim sinçutnuitr D. com 
flores YiÉnnelhfts* e a -íírrÍEsia hícoUtr D. ffam. búmbacaeeaa) cnm caltco 
cor dc ferro gem e comlla atro violácea, 

23 e 34-8: De Àltaimra pela péssima "Estiida do Ambí 11 que também 
é chamada "Estrada do Povo" rnas em nati idade explorada por eommer- 
eiantefl pyrios; a primeira metade atravessa capoeiras e roças em súta de 
argilla vermelho arroxeado muito fértil; na segunda metade, em terreno 
silícoargillosOj predomina a matfa onde o l# acapú +1 ainda se conserva fro 
quente. Essa estrada atravessa o alto AmW e termina no curso superior do 
Tucumhy, de onde em 25-S, com menos de um dia de descida em canèfr, 
alcancei Vistoria Na margem do alto Tucuruhy descobri o Bomlmz ma- 
crocatyx D. t cujo cálice de forma eepathacefl £ entre os Bomba* tio anormal 
quanto o í o do PUhÉüotobium ntarroralifT (ha jjouco mencionado) n r cste 
ultimo gcüCro botânico- o interessante £ que as duaa rspecirs sem nenhuma 
affírudftde, mas notáveis peta idêntica anomalia em relação aos caracteres 
de seus generos, ha lutam a mesma rOgito. Ifàa aguas rasáâ de forte corren¬ 
teza, do alto ÀmW como do alto Tueuruhy ? vive a Thurnia spkaerocephülü 
ITook. r* t uma das duas lepresenl&ntéFi d uma família rara, conhecida de 
jwucas localidade* (Guiam Égloxíi, ManAos, Óbidos, regiAo do Trom¬ 
beta^ e Xingu). 

■ 27-St Desci n’um vapor fluvial até íturupÂ» jwirío onde nu subida ti¬ 
nham embarcado os dois trabalhadores ao meu serviço; um iPcstcs, bom 
mnttetro, homem de toda confiança, vinha desde Altamim gravemenie 
doente dé febre palustre, c íf$o me moveu a permanecer naqucüa eidade- 
sdnha destitui da de recursos médicos, para tratar o enfermo na medida das 
minhas possibilidades, Obtive feliz resultado, e ao mesmo tempo rr-uni bôa 
collecçfto de plantas nos arredores da localidade, ns quaea, como jfi disse, 
se destacam pela extrema variedade o a eshuberaocía magnifica da 
vegetação* De regresso a Bclcin em 144b permaneci nn capital s/unrnte 11 
dias que mal me chegaram para acabar a preparação das amostras do plan¬ 
tas e pôr as mesmas i k m ordem, 

25-9: Embarquei para o logar António hemos, na margem da Tuja- 
purd t o principal dos “canae*" de Breves, na parte central do ímmcngn 
estuário amazônico; empreguei os dias seguintes em excurses, por terra 
e por agua, aos arredores do dito lugar e ao ’*furí/' Macujubim que liga o 
Tajapurú a outrofis carme* a h-.ste. A ex-futura cidade de Antonio Lemos 
foi fundada sob os auspícios do política do mesmo nome para nclla se ins- 
taliar a fléde do município de Breves, rotulo porem os seua improvisados ha¬ 
bitantes depressa anDÍquUãdos ou dispeteados por uma formidável epi¬ 
demia de paludssEtim encontrei no cm tanto os moradores das duas unicaa 
casas ainda habitadas rOm bastante saúde* apeíar das diffictiIdadeF de nli- 
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metiióçtlu + Kssa parte do estuário amazonieo consiste era in numeras ilhas 
c i3ma rfttle de canaes de vários tamanhóa cujo maior, o Tajápurúj despeja 
constantemente agua do Amazonas no rio Pará; todos esses carmes estik> 
sujeitos ao regimen das marés que ahgam também (em todas as enchentes 
ou sAmente ní ls maiores) as ilhas com raoepçiio de poucos trechos mais altos. 
Visitei vários d'estcs P nos arredores próxima de Antonio Lemos v na regiáo 
do Macujubim e seu afftuente Macujubimzinho, onde a malta ê bcUísaimu 
e parece ser mais variada em ea pedes que nos arredores de lidem; as ar¬ 
vores predominantes s;Io aliás as mesmas, embora accreacidas pela presença 
frequento do ll oedro-nuia ,t e d h uma da* espedes de “angclim* 1 (iHimia 
ftcwtea DJ que ambas pertencem ás maiores arvores da Amassonin; faltam 
em compensação certas especies características de Bclcnq como a “folha 
de ouro” e a “folha de prata' 1 , À vegetação das ilhas inundáveis, como se 
ttcha á nrnrgjem doa rios navega veia, foi optimamente descripta pelo extincio 
dr. Jacques Iluber (vér Boletim do Museu Paraense vol. III) P faltando ape- 
uns mencionar as duns arvora grandes cujos troncos com casca bastante 
lisa n vermelha dn ou esbranquiçada e munidos de enormes “fiapopemas" 
se asyçindham ao ponto de Heretn frequentes vezes designados pelo mesmo 
uonie de “pracunba”: Mora paraenain IL< “pracuába vermelha 11 ou “p_ 
br&tiea” (leg, cacsalp ), e GlycQiylon Huberi D, p "pracuúba dÔce" ou “pão 
dAce” (sapotaceas). Precisa-se notar que na mesma rrgiSo occorro um outro 
^páo dôe*'\ arvore menor! também snpotneca mas do gonero Lutrnna .— 
O uníco ponto importan!c. que tenho de contestar no ailudído trabalho 
vnlípsissioio de Huber, ê o suposto numero de cerca de tíOO espeeies de 
plantas vasculares para ua ilhas dc Breves; nas minhas reiteradas (embora 
ainda assim iusuífidentes) viagens pela região, cheguei á convicção de que 
o numero de espedes é muito maior. Isto resulta da observação das d tf fr¬ 
anças entre a malta de canaes vizinhos c entre a (bs margens das ilhas e 
& da parte central destas de onde escorrem aguas côr de café na luz reftee- 
tidn (“pretas 1 '), 

30-0: Parti para Arumandnba- 

HO: Tendo chegado na véspera a segui f em lanchiq doesse estabeleci¬ 
mento até o Paraná do Paraimquara, no limite dos municípios de Almeirim 
p Prainha, de onde esperava poder alcançar a Serra do Parauaquara a qual 
fiea bastante recuada da margem do grande rio, embora deste se avistem 
perfeitamente m seus altos pared&es esbranquiçados. Levei com migo 4 
trabalhadores aos quues sc juntou no dito paraná um morador da regulo, 
coníieerdor d tia terras até uma distancia nâu muito grande da serra. 

2-10; A lancha deixou-nos no n ri 'tjf f Farauaquarrt que subimos algumas 
horas em canôa pequena (montaria) nté acima do “ultimo morador”, o 
encarregado dama pequena fazenda de gado o qual se achava passando a 
estação secea nos campos da “várzea” (aHuvião inundado nnnualmenle 
pda enchente do rio), G Fnrauaquara é tim dmplcs canal de escoamento 
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dns aguas dWsea canlpos mas que tio verão é alimentado quasi exícusiva- 
mcote puk agua do proprio Amazonas» A margem d’e>sc canal atenta uma 
estreita fibxu de mcittn baixa, çomfKtâta das arvores características de todo» 
os lagares analogos nos campos das varaçaa do baixo Amazonas; menciono 
ooiíio frequentes mm\ dm espcçies de u mçútf) Y * {Mourirm Uki Pilg, # fatn* 
mebjHujaiucous), a “periquíteira 11 {Buçkcrmia ojymrpti Eichl., fam, com- 
brOtaccüíb e as leguminosos Swarizia leptopctalu Benth. o PjV/iíi^/efriUííi 
muUi/íoruin {H. J} r lv) Benth* Desembarcámos n ! um logar indicado pelo 
nosso guia e atravessámos o campo dit vansea coberto por "capim niory” 
{Fuspatuitt jaackuhitum WilkL t graminea alta) e onde tivemos do pa$ã&r 
vários fossos (naturaes) repletos de acua pôdrç cm cuja bdm observei u 
Thtvclia amazônica D., apocynaCeu do parentesco do "chapéu de N&poteáo” 
{Thvviihi ncrnjoUü Ju-ss.) dos jardins, Chegámos afinal d margem da " tet ra 
firme H alem cTesses campos immdaveís e pemoiátmofl á beira d’um pequeno 
lago de aguas então estagnadau e exlrzmrdinuriaim-nte quentes, onde fontes 
d ummente acossados pelos mosquitos» O luguinho tem o nome rle "Lago 
da Terra Kirnir/ 1 ; nuteí p nos igapós que o cercam, a presença th, Coaralia 
fluxiaíUis (AuliL) Splitg. que ahi pan-ce üttingir o limitt Occidental de sun 
dist ribuiçSo geogruph ica. 

3-10: Rumo do “centro”, atravessando maUinha? seceas e pequenos 
campos elevados; descemos omfim pura uma matta maior, em grande 
parte de "aagahysái” (logarea pantanosos onde na submaltn abundam as 
palmeira* ^assahy", Evterpc okrtic&i Mart), Pernoitámos num dV^es 
aKsahyiues (onde abrindo uma pequena "cacimba” obtivemos totua po la¬ 
ve]}, por nnn termos conseguido firmar o tm&so tutno eln direcção A semi, 
encoberte pela matta c por morros na nossa frente. Os nssabyj&dro& aeba- 
vam-se sem fruetos, devido & estação seccn muito acccntUEida nessa região. 
Foi 11*03305 as^ihyzaes que encontrámos os ukimns vestígios do homem: 
golpes velhos de "terçado", 

-MO: Cedo em marcha, depois de uma noite abundante ein mosquitos- 
procurámos subir sempre* e náo tardámos em alcançar um morro alongado 
para o norte em forma de espinhaço, cuja vegetação raclutiea (multa baixa 
e fcccea, o trechos de “campina mnu" com predomínio do nivrtuccus do gc- 
nero Mtjrcia) nos permittiu dc novo enxergar a serra, ainda bastante afas¬ 
tada. Era cerca de 1 hora da tarde e afio tínhamos ainda encontrado agnn, 
o. já atavamos na duvida pç seria ponsivd continuar a vingem, quando ave¬ 
lámos na nos^a frente, para alem de 3 iiequeuos morros, um criq o de pal¬ 
meiras “mirity” (Maíirüia Jkiumah. f j comosigàal íníaUivcl da presença 
do íii dispensável liquido. Mas errámos o njmo p ao peneimr na malta, e 
eram qusud 5 hnraw quando chegámos ao riachinho corrente entre tis iiiiri- 
^ssetrofl, n p urt]a imtttu pantanosa em <|ue notei a frequência da bctla arvore 
Dimorphandfa tíLacrcstvrhya llcnLh., que parece alcançar n'assa som o li- 
mi te óceidenta! de iHLia distribuição gcognipliica. 
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5-10; Dividimo-nos m 2 grupos doã qiines imn (Vu e dois Iratiolh&riores) 
devia explorar o terreno cm direcção á serra, pnra verificar sobretudo as 
pos&ibilidadès de agua para n novo {Uumjiftinfínln t fiHií]üahlo o outro grupo 
sc destinava á caça. Fui com os dois companheiros acompanhando de subida 
o rinclhnho ê ii5o iurdámos a eh cgs r a um terreno muito acddentado onde 
a apua vinha descendo n\urm estreita garganta; galgámos mn dos 
paredòes da entrada c logo uos vi moa n f uin alto pedregoso e descampado, 
n vigiando já n ambicionada sem. Regressando ao acampamento do mí- 
rítyzal enconlrâmos os outros homens que nzlo haviam conseguido avistar 
caça alguma. 

$40: Següimoa todos o meu caminho da ve&pora, continuando alem, 
por morros cuja vegetação era cm geral a da campina-mia, até uma foiUo 
no cdnéço d*uma funda grota; atámos i is m?^as rides entre arvúrezmtniâ 
da bclla metastomacca Matmrea vizr.o&i D,, sfi conhecida desse togar onde 
chega a formar um pequeno bosque. Nos altos onde ha malta, erguem-se, 
aqui c ncoli di&pcrson, bdlos exemplaras do ^rõataquiçAua” (P^liogync 
pamdom DJ. 

7-10: Subimos a serru a um lognr menos íngreme do paredão meridio¬ 
nal, deixando A esquerda os grandes larc-cãplrii esbranquiçados visíveis 
desde o Rio Ainun:omi.s v que parecem ser du mesma origem que as ^barrei¬ 
ras’ 1 da margem do grande rio na Velha Pobre c acima de Óbidos. A semi 
forma m itllo- uma extensa chapada, coberta (pelo menos na parto sml, a 
uni ca que vijdhimã matta baixa mas cerrada de pequenas arvores e'Va- 
rás*'; mio pude, iiifeliziuosito, tentar atravessar s^a dia pada. pela falia de 
todos os recursos (impossível traaer-se a bagagem para o alto!) e sobretudo 
de agua. O sób ahi 6 cnbrrtn de pedra?* soltas que parecem cacos de louça, 
e de um pedregulho fafrancaGénto que os meus trabalha dons compararam 
a grãos grosson de lapitica; os que anda vam descalços ficaram logo com os 
pê$ bastante feridos. Nu maliinhEt só encontrei em flor ü Pilheeofobi utn 
pãrauaqwumf D. que também existe no alto du monte Araguay na vizinha 
região do Jutahy, asshn como nos motros dos campos de Macapá; faltou- 
me aliziís tempo para m investigações, e também a estação (muito sccça) 
não era propicia.—A serra foi visitada em 1S7I pelo afamado gcologn Jlortt 
que a subiu pelo lado tH-ste, vindo do rio Marti py aífUientc do Juuarv, e 
que avaliou a sua altitude em 3&0 im; t-ambem clle lutou com se ripe obs¬ 
táculos para alcançar a serra, por acr diffivil nppmxinme-se dHhi de quidquer 
lado (veja-Fê: Trabalhos restantes da rommisgdo Geologica do Brasil: 
A serra de Par&iiaqttarai Boletim do Museu Paraense II p, 353)- Da margem 
dos precipícios a via ta se estende até muito alem do Amazonas, mas a fu¬ 
maça das queimas das roças e dos campos não me permUMu ver tudo quanto 
seria visível na eatação chuvosa; mtm^Jintcc eüu os numerosiasimort pe¬ 
quenos morros descampados, antepostos & serra prinçipalmcnfe do lado 
sudoeste c que, vistos do alto, dão n impressão ifum mar ve volto súbita- 
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iiLU3'-SLtr petDe volta ao acampamento, ao entardecer, comemos 
es reaioH da? nossas provisões de piraruc-fi (peixe jseceo que subfititUG vnn- 
tajossunonte o bacalhau) e de farinlm de roandku»; d'um boatá (Ateies ?p.) 
morto por um dos trabalhadores na dorida da serra, sò aproveitámos o fi- 
gado, de lai forma em dum a carne, Ni eataçfio estival a caça na "terra 
firme' 1 do baixo ÀtiiAKtituis í em geral magra e uUsih q\mm nlo se encontra 
nnr trechos altos siijeilos n weca ri porosa- 

ft-10; Caminhámo? cm jejum o diu inteiro r de volta do altunn acampa- 
me. 'do :iií - logar ntuir bn víamos pernoitado no dia 2, percorrendo WWht 
dia o tntjocta de tres dias de ida. 

9-10: Tomámos um di-i de "lierva de chumbo" (Caõstftta amtriçnm 
Xeesi r de pahidrir wupportavd ainda que eerci assucar, e, wntiuuímos a 
vi&gent por torra o depois na nossa canoa, chegando a uma hora da tarde 
ao porto do “ultimo morador*' onde, após 14 horas de jejum, encontrámos 
farinha de mandioca, leiií- ç queijo* A' noite alcançámos o Paraná do Pam- 
itaquara onde nos instailámos nn essn do commerci#nte do bgar para rc- 
pousar todo o dia seguinte, mandando cu franquear uos compaoheijcw toda 
n comida que quize-^em, 

11-10: Sabida pábv madrugada, em cauòs* & larde mandei encostar no 
Bom Logar mas encontrai n Enaita muito ftccea, Chegámos a Anmianduba 
na itmnhÜ de 12, 

15*10: Embarquei pura Óbidos onde cheguei a 18, encontrando o? arre¬ 
dores muito geccOR e n t mpíTaiura devadi&aima, Continuei a viagem a 21, 
!i struii lancha, para o Lago Salgado junto do no CurainA afílueote do baixo 
Tpirntietas; fiquei na c&m do dr. Jwí Hcanço Diniz, o maior proprietário 
de E1 cíistnjdiaes +1 da região, organizador de vmm viagens de exploração 
que eis havia acompanhado, ao alto Mapucra c açs campoa do A ri mm ha 
úim na bacia fluvial do Trombetas, 

22 a 24- LO: Excuredés aos M c&staDhMfl r< situados na terra firme a liste- 
do lago onde n matta í, ona gerab poderofiunente desenvolvida. Encontrei 
o lagu muito roduzido cin seu volume d agua devido ao forte verão reinante 
em tpdo o baixo Amusiamis; a vegel&çun estava todavia refrescada jM-tas chu¬ 
va? das trovoada? locse?, frequentes nesse ponto. O âólo consiste, em geral, 
de argÈQit pardo vermelho mis curada com pedras* mas fértil, eon- 
forme logo no? indicam a existência de certa? cspocics de arvore? como cr 
Schiiolabium amasoniaim El Hub/ J Diicke, c a presença, na "terra firme", 
de aljjmnas arvores geralmenlc ?ô encontradas na M varzea Jt , como a "?u- 
uiaúma" (Cttba pcnUmdra Gaertn.) e o "taperebá" (Spondia* íidea L.); oa 
riacho? afio em parte de agua salobra, pelo menos no verto. Colhi em flor 
varia? arvores interessantes, das qimes cito a Çtdrda odorata L. p que for¬ 
nece a maíür parte da madeira de cedro da Amazônia. As arvores maiores 
d a eââ& malta silo, alem do "castanheiro” {/Jcrí AaUdííi), exempla roa enormes 
da Dinizkt rjcdm D, (a^ím denominada em homenagem ao proprietário 


do legar), Kntrc tis innumeiã* outras especíts tle urvorts salientfl-se o “in- 
petebiWssú” {Poupartia am<iztmim Dueke, fam. anacardíaecss), com ífur¬ 
tos pcntngqnoa, ácidos um.» come&tiveia, o que representa na America do 
Sul um gênero até agora tó conhecido das ilhas Mascarenhas. Varias outras 
e&pccics novas de plantas si são conhecidas tios raatanhaes do 
IjSgo Salgado; Hirtetta Qhmdutitfipula IX, Pitftmkbiunt Dinizü D., Pka- 
&€olm longifü8trfdu& IX, Cuspflna trambrltnsh IX, Quuícft amwnã IX Xo¬ 
táveis são ainda a imcinflcrâ Duguetia jtugdhirix lliih-, arvorcKinhü rujas 
flores broum de ramos sabtermncoa que vâo até Hl nt. de distancia do 
tronco; o Erytkrochüon brttititnw Necs* rujas colimmaa de poucos metros 
formam um pequeno bosque Eia submatia énirr dois morros, arbuscula 
muito ornamental que &t\ hc conhecia de Minns e do Perú oriental; n Pnm~ 
fíom hriQirQcemosa IX, cipó com flor cs e fmcíoa ruhros cm ra cimos no 
t ronco. 

25-10; Fui durante a madrugada n'uam hin cl tinha para o legar Apua 
Fria, â margem do Trombetas logo abaixo dn 1 »o do Lri^o do Moura em 
cujos arredores já houve exportação de madeira, principal mento da H mui- 
rapirungsA verdadeira (efiif dc sangue 1, proveniente dn morncen JJjnçíiFUJwi 
pammm Hub. O sálo (fossa matu é em geral silioo-humofo, a malta 6 
alia e limpa; notei, alem da “nmirapi ranga”, a pirsTiiça de outras moraccns 
de porte nmito grande, como "amapârtsW*"' {Brú&ímum parnitiiioidtt D. 
e R. patttbih IX} e "guftnuhT íClariaia rm u emv&a Ruis r\ Pav_) t r de duas 
especies dn enorme “angelittC da Amazônia f/íyjF u:íwtábiitm prlta^um D. 
e II. pufrjierrimum D). Xil> '■rubeceÍT&s H " do lago, vf-se não rammente 
tsiH arvore* a bella orebidea epiphytica Caitleya riolacwí Holfe, com flores 
pu rpu roo v iolaçee sã t u na do. 

2G-10; Regresso n Óbidos, 

29-10: A pé para as colonixis do Riu Branco de Obídos, Atuadas a cerca 
de 30 it 40 km& no nordeste da cidade, no como médio t superior d esse 
pequeno rio e seu ttf fluente oriental lík> Rranquiiilio, região onde nunca fal¬ 
iam chuvas- A estrada atravessa, nos primeiros 11 kni^, mat la. em sua maior 
parte devastada em terreno geral mente silicoso, até a extensa ponte soírtè o 
pequeno rio Curuçnnibá e os largos “‘ipcapAs” que n acompanham; da ponte 
até n Igarapé Cedro, a niatta é virgem e de regular tauuinho, abundante 
etn a rnnpÉtnijuba M (Mintump^ umazoniçn Hiibd e <a Êlaúlm M (Silvia itauba 
Mea), madeiras de constmcçAo de primeira ordem; do Igarapé Cedro ao 
Castanhal Grande sé bu capoeiras e roças. No; Cedro começam as terras 
férteis l!u Rio Branco, que se desenvolvem mnÍF a em extensão romo i m 
qualidade, m rnargetis esquerda do rio, p:ira onde a estrada possa no legar 
CWanlud Grande. A primeiro a região rio Rio Rnniquinhu, n T essai 
margem, de onde regressei n 31 á margem dinsiia, subindo peia ine^na até 
Iügan*is Santo Antonío e líepartimctno, csle ultbio jjunto ã conflucnda 
díi riacho Toc&mleira afamado pelos grandes ca^unlmca (mas cujo produeto 



tf lHÍ fiei Imente mçpõri&vpl) e pelas ciuo. no verão reduridaa ü poças, 

ficüaiEi purgativas, carregadas de sulfatos do sodiu e do tnagnesifX O tólo 
areilloHO tf, principalmenie do belo do Rio Branquinha como ainda nos pon¬ 
to $ Barro Vermelho. Caca na linho e Hmitu Anfonio, parti o vermelho 
arroxeado que lembra bastante uh famosas Urras roxas de Slo Paulo; esse 
a6Io é incontestavelmente o mim íertil por emqmsnío rouherido em todo o 
lotado do ParA. Encontrei na maioria das casas dos colonos cearenses uma 
abundância qunsi incrivo! de errenes, criarão de porcos o uves, e fmatas, 
entre lis qu&oe laranja de exceflente qualidade; infeliamente* polem, já 
dominam as vernuimst-.H e ub^tra ü jsiIluIísino fece/domrnle ún portado 
cuja expaiiftân não é obstada j>or nenhuma medida sanilariâ. 

A malta da região rio Rio Branco de Óbidos pertence íb mais bonitas 
que conheço e apresenta varias feições* conformo o mfo. Na argilía compa¬ 
cta, gorda* húmida, de feftÜidfidc muxinuv, elk Mo tf demasiadamente 
grande* predominando arvores dc madeira inolle; tf onde trabalha a Jnuiüria 
dos colonos inata liados na regiãn. Foi sobretudo idessa nr^ilb que encontrei 
com frequencíu espcçiets inuresrfanteii tíe arvores; em Ipgares um tanto bai¬ 
xos, a Já citada PaUparUa tuna-unira D. [da qual pude (Pessa ves obler as 
flores que me permitiirarn a ideutiilcaçAo do genero botânico) e o “pariiy M 
(Luçunia jmrinj D,), siqHUnre.i com f me los graudes, cheirosos e eimscsst í- 
ve>; em pontos mim idtos, Nobrctudo no* rnorrO^ o ^muniré^ (Brúsititop- 
ms uaUifúlia (Ilub) Duekcd cujo latev tf usado na medicina popular, a 
Lepid&ctirdif} puminta D, (novo penem de boiragínaceas)* o "amapá-rana 1 ' 
(em Bckin 'bainjuba 1 ’, Bagúma ffuiünm&ia AuhL) e íus vets o “cedro** 
(Cedretii Huberi D.h l 1 ba padas de areia gmssa pardo eucurn são cobertas 
de inatta allís^inia ecm baixo muito limpa; é em tnes tagargs que se encontra 
a ZíWfüfttvj (EnfftereUa) sticrw&i D Jp sapntacea com grandes fruetos comestí¬ 
veis, muito dtfces e som um gosto que lembra um tanto o do U pajuró' j (CfiUtr 
pia bmrhrtsi BcrUh. o Pcnfiàrtum mmtatmm ÀubL t njsnceasi com que te 
confunde sob idêntico nome vulgar. Rn ire na aliás nSo muito variadas cpV 
phytãs sobresuhe ficLn fcmllcaa mu a orcbidca chamada “orelha dc burro" 
(Ontidium fMnremwn bmdU- Pontos altos de morros pedregosoa apre¬ 
sentam, ao contrario, uma umíta rala e pequena* entre cujas arvores en¬ 
contrei frequentemente uíua piiangueini silvestre eom fmetos amarcllns 
e mais dôces que nn cspecie cultivada, e em cujo silo ee vêm algumas vezes 
um pequeno aagij (Zamin LrCointei D.) e a bonita Atór<>e?nma timozaifeáiBú 
D rr — Km muirijs parias dn rt^ão predominji o “uaxuiàíüiar 1 * a^vdaçílo 
da palmeira i, u 2 aiassó M (Qrhiy^ya Aptcws a Barb. líenJr.) que í p s bulo a mcsiím 
esj>ecic T ao menos de proxuiio parenRrsco do famoso “babassú” ib Mara¬ 
nhão; essa matta de pnlTucinj^ iodos os iunuinhoe e edndei — velhas* 
entre m inais altas do Knjsil, íl* novas p ucaubs mafl com folhaa enormes — 
tf ombreada \m arvores pjímdee bastíuiie espaçadas entro ns quaen avul¬ 
tam rjB clísI jinheirc>s (BVT/ftõtfdibi. Xo hinu^sauzal" do Hio Branco rncon- 







trcii frequantomeutep e um estado mdubLtavehuentc advogem, o cataoeiro 
verdadeiro (Thnohromti cooao L.) que porace ahi at tingir 0 IXrnitO oriental 
d* üLJEt distribuição espontânea no norte do Arnazutias; menciono ainda imm 
esperie frequente e notável de Píper t etlta uté 9 ou 10 metros e cujos tronco.^ 
em geral de 2 a 4, repousam nbreuna cône de raizes adventícias c se iiicli- 
nam nns extremidades comp certos bambam; no sAlo, mos AWfcarts (ama- 
rylltdacen) com grandes flores alvisrimu. O caucho (GastiÜm Ulei WarbJ, 
outron frequente, foi todo nhnlído mas ençontra-çe agora representado 
por indivíduos novos. 

5-11: Râgrcaui A ridado do Obídoa. Nos dias seguintes» fiai esrcuraílee aos 
arredores mas encontrei a matta muito seccn. Notei frequentes arvores 
de ,t muiroquatiam |r (Adroiutnm LtCoínki D.) com bella madeira zebrada; 
também não é raro o “jacarandá" paraense: Datbcrgm Sprucmna Benlh.. 

12*1 u Para Beiein onde cheguei a 15, 

39*11: Parti para o Tapajoz, chegando a 5-12 a S. Liiifc, pomo terminal 
da navegação a vapor, immdüatamente abaixo da cachoeira Maranhío* 
zinho, rdumti ilha alta, separada da “terra firme ’ por um braço do rio qtr* 
so no tempo da enrlioiite tem agua; segui logo no dia seguinte pela tslircEn 
quo liga o vizinho porto do Belk Vim ao porto de Pímcntal (18 km.), já 
ac;mn das maiores cachoeiras da secção inferior do riirso médio do lio, 
IWei peta porto c barraeáo do Periquito, acima da cachoeira Marauhão- 
sinhú; as ruercfidorm* stíbem pof esta cm canoa é são di^mbárcadas no 
Periquito transportadas para Pt mental em muares. S6 uo maximum da 
enchente as crniAas podem subir do Periquito para o Pirnental, pelo enmil 
do Cabo LinOp com grande perigo uns formidáveis “rebojos 1 ' e ÍC jjaiicadst M ; 
durante os outros 9 ou 10 rttfizcs elliis vão, descarregadas v puxadas junto 
11 tnargem, pela c&chwira do Apnhy h tendo as mercadorias do ir por terra, 
Alé o logar Periquito a estrada passa por "temi firme" pouco elevada ab 
tornando com baixadas inunda veie» v u malta não offereee grande curiti- 
sidtide; do dito lugar em diante, pnrecn, as terras são em gera) sdtes e n multa 
^ em certos trechos esplendidas rim is cxhuberaute que vi na região do Tb* 
P-ijoÈ. A rvores grandes notáveis que se encontram irnssa rnatla são: Cari- 
njíiFírt n, Fp, r Icéytbii.latrea gigantesca, com pyxídios grossos em forma de 
prtii] a. colossal “temljoriuvft” do Amazonas, Enkrúhbium imximum l> r ; 
a já cm outros togaras mencionada Dinisia txed&i Lb A qual pertencem 
provavelmente bh nrvorea mais altas da região; a Dm&ia micmnthm i (Du- 
í-lvt?) Ha rins pertencente n um geiieru ttiiulá pouco conhecido de leguramogas; 
rt “copahibeim’’ Copaijera rdimfalü D r que fornece a quasi totalidade <Io 
bálsamo de copaibã” exportado pelo Pará; uniu das espedcfl de (t eum*rú TT 
Woumomtna p&tjfphyUã (Hub.) R), com magnificas flores tmem; a ÍJ ma^ 
^iramluba" verdadeiiu (Mimmnpx Rubari D.j: nmbas espedes do iÉ caju- 
^tV' m “ciijú da malta' 1 (Auücüfdimt gigQfrfeutn Kaiie* c A, SpnmaHtnu 
lientli.), a primoira com fruetoss comestiveis em geral não exoâfiaivamenle 
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azedos, a srgunrfa com fmctõs acidíssimos mus notável pela extraordinária 
bclleza de suas côpas floridas ornadas dc folhas roscas (depois da floraçflo, 
brancas) na bane das in florescências; nina cspvric muito grande dc '■uciiúbü- 
rana” (OsteopAfeeum platyspennvm Watb-, fam. myristfcactafi). Muito 
variudn» sito as arvores da família das moraecas, pertencentes aos generos 
lirosimam, /ii-tmmopais, Olmdwpcrcbca, Pertbea, Soyera t liclicoMyUs, 
S r andcDpsiíi e tlrUajithoÊtylií;, dos quacs os tres primeiros ™i geral compos¬ 
tos dc arvores? grandes. Em vários pontos, a estrada npproxinifl-se da mar¬ 
gem encachoebrada do rio dc cuja vegetação peculiar mencionarei: et fi nia- 
parajuba” Stimut&pi ejfchra D., differeiitc das maparejubas das outras re- 
giiVx do Estado, a qual cl tinge dimensões enormes c cuja madeira se con¬ 
funde com a da “ntAsaaratdttfatt’*; a Marli unia data D., (fam, leguminosas) 
com flores aureaa, lindas vagens purpureis, troncos brancos com “sapope- 
mas” enormes e madeira duríssima; a Puforeo briitilicnsi* D, crmi flores 
vermelho escuro ç o l-Uanlhus frythrinoirhs Ha rins com pétalas ora roscas 
ora ftcues o madeira bonita, ambas leguminosas e arvore» menores; o "pn- 
jurá-rana", Licanitt parinarioides Tlub., rosacca com folhagem bonita e 
fnirtips grandes. No Pimcatnl existe mnn povoarão formada em sua maio¬ 
ria por elementos humanos em fluctuaç&O por todo o medio Tapajós 
paraense atd a collectorta He Mstto Grosso e cuja existência está ligada ao 
movimento das cemiks movidas s gasolina que fazem o comniercio entre 
Pimenta! e a Uiirm do São Manoel, s£dc da dita colfóetoria; essas embar- 
cações vencem as cachoeiras (que alíâs n'csse trecho nfio offerccem grandes 
perigos) gsislaiu na subida, não viajando de noite, S dias, quando, dantes, 
u remo e a vara, a duração da viagem era calculada om dl) dias ! Nos um- 
dores do Pi meti tal a terra, argillosa vermelho escuro, sempre húmida (tra¬ 
ta-se tio higjir mais chuvoso que conheço tio Tapajoz),é de grande fertilidade; 
notei a presença de opulentos esetnplarcs do Schitoltibium apuwunictim 
,< Uiili”. Icongcncrc ludanicn do "bacunlbú” do Sul e que pódc ser con- 
aidcrtdo, na Amazônia, como excellente ''padrão'' de terra bAa. 

8-12: Sabida do Pimebtnl n’uma barcaça a gazolinu; em 10, chegada á 
entrada du Cachoeira do Mangabíd onde permaneci durante cinco dias rea¬ 
lizando excursões nos arredores que ostentam uma vegetação bella e muito 
variada. () rro corre largo entre morros abrupto* e bastante elevados, cm 
parle cobertos por magnifica malta virgem (coiuo o morre do Botica), em 
parte xú com mui ta medíocre c que rTalgims pontos incUie pequenos cainpOB 
uniformemente revestidos dc grammcíts altas ou com arbustos e pequenas 
arvores dispersas; entre estas $c salienta a mangabeira {Hwtfárniã spetiasa 
(ímnrsj que uhi uttinge o limite scptentrional de sua dispersão tio Tspíijoí 
e :i qual u cachoeira devo o seu nome, Nos mesmos campos encontrei ainda 
outra representante da flora do Brasil Central; a leguminosa Caniptcwmá 
Üaititair-ifafhtiftu Toub.. A flora do alto Amazonas £ bem representada nessa 
região do extremo sudoeste do Pará, ml re outros dementeis conspícuos 
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por um pequeno eacão cia malta pent anosa, o Thtobroma tnicrocarpum 
Man., e pela magnifica palmeira Iriartca mürkosa Mart,, a “paxiuba 
barriguda". Daí mui las cspecies interessantes cie arvores de que cúlhi amos¬ 
tras hü maaticuuirti u llymcmAobiuni complicai um D,, arvore que (como os 
seus, congêneres) domina a malta cireumotante, e um novo gênero de rhi- 
EOphoiftccaa {Sttrigmopctahtin ubomtwm Kuhlm.). 

16-12: Descida, em cnnõn, atí 1 a cachoeira da Montanha onde fiquei 
os dois dias seguinte» a trabalhar na multa doa morras e da» pittorescas 
groLis que os sulcam; em 10-12 continuei n descida alí o logar Trancca 
otide descobrí nos dois dias subsequentes varias eepficies novas de arvores, 
entre cilas a Simrieia Itraeicosa D.. Em 22 continuei a descida para o Pi- 
mental, paru seguir no dia seguinte por terra pela estrada por onde linha 
subido, chegando em 24 u S;’n > Lu ir, ponto terminal dn navegação a vapor 
no rio Tapajós. Km 26 parti iTum vapor fluvial paru San lurem onde com 
poucas Itonas de demora conseguí tomar um vapor do Lloyd jMtra Óbidos e, 
logo em seguida A minha chegada neste porto, mu vapor fluvial que no dia 
St) me deixou na farendn Pomim ua boca do Lago de Faro» limite Occidental 
do hslado do Pará. 

31-12-1919 a (M-IÍÍ20: Excursões tliarins ao redor da fazenda, com op- 
tiino resultado quanto A colheita de plantas. — A região de Faro é talvez o 
potsto do Kslmio do Puni onde n'uma urea limitada se pussa encontrar o 
numere maior de espectea de planlus, excedendo a diversidade d'estas á 
das cachoeiras do Ttipajos u ú dos riquíssimos arredores do Gurupá A ci- 
dadeziuha dc Faro, minvunjula porem íaudavcl, É séde dn lioiuonymo mu- 
nicipio e está situada A margem arenosa do lago azul, em moldura do de eol- 
tinos, formado pelo rio Jamundú ou Nhamundá (limite dos Estados do Pará 
0 Amazonas) dilatado em ampla bacia antes de desaguar nú *' paraná 
(braço pequeno) do Amazonas que limita ao norte a “várzea" ul ínvia! do 
iinmensü rio; esse braço chama-se, acima da boca do 1-ago de Faro, Paraná 
do Adituacá, mas abaixo dVssa boca (c muito aug montado em volume d’a- 
gua) clle receia 1 o nome de íiio de Faro, —O espaço limitado d’este reLa- 
torio nflo permiti e dar uma idfa da composição da flora d'cssa região pri¬ 
vilegiada; prefiro me referir n utn trabalho que ha minns publiquei sobre 
^le assumpto c n qual, embora necessite da reforma de muitas classificar 
Çõo- dt- plantas citadas, pôde uitidu dar alguma orientação sobre 0 assum- 
l’io (Explorações «cientificas no Estado do Pará, cm: Boletim do Museu 
Paraense vol, VI), Mencionarei, agora, sfimente os prinppsum pontos vi- 
Êiiudos n>;ssn viagem e algumas das plantas mais interessantes por mim 
cncontrudas, As muttas da "terra firme” e as das praias e "igapíis" 
do lago contem muitas eapedea já conhecidos do baixo Rio Negro; sobre 
«abc o n li mero extraordinário das leguminosas: c, cm segundo log&r, das 
rosa cens ehrysobnUmeas, Jlaís notável ainda c a flora <1 ok campos (ou cam¬ 
pinas) nrenosuã r bnuscisos (cm parle seçoQS, em parle pantanoso* c pcrcor- 


ridos por pequeno;! ricwrhos de aguas “negríu”) que se extcndcm principnl- 
mcntc a léfito do hipo onde explorei sobretudo o? cio “Tigre” e os do “Chi- 
codiieã", separados pela galeria cie nmtta pantanosa que acompanha ;t 
riacho Cauhy; essa flora excede íi de todas as outras regtàes de campos o 
campinas aif- hoje mnhecidas na Amflzonifi. Saliento a presença de duas 
espeeies de ericaceiis, sendo uma 11 Gajtlussacia amazônica Ilub. que fornia, 
coííi outros flrhiJ-rinhoH de 1 a 1 jn. de atlüni, cerrados baixos em legares 
um pouco tarfOKOK c que í ainda encontrada nos vizinhos campos do Maria- 
pixy e Kapucuá, nos do A ri ram ha (Trombetas) e na Campina do Perdido 
perto de Bella Vista do riu Tapajoí, emquautn a onera, Ijcucalkae Durkci 
lí uh,, 6 «rfousto grnmle ou arvore ntV 5 7 metros que vive na nreia sccen e 
ainda qjVo foi utis-TVftda em outra parte. Parliculanuente interessante í 
a galeria de matta do j.i mencionado riacho f’auhy, nu qual encontrei dtias 
espccics de arvores raríssimas e de grande bellcia, umbus da família daa 
voeliysiaceas: unta Qualcti fia nffiq;dade de ingeria Wíirm. (ou especíe nova 
de proitímO parentesco?) cuja pétala única mas de grande tamanho ô de 
azul ferrete in:<gmfiro, c n incomparável Vochf/èia eximia 1>. cujas grandes 
folha SfU> eiri eimn bisfrnSftS e d’um verde negro que, ao envelhecerem, ?e 
transforma em amure lio vivo, em baixo revestidas d uma pennugem rubro 
ferruginoso intenso; as grandesinflorcscoDCtae desta arvore sAo d um nma- 
rello inteneo o vivíssimo. Ema EotAyna que excede todas as demais espeeien 
d’este formoso genero no tamanho das folhas e das flores o nn belleza das 
Ciires dí‘>tas partes, sá si eOôOhlrn n’imi determinado ponto da malta do 
Ciiühy e em poucos exemplares. Nu mesma matta observam-ee coni frequen- 
cia duas arvores com látex potável, :c “sorva grande” (Canina macrocarpa 
liarb. Rodr.j e r> “amapá dÔct’ ’ (Hrotimutu poíabiU D.); o latex du primeira 
é de paladar e rtn-iro muito agradavais e frequentemente uofido cm míngíos; 
o ria fl-^utida f mm mento utilizado c mais ijome remédio suppcistaiiirutc 
tunieo, A “sorva pequem” (Cmma vlit is M. Arg.) que h» encutil ra nas 
“ilhüS cie janltn" dos campos dá um latex parecido com o da “Ktirvíi grande” 
porei» muito mau inusas»; oh fmetos de ambas síui comestíveis como os 
da espécie <h parte oriental do Estado, a C. guiamntii Aubl. tuja latex 
nn emtanto í amargo c dÍO utilizado. — Muito nutig pobre em mpgdcgéii 
“vnrzç.r 1 de Faro, a* terras de alluviãn do rio Amazonas que começam logo 
cm frente & boca do lagtq osaa va risca c0tnpõc-90 do campos e maltas r f 
qutt;;; toda sujeita ás iuundáçõcs periódicas ao tempo da “enchente”, hs 
vendo gôtticnle raras “ilhas" rio “term firme ,t . Entre r.s plantas recoltaclns 
em estadoflorifero» na varzeu, witicnUim-?e a “macacaóba” (PhityrMxrnm 
Utei Hãnna, fam. leguminosos) da matta inundarei e a “guariüba” {Cia- 
ri «ia faetmaisa R, et Pav., família rooracean) rias ithíia de terra firme; am¬ 
bas. fornecem btáa mude ire, sendo a ultima das duas espedes ainda curiosa 
j>or ner iLrua tí:; - pouqui^imas arvores grandes da floresta amazônica cuja 
arca ■ tc distribuição gcogrsphlca rv exteude atí 1 o liio do Janeiro. 
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7-1: Deixei as paragens encantadoras do Lago de Faro, descendo em 
lancha até Óbidos para tomar um vapor fluvial que me deixou em 15-1 
no estreito de Breves,no porto de Anlonio Lemos. Repeti n*cssc logar as 
excursões aos pontoa visitados em setembro, e nova mente com excellento 
resultado,encontrando <?ctaa vez grande numero de plantas em estado frw- 
tifero. Nas ilhas de Breves, como já na viagem desde as bocas do Xingu’, 
o tempo estava excessiva mente chuvoso, tal qual o tínliu deixado vinte dias 
untes no médio Tapajoz; no baixo Amazonas porem sò chovia cscassa- 
mente de Óbidos pam dum, cmqnanto de Santarém até abaixo de 
Monteulegre reinava desde varies mexes soeen rigorosa. 

21-1; Regresso a Bolem, onde nas semana* seguintes fui organizando 
a» coUr-Cções de plantas ecccas e vivas, appiirelhando estas para a viagem 
para o líío, Continuei no Museu as comparações de matcriacs clossiflcadoe 
pelo extinetn (Ir. J. lliiber e a extração de duplicatas do herbário. 

S-íl: Embarquei para o Rio de Janeiro no vapor “ParA" do Lloyd 
Biasíleiro, conduzindo todas as collccções, das quacs constaram 359 especies 
de planto* vivas. 

Àdolpho Duche 

tkicfç da bh^HIo dc ISijLanicB- 
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Tcabo u honra tís fc apresentar-VOH o rcUturio sobre a cotnmíssao desem- 
Tienhada nn Estado do Pará, de ] S>22 a 1923, para o fim de contimisr uh 
trabalhos inichdutc em 1ÍU9/102O o cujo desempenho e resultados âcíejiti- 
fícos yüs expuz nu ii] eu rêlitlorio antecedente. Cunqune-me mencionar que* 
orientando embom o serviço nos mohica da com missão fMíifl, o modifi¬ 
quei pnr uru iem vossa no sentido do incrementar prínctp&lmíEtc a nequisi- 
Çâq de plantas vivas, úteis e suscep Eiveis de acelimata^o neste Jardim 
Botemoo. 

1íF#y-l922: Parti cio Rio no vapor Ji CuyiihA'\ do Lloyd Brasileiro 
Íliníia dn America), chegando com viagem cícepcioimbncnte rnpida á noite 
de líl ao Puni, Encontrei cm h5aBWodiç5es a? plantações orga n bodas pelo 
nosso servente jardineiro e que consta vivo dei mu dás de varias cspccies 
parãrnHca dtr arvores, fnictiferjis nu de outra utilidade. Permaneci atí 15 
de setembro em Iíelern, onde entre n* mínhus oceupaçõee avultavam es* 
tudüs de mate riu l botânico baseados mi comparação de amoat ras de plantas 
do herbário do Museu Pur&ensê eh^iucadas [mIo eminente botânico Jac- 
cjiies líuber, e excursões nos rostos do maUn primitiva, sobreviventes 
uns arredores da cidade. 

A capital paraense acha-se em sete oitavos dê sua períphcrifi cercada 
wlas aguas do Guajam (estuário secundário formado pelas embocaduras 
de vários nffbente* do Rio FáriL, o qual jm r sua vez fe k [tarte do grande 
drtuurío ámirúníco-tocantlno)e pelo Guamá(o mais prnxímo cfcè ditos, af- 
Hiieutes) arompnnhado por uma larga faixa do maltas inundadas ou iuim- 
dúveis; sâmèutc entre h%te o o nordeste se estendem terras nãniimírduveis 
i "lorm firme 1 ') de poucos metros de ahitudcjntmvps^dsui [;Ha K de F de 
Bragança c o aeu ntmal do Pinheiro. Toda essa "terra firme' r t até muitos 
kilometros de distancia da cidade,. acha-se uct uai mente tmnáformada em 
^poeira baixa ou capooimo já crescido, em varias graduações dependentes 
da mia idade c das qualidades do solo, vegetação secundária bastante pobre 

esperies mm terrenos que jâ foram qucõinados paru ruça, maia variada 
^aquclles em que a derrubada da mattn s6 se ícz para exploração 
de madeiras e onde por consegui n te minca houve incêndio, A exploração 
dag rmdaims por aua vez em no começo feita no sentido de se retinirem mii- 
camente ns de maior valor ( +í aeapd É, e "pío aiuartdln"), n que pouco sltcmva 
° ^pecto da matta virgem, para ser, frequent«ínnnte armos depois, seguida 
í^ a extraeçãú das madeiras de eonst rueção de segunda ordem c da lenha, 
^ aimía pdo fabrico do carvão, tmnsfoimftticío-áe aos poucos è matta em 


capoeira, Gonsenr&m-ge no em tanto intactas, no& arredores im media tos 
de Bdem logo ao sul do começo da linha da E, de F. de Bragança, as mat* 
tas do IJtinga pertencentes ao Estado fi que consistem em íonimt;òvs so- 
cundariaa muito velhas com trechos de matta virgem, região de nascentes 
dos riachos (affluentes do Guamá) que abastecem n cidade com agua potavcL 
Particularm ente belU e magoetosa é a matta virgem no limite oriental 
do Utinga, para alem do riacho Catd, onde a dita posse eatndoal confina 
com a da Providencia (pertencente ao arcebispado) e coin ob terrenos do 
Deposito Federal do Pólvora do Aurá, Do resultado de varias excursões 
ao Utíoga e arredores* nYsse tom po, menciono a colheita do inútcrizd 
Aorifero de Soccôglattis ejrcfecí D. (especie de "adiuá-rana”, famimmiria- 
ceas) c Tachigalia myrmecõphila D. (uma das especies do “tarhy prelo”, 
leguminosa cuja casca é utilizada nos cortuincs), arvores magníficas 
que alcançam ou excedem 50 iri. de altura; d ! nm novo gcncro de sapotaõeas: 
Syzi/giopsM oppositijúlia D.; da Càdrda (nforaia L , o "cedro” da melhor 
qualidade que os tratados de botanica sõ mencionavam para a ftora das 
Antilhas e para a parte norte da America meridional, quando cm geral o 
"cedro vermelho" da Amazônia pertence a essa espccie, Outma excursões 
foram feitas fts maltas periodicamente inundadas do logsr Mumiueü á 
margem do Guamá (menciono as arvores ás vezes enormes de Stvmâia 
data D. p — "tacacá” no baixü Amazonas—, e a Bynmata òbhmçiJvUa 
Hub. p o "jutàbr" dos aUuviÔes argiLbsos) T ao longo da Estrada do Pinheiro 
e pela E. de F. de Bragança ás mattas da Quinta Carmite e de Santa Iza- 
bel. Nestas ultimas colhí bom material de arvores íloriferas e adquiri mu- 
daã novas das duas bumce&fl "folha de ouro” {AcrodicUdium aurcum HubJ 
e “folha dc prata” (Ocoteã argtjrophylb D.) t com forte brilho meíatlieo no 
lado interior das folhas as quaea são, em Bdem, empregadas em vários or¬ 
namentos; catas duoa arvores sSo, akm da bellczn, interessantes pela arca 
geographica muito restrieta cm que se encontram e que nâu possa da pri¬ 
meira metade da E. de F. de Bragança. 

15-9: Seguí pãtn o Ríü Tapajós, embarcando dois dias depois, no por¬ 
to de Gtmipií, dois "matteíroa" nus já em 1910 tinham trabalhado ao meu 
serviço, sendo um dklles habilíssimo em trepar por meio de cipós ern ar¬ 
vores altas. Cheguei em 21 a Itaituba^cidade" hoje (depois da decadência 
do commercio Ha borracha) só no nome, mas séde d r uma comarca e d P um 
município que contam entre os mais extensos do Fará e cujos limites me- 
ridionaes são os do mesmo Estado com Matto Grosso. Consegui no dia se¬ 
guinte encontrar uma eanôa directa ao porto de Goyana e que devia ir a 
vela aproveitando o “vento geral” (que sopra nosso rio de baixo para cinm), 
costumeiro do vario mas cuja ausência na occasiAo nos obrigou a viajar 
a remo fazendo-nos gastar o dia e metade da noite* 

23-9: Permaneci quatro dias no "barracão" (armazém, Inja, e compar¬ 
timentos para residencía do pessoal c alojamento de viajantes) da comprida 


mas tslreíta ilha Coyanu. situada quitai no lad.0 do Tnpnjoz f logo abaixo 
da ultima cachoeira (é um dos 4 portos copunercsiica da entrada das cacho- 
eirfrfl d esse rio), Fií etfcur&Ces reiteradas ao porto de Villa Braga, povoa- 
çíSozínha na margem esquerda, estudando a matta atravessada peb pri¬ 
meiro trecho da estrada que vai aos seringues no limite Occidental do Es» 
tfido do Parií para se ramificar em caminhos que alcançam a bacia superior 
do Rio Maués no Estado do Amazonas, depois de ter atravessado uma aona 
contestada que annos atma foi theiUro de tu tas sangrentas entre lis duas 
forças estadoaes. A começo são morres de argilta com matta alta em que 
avultam arvores gigantescas da leguminosa Dinhia itxr.dm D. e de duas 
espoeies de Éí tâuary ,p (Cpurafart, fam. lecytbidiieeas). Outras arvores 
notáveis são: a "castanha de arara", Jouuhtsia kctçwdes D, (fam. euphor- 
biaeeas)* com grandes sementes oleosas que começam u ser exportadas, o 
uma qualidade de “copaibcíra" (Copcí/mi muUijuga Hayne) fornecedora 
d 7 um Ífc o!co íh muito mais liquida e mais claro que o da cspecie mais com- 
uiuiTi do Pará (CopaiJcru níirukita D.) o alem d 1 isso notável pela madeira 
perfumada; ha também alguma "castanha do Pará t# ( BolhoUdié), mas — 
como em todo o Tapajoz- — pouco abundante, Passador alguns kilometros 
começa sólo arenoso com malta medíocre, novamente seguido, no ultimo 
trecho que a t tingi (talvez a 12 — 15 km. de Vtlla Braga),, por tuarros ar- 
gillosus e pedregosos com matta alia em que uma das espedr& de "cedro" 
(Cedrclfi íluhcrí D«) não é rara, — Etn ínuite au barrado da ilha Goyana, 
na margem direíui du rio, ficam as poucas casas do ptirro de Bell* Vi$ta 
de onde se aleança n'a! guinas horas, atravez de umtla cm geral não muito 
desenvolvida, a “Campina do Pterd(dú p \ E 1 esta urna larga extensão de ter¬ 
reno sem matta, com apparencia d‘urna antiga bacia de lago, toda de areia 
branca finíssima* secea e solta u m na das margens que sc eleva de limitas 
metros em forma de duna, porem unida por uma forte mistura de humus 
negro na parle plana e baixa, mais ou rnepns pantanosa conforme os trechos 
e o estado do tempo. Esta parte 6 quasi unifomieineuic coberta por uma 
vegetaçíTo cerrada de arbilstinhos de Jjí a I J-í m., com abundancia de G&y- 
lu&saeia amazônica Hub. (urna das duas E^rioaçeas da planície amazônica], 
ByTMmima cm mais de uma espccie (fam. malpighiaceaâ), Ouraiea sp. (fam. 
ochnnocns), Ikx sp. (fam, aquif aliáceas), Mneairm ariramhií' Hub. (faim 
melartomaceas) c muitos outros, entrei ueiados de cyperaceas Xym f Cc- 
phulosíefuvn cm duas espccbs (rapateacca?) e indivíduos numerosos de 
variai ospccies do eriuc&ulaoeas, unm da quaea alta alá SO cm, e que com a 
(íaylutmcia lembra, no ambiente equatorial, a flora das frígidas serras mi¬ 
neiras. Notável é a presença da /Íuccríjrci Tiitidü Mart. (fam. flaçourtia- 
eeaa) r até agora só conhecida dos montes Cupaty e Araraquani (Território 
do Cuquctá, extremo sueste du Re publica de Colômbia), À semiescandente 
lytlirucca Cujitea ar mulata Kochne, com flores nibro-alaranj ad&a c que se 
encontra em quasi todas ils campinas anuíamnicas em condiçíies idênticas* 


&poiu-i*c nas arbiistinhos d , esses cerrados baixos. A duna inurpnal dc areia 
secm s i tersi arvoroEÍnhaa e arbustos espalhados ou formando grupos cer¬ 
rados em cuja sombra vegetam algumas hérnia* estes arbustos sâo princi¬ 
pal mente s_s Içplminnsíis Mfirrokthivm nrennrimn D. f? Ttimfm roníuta L) r 
(a ultima com bdlas florem roscas) o a rpsacea Couepia mcemo&ü Hcntb.; 
na areia nua qtie arde no sol, sá se vim alguns grandes lichrns {Çiadr}ma ?), 
—Entre a campina e a matln do "seringal" das proximidades do Igarapé 
{riacho) do Perdido está in ter caluda uma malta baixa lígeimmente panta¬ 
nosa em cujo liumufl negro descobri numerosos indivtduw d" uma rutatea 
que oonrtitile um genero novo Jufletfíorua IX)- Junto ao rin¬ 

cho lia Unm formarSo da curiosa e rara tapaíeacca Spftthanthm Unilate,- 
ro/is Dcyv.j até ha pouco só conhecida da Guiana inglesa o do Rio Negro 
mos nçcentemente por mim ainda encontrada ao pé da Serra do Pnraua- 
qunrçii em Gurapá e no Tnpajoz, 

Na regsilo dos portos do entrada das cachoeiras começa para o viajante 
o mipplirio do "borrachudo" (Sirnutium sp-) e do "pium" íSmodiuni uma- 
z fmicum Gwídi); o primeiro é de tamanho maior e penetra até nas roupas; 
o segundo @6 ataca a pelle descoberta mas soria segundo alguns, mais ag- 
greôsivo E 1 irequento ouvir-te discutir o eteURiptO qual dos dois seja mais 
infiüpportftVel.. J Acima da primei nu série de cachoeiras só ha o "píum”, 
nina cm muitos pontos abundautiseimo- 

27-9: Em canoa para HSo Luiz. a ultimo dos quatro porto? da entrada 
das aaclvoeiraa* para continuar logo a pé ao Pimenta), pcln estrada já 
de&criptü m relatorio da minha viagem de 1919. Encontrei a esplendida 
malta dVsa zona rela! iva mente secca c com reduzido numero de arvores 
em fbr ou com íructoR* 

* - 28-6 r Partido Pi meti t&l n' uma barcaça a pá ml i na. Encontrámos diffi- 
culdzides nn subida da cachoei rn Roburê, devidas ao nivel muito baixo das 
aguas; encalhámos varias veies, sendo que nestas ooéaaifles m passageiros 
costumam ajudar □ pessoal cie bordo no serviço peando de puxar a cabo a 
cnibarcaçio recalcitrante. Gastámoa assim dois dias aió o logar Fnmcez 
situado h margem esquerda, iihiina larga expanafio de águas apparentemente 
paradas acima da secção eacariioeimda inferior do ríd e abaixo do estreito 
dos Fechos, 

FÍ3CM): Cheguei ao logar Franeez que já conhecia vrnitajoHunente por 
uma pequena estadia em dezembro ele 1910 e onde permaneci d Wn vez 4 
cm kc dies, organizando entre outras uma excur&âo am seringais do "centro" 
(interior das terras) de nome PalhaI e Munttnhinha; este ultimo é situado 
atrai dm morros ilm Fechos, na região de nascentes de riachos af fluentes- 
cío volumOKo Igarapé da Montanha que desagua no Tapajoi no meio da 
Cachoeira da Montanha, A "terra firme” í composta de numerosos peque* 
noa niomis aqgillosos com immemsa abundancia do "uauassü 11 i (hbdgmja 
zpmom Rarh. ftodrj, igual ao " l bflbaâsú” fio Maranhão, ssinfio botanira- 




rocntr (ü que não está atnda provado) aó menos pelo rendimento cni oko 
de Mias *emerucs; a exportação d 5 é£ftc rico ptodudo não se Fai a indo no T«- 
pajoz de vidoA falta dc transporte barato,para gêneros vcdumow)» e pesados, 
n:iA cachoeiras. O Falhai tem c* seu nome juafumente da ahundãEU-ía dVssn* 
palmeiras cuja palha é óptima para cobertura de teclou. — A rcgiJío do 
Franeez r-tUava bastante scrc ca, não sendo caminho habitua] de trovoada* 
como o são n* cachoeiras inferiores ou mesmo as da Montanha e do Man- 
linhal; apegar iTisso descobri varias cspecEes novas cie jirvores, das quacs 
1 >i lííI ;i rri mencionar :i uniea mugnoliaroa dn “hyléíi”, SFalflifmp Ofno?eniffi 
IV, com flores alvíssimas c intensumente perfumadas que só abrem de noite. 
Si encontrei duas arvores dW bclla ospecfe^ nas margens pantanosas 
d um riuchinho silvestre; colhi mais tarde os fruetos com sementes madura* 
roos quc F p Juntados em líelcin, nâo gertrrinfmiiru Notáveis não ainda ídgumas 
arvores enormes de Cúriniãfui rubm Micra, lecytbidacea do lypn cios fir je- 
quitibáa" do Sul pertencentes a espccíce nfílns. e ria PíirHu íngens D. 
h'u* sUorrOH dei vizinho «ctrinpiíil "llepaiiiçíio" encontrei pela primeira vez 
em estado florifcro a “casca preciosa** do PaiA (Âníhfi raurtilla Mea) cujo 
sabor e cheiro imitam li eanella da índia c tujo cerne de madeira pardo es¬ 
curo ê mcnrruplivpl; consegui trazer uma muda em l/rns pondiçúcs para o 
Jardim Botânico onde e?1!ji se desenvolve perfeitaulente. Xo mesmo serin- 
ünl florescia lambem uma arvore do J 'páo cravo” ou “cravo da malta” 
{Omjpdihttti farffOpkylliitum Xoes p lambem laimcea) cuja cüscü extrt- 
taamente aromiUicü era rioa tempos colonkra ohjecto de fraude expor- 
táçàoj ilij [wjiito do sc destruiram toda* nâ arvore* éium zonas liEibitadafi.— 
A região abunda em 1 'castanha de arara -p kmmleft D., fam. 

«uphorbiaceaü},, Cujos inícios muito grandes encerram semente* ricéá em 
*>!i i 0 porém não cnmcstivek Mizem-tius vomito-purgativíis). 

ll-lÜ: Desci, em. ”rnnntnrin +1 > rriuón pequena), até o Pi mental (15 
horas de viagem ) m t no dia seguinte fui n pé pela esiradn até S- Luiz e d p nhi 
nata Goyana onde me instai lei no "barrsc&o™. 

13 a IMO: Permanência em Goyana; novas excursões aos arredores dc 
LcIIll \ jgt j| f j prineipalmentc de Villa Braga, e ainda a San la Cruz acima da 
eftchoçira MnranMozinh® A margem esquerda do rio c em seguida pdn r*- 
trada que- acompanha eaâst margem acima drt (Vieboeira Flechal. Km Gt> 
yana arranquei muitas raizes da flacourtiacca Putrimi tieumintúa (Bicbl,), 
a PSdido do dr_ P. LeCoíntc t direcior do Museu Conimereial do Fará, que 
pretendia fascr pesquizas sobre o principio adí vo dV-da planta exfrpnan- 
^nente toxio; essas raizes sfto conhecidos no Tapajoz pelo nome de “mala 
eaebom/' ou ”m;ita calado” h c algumas, esptdhadap pelos Índios Mundu- 
ríi ™ B i encontram como raridade na 3 tnâoa âos civilizados que ííwonhe- 
Wni a planta de onde provém a raiz.Devo a um feliz acaso o cunhecímento 
d esaa perigo^ planta; um menino indio que acompanhava um padre da 
Misíjiu do Cuntrtj de paisagem pfir São Luix, trouxe tio niatto um raminho 


íJorifero pertanoe&te á dita cspeçic botanica qtte eu ]£ conhecia sem des¬ 
confiar de sua toxicidade, ü arbusto pouco ramificado, sdto de I a ! rm* 
abunda na beirada argillosa periodicamente inundada do TfipikjOl 
onde o vi dc llaituba até a Cachoeira do MangabaJ; submerso durante 
mcze^ elle não despe aá folhas velhas que com a vasante emergem da 2^1121 
com a chlorophylla cm estado perfeito, Tentei cultíval-o em Rdt m para 
cs trazer para o Rio p porem em vSo a sem duvida por lhe ser iodirpensavel 
essa vida amphibia. 0& raminhos com folhas novas nascem logu depois dc 
cessada a inundação e produzem, em meio á estação aecca r bdtas florí a cm 
forma de estrelhi branca com centro purpureo-vtolateo, X 05 cães a ingestão 
d*uma pequena dose da raiz produz, 110 cabo dc uma meia hern, forte es¬ 
trabismo divergente, dyspnéa, salivação abundante, vomites, convulsões 
e a morte. 

18-10: Em Umchínha, de Guyuna para liai tuba. Nua dois dias immc- 
diatos fiz excursões nos arredores Testa cidade cuja malta é dc aspecto 
monotouo c pouco desenvolvida; encontrei todavia uma nova especie de 
Eilmaecas (dl mpçlor-cra vrrrucúsa Kuhliu), Nd terceiro dia embarquei 
n T um vapor fluvial, chegando a Bclrm em 26 do mesmo mea. 

27-10 a KM 1: Preparação dos materiac*, e comparação no herbário 
do Museu; excursões aos arredores proximo$ da ca pilai, para continuar a 
colheita de empeci meus para o herbário e a acquiriçío de sementes 0 mudas 
de plantas vivas. 

14-11: Embarquei para o logsr Antonio Lemos, portu do Rb Tnja- 
purú no estreito de Breves: cheguei na manhã do dia 16, Estacionei alguns 
dias n'esae logar e arredores, mencionados em meu relatorio de 191&. Das 
varias plantas interessantes de que apanhei amostras floriferas cito uma 
nova especic dc vocbysiacca, Etiêma JuBCum D.j com flores rosas, 

20-11: Deixei Antonio Lemos rduma lancha a vapor em que o inten¬ 
de nte do município dc Breves teve a amabilidade de me mandar buscar; 
fomos pelo rio ou “furo’ 1 Mucujubkn que liga o Tajnpurú ao rio Jaburú 
a liste. Em muitos pontos vém-se signites de rcerguimento depois da ter¬ 
rível depressão «ommerdal e social produzida pela quédâ brusca do preço 
da borracha: um doa depositos de lenha, cuja qualidade mais estimada é 
o “c&nnpé-rana" (Licaniú em varias especics, fam. rosáceas), uu p üh«j que 
o "praeachy" (Penlacklhra filamentosa Bcnth.), leguminosa abundan¬ 
te em toda a parte n 'cabos ilhas, assim como 0 “ingá" {Inça, muitas especícs) 
fornecem lenha commum; variou estabelecimentos de exportação de madeira 
(proveniente de ilhas não inundáveis onde ha “acapif 1 , "pAo ansarei lo” 
o outras qualidades superiores) em cujos trapiches atá cncoAtum vapores 
víndos da Europa; montões de sementes oleaginosas igualmente destinadas 
á exportação ou A industria nacional com s£de em Belem, principalmente 
da "uçuuba" (EaYõfa çurinamctiM (Rol.) Warb., fam. iijyrisLinaceas) 
que í a arvore mais commum das m&ttas permanen temente ou frequento- 



me d te ímiiula-dâLB* Creio poder aí firmar que iiilcs haja, no mundo, regí fio 
mais rica em fncclo.s oleaginoso# do que o estuário cmazonico, porque ciei 
parte alguma predomina tento n mutte alagada onde a fhictnação doa 
ínjctos ou das sementes é o meio mais podercso que assegure ás rspeeies 
veget^es a sobra vi venci:!. Dos appurelhametitos para Conseguir v^it fluctuii- 
Çíto, o mais comnumi 6 a presença de oleo do mesocarpo ou no endospeima, 
Frcqueuiea são u& fruetos suheTOSoe, o em alguns casos encontramos appa- 
relhos engenhosos para flueiuação, como na íl vpmo^i tF [HetnanHa çnia- 
frenflií Aubh t fam, hcrmmdiaceas) em que as bracleas accrescidoa e ccm- 
eretçidas envolvem o frueto servindo de boia. — VS-se lambem muito arroz, 
na a ilhas rara o náo profundamente inundadas, pia n lado por processos pri¬ 
mitivos depois da derrubada c queima da muita. 

21- 11 * Excursão d mãtta da parte não mundavcl dos arredores dn ci- 
dadexuiha dc Breves que se cxtcndc para léate, cm terreno plano com sólo 
stlico-huinusu. Às arvores nao são ém per:d muito allSs p rtlftS notei n pre¬ 
sença de muitas epSphytas. 

22- ll:Na Lancha com o intendente de Breves, directos 4 cosa do coronel 
Vicente F, BraUq site no rio Anajaz acima dn cidatlerinha de Anajai (ho¬ 
je lolaliuehle ducahidzq pela aua depcndotida utewjlula do cunmsei cio da 
borracha) onde chegámos no dia seguinte. O Rio Anajaz f- o rwroaduuro 
dn parte Occidental da grande ilha de Marajó, em cujo ccolro dlo nasce 
nos campos a sua agua no inverno teo qm? mr iftfõrin&tttfft) è corrente, 
mas no verão, e^saçao rm que o visitei, tmicimente sujeita ao fluxo e re¬ 
fluxo tias marés. No trecho que cheguei a conhecer, a terra cias margens 
é uma urgâlla cinzenta cxcessívaincnte compacta que nem & bÔa para la¬ 
voura, nem sustenta matto rica rm madeiras de lei, grudo alem disto a 
reglfio afamada por uma pluviosidade tão extrema que se torna prejudicial 
àst plantações. Encontrai n remita di/fkil mente transi ta ve], rm consequência 
d r um formidável temporal que a havia devastado um mez antes, demi- 
h&ndoa por trechos inteiros; ella consiste aliás por natureza, ao menos nos 
arredores do logur em que me hospedei, de arvores em geral bastante es¬ 
paçadas, pouco desenvolvidas, com folhagem muitas vezes falha, mas abun- 
dflQtemente carregadas dc cplphytas como uno recordo ter visto ern outro 
ponto da Amazónia, s6 lamentando não ter ped:do empregar o curto tempo 
da minha permanência na colheita d'eõas plantas. A malta contém arvores 
da "terra firme” como da "varzen 11 e do |E Ígap6 #í , talvez por se achar n J um 
alluvião rara mente inundado £ de orgílb dura ent que a agua só pemiancee 
pouco tempo; notei a presença do "acapú” c do "vbgudro" commum iTur- 
kia pvnduh Ben(h), em toda parle fcarncterirtkcs da "terra firme 111 , no 
meio de milites arvores próprias da niatta imiriftavel ccino por exemplo 
a "andiróba" (CorQpG guiantnm Aubl) c os dos “ju.Uhys" do afagado 
itíymfncm abltmgijotw Iltib. e ff, pühi&iri& D.). A "seringueira branca" 
\llevta tmsãiwms MulL Arg.) abunda por terb a peite nVsse rio* urias 




as arvores ji pHt&n bastante estragada»; frequente i u “cnjú-a^tV (Ana¬ 
tará hm Qi$aníerm Kngl) rnjns pedúnculos vermelho rs-rum com 
cheiro fjoculiar f^ «igrmhivel &So comestíveis, embora as mais Yczes acidou, 
o servem parti a preparação d um opíimo "vinho". Arvores interessantes 
e »ó conhecidas cie pòuca» localidades são duas outras espccie» do ^viagueiro^ 
{Parkii i ingrm Dttcke c n brita P. wtutíwú R- Bom) co ,f pSQ drmâstro T, p 
arvore muito alia e direita (Qmha rmndea. AubL, fsun. vwhysiAoe&s). 

2011: Desci em canoa o Rio Anajaz até ft '"cidade”, reeoUamlo plant&B 
pelas nmrgens. Continuei nn dia seguinte a viagem da cidade para baixo, 
deixando o Rio A najas pelo Rio Arorciá onde vim emconlrar maltas maia 
Im-iij desenvolvida# ; jKussci a segunda noite n’um& ea»a próxima dns ruínas 
dn Villa Armníi que jíL foi t#de d'um eyndieato betgft de exploração, de se- 
ringíies e em Cujos arredores o exímetodr. ,J. Hutaer realizou nu armo líKtf) 
pesquisas WtAmcas dc importância* 

2S-11: Continuei a de^cUhi pelo rio ÀramA até a “Quinta"' do «r, Fer¬ 
nandes Alves, ctjmmrrciante em madeiras, onde no meio das inho^pitii» 
florestas inundadas vim encontrar o conforto d + umn béa c&»n r de uma ex- 
eelíente alimentação, Explorei no» dois seguintes dia* a malta vizinha, só 
em parte mundayel ou pantanosa, dc aspecto opulento ma» eom poucas 
arvoma em flor ou com fhicto»; notei a li is sempre nas regiões erlmuamonte 
chuvosas que as arvores floresciam nraís escnaSárnente que em bgares onde 
b:i uma estação soem bem pronunciada (Bragança, Tocantins, baixo Ama- 
zonas). Encontrei arvores d±i '^íiuirapi ranga 1 ’ de qualidade inferior (Br& 
êiwiMm ançu^ijüUum Ducke) r cuja madeira í d h uni pardo avermelhado 
claro e muito tnenoa bonito que a do R r parúenw Llub__ Xa margem mim- 
davel ví um pó de "bncabàu*’ (O^zoearpija, n. sp?)» palmeira com frueton 
como os do ÍC bacaba JÍ commutn (Oe* diüticha Mart. c (h, [iriruóu M&rL) 
porem maiores, e quanto ao porte, pnmiula com o “paiauA" (Gc« baiana) 
MartJ; este ó frequente no Aniuiii como no Anajftf que exportam bastante 
quantíd&dc du seu azeite, »nccedaneo do de oliveira, 

30-11: O sr. Alves teve a amabilidade do me levar (em canoa) aos ri oh 
L imlo q Maratauá em cuja vizinhança lia ilhas que nunca alagam c cujas 
florestas são ricas cm “pio apmrello” {Eu^lúphora parnêmiã Huh,}. 
Esaa magnifica arvore que fornece & mais bolla dm madeiras amarellas 
conhecidas e& existe nos arredores de Bèlem c nuE. de F. de Bragança, nas 
regiOes dos afftuentes meridionaea do estuário paraense e nalguns ponto» 
das ilhas de Breves; cila reune u utilidade da madeira a brile&a da folhagem 
escura c muito lustrosa e o perfume da» flores que lembram no aspecto a» 
da laranjeira mas nascem em amplas pameube cn-ctas. 0 “páo omarello” 
do Purá recebe no commercio da exportação o nome de fr pAo sí tim jp . 

1-12: Fàâsei a ntanlni »ob chuva continua mis maltas do Mamtauá; 
Á tu rd e seguí na canóa do sr, Alves atravez do vários lí furos ,y pnm a parte 
infí-rior do Rio Ammá, até a boca do Mnpuá onde esse eommercianlo possuo 


um» seguncl» casa* Continuando a viagem pela madrugada c durante o dia 
inteiro, alcancei Breves A meia-noite do dia 2. O tlin seguinte empreguei -o 
l\-j prepsruç&fj e isOCCfigem dftfl çojlctiçltes n:l casa do &r. intendente. 

4- 12: Excursão |wla matta jA mencionada a liste da eidadezhha, uií 
u ui si. campina arenosa o em parte huxium que dizem nâo muito afastada 
do rio Araptjó. Na campina ha muitas eriocaulaceas; na matta doa arre¬ 
dores notei a presença de arvores muito grandes de "bucun^ í Pltíhnia 
irt&ignü MarL) cujos fractos, apezar da distancia, os morador ca da cidade 
vflm buscar, ç descobri o XÍOtrotobium brnrtm' D, (fani, leguminosa^ 
uma das varias çspceícs do M ipê M paraense que nfm ac confunde cOm o "ipé 1 * 
do m\ (Tícama, fam. bignpoiucess), 

5- 12-1922: Segui para Boiem onde desembarquei a 7. 

5- 12-1922 a 5-1-1923: Continuei as comparações de plantas classifi¬ 
cadas por Hubcr c outros botitmcos, nu herbário do Museu, Itealkei çxtrur- 
t^caaOflarredorés da capital (Utinga* Estrada do Pinheiro, Quinta Carmiía. 
Hba daa Opçaa f Santa Isaibd d» K. üf? l\ cie Bragança), faseado tambim 
nova h plantações de sementes e mudas, No lítinga enconlrri cm flor as 
magníficas arvores de lL pAo dúce” ou 11 case» dõce 1? da cspecie Glycoxulon 
praeatlum l) rh a maior sapotaora conhecida na Amazônia, mais no lavei 
pelas enormes l *sapopemfls ? * na base do altíssimo tronco eylindrico que pelo 
aaber dôco {alem de adstringente) encontrado cm todas as especies cio gê¬ 
nero Glycoxt/Iòn e ainda em outroa pneroa do s&potaceaa, 

6- 1-1923: Parti, pela E, dc l‘>rm F para Brágabçá* 

7 tt 14-1: Escursôea diarias nos arre dotes da cidade: terras altas ondea¬ 
das, qua> ; i uniforinementc transformadas em capoeira de antigas roçasj 
hoje a lavoura ji está situada em íogares distantes, porque o» colonos eom 
oh acua methüdos primitivos só querem roçar niatta virgem, 0 sólo é cm 
gemi bastante ferlil p e numero-oi* sâo os riachos de exeelkiite agua, bor¬ 
dados |H>r uma em geral muito estreita faixa de <b igapà M com a sua vegetaçau 
ainda primaria. Da matl&da '‘terra firme* p s6 subsistem trechos pequeno* 
e naais ou menos devastados. - Tinham cabido as primeiras chuvas, depois 
de vários messes de verftô muito seeco, c numerosos voge taca estavam p m 
flor. periiiittindu-iiic retinir urna bâa cotlecçfm de ámostraè pum o herbário. 
Notei ncp>i ditos rotos da floresta a a bunda ncia du “cuntarú" (Cmmv- 
rottm miorala Aubl.) t do “amnpá 3 ' {PíiraAépeceriitíJ amapd iHub.) 
Ducke), do H eftjú*flssd™ (Anucunfium gigarUeum Engl.) p dc varias es pe¬ 
nes de E&kweilera (IccjildJaccas) Eocnlmeirir ohamadsus de “tíril a 1 
e de diversa* eapecies grande? de l TiriieunLna ,r ÍSIotnuxih sendo aiifia fre- 
quftntea n '%icury lp (Plntoniu inêignis Mnrt.) # o Sl tauary ,p (Cwraktri ap.) # 
a enorme Terminalia úbovaía Poir (?). e o "vifigueiJEo" eomnmni 
em forma de cliapcu dc po! (Parkia jmiduta Benth.). Deste soberbo gê¬ 
nero de leguminosas encontrei ainda, na mesma ntalta, a P. ingtm D. 
que fomeçc talvez asmaimaltas arvores do lognr + c a nova especie Ptirkia 


rdiciitnla; nu ^igapd** cx^tein roais dmia espedcs, a F* pearflciisi# D. e 
:i magnifica P, ivíutift/i R. Bcn., este notável pelaa foi I ms enormes c ele- 
gantL*-tLTnas. 0 elemento ttinis çínnmum das maltas bastante scccou ao norte 
da cidade (rumo dos campos parece ser n 1 T oekyma msmiüejolw Wanm; 
muito maia bclla è a V. imindatã D. (cujas ínfloregcendas d'uin uinarello 
muito vivo at tinge rn meio metro de altura) do ip.pã de riachos no aul da 
cidade. Visitei, em Bragança, a Cdlonia ReTijaiiiin Cmistant que começa 
a uns 18 fcm. a léste da cidade o 6 hoje qu&âi toda mna vastíssima capoeira, 
e. ao norte r os pf Campos do baixo” intermediários entre a “temi firme 
geral" prliuUivarnénte coberta de malta e o mangue da foz do Rio Caelé 
e da costa maritimu. l-lsse* campos alagam durante ii nstação chuvosa e 
seccam por completo rm verão; enconind-íis ainda quasi sem vegetação 
hcrbacca nova, mas ühs “ilhas” (de ma Ha) que oecupam todos os pontos 
altos (nilo.ou aportas inuntlaveis) achei muí las arvores em flor ou com fru- 
ctoH p fiando altfta a composição dVsia malta muito menos variada que a 
d.s "iiiaiUi geral 1 ’. NuH : ahí a ahiuidanciu \U* "amapá" e do , 'cajfKiss l v 
jzh. iTieTi[!Íuíiiido3 h e a pra&ença frequente dii famosa palmeira “babflkssú” 
(riqueza actaal do Maranhão) e em certos pontos também d'um “cedro" 
de bda qualidade í Ctdrrla wlutnUt L.:_ Os campos alimentam bastante 
gado vaccum que ai nus mezes de maior alagaçâo icrn de ser retirado para 
as terras imo inundáveis. Nu* “ilhas” cnltívn-se o afamado fumo de Bra¬ 
gança, tfiu forte que nem todus os fumantes a supporlnm sem mistura de 
outro maia fraco. 

15-1: Regressei a Belém afim de receber t no dia seguinte, a Miasãn Sei- 
í-Titifica Belga acompanhada pelo dr. Fernando Silveira, a qual, por deter¬ 
minação vossa, eu devia orientar e guiar em suas excurses na Amazônia, 
A Missão permaneceu r ju Rrlem até o dia 21 e em prebendou duas excursOes 
holaniiras aos arredores da capital: em 18, d exhübcranto matta virgem no 
limite dos terrenos de tJtinga, Providencia e Àurá, mencionada no começo 
d r esto rHatorio c onde mereceram especial admiração m gigantes de "páò 
doce” ÍÍJIJ/CõíijrFan prüiãltum D.) côm suas enormes “sapopenias”; em 
21, as pmias dó Chapéu Virado, Mumbira e Ariraiuba que m exhendctzt em 
continuarão sis da villa Mosqueiro* nu margem do liío Pará, e onde, atem 
de proporcionar aos excursãomsias um passdo scientifico interessante o 
agradável, tive a mirjm /íL ij- encontrar plantas ainda não observadas no 
Estado, resolvendo desde logo pârem observação methodiea mais este ponto 
doa arredores da capital. Km 24. :i Missão partiu para Mnnioa, ainda em 
companhia do dr, Silveira. 

25-1 a 6-2: Permaneci em Ikdèrn, organizando varias excuraGea 
aog arredores para o fim principal de conseguir ainda algumas 
i mi das de arvores para fi collecçáo de plantas vivos, a qual, se¬ 
gundo ffira combinado, o dr. Silveira levaria em anu ingresso para 
o Rio. 
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7-2: hui ü Bragança com o dr. Silveira que na vespcrsi havia regressado 
de Manán* deixando n Miswln já de volta cm Ubidos, entregue aos cuidados 
do meu dktmcto amigo dr. Augusto Corrêa Pinto F intendente do itiünl- 
c ipb. Realizámos excursão* :ios arredores da cidade onde infelizmente já 
íiüo encontrámos a quantidade de plantas cm flor do mez passado, por t«- 
aecemuado a estação dc chuvas. Em 12, regressámos a Betem onde tive 
ainda occasíáo de mostrar ao Dr. Silveira alguns beílos trechos das iunt- 
t:i-:dn Utinga, não visitados por occ&síâo da excursão com n Missão Bclgn. 

17-2: Kmbarqun do dr. Silveira no vapor "Bahia 1 ' do Lloyd Brasileiro, 
von\ vinte caixas dc plantas vivas e uma mala grande com plantas seceas. 
As plgntAA vivas constaram de 11 ospedes. Tudo chegou ao Rio cm con¬ 
dições muito hôas. 

21 - 2 : Segui para Gunipá onde chegando a 23 providenciei logo a res¬ 
peito da Missão Belga que devia passar alguns dias nessa localidade cm que 
fl vegetãçfo attinge uma grandiosidade como em nenhum outro ponto do 
Ertsdo do Fará, pur mim conhecido; nhi tive de esperar unia semana in- 
para achar um vapor para Montealogre afim de me juntar à Missão 
que vinha de volta de Oh idos e Santarém onde havia ficado sob oh cuidado* 
du* cultos c hospitaleiro* sra intendentes desses adoanludoa municípios 
pataensetí. Empreguei essa demora forçada em excursões botânica* e com 
imitido fçliz, conseguindo í alem de colher outras plantas interessantes} 
í-uifim a* ilorrs, ha annos proeurad 1 ^ da maravilhosa HorHa rpcclsa D, f 
r ; 1, aei>[L arbórea que cresce tiíè 30 metros e desenvolve amplas iiiflorvtfuri- 
^i iH tqwüs no meio de folhaa compridas até 1 metro, formando bouquets 
eaonnes na extremidade doa raminhos Esssa arvore ainda nfio foi obser¬ 
vada í&ra de umn area re-úricta da matUi virgem entre os cursos superiores 
dos riachos Jaropy e Tnperêra. 

2-3: Parti para Montcnlégre onde cheguei cm 3, indo no dia seguinte 
m encontro da Missão Belga que se nchnva na Coloni* Jacaré, fundada 
Cl>I *i immigrantes ccnrcnscs. A estrada para a flita cotonia sühe da cidade 
a - l:i e atravessa toda a largura do “campo coborto ÍT , uni tnboldro arenoso 
revestido de magra vegetação herbácea (em que predominam grammeas 
d.Jms) f com arvores [soladas ou cm grupos, pertencentes em sua grande 
J maioria ei expedes de larga distribuição geographica como Phíhymcniti 
whrutfttfi Beuth.j .Wr ertin conrüUüri&dwa St, HB, P Qmka çtãnâijlora Mart,, 
(kmíjfom Fohl c outras; a vegetação dteate ^coberto 11 
£jflde ser comparada â d\jm campo ecrmdo de Mina» Geroes muito 
empobrecido em especies. À malta começa com a» terras argUlosaa ferteis 
da cnlonia, tuas é hoje ioda Feeundariaj essa* terras são cxedlentea psira 
mL]iio r mandioca, algodão, funio e, nos trecho* ligeiramente pantanosos, 
E>rtra arroz e canna de n^nesr, mas ba falta dc estmdâ* e de saneamento, 
reuiamlo por toda n parte as verminose* o em tmiitos lngnrof? o paludiamo 
que se alastra sobretudo depois que antigos seringueiros já infmiomdc® 
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vêm frequentemente se incorporar í colonía, t roçando a borracha pelfr la¬ 
voura. Devido áü chuvoa da epodwi invernosa encontrai m poucos t péssi¬ 
mos raminha transformados em fundos atoleima cm cada baixa, apoiar do 
invcmo no lmixn Amazonas aer muito menos rigoroso do que na rrpflo do 
estuário (em Monteakgíô sobretudo que ê o logur mais seeco de toda a Ama¬ 
zônia, íiri chuvas costumam ser torrencíaes e rapidas e alternar com longos 
períodos de bôa insolação)- 

5 o 5-3: Acompanhei a Missâp Belga n'uma excureto ao redor da Serra 
[tauajnry e ao alto da mcanta cujo ponto culminante (350 m. ncgniulo Or- 
vílle Dt rby; veja-w: o “Boletim do Museu Paraense” vol. I I p. 344) ê aa- 
signalado por uma capclla, Notável ê a bciloau do panorama que m offt> 
rece ahí ao visitante: ao m\ os campos de Montealegrê entremeíados de 
pequenas ar&Ag de malta, o Amazona» e a estenda “varaea” inunda vel 
aquém o ahm dí> meaniojao norte um sei ui circulo cie longínquas serras azues 
que começa do lado das cachoeira* do rio M Lieeuní e termina na Semi de 
Paniuaquara n Ifete. A encosta íngreme do lado sul é coberta de tiiattn de 
regular tamanho ruas devastada: paro o norte, a serra descamba devaga¬ 
rinho o lodo esse plano inclinado é um campo pedregu$o cora vegetmçSo 
herbaoca bjrixn cm que predomina ui gram inças. L m riacho que nasce 
d'esse lado |Karto do cume tem cavado em sua descida, em varias tre¬ 
chos, fundai groUis alguma* vozes- com precipícios verticies, repletas dc 
vegetação arbórea interessante v variada da qual faz pane a mhiaeeu Fcr- 
diwmlusti nítida D, (ainda nãq- cneoní rada cni oulm localidade) c n cu- 
riosbsiino “contáqiiiçãiia" (Pdtoggm paradoxa D,)^ rauito mais frequente 
nas semis do município de Almeirim c ao qual já me referi detalhadamente 
no relato rio sobre a minha ctmrnuKMãn de 1919- Regrcssánttw & cidade d« 
Monloalcísrt? á tarde do dia ü: atravessando os restos de ma tia na colonia 
do iNiuajiiry, nu pé dâ N-mq, colhi ramos fio ri feros da CaeWpiuift p amensi* 
D. (unicá espeeie iniiaiónicii [Teste genero tàü bem representado em todo 
o resto do Brasil!: v d uma nova espeeie de rubiacc&s, hiriia glabrti IX, 

S-3: Partimos para a povoação dn l uenb em canoa r pelos "campos da 
várzea” então comple lamente í nu miados pela cheia animal do Amazonas^ 
esses cátupos fomecem t no verão, cxcellenle pEi^tágcm ao gado que no começo 
da alagaçuo f conduzido uo^ campos firmes. Hu. n'eíscs campus ila varzea, 
b^uinhíss que conservam agua durante o atmo ínteiro h v muitos destes es¬ 
tavam na occasião cubcrtus pnr jilantas aquatiena com flórea dns maia vis- 
loifsts cn[rt: k as quaes sobresahiaai esemplmea enormes du "forno de jacaré f ^ 
a celehr Vittoria regia* Ka margem d'cssce campos vêcra-sc palmeímee 
de raírity" (Maurüia L. f.) e ck 1 ^carouá" (Mauritia Maitiana 

Sprucç) que com a* serras no fundo tomam a p&iiagçm sunimainnicntr 
piitorCíSH- Depois Ja travessia do eimipu alagado entrámos no Igarapé 
rln ICreré que subimos até o ponto onde a estrada virula de Motilralr gTe o 
atravesaa p seguindo dklii a pé, pelo campo firme, para n povoação do Ereré 
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O ecmipo, ürgilloso com abundante pedregulho, tem bòn pastagem do 
gramíncaa com muitas Leguminosas o outras hervas c nrbuslinhos; 
grupoa isolados de arvores e arbustos. maiores são cm parte os 
mesmos do “campo coberto”* — A povoação onde noa hospedámos 
é uma antiga aldeia indígena e se adia em grande abundou o; 
notei Eiclla muitas arvores fnieliferas entre as quaes lumnjeir^ de extra' 
ordinária velhice. 0 lugar que outrora gozava da faina de grande salubri¬ 
dade foi, ha talvez uns 10 annos, invadido pelo pidudiamu que agora fa£ 
periodicamente grandes estragos na já e&e&ssa população & qual a indolência 
e a falta de instrucção e meios não permittem reagir contra o flagello. Por 
occasLãn da nossa visitu grassava também a hydmphubia, e cães doentes 
d este mal horrível erravam pelos arrodon/H setn que ninguém se lembrasse 
de os perseguir, tendo eu menino sido atacado por um deites aní nines 
quç me mordeu na calça, feUzmente sem me tocar im pdle, Yuría$ 
iMrsaôaâ mordidas na ineema occasiáo applic&t&m o renicdio em uso na 
região^ que 6 o balsa mo de copai ha; rara mente usam o ferro em 
hraza. 

B-3; Visitámos a interessanlissima Serra do Arúxy, amontoado do gran- 
des btócos de pedra entre os quaes nascem hervns e arbustinhos e algumas 
das arvores características tio "campo coberto”; n l um dos flancos da serra, 
unia densa faixa de “jaramacarú” {Coreus, especic de vários metros de 
altura) dá au visitante 21 Qlrnlo de se achar no Nordeste sorco do Krasil 
e não na Amazônia. Conseguímos desvendar a, origem do “ar quente” que 
sue de uma fenda no alto d R csan serra (vêr: O. Derby, "Boletim do Museu 
Paraense” IL p, 342, n À. Üuçko/Xa Geographíe” XX p. 199): trata-se 
de uma especie de chaminé no alto iPuma caverna que tem entrada por 
urna abertura d J um dos flancos do monte e ê habitada por milhares de mor* 
cegos o ao menos? visitada (pelos rastos que vimos) por grande numero de 
animar? maiores. Penetrámos na gruta siLé á curta distancia em que a luz 
vinda de fóra nos penmtfia enxergar, c ví moa espessa? camadas de excre¬ 
mentos priucípalnscnte de morcego, e por todos os Lidos um esvoaçar de 
bíLratas e bezouros; o ar era quente e quasi irrespirável pek» ?eu cheiro nm- 
moniacal que logo reconhecemos idêntico au dos gazes que se escapam cio 
£ume do lEiuikCe. Dn entrada sahia uum íenue corrente de agua parda e 
fétida, & qual devemos ter descoberto a gruta de cuja existência ninguém 
nos havia informado e que muito lamentámos não ter podido explorar por 
falta do appurclh&nicnto indispensável. — Um "boqueirão” com a vege- 
taç&o do "campo coberto” arenoso separa a Serra do Aroxy da do Ereré, 
lambem conhecida por 4 'Serra da Lua” e por cima da qual passámos de 
regroaao á povoação ;nas ptidraa cresta serra os excursionistas belgas tiveram 
o prazer emocionante de matar Uma cnsravet, cobra que na região smazo- 
■uca é rara (com excepçfio da ilha de Marajó onde é frequente) r estriefa- 
mento limitada sis regi5es de campo alto. 
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10-3; Regirssirítos ü MonLnategro por agua, por um caminho dife¬ 
re eit e aio da vinda. Su dia 12 encontrámos um vn|>or fluvial que- hns Imns- 
pDríDU pani Porto de \laz f na. boca do rio XingtL 

13-3: Amanhecemos no porto Ha vdha o decadente cidadeziiiha e logo 
no ri encnininhámoB para o chamado "Campo Greude M que é, na real idade, 
apcnis uniu campina não muito cxtensa e em grande parte pantanosa cujo 
afilo de areia branca contémforte porcentagem de humus negro» As plantas 
rirdlcjRüâ d'es$e campo suo em sun maioria idênticas As da campina próxima 
ee fíurupá, porem menos numeradas cm eepories; cm compensação possue 
o “Campo Grande" a HtVtetlcr punctíiloía IX (fam. rosacea^) que nunca 
fui encontrada em outra localidade. Na parte enxuta apparech frequente- 
mente entre os urlnialos a bulia nreltidca terrestre Sübralia ÍÜm$trum 
LindL com flores grandes e beta brancas c que no lotado do Pará até então 
s6 fftra obsorvadu em pontos multo afiliados:, nos Campo; do Ariramlm 
(nejpílo do Trombetas) e nos do Maraeã perto do Mazngão, Entre as 
hervas dos treclm pantanosos, as pequenas tiLelasloiiiaeeaa desempenham 
Um pa|?el aftlirnte. 

15-3: Seguimos pam GurupA onde na tardt' do mesmo dia principiámos 
as cxuurtftos 2 iüH arredores provimos, Xos Ires dias ímmvdmtos fomos á 
Inat 1-1 virgem do alio Jaeopy, a campina c As mathrs ao redor da me^inji, 
e viajiLEuow etii cânon nos riachos JãCOpy oTuptríra e na margem Croata' i 
do Àmasonaa abaixo da cidade. Esta, comu tudo quatílo nos “bons tempos** 
prosperava exclusiva mente ã custa da borrnchn t achn-sc agora cm franca 
tlccradf iiüia; todavia, os nictnhms da Mipsio Belga sahirartt dYdla encantados* 
Tiiííj sÜneato com o magnifico aspecto da vegetação ma* também com os 
fttiirsoti matériaCH, sobretudo alimcnt ares, du casa do cominureiante sr. 
Li borato Bormího de quem tivemos o prazer de aer hospedes. Durem te essea 
íliESM tive a boa sorte do encontrar as flores da LwknbtTflia paragnsis I), 
tfaui. nibiacéíis) que h& amios procurava conhecer, lista cspçcíe (limitada 
ao “ig&pô" do alto Jaoopy) 6 a uniea n representar, jío Pari* um genero 
Occidental, alliado proxiiim de < ”1 nrliupricí c que iralgumas das auas dspedes 
possuç quinina; o exame da nossa plaiUa + feito no ‘Museu Coniuic rd al do 
Pará, provou EEifelbmcnte a ausência d J esse alcaloide. 

13-3: Embarque para Jletem; chegada a 21. No dia 2S a Missfia embar¬ 
cou para a Bélgica 

22-3 a 6-ti Continuação Am trabalhos bobitu&cs em Betem (coiupa- 
raçiji^H na herbário du Museu, liCfjuisLçno de semente» c mudas, r itugmcuto 
de material de amostras ^ecaa de plantai). 

7-4: Parti pam Ánmiandubu + o importante emporio çummerchl do 
município de Almeirim n qiit? jíí me referi no mínlorio Ha minha viagem do 
1919; cheguei a 0, < fc graças 4 mnaj/didadê do proprietário puHe logo no dia 
seguiu lo partir em lancha para a boca do Jutahy dc unde alcancei m> dia 
immctliaio. com algumas honis dr viagem um cunóa, a “Fazenda uimndo^ 
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’do Rio Jutáby. Ia na intenção de subir ualgümas (te serrai d essa 
inteimsaiitteimA o cnwntadom reniSo, contimiaiido os estudos mi- 
-ciados no vizinho Rio Ararnun cm julho de lMÍ) m porem tive de lutar contra 
o impedi lio não previsto da grjppe que grassava com intensidade no 
loffâr c que prostou íojío o meu i>c*soíil emqu&nta ern mim sò se manifestava 
por alguma febre. Gomo esta não me pemdttiasei as escurais longas, apro¬ 
veitei os dias para preparar amostras daa numerosas eapede.s de plantas 
aqimiieíts cio pequeno rio o do campo catão j>mFiindanientc inundado. 

13-4: Kxcuraüo â Serra Arajoiay, monte isokdo cuja altitude avalio 
em ittXl nu ou pouco maia c que, dus pequenos montes que tám o nome 
de ''Serrai do Jutaby^j é o mais conhecido por h t o mais aceessivel c o 
menos afastado do Rio AmazOiiaa Eftfin serra & coberta de tnatía pouco 
opulenta que se reduz, n ? uinfl parte da estreita tombada do cume. a urmi 
í^jwciü de "cüinpinapraTifl"; fui nhi que descobri at rubiacea Ftfdintindzisa 
cordata JX r ainda não vista em outra parte. A tnit da serra extçnde^e o 
“campo gerar 1 (campo alio com muitas hervas e poucas arvores espalhadas) p 
pTOpriü para a criação do g&do nos meses chuvoso^ ao passo que no vento 
çsse gado ê obrigado a procurar pastagens rms campos então ]A enxutos 
da Ai varreu 5 '. As ospocics de arvores são as incsiints dos rainjK.is de Aíonle- 
itegre C cobertas'' ou n£o) e dos do baixo Amazonas em gerah 

16 a ID-l: Viagem :í Serra Pontada no limito oecideJItal da bacÍR do Ju- 
tahy r visivel do rio Amazonas em forma de pyrainide; escolhi esta, entre 
a * serras irimla nâo visitada* do grupo do ♦! tituhy, por não me parecer de- 
masisubn lento afastada de rinchos nav paveia para canúa* pequenas (^rnon- 
tarte ). Fui (ucompanhudo de 1 trabalhadores) iihirnn dessns camúnhas 
íiíi 1 u lugar t4 Saudoso 1M , u ultimo ponto ticetmvd do riacho Rirupitiniía 
(aíflneate direito do Jutaliy) margeado por extensos i; igupós PÍ em que do- 
ioirmiu palmeiras como o ^caraná*' {Maarüut Mediana Bpruce) c por 
trachüa também a bdk Lfvjwítlútiti pukhra Abirt. quere encontra sob 
o nume de "jará" desde o Rio Negro até Saatarem p Óbidos, porem mais 
paca l&te sò é conhecida na região do Jutaby e Aittmun onde dl* toma o 
rionn 1 de M nrecury i# ; notei nos punianos do dito riacho a presença dc nr- 
Vores da M pracuúba M do estua rio amnKomro {Mota pamenxis D.) t prova¬ 
velmente no limite Occidental da Cspecie. Do porto, lia longos annos ern 
abandono e cerrado por espessa vegetação de cipós ncutedos c cyjxT&ceaa 
d» 1 folhas cortantes, ganhámos, para alem de uma faixa de matta + a "Cívm- 
pUiirmna” (um campo muito "süjo pp alternando com matto baixo onde 
predominam arbustos) vm terreno accidentado e pedregoso, que v*i até a 
--* 1 • e ^ é interrompida por Rslcrte de mattu grande naa grotas estreitas 
c fundas dos riachinhas que nascem noa flancos; do monte, Subimos essu 
lUpiiLc no tlíji iís, pelo lado oriental que pertence a f, eainpii]a-niiia" com ar- 
bi^atoa rnuitu baixo* e pemitfe uma esplendida vista riquein e alem do Rio 
Amazonas, sobre as serras, e pollioa*, rs* rios e os lagoa, os campos firmes e 




oa dn varzea*. c as matlas dc varias qualidades e matizes, ponto de vista 
que dm torras paraenses s6 julgo excedido pek Serra Itauajury de Mon- 
tealefíre. A altitude da Serru Pontada parece igual ou ligeiratneii te inferior 
& da Sorra Araguay que se avista a léste; de outras serras pouco afastada* 
e de altitude apparentcmente idêntica vè-sc ao nordeste o comprido Irambé, 
e quasi ao norte a M Cumieim da Oâsa" cuja frente apparece na forma d p um 
perfeito trapézio c que nfto me consta ter sido ainda visitada.—Xk ponta 
orienta], batida em cheio pelo "vento geral” do baixo Amazonas, os arbustos 
da "eampina-rana” estão todos barbados de longos lichena; sfimenle n'este 
lograr encontrei alguns indivíduos ríçi nova espeeie de lêguiai inovas Mac,ro- 
lobíum ínõntixmim D«* entáo fbrifera. O dorso estreito da serra extern 
de-se n pouca distancia para o oeste e é coberto de uma mnltínha densa 
de arvorezinhas pela maior parte em forma dc varss h parecida com a que 
encontrei em 1910 no jgJto d a Serra do Pa raunqi irara. Com a descida 
prar* o oeste Começa logo matta de regular famanho, porem só desci 
(Teste lado até talvez meia altura da serra. De ponta Occidental do 
dorso n vis ta- sc uú noroeste a Serra do Pjmmaqunra com oa seus 
brancos precipícios c outras serras cujos nomes ignoro* e mais 
para o norte um correr azul dc longinqua* sorras completa mente 
desconhecidas. 

20- 4: Da Fazenda Círandc pelo Rio Jutiihy e em parte pdü campo ala¬ 
gado alé a boca do rio Aramuri, e pelo Amazonas abaixo até uma csfu si¬ 
tuada logo acima da Velha Pobre, Xra Costa do Jutahy (nome da margem 
do Amainas entre a Velha Pobre e a entrada do paranA acima fia boca do 
Rio ,Jutahy) estavam em flor numerosa arvores dc "mamoranra grande 1 * 

( Bvmbax iParkirá) SprucMinum ÍPecne.) Ducke} cujas flores purpúreas 
corn a parte apical dns estames branca sAo de tnnmnho enorme e contam 
emir m maiores do mundo. 

21- 4: Atravessei os morros da Velha Fnhre^ pelo campo a que me re¬ 
feri ha^ tanto deíalhadamcnie no meu relatório de 1019; pernoitei nkm 
pequeno porto n uma barrraca, continuando no dia seguinte a viagem de 
descida até Almeiririn 

23-4: Excursão ao campo alto que fica a pequena distancia da luítius^ 
cuia embora muito antiga vila de Almeirim e offerccc, com os seus monos 
pelados e os mirityxaee nas bobeadas, raspeclo bastante piUoresto. Depois 
do campo entrage na matta para alcançar, alem de alguns morros menores 
a Serra Sacaçacá que é o primeiro dos montes cobertos cie grande floresta, 
alinhados ao nordéste de Almeirim até as proximidades do Rio Arrayollos, 
Consegui, no SacaçacA. seirientei novas da "carapanaúba* 1 f.4ipE>fo^pcnTífl 
tzcdsum Benlh., fam. apoeynaceas) t arvore muito grande com tronco c 
ramos providos de Iam d las ou azas verti caes muito salientes e cuja casca 
catre os populares tem fama de febrífuga; destas sementes vtm as mudas 
que se acham plantada no Jardim Boisníco. 



25 a íiCN: De volta em Arumanduba, saiu logo uo dia seguiute f atra- 
Waaando em canoa o campo hnmdado, abeirando no&te campo a Serra dc 
Ajtimanduba e subindo depois o Rio ArrayoUos até a cx li neta víII a do mes¬ 
mo nome: n viagem de regresso para A rumando ba fez-se em lancha h des- 
cendo-se o pequeno rio até a s*ua foi para depois subir oa paranás de Arra- 
Vollos e de Àmiiiandiilm h trechos do braço norte do Rio Amazonas. Passei 
o dia 27 nas imtt&H da Serra de Arumanduba, situada a Ifele da Serra de 
Almeirimacuja vE^etayâo magnifica me referi no relatorío sobre* commi&sâo 
de 1919; infeliz mente só havia na nccssiEo pouquíssimas arvores com tni- 
«tos o quasi nenhuma em flor p pelo que resultou impossível estabelecer-se 
a identidade botanita de grande parte das arvores. A serra, cuja altitude 
uâo parece exceder a 200 OU 2õ(l m. p é coberta de fio resta esplendida em que 
ha grande numero de castanheiros {Bertkolletia) e o sôks é em grande 
parte argilla vermelho escuro muito fértil;todavia cila não possue moradores 
permanentes, e a mais curta demora toma-se desagradável jjelo enorme 
numero de mosquitos, provenientes do campo gingado e que a sombra da 
matta atacam mesmo de diu. — O pequeno rio (ou riacho grande) de Arra- 
yollos, de aguas límpidas com forte correnteza,ê cm geral margeado por uma 
estreita galeria do malta de varzea atmz da qual se encontram campos pus 
tiodicamentc inundados; u uma das raras “pontas de terra fim&e ,P que en¬ 
costem nas margens acha-se o porto da antiga villa de Arrayollos, hoje 
esQ ru3íLiL4i devido ú cutigr&fSo da totalidade dos habitantes para os serin¬ 
gai'* do vizinho Rio .Jary, nos tempos da borracha cara, Da “villn" alcan¬ 
cei em menos de meia hora o campo “geraT que í de lindo aspecto; ergue-se 
seu meio a Serra de Ta bati Dg &> de formas pittomacas e em cujas “ilhas 
de mnttA M encontrei peta primeira vez em plena flor&çSo a interessaiile 
^potacea Barytucumo. detusscUa D. que parece limitada ás serras see- 
sas do município de Almeiritm Às arvores do campo sâo na maioria as dos 
campo* ai Los do baixo Amazonas» ha porem mui las inangabeinis 
{Hancomiü apwüwi- Gotnes} # cm indivíduos de excepcional desenvolvimento, 
K *a e&pecie de arvore, de que no Pará só se aproveitam os saborosíssimos 
fruetos e nao a borracha,, encontra-s-e no Estado em doí& focos isolados: 

ntédio Tnpajoz vindo de Matto Grosso para o Norte oté os campos dos 
murros do ManpJral P o nos campas tio li t to ml atlântico e do estuário ama- 
íonieí^tocãntlno chegando atí Arrayolloâ como limite Occidental» 

íi-5: Embaxqeui para lidem onde cheguei a 7 P depois de ter interrom¬ 
pido a viagem em Antonio Lemos (o porto do Tajapurú ja repetidantente 
nieiuáoimdo) para o fím especial de buscar os fructos maduros da “ventosa” 
{Hermndm ffuian$miã AubL), interessantes pelo apparelho fluctmtdor for- 
ttiado pelas bracitras accrescida^ e con crescida*. Achei na mesma occasiüo* 
por um íetiz acaso em estado florí fero e fructíftro p o “compadre do azeite 1 ’ 
(Ehcújikmt afoutar folia D.)+ nm r u e notável geuerú de euphorbiaceas 
fruetos já conhecia de Belem onde as sementes ás vezes apparecem 


com os da “comadre do azeite * (Omphaka diandru L,, também eh fa¬ 
mília das cuphofbiacoas) no meio dfi» múltiplas acmentes ohagínoeas pro¬ 
veniente:* do município de Breves c outros, 

8 a 16-5: Em Bolem, na continuação dos trabalhos já por varias vezes 
incneionados, Consegui desta ves, nas rnattas da Providencia, flores, 
d^uma das raríssimas anonaceas trepadoras do Brasil p o “cipò-um" {Gmt- 
Uria mandem D,) f que entra na composição dos “cheiros” usados em Be- 
lera o do qual já tinha obtido mudas nascidas de aemenles, Encontrei tam- 
bero em flor a Eperua biju^a Bcntb-j leguminosa arbórea cuni magnificas 
flores roKeopiirpureas^ a especio mais meridional de um genoro bom repre- 
sentado nas Guia nas; lamento Mo ter conseguido üs sementes, 

17-5: Embarquei pam o Rio Tapajoí, chegando na manhã de 24 ao 
ponlo terminal da liíslui de vapores, o “barrarão” cie Gojmia t d'essa vez 
repleto de gente A espera de conducçâo pam o “alto” (o curso superior do 
rio) para onde desde quaai dois messes nâo tinha partido nenhuma embar- 
bareação a gasolina. Nesse amontoado de povoas sem hygíáne o setn re- 
Cüíflos alimentares grassavam a grippê era formas graves, o samnpo, uma 
dysentcrb r as febres [ralu*tras, causando obiios quasi diários,. agpra vaiido-sc 
tão horrível situação ainda pelo mio tempo reinante, com varias trovoadas 
diários acompanhadas de aguaceiros c forte venta niit. Empreguei os dias 
2-1 e 25 em excursões nas imitas de Vilía Braga sobre rujo aspecto já infor¬ 
mei no meu relntorio de t919 ? colhendo entre outras plantas em flora "ítatf- 
hu M verdadeira (StWu ?ínntc Mez, hurami que produz a madeira mai$ 
util da região do baixo Amazonas e affhientes) <? o enorme dpó Bauhinia 
(dato D. que trapa nas arvores mnis altu & e &6 alii desenvolve as suas gran¬ 
des inOnresceiieías com flore* roscas, e cm estado fnictífero a Buchmavía 
parvifotin D,, da farnüh das oombretaoe-as, arvore que se destaca por Min 
ramificação verti çiliada c suas folhas pequenas 

26-5i Desci em canôa pequena (“montaria/') para Jtaittiha afim de con¬ 
trariar mais um trabalhador (alem dos dois que trazia tommigo), dada a 
diffículdade da minha situação em vista da falí a de quaesquer recuraos 
na zona que pretendia percorrer, Na viagem encontrei, n/um ponto alto 
da margem, Umil arvora (florirem 0 também com früctos desenvolvidos) 
do Dialyjíetaíanthus jumcsccm Kuhlrru, novú penern de mbuicea&, «ber¬ 
rante por ter corolla dialyputala, descoberto pelo autor ciiudn no nor¬ 
oeste de Matto Grosíoe por mim ainda observado na Serra de Santarém, 
27 v 28-5: Excursões nos arredores de Itartuha; 29-5 1 regresso para Go- 
ynna, em lancha, 

30-5: Exeuraão & Bella Vista e & Campina dq Perdido, descrípt* em 
parte anterior do presente relatório. Encontrei d'esaa vez varias arvorca 
interessantes era flor, aperar dfu* difficnldadrs devidas ao mio tempo, 
31^5: Fui eojn dois dos meus trabalhadores pfh estrada de Bella Vista 
üí) barracão do Periquito* emquantq ® terceira homem, doente de grippe* 





subia pum cs mesmo togar iViim motor que tmnsportava mcrcadoriAá tran;?- 
pondo a Cachoo ira M^mnMozhiho- Ne^se dia descobri a óifplendidft mal- 
pigbiooea Lophantheru laclexctits D., arvore pequena ou mediana com 
Istex muito branco o amari^imo e grandes cachos pcndentea dc flores 
uurcas (consegui mais tarde sementes que forneceram mudas que já m acham 
liem âcdimadaa no Jardim Botânico), N la Periquito, o estado snníiçvrio nào 
< i ra láo luAo quanto em Goyan*, porem havia também grande íalta de co¬ 
mestíveis, 

1- 6: Fiz uma cxeur&tn á mareem upposia do Tapujoz, atra vedando 
este rio du Iti^ar Feriqüiiu para Santa Cruz, onde tomei a estrada larga para 
o porto do Flechal (acima da cachoeira de igual nome) e o caminho que eoxi- 
ti nua subindo perto da margem Encontrei dTcssa vez em flor a Lactmaria 
grandijlora J). que representa um novo e notável gênero de qíiimaccas 
cujos fmetos já ba a imos conhecia. 

2- 6: Etn excUíailo peh estrada cio Pirnentnl ate a Cachoeira t|n Cabo 
Linij P Descobri o Duckcodmdrm redroides KuIlIiik, arvore a que diío- 
no Estado do Amazonas (Mau&) O mune de M piS|umh. r i-miJá ,p p geiiero novo 
da família das borragiuacciw cujos raminhos íloriferos lembram certas so- 
hinaceus. 

3- 6: Feri-me n'um pé, emquanto ao amanhecer truta va do trabalhador 
doente: | si sei tdum pedaço de t abun velha em que havia um grande prego 
o qual atravessou o sapato c o pé todo entre os ossos do metataim Obri¬ 
gado a renunciar ã contmuaçâu dit viagem, desci doente e entre grandes dif- 
íículdadcs em canoa para Goyana onde por mu feliz acaso encontrei logo 
uma lancha para Itaituba e dias depois nutra bincha para Santarém; cheguei 
a Belém num vapor do Iriuytl, a 19* com a ferida já cicatrizada. Escapei 
de ser victíma do tétano {o barracáo do Periquito é deposito dc muares !,) 
por muita sorte e também pela limpeza e dèçânfocçáo da ferida p feitas por 
mim mesmo e por processo? ãiimmarioacom a “faca de ponta” de um íf cau- 
cheiro” e com sublimado coitdrívíl 

23-6: Excurs&n ás maíla-s do Utinga. para experimentar o meu pé ainda 
inchado; apeiar da diífietikhule da marcha colhi as Flores da rubiaccfi ar¬ 
bórea P&eudochimãrrh i> turbinais (DC.) Duche, cujo tronco tcni la- 
mellna vcrticae? quasi íAo salientes quantn na “earapunaúba” {Àxpido$pçr- 
tfi n excâUuPi BejjfhJ. E* curioso que essa forma de \raneo se repita 
èm arvores pertencentes ás mais variadas farniEas, mas só tm "hyléa , % 
nio se conhecendo ainda nenhum caso na flora das demais regiões do Bra¬ 
sil 

27-6: Excursão ás maltas do riacho Vna p na estrada dü Pinheiro. Ha¬ 
via muitas arvores eui flor, sendo notável a hclleza das hl sorvei ra? 1 '' (Coutwn 
guiantnçis AubL) cujas copa? inteirai nente rosefrviokceas (a arvore 
floresce quasí total mente desfolhada) formava ni sobre u verde da malta 
mamdLüs visivci? ao longe, fia moradores que maream na oecasiíio da flo- 
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raçSo o logar dViuaB arvores, p&ra maís tarde colher os fruckrai que aân bíix- 
l&nte saboru:*úã. O lettüx da í?. j/wm/tenaís é rheirOâo mas amargo, e nfio po¬ 
tável e dÒce cOiuo nne esp&dra ncddentaes uíi!h e morrera rpíi. 

'iO-G a 2-7: Excursão a flragauça, onde nas ultimai estadias tinha 
marcado, prirn obssrVaç&Q, algumas arvores; porem nenhuma destas, tam- 
bem dessti ve^p onxMfltres em flor. Preparei amostras florífemn do^amapá M 
\Parakantúmia am$pd ( Hub.) Duckc) cujo totex ainda mais amarga que 
o da Co\tma ffuiQjtmm é frequentemente usado como remédio e cujos 
fruetos, em certos log&res, sâo comidos. 

7-7: Segui para Antnnio Lemos na margem do Tajapurd, Jogar já varias 
vezes visitados cheguei a S e principiei logo m excurses aos arredores. 

0-7: Km canôa, peIo' + furo ,r oti rio Mucujubim, pura o Hjq Jaburu onde 
me hospedei no deposito de madeira do sr. Àccíoly, um dos grandes ex¬ 
portadores da ztma. Junto á casa, num c %»pó n rico íle cpiphyUs, descobri 
a nova e bdJn expede Sthkflçlia jmmftfms D. (arbusto epiphytico e 
escruiticnte da faudlui das bignonlaceas]; sequei amostras e plantei vários 
ramos que não chegaram a hn>tar, 

10 a 12-7: Em canta pelo estreito riu Jaburu zinho, de aguas negras 
porem limpa^ até os pontos onde apparecem terraa nâo inundáveis cm cuja 
mattfl se cxplnnt o já por dmrte&s vozes citado Éí páo pmarellu M ou "páo 
setim" (EuxyhpJmrn pãratftêia IIulO, Consegui, nVasas matlas, amo.s- 
trus florifcms da Dinizia iicdm D. (um dos “nngeUns ,? da ttgifio t uma 
daa arvores que attingem maior altura no Kstâdo fio Pará) e da já citada 
Parkin ittf/Êftã D. 

13-7: Do estabelecimento do *r. Acçioly para Breves, em canta. 

14 c 15-7: Excursões na já ilescripT^ imita dos arredores da cidadc- 
^inloi que, mais .ninda pclu piiludininti do que peta quéda drp preço da borra- 
cha, se aedia ^-ii l extremo decadente; o mesmo já sc nfto pode dizer do inte¬ 
rior do seu município onde, apes&r do predomínio das mattag pantanosas, 
ha logftfe» bastante eaudavcís c m desenvolvem as industrias extractivas 
dn madeira para construcçOo c marcenaria, da lenha e das.ementes oleosas, 
a*sim como as lavouras do arroz o, cm alguns pontos* também dzi tttnna 
de assacar. Menciono,do bom material Itòtaníco colhido, q cipó Machaerium 
aumjlfírtim D. que aberra do gencro pelo tronco achatado, corno nas 
especirs escandenies de Bmhinm t e pdsa flores amarei las. 

17-7: Tomei em Breves um v&fwir em viagem para o Tnpujoz, afim de 
completar â? meus tmbulhos interrompidos pelo a rei dente já referido im 
minha ultima es índia nesse rio-, Amanhecemos em 21 no porto de Goyana 
onde felíxmente haviam cedido as epidemias; no mesmo dia, porem, em 
éxcursilu ás maltas dc Villa Braga, soífrí a decepção dc que tamhom já 
não havia tantas arvores cm flor como em maio, repetindo-se a mesfua ob¬ 
servação nos dois dias seguinte?, cm eseureCe» íi campina do Perdida e á 
malta daJ estrada entre Sãn Luiz e Bellã YisU. 









24- 7: Pela estrada de líetla Vista até o barracão dn Periquito onde per¬ 
manecí a lí 27 r realizando excursões nas inutias víkííiIill^ e na mareem do 
rio inclusive o “pedral' 1 das cachoeiras já cru parte descoberto com n baixa 
das aguan. 

25- 7; Tendo conseguido uma "montaria" (canòu pequena) e tripulan¬ 
tes para a viagem nus cachoeiras, segui para o porto do Pimental* pela 
estrada descri p ta mo meu relatorio de 191*1 Descobri nu mutta o único exem¬ 
plar até agora observado da Yatairm jmea IX (leguminosa) e encontrei, 
no PimenUÜ, em flor, a Sterçulia ftipídijtra D., a mais bonita das e@- 
peries amazônicas do genero e que desde vários annpH já conhecia piu es¬ 
tado fmetifero. 

29 a 31-7: Subida para o logar Franccz, na “montaria" tripulada por 
pessoal conseguido com muita difficuldadê c mediante pagamento de sa¬ 
lário dobrado; o serviço da "pilotagem" era mu findo a uma mulher, o que 
a princípio me causava apprehensBcs as quaea porem bc dissiparam quando 
vi a tne&ma, nas correntezas deseacontnwJas da cachoeira Roburé, mane¬ 
jando com força e per ida o "jacuman" r leme de miío feito de uma sü peça 
de madeira, 

1 a %Si Excursões nos arredores do logar Fmnoess onde encontrei a 
malta tsfta meninas condições da ntityha visita paimda (outubro 1922): 
dfiaaâhdamcnte secca. Ha muitos dias ou talvez semanas nftda ou pouco 
chovin nesse trecho do rio de agua* parada*, cmquanto iui* cachoeiras de 
baixo cabiam tpjnsi diariamente aguaceiros com trovoadas e lambem rin 
adma r na* cachoeira* da Monianlm e do MongaWd, nÃo faltavam chuvas 
Colhi (Tegsa vez os fructos maduros Ha bclla TqIúuvíü amaiorücã D + e 
da enorme Corímam rubra Miers, cujas flores já tinha obtido cm outras 
occüsiòes, 

3-8: Em "montaria" pura o porto do "seringueiro" morador junto sí 
Cachoeira da Montanha, Paesd pelos Fechos (o logar mais estreito dn Ta¬ 
pa joz paraense, onde o rio se aperta entre um correr de morros altos), e 
pela Cachoeira do Acará, mal afamada pelos naufrágios do canoas com 
perdas de vidas tfutn formidável "rébojo" que aliás os "pratico*" compe¬ 
tente sabem evitar, 

4 e 5-8: No* inorn>s da margem esquerda da Cachoeira da Montanha 
que sfio u continuação jfii doeste dos morros dos Fechos, A malta o,na parte 
alta do lado do rio ? de tamanho medíocre e parece íer sido devastada pelos 
indíos que não ha muito* Hecenníoa a habitavam; achei n f essc logar varias 
espécies talvez novas de inça (cultivadas pelos indins ?) p infdkmentc seni 
flores, e numerosas arvores Ha béjla rutaçea H&rtifí hngijoUa Benth.. 
Grotas estreitas e fundas ás veies cm precipício nascem 00 flanco sudoeste 
coberto dc matla alta c despejam jjs suas aguas no grande Igarapé da Mon¬ 
tanha cujo vulle abeira, os morros c cuja região de nascentes conhecí em 
outubro dc 1922 no seringal Montanhinha, A malta do fundo pantanoso 



dos (trotas é de aspecto exhul urânio, com muitas palmeiras “assaby" (ap- 
piuvntcmente a mesma tsspecie de Relem, Euterpc tileraeea Mcrt.) c a 
soberba “paxiubn barriguda" (Iriartra nutriram Mart,, uma das tilais 
Mias entro as palmeiras brasileiras e tias não poucas especíea dn médio 
Tapajüz que lembram a flora tia parte ocddenta! da Amazônia), a curiosa 
olaeacea Brachywnx rumijfarnm Spnice, e a elegantissima Elitabtíha 
paraiiwiit |>, (leguminosa); esta ultima vai rio abaixo até a Cache fim Fur* 
mui p representa, ao sul do Rio Amazonas, um gruero de nrvõn s que tas 
terras altas do norte, nas fronteiras do Brasil eoiu d Guiana íngleza, Ve¬ 
nezuela e Colombia, não conta menos de 5 apecips, 

(b,S: Da Cachoeira tia Montanha á do Mnngabal, na “montaria" do 
seringueiro. 

7 a K*$: ('ixeuinõcs aos momií dns dois lados do rio, na parie inferior 
da Cachoeira do Mangabal onde fui hospede» do morador do lopar chamado 
Pralnha. Estavam em flor todas as arvores de Votaiiva strirat 1), cujas 
copas d'um bello roso claro se enxergavam cada vez que o terreno 
penniUia avistar uma extensão maior tia malta. 

9-S: Tomei passagem numa "igarité" (cauÓa grande) dc “rcpatfio 1 ’ 
(vendedor ambulante doa. mais variados generos) que luctnu dois dias para 
subir as muitas “corredeiras" e varias “pancadas" da Cachoeira do Man ga¬ 
bai; desembarquei acima deata no Jogar lgapé-assü t de onde a 11 continuei 
em cnnôa pequena a viapem rio acima, agora nTimi trecho sem cachoeiras, 
destinando-me ao Jogar Qu a taquara que alciineei á noite do -día seguinte. 

irt a 15-8: ExcursAcs nos morros e aos seringues do lopar Quatiiqu&ra, 
certamente um dos pontos mais bonitos do Tapajoz. Ü rio forma abaixo 
do porto unia larga bsihin rjnr no vento descobre enormes praias (em que 
por oceasifio Ují minha visita começava a colheita dos saborosos ovos dt* 
“iracajA", especie nno muito grande de ehelonio), einqiianto do Indo de 
cima os moiro* de formas pittorescas surgem Íngremes eem parte em pa¬ 
redões verti enes A beira dagmi. Colhi ú'«Bse* tres dias muitas plantas in¬ 
teressantes, apezar da secea ainda mais acwntuadn que no tognr Frunce®. 
Observei ji com f me tos novos muitas especies que na Cachoeira do Man¬ 
ga hal ainda tinira deixado em pleno período de floração, parecendo-me 
isso confirmar as informações que líizem se “adcmitar tudo" (as estações 
chuvosas c Bcccas, h“ enchente"e a “vasante” do rio t a maturaçio das varias 
qualidades de íructns, t? a colheita dos ovos do "tracajá"), d medida que se 
sóbo para o “alto" do rio. — Citarei, das arvore* observadas, apenas a IJ ro- 
paiba preta" (Copaifera fjtyq/carpa 1),, nova especie) que, segundo os “«■- 
ringueirro”, sA fornece quantidades miiiimas e má qualidade de balsa mo 
de copai ba; a bolla Tmomita sprnmi D, r ainda nfto observada cm nutra 
parte; a Ncafckomea japurmtU líub,, frequente, com floras intensa mente 
perfumadas, representante da flor» do “alto Amazonas". 1 'skc esplendido 
iogar possuia nos “bons tempos” da borracha “alta" uma confortável 


vivenda rodeada por plantações bem cuidadas, porrjn n nmrtc do proprie¬ 
tário coincidindo com u crijsc? couuiiçicifil deixou tudo ao abandono, ao 
ponto do só restar uma vasta “tapéra ,p e um seringueiro doa mai* pobres 
a habitar um dos poucos quartos ainda intactos do edifício em ruina. 
Xotei que o seringueiro queimava nm lamparina^ riu lugar do peímleo, 
o balsa iri n de copai ba proveniente da Çopaijera muUipiça Hayne, o q uai 
é muito liquido e dá uma luz soffrivdmente clara. 

15-8’ Parti ao anoitecer e viajei durnnte ll noite rio alxii^o, sem J 'pra¬ 
tico" porque o que linha trazido tom a canòa do Ig&pó-assú jazia grrvve- 
mcntfi doente. Cheguei a osle (ngar ao meio-dia de H5 e contractos logo pes¬ 
soal habilita do para descer a Cachoei m do Mangabab O doente morreu 
no dia seguinte, de febre terçã, víctinm da faliu de quinino, pois o que eu 
tinha trazido nu viagem já havia ga^to com os muitos irqpaLudados que por 
toda parto nVo pediam; o pé branco, que sob o rs o me d medicamento, 
alguns vendiam aoa seringuei roa, nâo passava do uma substancia qualquer 
em que predominava tapioca moída. 

L7-8í Descip n J uma 1 'montam* 1 bem (ri pulada, cm poucas horas, a 
Cachoeira «lo Mangabal cuja subida na ^igarité 1 ' havia custado dois dias. 
Interrompi a descida no logar Ponta do Morro para subir a um campo* 
uniformemente coberto de fp&mineag altas quasi de 2 tn . e ctmi algumas 
rarü,s mangabeiráí e nutras pequenas arvores espalhadas, e do qual se 
descortina uma paiMgeni das maia fnmio=a* 0 riu azul sob o céu limpo,, 
hrgu talvez dc 3 kilometros c todo semeado de ilhínhaa rochosas em parte 
revestidas do densas almofadas ro&cm dv podo*tomaceafl (etitáo em flur) r 
doso re ve uma Curva brusca, partida de lado ei ladu por um "traveesfio” 
(degráo de pedra) formador das "pfmc&dw” c dns ''petiojna 1 ' que estrondam 
com fragor produzindo uo sou conjjunctn uma combinação dc variou ruídos 
com predomínio ora de mm finos ora de um surdo (novão, segundo a di¬ 
recção momentânea das lufarias de vento. Esse panorama sobCfbo ésôttientc 
em parte prejudicado pela nuvem de "piiim 11 [Simufittm ftjnasotw i-m Go- 
cltii) que atormenta sem cessar ao espectador. Na multa da margem do 
campo vi arvores da Sohnrçyü i czccíén Krause, rulacca que emee em forma 
de palmeira até 16 ou 20 metros, floresce uma iinieu vez na vida r morre 
depois dc ter friic ti ficado, 

1S-S: Eataeumando na parle inferior da Cachoeira do Mangab&) ; , vt- 
siteã Dovamentc o Morro do Botica qtie (ern sen nome <ío riacho chamado 
Igarapé líotíea proveniente dos seringai s do M centro'\ A matta da chapada 
d p i.-Eíse morro é a mais bonita que conheço dcsclc u Funtinlal; nelhi já des¬ 
cobri em outras viagens muitas arvores inlvrtssaiiitcs e, d 1 ^ vez, a bella 
Dimorpkandri r raudatii D, + da qual tive a sorte de encontrar, nq unioo exem¬ 
plar visto, f meios tom sementes maduiai*. 

líbS; Chegando de cima unia barcaça n gazulina, aproveitei a opor¬ 
tunidade de uma viagem teiativumente commoda ] ara o ttmenl&l dc onde 
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continuei u pé até S, Luiz e em canoa por Goyana até ítaituba, em cujos 
arredores passei os dias 26 e 27 em excureôc*, com resultado fraco. Encon- 
irei a bella malta do Pimciital até aipins kilometros de distancia devas¬ 
tada e por trechos total mente derrubada por um temporal desencadeado 
n r iun dos primeiro® dias de agosto. As arvores maiores cm geral desenraizada* 
tinha ui quebrado em ai;i quéda as outras. Essa terrível tempestade veiu 
acompanhada de saraiva cuja quéda st* Observou até Sãn Luiz, onde — ao 
que me informou o proprietário do legar— as pedras tiveram peso tufíi- 
líierite para quebrar telhas tio tecto da casa. Menciono esse plietiomene 
porque us tratados de meteorologia dizem a saraiva ausente das altitudes 
baíxus da zona equatorial. 

2S-S: Embarquei, em Ei minha, ptirn Santarém onde cheguei a 30: 
tmns portei-me no dia seguinte pam o “engenho" Piquiatuha, do dr. Ber¬ 
nardo Borges Leal de quem tive o prazer de ser hospede durante seis dias. 

I u 5-9: Excursões diarina nos arredores de Piquiatubn. O bgar é si¬ 
tuado ao |»é da Serra de Santarém, uma chapada de argilla (fértil; da al- 
tiiLide de talvez no máximo 150 m, e cuja margem escarpada cabe ao norte 
abrupta para as casos do "engenho"; n distância de Santarém é ilc II km, 
que pertencem era su& maior extensão ao "campo coberto” com s61« de 
ureia solta e uma vegetação semelhante á do “coberto" de Monteakgre, 
embora menos variada. A chapada da ‘‘serra" é, afém os camraviaes, co¬ 
berta de malta mais notável pela variedade de especies que pda altura ou 
exh<ibcrandu tios vegetara e onde, noa poucos diaa de que dispunha, fiz 
uma eoHeeção das melhores, pelo feliz coujuucto de circurnstaneias como 
a riqueza da flora, u estação propicia á floração das arvores c as facilidades 
de toda sorte, encontradas graças k siiimim gentileza dos donos da casa e 
ao seu prestigio na regiSó. Entre as muitas arvores interessantes de que ad¬ 
quiri capeei muna nus multas da serra, s6 destaco a "maeacapo ranga” {Ani- 
bd JragmiiM 1).), lauraoca cujos raminhos seccos cora na folias são vendidos 
em Cantarem onde constituem o ingrediente principal do "cheiro” para o 
bunho e pura perfumar a roupa, composto de varias costas, mizes, madei¬ 
ras e folhas urn inativas: outras plantas que entram frequente mente recatos 
composições silo: a já mencionada “casca preciosa" (A«i'í>a camdilta (H 
B. K). Mozl que ainda existe na “serra", o “cravo do multo" ou “pfo cravo” 
(Dki/pciUtim earynf)hijll»injit Nces) que 6 t razido de lugares afastados, c o 
"pio rosa" {Aniia pam}kr<i Mfli) o qual não sç confunde com o “pito rosa” 
Industrial (,l nibn rotdeodvra D.) nem com as varias espccies de “pão rosa" 
da malta do estuário amazonítt) cuja madeira serve para eonstrucç&ea, 
O “páo rosa” de Santarém é, cora varias outras laumecos (menos cheirosas), 
lambem chamado “louro rosa" e «e encontra com maior frequência no 
“ifiap/i” do riacho Ipanema ao pé da serra; é uma cspccíe bastante frequente 
nhima grande parte dos Estados do Pará e Amazonas. Xo dite “igapA” 
descobri uma sapotacea com vistosas flores vermelhas, também notável 


pdas estipulas grandes e que conatitue um gdiicro novo (Çkromdv<iiVUi 
rubnjtora D.); encontram-se ahi frequentes a “seringueira itaúha” illeieu 
gumfirn$i$ AubL) que fornece borracha fraca, e uma das variai arvores 
com casca semelhante á do cedro verdadeiro chamadas “cedro-raim^ 
Vt>chy$ia jemiginua Marti, com flores cúr de ouro, Uma outra espeeié desse 
“ecuro-raiia” é a gigantesca Vúchytía fftandia Mnrt* que existo im malta 
da chapada da Serra de Santarém; porem na maioria dos municípios para- 
ensea o dito nome vtdgar cabe tv unia leguminosa, a Cçdrçlinça côlttttiífcr- 
mis D.. 

f>9: Regredí á cidade do Santareni,pelo campo cerrado jáentão muito 
aceco mas onde floresciam as arvores do l, capVy ,r dos campos paraenses, 
Anacarditim microcarpum D lf que não 6 o mesmo w cftjú-y” doa campos do 
Brasil Central (jlnocardíiím humíl&eA. pumdum}, nem ü “cajii-y” da matta 
do Relem também chamado ir C^ú-assú M eiu vista do tamanho da arvore 
{À. gigantpu rn KngL). Hm 8 segui » B um vapor de descida, do qual desem¬ 
barquei ik> dia seguinte na boca do Rio Julahy de Almeirini, pretendendo 
ir ã Serra Pontada para completar as collecçfies feitas em abril do mesmo 
anno, 

10 n 14-9: Organizada a expedição na “Fazenda Grande", como da 
vez passada, repeti a excurso de tneiado* dc abril, mas dVssa vez com 
maiores difíiculd&des* o cnmpo da varau eslava enxuto c a nos^a Ctraõa 
era obrigada a seguir patos meandros do rb sem atalhar as * 'voltas"; o 
pessoal melhor estava afastado, trabalhando nos campos de varzea perto 
do Amazonas ou na pet-ea; a ÍJ praga l? dos mosquitos era por toda parto muito 
peor, insupportavd; emfiiii na campi na-rana v. na iserra snffremos faEia de 
água como maior dos impeoilhos. Fomos obrigados n acampar no único 
lognr om que havia agua corrente p uma funda grota nos primeiros contra- 
fortes bem distnntea do alto da serra, o que aliás me trouxe a vantagem 
da descoberta de duas espedea novas de arvores íBuchenacia e&nugaía 
D„ da íam. eornbretaoeas, e Bütmia pohjgalaetalyz ]} rr fam. mtaceas). 
No alto da serra encontrai, pela primeira vez cm estado floriforo, a Quiim 
acuUtnguhi D. que já havia conhecido na mattinha das chapadas de varias 
outra* serras do baixo Amazonas e que, quando nova, teni folhas pinnati- 
«fretoa, 

15 a 16-9: Em confia para Arumanduba, com má viagem no Amazonas 
cujas aguas ie achavam ruvoRas pelo fortiasimo 11 vento gerar 1 tia estação 
secca. — Cheguei a Relem em 19, 

2IM a 39-10: Em Retem. Continuação dos Irabalhos habituaes desde 
o começo da minha commissáo: comparação do material clasaificado peto 
dr. Huher e ou troo, excursões aos amador cs, e plantações de mudas; começo 
de preparativos para o embarque de tudo. No meio d'esses trabalhos reali¬ 
zei tuna raptda excursão a Bragança (12 a 15-10) onde consegui material 
florifero de duas espécies dc arvoras cujo» fmetos ha muito já conhecia: 


o SidefóxyUm ü£ithi7t$ulutu D., sapolacea com inícios que se asaeiiielhain 
a uma pequena “carambola ^ (.IvErrAoet camr/íôala LJ, c a magnífica Fr.rkia 
whãina R_ Bep. da quíiI já tinha mudas em cultura mas que s4 agqm pude 
idontifi es r scic ntificainen tc. 

■ÍI-10 a 5-11: Eto lancha ao baixo riu MojÚ emule explorei, por terra e 
por agua, os arredores do logar de nome Fabrica (propriedade de uma com* 
paníiirt de plantio de £êriuguehm mas quasi ao abandono) f% cm excurafio 
rapicU rb acima, duU serin^ae^ naltinies. À região é baixa c pantanosa e 
n vegctaçrtu de aspecto pouco ugradavel; o sólo é urna jirgílla dura e pouco 
fértil que lembra a du Riu Aimpiz na parle Occidental da íIIjel de Marajó, 
míis o iiiattik ó maií densa c multo menos rica em npiphytas. Reutii apcznr 
dVssaB circtirnstancias e da prmea dcuinra ria regiâü uiiia CüUecçfkj valiosa 
de amostras de plantas, va rins das quaen atd então desconhecidos, como a 
Afcítandra mojtffdripfta IX (uúvo penem de EEielast.oinaceas, com estames 
cnnctesdtloa em tubo como n f uma mdiítCea !), ou insufíiciénternciHe eo 
nbeeirbs (tfflcfetmiiíK friJólhfoUim IX), ou raras (ÇoíeaetaehyB genipijalia 
Juss., fam, malpighiaccaa), 

6 a 19-11: Ultima estadia cnifietonL Fnccrmmejifco de todos o» traba¬ 
lhos e preparativo» para o embarque e o imnsportc do inatcíraL 

30*11: Embarquei para o Rio de Janeiro, no paquete "Bahia" do Lloyd* 
com 4 mulas gramlcs Coptendo eira* de íflOO numeros de plantas âecçae 
represem antes do mais do 1000 espccirs, e müdae de cerca de 120 espécie» 
Âe. plantas vivas, 

Adolpho Duche 

Lhtíè d* PíCfJlo <lc Iti-ta ní i j. 















Sexeíoh Dihkctok: 


Tènho si honra Jc aprçseptnr-vas o relataria aobm a conmiõttuo que me 
confiastes, enviando-me pela terceira vçz ao Estado do Pará, para o fim de 
completar oh eiicus serviços bat&nicúb de 1019/1020 e 1922/1923, cujos re- 
multado» constam ÚM dois rolatoríoa precedentes, — Autorizado por vfc P 
estendi d'esta vck os ditos trabalhos ao vizinho Bat&do do Amazotuin, e, 
por ult imo, n’um& rapiría excursão, até Iquitqs, na parte amazônica do Perú 
onde, por uma estadia anterior, sabia haver cultivo de arvores fmetiferas 
e outras plantai in ler plantes ainda nlo introduz idas na Brasil, 

Çumpre-me antes de tudo levar no vosso conhecimento que, fp og re¬ 
sultados sdeutificorf d'esta oomíxüsgfio (como julgo poder &f firmar) nfio fo¬ 
ram inferiores ao? das outras, tive de lucrar com diffLcuIdatie? imprevistas 
c n:Io experimüotedae nas minhas corotiiij*B0e» antecedentes. Dentre estas 
difBeuldades menciono aa seguí sites: 

l.° — Insufficiencin de recurso* m&teri&ea, dependente de íros causas: 
o) tmgincnto dos preços na Amazônia, devido u extraordinária quanto ephc- 
mera alta da borracha coincidindo com o abaixamento do valor udqukitivo 
ún moeda motivado pela persistência da baixa cambial; ft) a reducçfio cias 
minha* diarias de viagem pam 120 dias t quando estas outrora oram pagas 
durante toda a duraçSa cia cominissâo; e) a diminuição da- viagens de vapo¬ 
re* subveocionados p^-las Uniáo,que me obrigou a viajar maie vezes em na¬ 
vios particulares com paragens pagas a vista cm at£ em canina fretadas e 
tripuladas á minha custa, — Essa insuíficiencifi de meios nfio sò me obrigou 
a evitar ou a abreviar as estadia» em determinada* zonas embora favoráveis 
ao meu serviço, como também a siipporiar privações que oom meios menos 
'escassos poderiam ser evitadas; ainda assim nfio poderia ter conduzido a 
termo favorável a conuui^an sem n adiantamento, para :i tnesma, de JÍf... 
d:5SlSSÜ0 provenientes dc meios particulares. 

2 * — Decadência regamia! da navegação a vapor. Referi-me, aeimá, 
A diminuição das viagens subvèadonadafi pela Em ao, em consequência 
da redacção da dita navegaçfio na Amazônia cujas despesas augiucntavani 
emquanto o movimento de fretei c passagens decrescia com a crise da bor¬ 
racha. Ha portos, como o de Macapá, ciutmm mcnsabnenle servido por 
ires vapore», e hoje na dependeneia exclusiva de navegaçfio a velu, Pam a 
própria capimd do Amazonas, o Lloyd Brasileiro e u Amaxon Rivrr C-° 
nfio tómrnte reduziram m viagens em numero, mas modificaram-nas ao 
ponto do* vapore - daquclle, por exemplo, demoraram na decida pam Bekm 













lí* vçjHs vários dias nos pnrlos ílf embarque de madeiras. Km 11527, no Ama 
zonas, por duas vezes (em julho e em dezembro, se nfto me falha a memória) 
chegou a se pftasar cerca de um mez sem vapor do Uoyd t Essa decadência 
tia navcguçfio nfio sômente affectou o meu serviço pelo desperdício de lempo 
e consequentes despesas improduetivaa, mas ainda pela difficuldade de 
transporte das plantas vivas nos vapores pequenos ou vagarosos ac t uai- 
mente ein trafego, 

hV— A irregularidade das estaçCcs na Amazônia, no anuo de 1026, 
K*sí» nnmi foi notável por sua immensa pluviosidade na parte litoral oriental 
do Estado do Parí inclusive o vnlte do Tocantins (onde, como no Maranhão 
e Ceará, houve enchentes devastadoras), mos, em mostraste, por um longo 
período de escassez de chuvas no baixo e no médio curso do Amazonas, 
vindo já desde o ultimo trimestre do imno anterior. Nu capital paraense 
o pluviômetro recolheu 3362 min. d'apua dte quacs 51R em janeiro c 7õ'5 
em fevereiro, Se tamanhas precipitações não prejudicaram muito a vege¬ 
tação afciia a utii clima mípcrhuinwin, o mesmo já nSo se deu com a seceu 
na parte Occidental do Estado, onde a maioria das arvores não deu flores 
nem irados, c incendi os devastadores se alastraram pelas maltas. 

4 .» — Enfermidades em mim e no nacu pessoaI. Pouco npds minha che¬ 
gada a Bclcm (dezembro de 1925), adoeci de grippe (doença então epídcmica 
naqudla capital), no começo de apparencía benigna; julgando-me quasi 
restabelecido tive uma roca h ida, de forma pneumonies, que nic obrigou a 
um tratamento serio durante doí* mezee. Logo depois adoeceu do mesmo 
mal u nosso servente jardineim, que, não readquirindo a resistência indis¬ 
pensável ao aerviço na multa, teve de ser substituido. — Etn fevereiro de 
1927, depois de viajar cm lanchas c canoas no Hío Trombetas, acompanhado 
pio servente, fumos ambos contaminados pelo paludismo; livrei-me da 
infecção, logo e definitivamente, por um tratamento rigoroso, mas o ser¬ 
vente, em quem a moléstia ac- prolongava, resolveu deixar o emprego. Alem 
d’estes casos que scriamento me embaraçaram o serviço, tive de enfrentar 
viirios outros, de enfermidades ligeiras. 

7-12-1925: Partida, no "Duque de Caxias*’ do LIoyd Brasileiro; che¬ 
gada a Bclctn do Pará em 18 do mesmo tnez. 

23-12: Érimuira excursão d malta, na linha. do Pinheiro. Encontrei a 
vegetação quasí panulsi devido a um longo período dc calor sccco, invulgar 
nn região; pela tarde cahiu um aguaceiro, inicio da mudança radical do 
tempo que então se operou. 

24 a 30-12: Apezar de doente da grippc reinante na cidade, cuidei dtuj 
preparativos para os meus trabalhos, Apresrntet-me ao governador do Es¬ 
tado que mc dispensou acolhida carinhosa tieterminando medidas para me 
facilitar o serviço, inclusive a autorização de organizar os viveiros de plantas 
nas dependências da Museu Paraense. Saliento a importância d # esta mc- 
dhlu pela idoneidade do locahe mais ainda pelos auxilios prestados pefosr. 


Uodoípho de Siqueira Rodrigues, ^ubriireclor efíectivo do eatabeleeímento 
e no exercido da direcção durante todo o tempo da minha coiiimíssão, Cum- 
pne-me deixar, aq ui expressu^ agradecimento espcciíms n esse amigo sso- 
licitoem mc acudir nas múltiplas difficuldades o a quem incontestável- 
mente devo bõa parta do êxito da minha migsáo, 

SI-12: Scilfri forte recahida de grippe, de caracter piieumonico, fi¬ 
cando retido em ea^a até 1-2, 

2-2-192G: Recomecei as trabalhos no Museu (herbário e viveiros} r 
Consegui mudas da salso puriUia verdadeira da Amazônia [ümita? fwpy- 
racca DurhJ. 

215-2: Completam? nte restabelecido, reiniciei as excursões á muita, 
agora cm grande parte inundada em cuxisequérith dan chuvas descómmu- 
naea cahidas desde o começo do anuo. Comecei ei plantar mudas do "páo 
amardlo 1 * (Eu^yhphoni paratnmê Hub.) cuja eu h uru, a julgar por exjieri- 
imcias anteriores, ( i diffídl no proprio Pará, 

4-3: Eatava em flor, no Musou, i\ EUzabrifm Duckei Iluh. t legumi¬ 
nosa cesalpimacea por mim trar.icbi daw cachoeiras do Japurá em 1912 . 
Essa planta ê notável pelos botões vegetal íyub muito Tolumosos, rogeos* 
que secrctnm um liquido dflee, As flores vermelhas, com estames compridos, 
parecem ser umithophiluts e nenhuma produziu fruçlo apetar de cu ter 
tentado em algumas a pollínização artificial. 

9-3; Encontrei m nmtta, em plena floração T algumaH arvores de 4í aea- 
pd" (Youacapom americana Aubl.) cujas cópas do longe se destacam por 
sua belia üôr de ouro velho. Marquei os legares para mais tarde colher 
sementes, 

15-3: l s íira Santarém, do vapor ÍF llelem pp da Àmazon Uivrr C". 

19-3: Chegada Aquelte porto; seguí no mesmo dia para o engenho Pi- 
fjuífltuba onde em setembro de 1923 havia feito bòas colheitas. 

20 a 23-3: Rxcursõet na chamada *'Serra de Sanlarem”, mas encontrei 
a vegetação prejudicada com a escassez das chuvas, em contraste cmn as 
immensas precipitações ua capital. A quasi totalidade das arvores perma¬ 
necia em catado estoriL 

24 a 27-3: Excursões ao redor da cidade de Santarém onde o aspecto 
da vegetação era mais de verá o que de inverno. 

2S-3: Regredí a Bdcjn, no “Campos Salks 1 ' do Lloyd: chegada a 30. 

31-3 a 17-4: Pennaneucia na capital. Adquiri seiu entes dc varina es- 
peci ca ü realizei exctiraões, apejssj da continuação furiosa das chuvas, Mui¬ 
tas sementes nasceram, mas as pian tinhas novas náo resisti ram ati excesso 
de humidade, das planlos colhidas püru o herbário meue tonarei a hella Jius- 
sifloracea Dilkcu WaUitii Masters que mfclizmentc não deu fruetos e já 
no verão seguinte foi destrui da pela ruç^gem da matla. 

lb-4: Segui para Macapá, no vaporsinba fluvial ''Santa Maria™; che¬ 
guei a 21. 





22 ?i 25 - 4 : Na cidade dc Macapá- — Tive acolhida benevolente na caga 
dú juiz de direito da comarca, dr. Álvaro Costa, cujo prestigio perante seus 
jiirbdiccioiKados facilitou-me o serviço como rantmenle me tem surdido 
em togares mais adiantado* t - À regifio de Macapá í talvez a mais atra- 
ziidn Jas partem permaJientemente habitadas do Pará, mfio grado u anti¬ 
guidade da $ua colonização e a vastidão de seus campos oaturacs, os maiores 
d * j Kstad o. I smj e devwlü, cI n parte h A fal t a de um porto, porque os vapw jres 
sí esquivam de procurar n margem da immeosa bahia formada pela foa 
do Amazonas, cheia do baixos movediços c sujeita :t temporãos (passam-se 
meses sem um vapor em Macapá., ficando as coimuunicaç&es com a capital 
nri dependenda das canôa* a veta que só navegam ÍÉ por fôra F * t isto v pela 
costa marítima de \íamj 5 ? por falta de vento no Estreito de Breves); ou¬ 
tros factorea sSo a endemia palustre c o isolamento do município que nAo 
serve dc ímnsito para nenhum outro. — O aspecto da pequena cidade é 
dos mais decadentes, ruas inteiras já deHâpparecenmi, outra.s vfto catuudo, 
e «obre as rui nos cresce, ^cp-tiUando-a*, espesso mattagal de plantas m- 
demee (^Euderalpflaozen” dos autores alicmáes) cm que o "matapasto 1 ’ 
urboreo {Cuxxta feficvtata Willd.) £ o elemento prepôndemuto* A cidade 
occujjíí uma punia de terra alia que vem dos campos e encosta no Ánuttonas 
entre duna dcpnrcstafl inundftveia, cobertas do matíü suja e infrainda, no 
fim da estalo chuvosa, l>or milhôrs de mo&quilos do genero Anaphhs, 
Uma estreita faixa de ma tia pequeau c secea separa a cidade dos campos 
qu* ao norte vão a mais de 100 km. dc distancia aLé as proximidades do 
Rio Aragufliy (um caminho, hoje abandonado, ligava ouirom Macapá 
á estíncta cotonia miliiar Pedro !!*< no curso inferior do dito rio), Rsae§ 
i miraras, cujo h:Üu v. urna argilla parda muito dum e compacta, sustentam 
Uma vngidação herhjiçca, de aspecto magro até na astaçto chuvosa a com 
ftfrt 1 predomínio dc grani meas de porte pequeno que já não encontrei 
em flor- mudo me amprcheadim u oscassçz das leguminosas, tão abundantes 
em certos campos da Ühfl de Marajó, segundo as observada dos dr&. J. 
Huber e Vtconlc Chcmiant de Mírauda f publiçadas no Boletim do Museu 
Paraense, Ha, peto campo, espalhados^ arbustos c pequenoa arvores das 
mesmas espedvs botânicas como nos demais campos da rrgifto litoraneu 
do Pará, ntalgnra pomo*. miuig&bcírus {Hútieõmia spfc/oín Oamca) que 
com - 1 - frequentes urehulcas terrestres (GftUvtiêft t jhbc™ de flortó rnseiutp 
e oh pedes de FTaltenariú. de flores verdes) me lembraram os campos dc Ar- 
ravoUoâ a lesto de Almeirlm, visiindos cxaciamente S annm antes. Os cam¬ 
pos enecrrnm ‘ilhas * 1 dr mal Ia, com postas de um limitado numero de os- 
pecíea dc arvores de poifco até mediano, entre as quaes avulimn 03 do (í pa- 
ricí hí (Piptaâenw p&vgirtna (L.) Bentb.) com grossa casca vantajosameute 
r-rripregada nr^ eortmu'-s_ IJepr^óeií de forma alongada e tortuosa, dia- 
modas "togas 1 ', acoiicrn as ameias pluvioes e dfió4hes vooão para os pcf|uo 
nos rios em ciommuntcaçÃo com a foz dn Amazonas e como esta sujei los ao 



regímen da$ marés; as maiores appnrentnm de facto, na estação invernosa t 
lagos embora pouco navegáveis devido S compacta massa das plantas 
aquaticas, mas r^uzera-sc no verão a campo susceptível de ser queimado, 
sõ conservando agua em trechos isolados ( a este typo pertence o Lago dos 
índios, a poucos kilometros ao norte da cidade); outras, menores, são in¬ 
teira mente oceu padas por muita de “igapõ 11 em que se encontra uma re¬ 
lativa variedade nas especira de arvores, e ás vcegê jçrandes formações da 
"pnefiva sorordca' T (Runmaia guianemiá), com aspecto de um ei hu mineira 
inan com caudice mais ou ítifeíXS lenhos, folhas dispostas em leque e fruc- 
to + H não comestíveis, Nas margens dos "lagos" as bervas do campo são 
muito mab viçosas que dos lugares altos e offereccm bfta pastagem no 
gado vacemn que se rncunlra espalhado por toda esta região, com quanto 
o seu numero seja reduzido-—No forte do verão peceam todas as hervaa 
doe campos, sendo estes queimados segundo o velho uso mfelizTiumte aindu 
hoje seguido na Ãm&EOmft 1 einqiiaulo o gado pasta nos "lagos 1 '- Convpni 
mencionar que na região de Macapá as duas estações do anuo, a sccca e a 
chuvosa, são nitidamente separadas como talvez em nenhum outro ponto 
da Amazónia; o verão é rigoroso de agosto a novembro, qua&i sem chuva 
e com vento forti^dino dc sueste; no auge dn inverno (março a maio) na 
chuvas são muito maia prolongadas que na capital, ás vczíss cominqas 
durante vários dias, sem descargas eléctricas, com calma cu vento norte. 
Será talvez esse typo de clima um dos factorcs da relativa pobreza vegetal 
-dos arredores de Macapá onde observei tão pequeno numero de cspecles 
ccniü cm nenhum outro ponto da Amazohig- 

2M: Segui a pé para a fazenda Paríeis cujo proprietário, sr. Antenor 
Picanço, teve a a inabilidade de me ucompnniiEir, apezar tia forte chuva que 
cabia o dia inteiro; seriam, ao que irtc pareceu, uns vinte c poucos kilome¬ 
tros rumo geral noroeste até as proximidades do rio Matapy. sempre em 
campo alto com éxcepçáo de pequenas travessias dc “ilhas" de malta. A 
fazenda é de criação dc gado vuccünj c abrangi 3 campos cm parle muito 
altos e ^dwgoHiis, "lagos" Ij^ntflnos} e "ithns" de malta tuja vegetação 
é um pouco mab variada que Jiòfl arrednre.i pimuuoB de Macapá, notando- 
se á luurgem ilos M lagos" uma cspecic de sapucaia (Lrc^ftfg), í\ nos pontes 
mab altos, u “co&táqurçáua" (Péttoijfn* paradoxo P.) de singular aspecto 
(vfjn-sc ii primeim do* presentes relatórios, junho dv 1919). A presença 
do ultimo e do Ptthççòlobium prt rqyqçii «rae JX que o nennipatihn t demons¬ 
tra si ligação desta flora com a das pequemts semis do baixo Amazonas, 
dc MonUalcgre a Almcirim. 

3ÍM: Da fazenda Parirás ao vizinho porto do Río Mãtapjt escoadouro 
geral íluuui grande p>arte dos campos de Macapá e cuja corrente unira ê 
a das marés. Comecei logo a descida, n r uma canôn ti remo que sd no dia 
seguinte alcançou o "líamirãn" principal du bocu do rio. As margens, todas 
iniundaveis, ê intentam inatta medíocre onde noicí a presença da bdk Mu- 
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cana rasímía Bcnth. cem grandes flores rscíirlfltes e do “ccmpftdre do 
aceite'* [Elarophara abutafjoHa I>!) tujas flores masculinas vira encontrar 
ptlu primeira ver; havia algumas arvores de "cedro” {Cedrela vdorata L}, 
ma a */j pequenos, porque as grandes ji foram cortada*. — 0 Matapy, 
ainda mais que a zonu percorrida desde Macapá, 6 terrivelmente infestado 
pelas aijopheLinas jii citadas, cuja suguei dade em penetrar pnr um liurn- 
quinho ou ponto frouxo nos mosquiteiros é sem igual entre as eapecies bra¬ 
sileiras de mosquitos; os mora Jures da tona *6 usam mosquiteiros de puiuso 
(upezar do calor !), c sá conseguí dormir com «s dois que linha, enfiados 
um no outro. 

2-5; Nii falta de rmhureações hAas fretei urna canta a velo, bastante 
estragada, íiihs que por muita sorto me levou para Mazaganopolfe, num 
Jns braço* do delta do Rio Ànauerapucá, o Furo da Vílla Nova; o vapor 
“Santa Maria”» n mesmo que me tinha trazido u Macapá, devia no dia 
seguinte pasSítr por aquellc porto, de regresso tio Rio Maracá onde fôra 
buscar "castanha 1 '. Esperando em vão por esse navio, s6 podia fazer cx- 
cursfjes i^quvnas aos arredores, prosimos, quando passou o va pontinho 
“Marcilio Dias" cru que tomei passagem para Belfm. — Mazaganopolis 
á a «éde aclual do município de Mazngão, em substituição a MazagAi- 
Velho que foi ahaodottado por suas febres e pelo difíieil aceesso de seu porto; 
porem « nova “ctílade” chegou eãntenle u 14 habitaçOea (entre casas e bar¬ 
racos) e é ainda mais assolada pelo paluriismo que a antiga Oá arredores 
são. com exoepçSo dos pontos mais alto*, mattas inundáveis cátmneadsa 
de paiitanos e lagó&â, o que ha de mais hostil c inacccssivel ao homem 1 

8-5: f-jnbarquei paru Betem, no já citado vaporsinho que *'fas a linha 
das ilhas" o que quer dizer navega no es luar io amftzODlco entre os portos do 
Rio Pará e os da foz tio Amazonas propriamente dito, atravez dos catiaes 
de llrrvea, tocando cm numerosos (mais de líXty logarep. 

1J-5; Chegada & cu pi tal onde permaneci até 2-0, rui desempenho dos 
maus hahituacs trabalhos. Na ultima década dc maio, depoi? de um inverno 
como ninguém o recordava, o tempo principiou a melhorar e cu tu oh dias 
de sol intenso ínicÍQU-so a floração de muitos arvores. 

22-24-5: Excuraâo u Bragança, pela Estrada de Ferro; o resultado não 
foi bom, jKiis nenhuma das arvores em obsçtvaçfio desde 1H23 linha flnres. 
t.) inverno, em Bragança, parece ter sido tão desconimuntd quanto em Belém, 
e com tendência maior paru se prolongar. 

Embarque para Óbidos; chegada u 7. Tornando a essa aprazível e 
salubérrima cidade apfe 7 annos de ausência, encontrei tudo melhorado: 
ha corto numero de casas novas e bem conetruidaa. e, ttá administração 
municipal, bom serviço de limpeza publica, óptima illujnmnçSo eketrie», 
agua de riacho encanada, reetmstruc-çfio solida do trapiche do porto, o mer¬ 
cado insta liado n‘um edifício moderno, e até fabrica de gelo. O aspecto 
da vegetação dos arredores indicavü ineufflcíencia de chuva rm mesma epo- 


ch:i em que :i parte oriental do Estado vivia sob □ flagellode iminduçOea 
formidáveis; faltava também a enchente do Rio Àm&ionas qiir nnnmd- 
nienle costuma attínjçtr o seu madmutri rTefèu? mess de junho. - - Melhores 
achei as condiç&es da malta n'uma excursáo de tres dias á estrada que 
parte do Lugo M um a uru para oa "castanha^" do Paiol peito do limite 
oriental do munidpku 

12*8: Embarquei pam Faro onde cheguei a U; ao contrario do que suc- 
cedeu em, Qbidoa, a cidaderinhti estava em estado de quM completa mina 
motivada pela eniígraçfto dos melhores elementos de trabalho para a parte 
do município contestada i? oceupada pelo Estado do Amazonas cujo* so¬ 
vemos tèm favorecido, nié um certo ponto, jjs industrias e o com mareio 
para prestigiar a necupação* A parte oceupada £ a da mareem direita do 
Rio de Faro- erradamente por alguns chamado Nhaimmdã ou Jamundá 
(rio que na verdade termina no Lago de Fam; veja-se o meu relatorío de 
1919 H dezembro!. Cirandes sân os prejuízos, advindos á zona de limites dos 
dois Estados. dVssa questão ha a imos debatida; de preferencia á mtcrpTtv 
tat^ íÉ duvidosa de velhos documentos poderse-U tomar em considerado 
a âttitude da immenâa maioria dos habitantes que 6 paraense por trarlErilo! 
—• Luçteí em Faro cotn falta de pessoal, e. alem db*o p os effedos cia srcca 
fadam-se sentir de maneira muito maU desastrosa que em Obidos r tendo 
o fogo alguns inczrg antes devastado todas guj matta* da beirada do lajeo 
aUaitando-sc em certos pontos á bôa distancia para o interior- Consegui 
a Custo organizar uma excursão maior, subindo em canòa a vela ate a i \- 
tremidade norte do Lago de Faro, junto fc bocas do Prntueú e do Nha- 
mundA verdadeiro, onde visitei as campinas entro as serras Dedal e Iga- 
çaba r as do logrir Enfíry c a lie lia malta que lhes fica visinha. Nessa malta 
cheguei n conhecer, pela primeira vez h o "eaíê^mna** c o "floquinma”. O 
ff caré4áu vl (Piartítemm tí jmudacflSfta D., fam. shnarubãfêãs) i uma ar- 
buscula de ]m. cuja grosso» raiz lenhosa, amarelln, muito n marga, em¬ 
prega contra febres atí no Rio de Janeiro onde era desde muitos nonos 
emulamente attribuida A Tachia guianeiudi Aul I, da fam. gencianaccaa 
(veja-se \V. Peckolt, Monogrciphkt das falsas quinas brasileiras. Rio de 
Janeiro 1910, onde ainda sâo citados Mello Oliveira, Ycpetaes- Tônicos Bra¬ 
sileiros, Ihesc, e Th e G. PecWt? Historia das Plantas Mediçsnaes e Úteis 
do Jímsil, Rio de Janeiro 1S5S4&99}; o nume popular vem da semelhança 
dos fruetos, em tamanho e em còr, Com os do cafeeiro* A Taritia puiamntit* 
ao contrario, em nada lembra o cafeeiro e £ planta rara no Fará onde nem 
parece ler nome popular; ê um arbusto de raizes mais delgadas e menos* 
íunAigas. Km Santatem e Óbidos applicamo nome "caré-raaa" a varias 1 ^ 
peeic ^ dn genero Faramea (fam. nibiaceas), com flores que imitam as do 
cafeeiro: szio arvores <!e? vários metro* de altura, cujas raizes braneac^nt&é 
não tftm amarei. — O “coquirana^ (Ecrlinusa sxingUiTioknta affut. fam- 
sapotacaaq) é uma arvore cujo látex fornece" balata' 1 , inferior A das Guiatkas p 
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Yeneguela e fronteira norte do Brasil (proveniente da Mimveoj/* 
bidfniota Pierra), ma 6 que ultima mente tem »t tingido cifras avul¬ 
tadas tia exportação. Pena é rjnc as arvores “precisam ser derru¬ 
badas” para se extrair o latex segundo informam os que exploram 
esta industria. 

2ti-G: Depois de esperar vários dias na “cidade" de Faro, por mu navio, 
passei-me para o "Contestado” onde consegui apanhar um vapor para Óbi¬ 
dos (chegada a 29), 

2-7: De Óbidos para Santarém onde de novo p&asei alguns dias no en¬ 
genho Piquiatuba, encontrando n vegetação quasi nas mesmas rim dições 
como em março, 

0-7: Regressei á capital do Pará onde cheguei cm 9, 

]f> a 1)0-7: Permanência cm Bcleiu onde fiz collccçóe* na malta e tra¬ 
balhei no herbário do Museu. 

31-7: Pola Estrada de Ferro para Bmgauça onde ainda dVwa vr-z não 
consegui as flores das arvores cm observação. 

2-S: Regressei, pela mesma estrada, até a parada Livramento junto ã 
ponte sobre o Maracanã, rio de aguas escuras que corre no meio de extensos 
pântanos. A povoação é paupérrima e infestada pelo paludismo. As inattas 
estio reduzidas a tn>seros restos, como aJifis por toda a extensão da dita 
estrada de forro até muitos kilometros distantes da linha. O fogo nas ca¬ 
poeiras, nos vertes, completa a obra da destruição, de sorte que esaa re¬ 
gião ngricola, u’ujn futuro proximo, catará votada ao abandojm peia cres¬ 
cente esterilidade do sólo. 

5-8: Regresso d capital. 

10-$: Partí para Breves e, depois de curta estadia, pam n rio A naja* 
que pretendia subir até os campos no centro da ilha de Marajó, Ha menos 
arvores em flor que por occasijto da minha ultima visita, em novembro 
de 1922. 

22-8: Subi cm lancha do logar A naja z do Lí rabo até n barracão São 
João, pouco abaixo do limite dos munícip : us de Anojas e Cachoeira, e d'ahi 
em canòa, até a fazenda de gado Porto do Barco onde cheguei á noite. í} 
Rio A naja ?. é bastante largo c francamente navegável até a Confluência do 
Ipecaqiumi, depois começam oh “barrancos” dc plantas aquaticas, sobre¬ 
tudo “juururé" ou “murerú" [Ek-hhdmia), Logo mais upparecem nas 
margens “tabocaes’ - de Guadua, e algumas “pontas” do campo alcançam 
& beirada; nota-se a abtmdaucia rias aves “marajoaras" (garças, socós, 
magoai), mas tarnbem dos mosquitos (cnlicinas e atiophelinas). Xa parte 
francamcnte navcgavel do rio as arvores são ainda altas, dcatacando-sc pelo 
porte direito c pela frequência n “pio dc mastro" (Qauíen raervlca Aubl., 
fam. vochjraiaceas); no curso superior as arvores são cm geral menores, 
com predomínio do gracioso “arapary" (Jfwndsbiuin ocannejolium Benth., 
leguminosa çesalpiiiiacca). 
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24-8: Exctn^áo jmHqs campou os qmics, iíVsmi regido do alto Anajjiz, 
sito muito bftixns;é ávidento que o centro da ilha líc Marajó é occupado por 
uma grande depresso, ti emoldurada, sobretudo ao norte, teste o pui, por 
terras ninis altas, A própria região da matta do Anajaz, ao oeste, está em 
nível superior ao dos ditos campos, d'uhi a forte correnteza do Rio Ân&jâz* 
no inverno (quando os campos se acham alagados), ao passo que no verão 
as marés sobem até o alto cio rio. — Encontrei o sólo tios campos (que é 
de argílta compacta) fendido pela secea c esburacado pdos pés do gado? 
este è numeroso, com muitos cruzamentos de zebú, de bom aspecto, tm parte 
aggrvíaivu e perigoso para os transeuntes a pé poÍ& lodos na região aò via¬ 
jam montados. À pastagem dominante c de gramineaft que só encontrei 
em estado estéril; vi também restos de inuilns leguminosa? plut polcas. — 
O pessoal das fazendas do gado vivo em grande parte de ave» aqunticaa o 
peixes c bobe a agua ligei ramente salobra de cacimbá* porque a do rio é 
parda o de cheiro pftdre. Regressei á tardinha para B&u Jofto e na manhã 
seguinte para A naja z do Brabo, 

25 a 30-8: Desci o'um vapor para a Quinta do Ammí T de propriedade 
do rir. Feroandca Alves,continuando & viagem aos poucos, cm c&nAa, em 
companhia d'este estimável amigo eom quem tomei lambem rt visitar as 
bellus florestas das ilhas altas do Rio Maratauá (veja-se o meu ultimo re¬ 
latório, hovembfo e dezembro de I922) fc Chegado a Antnnío LemOs ? no 
Rio Tíljapurú, onde eatá aclualmcnlc inataílada a grande serraria da firma 
Manoel Pedro &. Cia., rulo encontrei noticias cie vapore* esperados de pa^- 
siigesu para Iklem; nio querendo perder tempo, aproveitei a viagem d um 
pontAo para conduoçio de madeiras que is ao Rio Mojd e me deixou no 
Furo do Arrozal onde pasmei para uma ouicia com destino & capital. Che¬ 
guei em 1-9. 

6-9: Florescem, nas mattas dm arredores da capital* aaenormes arvores 
de "casca dôce í( ou "páo d<ké r iGíycaxylon pmmltum D.„ f&iu. sapotacezLe) 
que nm ânuos iiomums se encontram flori fc tas cus janeiro. O tempo sccto 
do ultimo trimestre de 1025;, bmscamente seguido pela pluviosidade ex- 
cesíiva dos primeiros mezes de 192G T nlrazou a floração deitas como de 
muitas outras arvores I Pi 

9 2 i 27-9: Viagem a Óbidos e em seguida a Santa Julia, o ultimo porto 
paraense da margem direita do Amazona*, já pouco distante da Serra de 
Paríntins. Tive os trabalhos embaraçados pela seeca acompanhada de calor 
fottnttlRvd no baixo Amazonas; por toda parle havia fogo nos campos e 
nas iimltsiSp e lai era a densidade da fumaça que os vapores de Santarém 
pura címa, não podiam navegar de noite. * 

28-9 a 2fl-ll: Tmbídhos em Rdem e numerosa* excursões nos nrredores* 
em cujos maltas ainda encontrei arvores não ou mcomplctatiicnte estudadas, 
agora em flor ou com ftuCtos ! Menciono a magnifica leguminosa Vatairza 
pamemiA D,, a quiinacsfl Lacunarm paueijhm D., e varias Iccythidaeeas. 


t 









— Hmlizei lambem nVsse tempo (20 a 25-10) uma nova excurso a Bra¬ 
gança, sem rarívntrnr 1 ainda d'çH#n vez, as flores das \rv$ arvore# cm obser¬ 
vação desde 1923, Xfi volta passei 2 dias na antiga Estáçfin Experimental 
Augusto Mnuteiifcgro (perlo cIji povoaçáo de Peixeboi, em çfrea do dois terçu# 
da distancia entre Bdem c Rrugataçu), onda, d*um serviço que custára 
mais ele mel conto# ao governo rstadoal, #d ficou um vasto campo de 1 'ca¬ 
pim gengibre”, A cxtiaoçSo d p es#e capim está causando graudea diffieuldãdes 
ao Serviço du Àlftodfio do Ministério du Agricultura aetnís!mente instaliado 
íia dita Esteçío, de #orte que n# encarregados da mesma reduzem uk duas 
arcus da antiga reserva de matta, ainda cm parte conservadas mas já mneu- 
ç&das de dcsapparccintento ! A arvore mais alta d p cste maíta e u mais 
IjcIUi, quando em fIor T éo "pilo ifareo de flor roxa'' (Ttemnà tiidacèu HtiR. 
fatii- Inprnoniaccas), Das varias espécies raras r interessante# de que o sr. 
Rodolpho Siqueira, ha uns 2D annõs. reuniu uma cxccllentee coIlctçAfi de 
amostra# para o herbário do Museu Paraense r pude ainda encontrar o “um- 
cd“ arlK>reo d;i inatla (Bira miúrm Hubn), arvore de 2U a 30 rn. com se- 
mentes nziie#: este especie fi notável por sua dispersão goographjtii, pois 
sd foi encontrada em 3 pontos enormeroente distante# um do outro; atem 
do presente, em Juruty Veifjo tios çunfíns oecidcntacíi do Estudo do Pará* 
o perto dfe toca do Rio Napo nn Amazonas peruano ! < Convem notar que a 
arvore A dita unais fareis de se conhecer nu mutlu e é írrqnenle notí ditos 
3 pontos, c nSo teria pa^adp dcatappercebicla se existinse, por exemplo, em 
Balem ou em Bragança, ou no# pontos mais frequentados do baixo Amazonas 
como Santarém c Óbidos (Hubcr a t inha como U um dos cmlemi.smn? mui# 
interessa ntes das maltes da Eâtrãda de Item» de Bragança"), (tensegui 
irsiBCri paru o Rio, muda# b&us dVsaa arvora que constitua a segunda cs- 
peem d > um genero totamõo tido como monotypico, 

27-11; Embarquei para Óbidos, chegando a 1-12. 

1 2 a 11-12: Realizei varias excuraôes aos arredores da cidade cuja vi> 

geííiçfto beneííciudu pela# forte# chuvas do raez anterior ostentava um nu¬ 
mero njSn mninuim de lis pede# em flor. Visitei de novo o# "caatanhaes 11 
do Paiol, n T uma excurgao dc 1 dias cm que obtive material botânico abun¬ 
dante, do qual «ó me acionarei os eapecinvens florifcrOB de um novo género 
dc niommíaoeas (Bracteanthus glynjrarpux IX), notovd entre tw que eompiVm 
este família pelo porte grande, a madeira bonite quflSi preta e os fnictns 
dflees. Em muita parte encontravam*#? arvore# de "pitanga da malta 11 
com fnieto# maduroa, mais Ritorasiv qiic o# dn cspceíc cultivada -Hlrtu* 
mlíjí NirMi\ Berg.) do que d if ferem pela eâr uniitrHln, 

12-12; Segui iúuo vapor fluvial para -luruly Velho, sondo obrigado a 
fazer o ultimo trecho dn viagem em can&i por n*o haver ngna ríuffiejénte 
pnrs o vapor, no "paraná" que condstí ao lago. 

16-12: Cheguei & vilta do dunity Velho, A márgem do lugo homonymo 
que com asna moldura de alvas praia# c ooUinoa verdejantes lembra o dc 


Faro. Quasi to talmente cm minas e ao abandono, e*s& villa de remota ori¬ 
gem eokmíal teve agora uri *urto de prosperidade em consequência cia des¬ 
coberta, em 1925 1 do £i pio rosa” verdadeiro nas matías da região. A dita 
madeira, de que se obtem por di?tUIação uma essência fnrtemcnte empre¬ 
gada na perfumaria, era até então, em lemtorb brusafeira» sò conhecida 
no Oyspoc, fronteiro com o Guiana francês. 

18 a 20-12: Viagem á parte superior do lago cujas “cxibcc^iras 11 ' meri- 
<1 Sonsos sáo alimentadas por variei riacho» (de nxcellente agua) oriundo? de 
valles estreitos fundamente talhados n J um planalto extenso dc argilb com¬ 
pacta. Ew planalto não terá talvez altitude superior a 100 ou 120 metros, 
mas suas encostas escarpadas apparcntam em muitos pomos o aspecto 
d^umit semi. Todo elfe 6 coberto de opulenta floresta. virgem, composta 
de um □ úmero muito grande de especíes arbóreas mns cujos únicos pro- 
duetos aproveitados sàu o ,J páo rosa*’ e a '‘castanha”, — O "pdo rosa 17 
{A n rlWí rü&ü.£od&rn lU h íuiju lauraceftí) & tinia urvore grande que em todas 
m suas partes contém uma essência aroiii&tiça c amarga, Elle parece eir- 
cumBcripto a dois lücos cujo primeiro, nas Guíel nas inclusive a margem 
brasileira do Gyapoc, 6 ha óculos conhecido; o segundo fdeo parece limitado 
ás terras altos ao sul do Amítzoii;ts r de Juruty Velho a Msués. O aspccEa 
o o perfume dn madeira, a flor Cin todos os seus detalhes e o ftUCto sáu ideii- 
ticos nas arvora guianeniç» e amazônicas; porem nua folhas observa-se 
uma dífferença accentúada. conforme as duas procedências, pelo que cnn- 
tfid^ro as arvores uma zuniras como uma raça gcogrnphiea da espede. 
dando-lhe n nome .4 gííw ftmtadam vor. amazonim D., Tívo a sorte de encon¬ 
trar variai arvores ba bastante iempo derrubadas mas com flores bem com 
servadastO que se deve attribuir nfio sómenteás propriedades antipútridas 
da essência mas tamhcin ao verjo rigoroso pouco antes terminado, — As 
excursOes na imtfâ do planalto fomereram-mê ainda muitas (iiiÊrci^ plan¬ 
tas inten^aníc*, cujo material nem texto está ainda estudado e cuja enu¬ 
meração seria demasiado longa. 

21 EL 26-12: De regresso á villa fui por alguns dias hospede do digno 
gerente da Usina do Fáo Uusa^r. Anionio Barrou; seguí depois por canta, 
em varias etapas, paru Santa Julítu Realizei em Juruty Velho ainda ex- 
cura&ca menores, sendo que u'uma destas p á “cabeceira M IgurupeaÉSÚ, 
coibi flores e fruetos da Qc&téa cosltiíüiti Me/ (fam.. la ura ceas) cuja casca 
imita a do “pfio rusi M ao ponto da arvore rar ás vezes confundida com o 
uh bno; n iicmar- que lhe dâo rm .Juruty é “luum camphora’ 1 , devido ao cheiro 
dr eaiuphora exhalado peta madeira. Ao longo do “igapô #í dft dita cabe¬ 
ceira, simultaneamente com essas arvores, encontrei numeroso» tronco» 
derrubado? do “coquírann”, o mesmo que tinha visto em junho na região 
de Faro, 

27 a 20-12: No posto fiscal paniense de Santa Juba, á margem do Uio 
ÀmAzónas logo abaixo tia Sena de Farintí&e* em território “contestado”. 







O lognr é, no verfío, bello e agradável, mas no fim do invento » enchente <io 
río invade as poucas casas, toda» construídas sobre giráos altos. A» malta» 
da Serra de Pfcrintin* (alt 152 m.) estavam ainda resentídáa d* «cea, 
mas jünto a um mu-hinhn, na encosta do morro, achei uimi arvore flori fera 
ciue representa uma nova especie boi a nica (Ormosiop&ia triphj/Ha, fant. 
leguminosas) descoberta 21 amnis untos no Amazonas t» r iim indivíduo fnic- 
tifero. 

39-12; Km vapor para Óbidos onde fiquei aguardando a partida d^uitLá 
embarcação pára o Rio Trombetas. 

õ a 0-1-1327: Èm lancha para t> Jogar .(uca ré no dito rio, 

7 a 11 - 1 : Hospedei-me no barracão do ingar que é um do» p r [ n _ 

cipíies pontos de embarque da eoslanha, no Rio Trombetas, O» coslanhaes 
ueciipnin em sua maior parte as terras at^tllosus da encosta de pequenos 
morros em cujas lESttmt beMissimes parepe haver muitas esjiecies vegetues 
ainda não estudadas; poucas eram no entanto as arvores que na occaaiâo 
não se achassem em estado esteril, euni escepção dos castanheiros ubun- 
dan temente floridos. Ainda assim consegui material Honfero « fruetifero 
d'uma especie neva do gênero Coriníana (fam. lecythídaceasj, representa do 
no sul do ílrnsil pelos afamados jequi tibás. Nn beira do rio, em lugares onde 
N pontas de terra firme” encostam nu mesma, appnrece um cipó ornado de 
vistosas bractcas vemiellinsié a tliymHaisiwi LophosUmia Dinizii 'TI ulV’. 
])„ talvez limitada £ bacia fluvial do Trombetas. Conheci essa formosa 
planta idurna viagem ao alto Mapucra. em 1907, em companhia do dr. 
Josí Picanço Diriiz que é actualuic-nle grande proprietário do casta nhues 
c Bem duvida o melhor conhecedor du liio Trombetas; encoutrámol-a 
mais tarde em vários outro» pontos e tentámos em vão cullival-a. Xo .Ja¬ 
caré tive opportunidade de aproveitar u viagem d‘uina lanchinha até a 
"Coloaia’ - dos descendentes dos "mucatnbeiros” (escravos fugido» do baixo 
Amazonas que em meiados do século passado haviam formado varina po¬ 
voações noa regiões inai-cessiveis do norte do Ratado), situada topo abaixo'da 
Cachoeira Porteira que pile termo & navegação a vapor. Qs habitantes da 
"CoIonia 1 são de raça. africana appurvntomonlo bastante pura c em geral 
fortes, ináo gr,ido a fnJts de hygienc, a endemia palustre, as verminoses, 
o alcoolismo e a insuflícicncia da alimentação. Passei os dias í) e Ifl nas 
maltas do» arredores da pitloresca cachoeira, notáveis pela nhuudandu dn 
já por variai vezes mencionado "coquirana” n’um sé]o hureoso por largos 
trechos coberto por paEmeiritiha* do genero Lvpiãoeatyum. Na m&tta mar¬ 
ginal da cachoeira encontrei a logani&cea .Uesíiícn brnmlini&it Ihtb. que 
representa um genero até ha pouco» sumos só conhecido du África. Xo alio 
dc certo» morros a matta pluvial é substituída por uma formação de pequenas 
arvores o arbustos, chamada "campínu-rana"; as especies vegetnes são as 
mesmas das campinas de Faro, mas o» orchideas cpiphyt j-as (sobretudo 
Cattltya vidticea) oüo ainda frequentes. 


12 si 14-1: Do J&cafâ pura Óbidos, 

15 a HM: F h algumas excuntfefl noa arreciars h de Óbidos, ironsrgtimdo 
encontrar as flores do Pilhcrotàbitim decandrvm n. sp.. (Icg, ^httOÊaceas), 
cujas arvores conhecia ha do&e armo* ima unicamente em estado fruetiíero. 

20 i \ 21-i: Viagem para Foro, em lancha. 

23 a 28-1: Repeli a excursüo á extremidade norte do lagü p íul qual a 
havia feito em junho anterior. A chuva ora multa, mas os efíciton da Sfcírca 
do a imo passado ainda se faziam notar pelo nulo aspecto da vegetação. 

30 a 31-1: Regresso a Óbidos, n p mn vapor fluvial 

5-2: Kmbarquei noviimente na hmcíni da linha do fuvvegaçÉÕ do Trom¬ 
betas, ficando no ÍMfio Salgado onde pela ultima voa linha estado orn ou¬ 
tubro de 1919 (veja-se o meu primeiro rcEutorim, Nas opulentas maltas das 
terras altas a I éster havia dores quasi sá nns castanheiros, mas colhi e^pe- 
criiuçns f meti feros d'unm çuripsa myrtacea cujas fnlhas exhakiu forte cheiro 
de aniíí o que è conhecida pelo nome de N püo de herva dôõc", 

8-2; De vqlta para Óbidos. 

10-2: Embarquei para Relem onde cheguei a 13. I^vei uma grande rol- 
lecçfio de plantas seceas, em bom estudo de conservação, o menino não se 
d ando çrm eis mudas vivas que foram muito prejudicadasccun o m&o aron- 
dicionamento a bordo das crnbarcaçòes. 

J1-2 a 22-3: Permaneci na capital, occupandome sobretudo cm com¬ 
parar o material adquirido nas ultimas viagens cem as amostras bota nicas 
conservada# no Museu t o na incJ fc emontaçéf> do serviço líu* plantas vivas 
rdessa quadra do anno cm que íruetifita a maioria das arvores paraenses. 
Adoeci, em fins de fevereiro, de febre palustre íterça maligna,. adquirida 
evidentemente no Trombetas), a qual porem cedeu pramptamente ao tra¬ 
tamento methodico pek quinina c pelnuzul de inethyleno. A mestria doença- 
atacou também o servente que ine tinha acompanhado na ultima viagem 
c que preferiu deixar q emprego a sujeitar-se a novas, estadias cm zonas 
impaíudadaí. 

23 & 28r-3: Kxcursâo, pela Estrada de Ferro, jiKsiiiçiío Esperimcaital 
de Pclxcboi e a Bragança, sob chuva qufi^i continua mas eom felí# resultado: 
encontrei floridas duas leguminosas arbóreas dos arredores dVssa cidade, 
em oboervaçâo desde o começo de 1923 [Parkm Tdiaãoia n sp. e Swtirizu i 
psilomwn Hamu*_), Fórn preciso ir nito veste* u Bragança para conseguir 
essas Hores nâo incluindo as viagens feitas por pcs^ual uo meu serviço du¬ 
rante os annos de 1924 e 1925! 

9 ii 1T-4: Em Soure, o porto principal da ilha de Marajó, na foz do Rio 
Pará, cidfldcziTiha procurada nos meses seccos por grande numero de vem- 
nÍÉtaiid# capital ma# escassanumtc habitada na estaçfto tias chuvas que por 
occa^islo da minha estadia ia em nua maior intensidade; séde d p um doe mu- 
nícipios mais ricos d» Estado, seu Eispecto ó no fmianio o de uma pequena 
villu dos EstacW nordestinos. Os arredores provimos sâo cniíerton d f iimu 













intit linha, pobre ém eupecies o por t reclios com formações quasj puras de 
palmeiras “inajá” (Maxmilittna regia), eque alterna com pequenos çjunpos, 
inundados no tempo das chuva*, de transito difficil jmra quem viaja a pá 
nossos mazea; os campos de criação de jç&do, de importância maior, ficam 
distante*. Cúrios» í a presença frequente, n’è«n maltinha, Ha "jarána M 
«tas matta* virgens Ha lí. de F. He lira Rança (Chi/tfemin jarana HuhJ, fnm. 
Iwyth ida cens) cm indivíduos He tamanho muito reduzido. Tilais interessantes 
paru o botânico são as formosas praias á margem do líir> Pu rã o qual forma, 
f’m sua embocadura, uma vastíssima baliín cuja agua é pouco salohra no 
inverno mas francamentc salgaria no fim do vef&o; ixrcorri a Praia de 
Matafome com o« adjacentes mangues cio Ammna, e a de Sal va terra alá 
o Iftnmpé Jublni. Predominam, na* praias altas, o M njunF’ (Chryíobabtnut 
irara), o "murucy" ífíyrttrmfna mun/olie H. li. KJ, duas especics de Guc<- 
lartía (rubiaccag) e o cajueiro coimiiuiii; nas praias baixas notei a presença 
da Dodonaea viscota Jacqu, (fam, sapinclawiis), da Caesaliiinia btmdueeUa 
(L.) ttnxb. (leguminosas) e (Pum Cappari». Em Jogareis pantanosos encon¬ 
trei a Epcnm bijuga Man., cOm madeira bonita e magnificas flores niseo- 
purpnreas, especíe de origem amazônica em contraste com as plantas 
precedçittemcrttf ciladas que eão cosmopolitas de beirsmar tropical ou tro- 
pitaes punam crícanas; He algum»* sementes maduras consegui mudas 
dVsla esplendida planta, do sorte que uctunhncute possuimos, nn Jardim 
HoUuii™, representantes amazônicas dVaw mais bcUn grupo entre* «a le¬ 
guminosas umzncuun que se compõe doa gêneros ílrawvrtt, KUznbrtha, 
Htterostcmo» v Kperna. -Ga mangaes consistem de muito “manguí* ver¬ 
melho” {Rhizophdra matitghe i e "tinteira” (Ltigtturiitarin racrmom), e pouca 
,L ciriuha" fylttcennfo njíicfcij; frequentemente intercalada eacontra-w a 
“rorficeLrtt" iPterfírarjjus ríraro L., fam. leguminosas). 

18-4 a H-n: Nova estadia em líeletu. 

9'õí Kmharque pura. Santarém; rheguda 11 12. 

13 a 17-5; Hospedçi-me novamente (pela quarta vez desde 1923) no 
engenho Piquiatuba junto á Serra de Santarém He cujas bella* ma tias me 
oerapeí no relatório d'uqneUv armo (setembro 1 ). Encontrei dessa vea a ve¬ 
getação exhüberatdo em vista daa fortes chuvu* di>s ultimas mezes, as 
quacs olifis continuavam ainda ero excesso, Obtive pela primeira vez as 
flores da "acaridba” ou (cm Bclcrti) “acaríquára" (Mirtquartia guianmO* 
Aubl., fam. ólunircíis), arvore grande de madeira duríssima cujo grosso 
t ronco é por toda parte esburacado e ás vezes atí perfurado de Indo a lado. 
offrreeendo o mais singular aspecto. Collü ainda especimens flnrifeioa <* 
fnictíferps c plantei varias mudas dn íhaiyjMtalauthus Jvnrexreut Kiíhlniaim 
(rubiacca com flores díalypétalas), do qual l intui descoloriu uma arvore 
Com fnictns cm 19UI, só conseguindo EL atino** depois as flores, 

lf)-5: Segui em vapor para n posto fiscal de Santa Julja ao qual já mc 
referi em uutro lugar, Logo abaixo do posto principia uma larga faixado 


tNEiUíi. du "víirzcir 1 (ftlluvifto recente) du Rio AmttiM.mítSr pruíundameiiíe 
ímindudu na enchente annual que vim encontrar peitei de? jqm masíuium, 
ao ponto de poder drcubr por toda parte em eunAu. A nmiorin das planta* 
d>ssa varxea floresce ou íructificu durante 21 enchente, de surte f|ur colhi 
bom material botânico; cito o arbusto conhecido pelo mune dü "cururf", 
gtjFiem novo de apocynaceas eujn espeeie uni era tinha sido incluída, no 
gcncio Açpubítperma do qual differe- pelos fruetm Entre as arvores 
d "essa matta mundave) encontrei cm estado espontâneo a L^cy/feíu pam- 
rn«id Hub. F frequentemente cultivada no baixo Amazonas e cujas semen¬ 
tes fornecem a totalidade da "sapucaia” do cüiuiucreio do Pará, sendo 
as demais esteies do genero LeqjÜin arvores drt iuatt& da "term firma" 
com sementes pequenas e em gcml nüü aproveitada. 

13-5: Para Jumly Velho, cm lancha e depois em canuu 

25 a 30-5: Estadia na zona oade se explora o "páo nuga ! h (veja^e de¬ 
zembro de 192S no presente relatorio) t do qual plantei mu tias. ent óatrudas 
ao redor dos troncos velhos* nascidas de se mentem. 0 transporto cfefrsaa 
plfin tinhas arrancadas ao ambiente tia malta virgem causou-me díffictil- 
dades consideraveb T todavb consegui Inizt r uma dúzia dias mesmas em hArta 
condições para o Rio de Janeiro. Luctrl na nutttn com máu tempo, e n nu*, 
mero diiS arvores floridas era pequeno; meoduno 3 es pedes de "tauary" 
(Côuratari fjim. [ccytbidnre*a*)- Multei arvores tinham porem fmetos ma¬ 
duros, como a "massatanduba" {Nimu&ftpA fluberi DuckeJ — uma dus 
mais frequentes, a "pupuübarana " (i>ur& a tadendrmi r vüttoühü Knhlm.i 
e n Sohnrtjfia tícetm Krau*e, mUicea com aspecto de patine ira c que morre 
depois de ter írucEificado uma única ve*, Jfo ‘igapA* 1 de certas beiras do 
íiign florescia a AmwUh cyan*®> orefaidea epiphytiea cuja bellc^a parece 
ser excedidap entre as orchídca^ amazônicas, apenas pelas espeies dois gene- 
ros Cüitlcija 0 talvez Stemhapea. 

31-5 a 3-fi; Nhima laaciiu (de perima marehaj para 0 Lago M:is*atiary 
no município de Mauís, Estado do Amazonas. 

I a 045: Excursões A* malta* da "tenra firme 11 ' 210 sul do dito lago cdo 
visiuho “riu*’ Cumçá que alo passa duma espede de lago comprido e tor¬ 
tuoso, ESSÍ 13 matlas possuem vegetação muito variada, em parte luxuriante, 
cm parto medíocre em consequência da esterilidade do pAb; h& bastante 
"castanha" e muita madeira b($t, e em certos pontos abunda 0 “páo ro&a" 
(Amba iwueodo, r$ vur, nmazmuca D.) que já está sendo explorado induzi: rhií- 
mente* A "laranjinha" (Gitattma rtInodora D, r fam anomceas),é notável 
peio iirnnm da cftsca c das folha*, mais forte que em qualquer outra planta 
que cheire a folhas de Citnus; é uma arviire que cre^çe nlla, nms os morudores 
conhecem em ^eral súmente as anoreainhas novas. Encontrei ainda a ma¬ 
gnifica leguminosa Dimcr^hundra cauduUi D. c a ^castanha de aram." 
[J&annma Hmmdt* DJ sft conhecidas do Tapftjo» f c uma da* poucas cy- 
cadaceos bnisileiras, st. Znrnüi ( Ui Damm. do alto Aimutonas, provável- 







menle nr? limite oriental de sim urina geqgrâphica. Vj irias sfln as? e^pecies 
de “copai ha". das quaea encontrei na mattn das terras altas n Copaífaru 
fFitiÜy%íi Ilayiie (com balsnmo ciarei e muito liquido) sob os nomes de 
Jí oopaíba marimary" e “jttpaihzt angolim* 7 , e a Copatfárn ri^ícruíaía D. (com 
babuíno escuro e chjx^o) *ob o nome de “copaiba jutaby' 1 . Na malta ila 
terra firme á beira das ^cabeceiras* 1 apparcce n Copnijera glyryrarjxi ti. 
sp-p chamada ^copaiba cuia-iajLa M p que fornece pouco balsa ris o, escuro c 
de mil qualidade; o mune popular vem dm vulvas lenhosas côncava? rios 
fnietos que «? conservam muito Umipn no ctaflo c têm o aspecto de pequenas 
“cuias”, Eatâ esporie distingue de todas m outras Copai fera peb ^ahor 
muito dõce do arilks (amarei In rluro) que envolvo a semente. Kxistr ainda 
o "iacarÉ-copaiba rr que fornece um verniz empregado em mistura com pe- 
tmleo e que poderá constituir uma eepccic nova de Copaijera nu um (senero 
novo; as arvores habitam a multa no limite das munduqoe? e sá &$ vi sem 
flore? p Bem frttctu}* 

7 íi SdS' Viajei, em canâa, da boca do Lago Muaaanijy até a [ieqm»nn 
cidade de Maufo r subindo m “paraná*” do líamos r do Umriá, de furto 
correnteza. Encontrei m paranás que tiurcm agua "branca*" (turva) do 
Madeira e rio Aimiznims, infesta dos por milh&cs df fc culicina? (espedâs 
de Mãtmnm t? TaetoQrkiffiçhm),Qm todfp ca?c? menos uuupportaveb que uh 
Anapktím do lago. Chegando a Mautis de noite* fui hospedado pçlo di*- 
tincto e amavri ft Pedro CnrdelK, um doa prindpaes eommerdanieH da 
localidade. 

IMk A cidade da Moufe, embora afetada das prheipacs artérias de 
Daveguçfio, é de aspecto limpo e sjmpathico. Sen tommercio de caqjortiiçâo 
dirige-sc desde tempo? antigos mais pam Relem que para Monáus; o geuoro 
principal v o guaraná cuja qunsi totalidade ô produzida por esse município. 
Visitei um “guaranftz&r novo do ^r. Cardelli. plantado dv estacas n 5 uma 
roça de mandioca; mui? tarde ua plantio íicum em pleno sol, rnmscandii-sr 
no ehfio sobre si me? ma?. Abandonados na capoeira, os cípfe do gimtaoá 
trcpmn alto nu? ardores nms írurt i ficam oscassaiM&to. (} pAlo rm que se 
planta o guaraná á um burro umnrclb secro de appaitncia pouco fértil; 
isso explica o feucccsso dã no?wft primeira tentativa de cultivar n csjjecic 
no Jardim Bd&nioo onde jtdgaratm^ieoniTideute plantar as mudas n r um 
togar sombrio e em s41ci huinidu e fertíb As plantas que trouxe da ultima 
viagem estio collocariuh tinb enndiçôe* correspondente» As que observei nos 
piam tiazaes de Maufe. 

10 a IHj: Dp Matifa jiani Manáo?, n p uin vapor da Ànmzon Ri ver C/ y 
Chegado A capital do Amazonas woontrel nSo pequena difficuklade para 
abrigar as mudits do "páo n?r:\*' v ouinis arvores rara?* pur causa da tem¬ 
peratura elevada do centro da cidade: agradeço ao dr. Raymundo Mpnte- 
regro, digno Inspeetor Agrícola na dita capilaL ter-me conaeguído llm | tJ . 
par apropriado para esse fim, 
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12-6: tkcur&Ao (em Urncha) ao Paraná do Careiro (na mareem direita 
do Amazonas etn frente Aboca do Rio Negro), d procura do celebre 1 Touro 
inamuy" {por corrupção +4 mamoiV p ) ± ultimâmente também chamado 
Jl páo do gaio1ma M : ffedandra dmophrra Barb. Rodr. (família kuracena). 
Encontrei varias destas arvorra n s um profundai neiUe inundado 

onde também notei a presença frequento de "jacuréLjba" (CalophyUum 
br as í'ííc.nèe), "pirímíieiru 11 (Firatih:a írijótiatá BaiU) o "seringueira barrí- 
iz li ijii (Hcvca Spmceam). O "inamuy" í uma das maiores lnurm.-eaa atna- 
£odí^, o sò A custa de grande difíícutdade um doa meus ttaWlhjuterté 
CobsCjçLliu colher raminho* ttun íls flores, as qu&ea eni vfto tinham sido pro¬ 
curadas por Barbosa Rodrigues que clarificou a esteie baseado sâmente 
piu material fruetíffrvs. Todas as partem da ancoro possuem cheiro forte do 
lertíberdhms, a qual ( e não gazolina como alguns pensam í) A encontrada» 
m cçrlo* tronco*, em quantidade eaonoc enchendo bolsas A maneira do 
balsa um de copai b*. 

I3s6: Excursão á Cachoeira do Passarinho* e ou ira quédn vizinha, 
num ttffhieute do Uh Tarumã; ida em automóvel, volta a pê &tê Flores, 
colhendo planta^. A estrada atrave^aa, até o kilometro 2Ü t terras devas¬ 
tadas por antigos eotanos e lenhadores, com vários typos de vegetação 
aceuodam, ma* os últimos 3 kilometros são de matta virgem. As arvores 
d’esta sfm cm geral cie pouca altura e tém em muitas casos folhas pequena* 
e escuras, conforme já foi ubâervado por Martins e outros botânicos que tra¬ 
balharam na região tio Rio Negro, Tive a surprrzji de encontrar nesta eje- 
ejEra&o iieli numero tão grande de espeeies em í1or n Como nüo recordo jamais 
ter observado n T tim »4 dia; muitos arvores deviam Icr-íse conservado em es- 
íado rsteril nus annos srecais de U>25 r 1926 paru florescer si miilt íin^üii icntr- 
n’üm? snicb da eataçãlo enxuta depois d + um bom inverno. Com o auxilio 
de dois trabalhadores habilitados para trepar cm arvore* alias, tolhí ainos- 
Eras flnrifrra* de IS èSpGcics aíboims das qiiaes destaco os nome* de algtlmas 
novas ou EÒ conhecida* de regiAes afastadas: Inga Rciith., Oi- 

m^rpAondra pmdgjrra TuL. CQÍo^êmma mirmj\thum n. sp., e o “coquinuia" 
(Ea-Unma am iguindrntã BÍfm ) que vi ixla primeira vez em florí bitcres- 
*acitkalma é mm nova eapatíe de cajueiro dn malta (ÁTimxrâitim ptirvi- 
jotiumi cujn aspecto fi muito diííetfente dõ da* espftdes já conhecida*. 

15-6: Emborquei para Betem, não querendo perder o IÉ Í íampús Palies" 
do Lloyd que offfcnçee óptimas condições para o transporte de plantas vivas 
Lamentei não ter podido prolongar minha estadia em ManAos, aprovei- 
tando uma quadra cxccpdoualmcute favoravel r^essa tegíáo cuja flora ar¬ 
bórea, pelo exposto.ficA tange de estar suffidentemente conhecida apesar 
dos Imbulljn* de botânicos como Mgrihi*, Spmre, Barbosa Rodrigues, 
Ule e outros. 

19 - 6 : rhegada n Bclem. com ttwias os plantas em UAas coo- 
úiçüeSr 




Segui para a Vigip, sendo a vingem fdts pela Estrada de Perro 
ate Santa tzabel, n d’ahi paru demite em autocamiiihur), A cidade, siluada 
li mu “furo’ de aguas salobras que dá «ahida para a margem direita da foa 
lurguisduni do Rio Pará (cm frente á cidade de Soure), é a mais antiga do 
I.Htíido t ít mais populosa depois da capital, mus sob todos os pontos de vis- 
üt muito mais atrasada que qualquer dos pequenas cidades des Intixo Ama- 
*™®f í e ^ a repntetmta q centro da ijcsca, paru todo o litoral paraense, i* os 
“vigi longos” gostam dc justo renome t>eln per*eia e intrepidez com que en¬ 
frentam os jH*rigosos marea do Cabo Norte até Cayetiua onde pescam so¬ 
bretudo u "guiijuba" pwsi cxtraeçiiixto "puJe". Empreguei os dia» seguin- 
' "H <an excursões pelos arredores da cidade, cujos muitas estão todas trans¬ 
formadas em capoeira mas que offereccm interesse pela presença dc campi- 
nas dc areia hrancu, com maior ou menor porcentagem de kumus negro 
mi em puríe turfosas c neste caso emmolduradas por extensos “rairityzsea" 
e "camuaEíiesf 1 (associações quasi puras das palmeiras Mawrilia jktmsa 
e .1/. Martúitio}. As espades mais notáveis sün Ctpkaloetemon gmriU 
Sehomh., .iòo&úda Poeppigii iCnnth (ambas colhidas por Pocppig nas 
campinas da vizinha ilha de CoUares) a Dronera sewihjoUa St. Itd. T no* b- 
gxtres í mfostw; n IjcIIh. or eh idea Sobralia lilia&trum na areia com humus, 
nu meio de arbustos «wno Licatua cirasitijolia e Aulomyrtia etipren (esta com 
folhas douradas);/? ypí ia rrennln í“&ulva , %itf1xiflttnho a rm nu tico, em campos 
limpos i* seccos. Em ccrlas mattinhas colhi o Bt/mptwos gumnentit que 
4l *‘ agora sõ tinha encontrado nos Campos dn Aríramba, na parle norte 
■lo Estado do Parú- Na mattu de alguns Logarcs pedregosos, perto de cmn- 
pinas, apparecoa Pmparlia wmionwa lí. (íann atmcardiuceas) que leprrstn* 
ta na America uni genrm botânico cujas cípcçies restantes hahitarn a«Mas- 
cíireiilias; a arvore imita, no aspecto da ciisen e das folhas, o gctiero Ccdrelu, 
mas produz fruelos comestiveia (cm hora ácidos) qtte ac vendem nu cidade 
conto "fnicta dc cedro". Esta especie foi alt 1 agora encontrada em ires 
iin-as muito aíastadua entre si: l.^na região dos campos de Cataqui-iamain 
mo noroeste de Mal (o Grosso (coll. Kuhlmann); 2.* ao norte do baixo Ama¬ 
zonas, do fjigo Salgado (Trombetea) ao Rio Branco de Óbidos; d. 0 , rm 
vários pontos do estuário amazonico, quer híi foz do Rio Amazonas (Ilha, 
do Pará, o outras ilhas noa niunicipioa de Macapá e Mazagflo) quer na do 
Tocantins (iaiem da Vigia ainda na Ilha do Goiabâl, município de Mnanft) 
Os nomes pnpulares são "taprrehú-tLsati", “cedro’", ou (cm TvJuaná) “ia- 
caiucá". Introduzi no Jardim Botânico mudas hem desenvolvidas, pro¬ 
venientes de íruetos adquiridos na Vigia, 

1-7: Regressei a, Belem onde permaneci uté lí), tratando sobre Indo da 
flcquiarçâo de plantas vivas. Menciono eepecialniente o ''puebury" (Ac«?- 
f Uelifiíum purhufy imior Mez, fani. lauraceas) cujas sementes aromáticas 
lêiii emprego nus phunmieiuH, e o “uchy" ÍSairoglotlis urbi Hub„ fam. 
humíriuccas), com f me los comestíveis. 


"IQ-T: Embarquei para Óbidos onde já encontrei o verão bem Jncceii- 
tu ado mas* muitas plantai em flor.. Menciono a íjocunarin rnirtúr (quimacea) 
o ei Ahechilet amazvmcn Markgraf, dpd da fumilíu doa npocynaeoas colhido 
por Martins ha maia de um seeulo rm catado fmcliFeru tnaa cujas flores 
tinham ficado ignoradas; de plantas vi va s r uma rubbce» muito ornamental 
com hractcas cacarlates [Wnfwwitzia mcinea Klotftch) do aspecto da 
Kuphorbm (Púin&Uia) púkhtmma mas sem o inconveniente Ho latex H 

25 a 20-7, Para Jimity Velho (viagem em vapor e cru canoa) e, no dia se* 
giántot em lancha lago acima a tá os portos de embarque do áJ páo rosa”. 

28 a 29-7: Emifsfes na esplendida malta que fornece o "páo rosa” 
cujo corte já recuou para o longínquo "centro" p pois as arvores que se acha¬ 
vam mais perto já foram todas aproveitadas, líncomtrçi d v cssa vea uin nu- 
mero maior de arvores em flor que por occasião das minhas duas visitas 
precedentes, mas tive o serviço dífíicultado por repetidas e formidáveis tro¬ 
voadas. Kntre as amostras florifcras que colhí sobresahem oa da arvore 
masculina do tê mmirè n ou "mercúrio vegvtal” {Bromm&pêi* aciãifôtia )que 
ha a imos procurava conhccer p e da “sorva grande” iÇouma maerwarpa 
ílarb- Rcsdr Jjdíia mudas vivas merecem destaque as da já por varias vezes 
citada Sohimyia cxndta fmtacea com aspecto de palmeira). Obtive tam¬ 
bém os insetos maduros da M ou riria (mimjhra D, (fam. indastomAceaft) 
que são do tamanho e formato d um pequeno ahaciite c Inlvrz comesli- 
veífij daa rcmentea obtive mudai. 

30-7 a 7-8: Viagem de regresso para Belém, com uma interrupção em 
Obiduã onde mudei de vapor. 

8 :i 31-8: Fui obrigado el permanecer nn capital para mandar rasgar 
um tumor fistuloso produzido por uma larva de "berne” (na Amazônia: 
H4 6ra” —Dermaíobia cjf$nü'*'ntríA adquirida Cm abril em ttoüre e que tinha 
morrido sem que a sua presença fosse suspeitada pelos mcdieotn consultados ! 

Mandei em moiados do mea o trabalhador Oecilio Pereira a Bragança 
paru inspocriounr u terceira (e ultima) das arvores em observação (Locti- 
tmrüi Jf timnni (Qlivcr) I)., fam, quiinfieeas) que d^esgui vez dc facto tinha 
flores. Merece registro o tino d p easc rapaz que sem nunca ter ido áqnella 
cidade acertou com a arvore na maltap sA orientado pelo» dados por mim 
fornecidos ! No dia 24 chegou a Bolem o nosso servente Pedro Occhioni 
cuja presença vos havia pedido para me acompanhar na pmjeciuda viagem 
ao Amazonas peruano com que devia encerrar a presente ooiimiissâo, e para 
trabalhar na embalagem das plantas para o difficilimo transporte marilimq. 
NSo lendo conseguido iiprmnptor oh passaportes para seguir no vapor de 
27, da linha meusnt da Amazon River que vai atá Iquitos, tive de transferir 
a viagem para o mez seguinte, 

1 a 24-9: Querendo aproveitar a presença do Pedro 0&thíoliÍ f or¬ 
ganizei uma viagem ao muniripio de Übído* pare o fim principal de adquirir 
inuda^ de eerEas arvore® uteia, próprias dn região. Trabalhámos uns urre- 
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dares d» cidade ando aa phülLnh&£ m&ifi aotavcís que conseguí for&rti as 
do Vchy-eii.ru d 1 (SnMHQlüliig verruga D. p fíiin. hurolriaCCaa) com fracto» 
comestíveis, da "pedia hume” (Myrciu $p.) empregada como remédio con¬ 
tra u diabete^, titi flucourtiucca Lüuíacki ria falijdia que to tu pariiotcfico 
com árvores exóticas fornecedoras de idiaulmoõgra, e <b "caorío amP 1 (Theo- 
brormi Spmrmmm) que ainda nos fidtsiva tiu Jardim Eutnnica, Fomos em 
lancha uo L-itfa Sugado [baixo Trombetas) onde plantàiuoa varias mudas 
do fJ páo tio hervü díw:e PT cujech sementes caQudia em fevereiro nâu tinham 
gezmiuadp* par ultimo fornos a pé & regilú do pequena Hia Branco dc onde 
trouxemos nmdaa da àm$ sapotaeças comestíveis, o "parirr ip tLuntmn 
pariry DJ e mu dos varias pnjunu? (Áurwijm spetiom I>.), De plnntus flori- 
fenvs pum o lir-rbnriu cilsjei a nova e magnifica Ctcnor4üia das inatias do 
Lago RaJ^ado, a & arvora nmscuUnada Fmpartm amazmkfi D. r dn Rb Rran- 
ca r Fomos abeirando u ulüniu até a lagar Santo Antônio que ainda encon¬ 
trámos em condições noífrivais, mafl nos GUtrüs pontos s/i vi LoiflcntúvdL 
decadência ou abandono completo succcdicfoe ao mrto cphcmemi da la^ 
voura a que me referi em meu rolatorío dc 1ÍM9. 

15 a 29-9: Em Retem, activando os preparativo» para a viagem ao Pení, 
os qiiaca consistiram sobretudo nessas formalidades burocráticas que na opo- 
çEitk aetual obrigam ao viajante.«mi destino a certos pams a despcz&ae 
desperdício de leumpo.—Decejoso dc conhecer o extremo oocideute ama?m« 
nioo até o st‘u limite rtnii os Andes, planejava desde mmos essa viu gem. uno 
sArncnte pam preencher lacmtsm na píeugrFiphh botuiiiea dn ‘Tiyléa* 1 , msw 
sobretudo pum adquirir mudas e sementes fie vcgetaesf uteis ainda nSo 
introdiLaidoa no Brasil. 2\ mmbs nine*tínha parido alguns mezes em Iqui- 
Um e ^nuvntíivn tão syttipsfhicu reearduçfio d^qucJla cidade que resolvi 
levar comtgó minha esposa embora íasu ene acarreiam despesas eiiíisíde- 
raveis. 

30-9: TeinÍo-*a atiazadü a partida do vapor da Aninhou Riv.er C + “ 
pnra tqubotf, seguimos nq Lloyd alá ManAos pnm agunrdur íl 
du (tília vaporuVsaa ciditdc em cujos arredorca tinha em observnçãr- vatiuB 
arvores paru obter o? fnjctosw Ck^ân^fl a 4-10. 

5-10: Repeti n excuruão ás cachoeiras do alto Tarmnár rgálkoda pela 
priioeim VCR cm 13 de junho ultimo, com exito nntaveb í''neontrei d P essn 
voa poucas nrvoreü cm fW r imi* ^nnacgtu a& í ruetos maduro* do Cfihwkinma 
mirnmthum n. sp. t aindíi tiAn cnnhecidâi n'c«te genero Liutciuco^ 

Ü r 7-1U: Rerdi asdui.s dins eajn tiOTUâ fonimlidndes u que ns. doeu uieii Las 
ftdqpndoff em Belem tiuham de wr aubucitídas para validos para o 
embarque em Manáa«. ! 

S-IO: líxeuTHffio A estrada cm constnicçáo que vaí du ba irra da f Vim- 
eírtnha á cachoeira do riacho Miudd, um dos formadorea do Ignniré ria 
CachcMum Gmude. Predomina uutto secea e davAMàda, ém terreno iMenl* 
ande na cnianta jenaunim arvorei da celebre S^fomjjm. Dercabri* nVn 






il igsp6 v ild aguas pretas, em sua maioria formado por Uma cspcde arbórea 
dc C(ltíi% uma do va espcçie dc ^ringueíxa f//t twã Ilubtriana D.) cujas 
orvurcs adultas (floriferaâ) náu passam da altura de 3 a 5 rm. 

0-10 Embaíquo DO “S^ão Salvador” da Àmazon River ('.% vapor 
fluvial de grandes ditoengAea, proprio para clima quente e dotado de todo 
o conforto para a viagem a qmil v longa na subida, cum escaia em numerosos 
pequenos portos. Ia no cotnmando o capitão dc longo oorao James Ferreira 
Lemas, estiimido de todos os passageiros c a cuja gentileza tenho de agra¬ 
decer eoncessOca especiaes que me pcmtiuiram fazer excursões botânicos 
cm varioa portos de lenha o preparar a f tordo o material colhido. — Ah 
margens do Solitdões são em geral inundáveis e entortas de "irnbaiib&F 
(matlíi composta de varias espeeies de "iinbãába”— gcncro botânico 
Ccmtpit jf; a paisagem é muito mais monotona que no baixo Am&aonasu 
Xa* VAHla* praias de areia pardo umandlado já não lia cl outrura falada abmi- 
d anda de t ar la rugas e «eus ovos; rccen temente t estes nnimars utilíssimos 
têm diminuído dc maneira uasombrüSiq o que vulgannente h 1 attrihuc ã 
perseguiçáo excessiva pelos moradores mas parece aatrs devido á irregu- 
gularidade da^cStaçOe^ nos ullimos anímscm que tv têm repetido endicnlc? 
enormes e prolongadas alternando com périodoa de desusada secca do rio. 

20-10; Fanfida maior era Remate do Mates, sêdr do município dc Bed- 
jamiu Coustant, no baixo Javary. A viUa,. construída jfiim lamaçal, tem as 
casas cciliocaiiiLH cm girâos para caçaijar da invasão pda enchente que an- 
nttalmciite alcança as ruas; cila já conheceu tempos de grande movimento 
cominercmh nus cpoelnis da borracha i£ nlU\ F3 , mas foi sempre mal afamada 
pelo paludiflmo c está hoje totalmente dceahida e de apavorante nspecio. 
Logo ntraz da única mas extensa rua que acompanha a beirada relativa- 
mente alta do riq* começa a malta inunda vql (não existe "terra íirrnc” nas 
proximidades), composta de ponciis espemes de arvores iijils onde ha «em- 
piares muito grandes dn Ilemi hraxitúnsix (pie fornece borracha superior. 
XVi-ssu malta feia, cujo sêlo kinaeemo f cortado por pftntanos que conser¬ 
vam agua o atind Inteirai notei a abundância dc plantas armadas dc espi¬ 
nhos ou ocuLcus e sobretudo a do* plantai myri&eèoptulas t desde as grandes 
nrru du * 6 Lacíiy ” (Tripturia Sçhúftibutgkiú na Be*d l h. < rh f fere ei té do ' 1 tftchy 
(I» KoliiiiOes que ê a t-spede Ttipforh surinamemiê t simbaa habitadas pélas 
temíveis formigas do gcueru Pecudomy™a) e aa ih imlmübas M (Cccropia) 
a tf- as nirnierosas inüks^maceos arbustivas com as builh fomigumhns do 
geíiero ÂMcca c os "jardins dc formigas”tsegundo K. Ule): ninhos arborcos 
livres, coiiíi ruídos por diversos gçneros dc fomdçUlcos e qtíe hospedam uma 
variada flora de plantas opjphytíess (pobretudo amceaB > sobnaceiiB p 
gesneriaeCíLs), 

23-11); ICslivemos poucas horas no porto da "llacíenda Beb> Hprizoate” 
na boca <ío Ilio Pçbos r á margem esquerda do Amazonas peruano (o muacnso 
rio, em seu trecho entre a franteira do Brasil e a boen do Rio Huabags, tem 










novamento o nume de Amazona» o qual a6inente da boca (Teste grande aí- 
fluente pura cima t- substituído pelo nome de "Maraflon”). y embarque 
da lenha era feito por índios “Vapias" em seus costumes originara. 0 as¬ 
pecto (In paioagem é o npposio da do Jnvary: terras altas cobertas de ve- 
Kctaçfto esplendida em que notei varias arvores da família dae mnmccaa 
de especies desconhecidas, 

34-10: Pela manhã, parada no porto de lenha da “Hacieoda Indiana”, 
acima da boca do Rio Kapo, (>logttr é bonito e bem cuidado e deve a «na 
prosperidade £ estrada que o liga a uni porto do dito rio, muito distante da 
faz. Iviftii cstnulst percorre ferteís terrenos argiltoso* que ostentam urna ve¬ 
getação exhubcrante como melhor não lembro ler visto; trechos lige bani ente 
inundáveis alternam com terras “firmes” (“alturas” no IVru). Uealijçj 
em apenas duas horas, ticsnn matta, uma colheita de vegeta es interessan- 
tiasimoB. Menciono, de arvores do porte grande, o “sftpole” do IVní (A/a- 
íista cordata H. li. KJ em estado espontâneo, e o "unicii" arbórea {Bisa 
frr&arffl Hub.) f (*A conhecida de um ponto da E. de F, de Rriiganea e de Ju- 
ruty \elho: uma arvore de poucos metros de altura com o porie de uma 
jjequena palmeira e «im folhas gigantes que alcançam quasi 2 metros de 
comprimento {Pmtagonia aigardijoUct n. sp„ fam. rubiicem.l; euifitn, entre 
n opulenta e variada vegetaçfio herbácea que cobre o sftio, um novo gtnero 
de enpparídarcus (PodntidroffTjne glabra). — Ao meio-dia chegamos a 1 quilos. 

Portador d'uma recOmnlendftção nffiricd firmada |k>Iq ministro pleni- 
jwitenciarío du Peni no Rio de .Janeiro, julguei poder contar ao menos com 
uquelias regalia# que tantas vestes tinha visto prodigalizadas, no Parü, por 
parle du governo, a «áentistaa ou simples eollecdonadores extrangeirus 
idiás nem sempre providos de documentos; e qual nâo foi minha surprezu 
quando na subida para o cães me vi abordado por guardo* aduaneiros que 
me apalparam o corpo e mclteriiiu ftfi mãos nas minhas roupas, A cata de 
alguma caixa de phcisphoro# 1 Ssoulw então, que no Peni não era jtçmiiftido 
desembarcar siquer com uma única caixa de phosphoros extrangeiros, 
mesmo para uso pewoal, em virtude d'um ttiooopptio (“estanco”) concedido 
fK'lo governo a uma companhia sueco. Por um acastc e sobretudo pela cir- 
qu instancia de n£o ser fumante habitual, não tinha no« IkjIsos nenhum dW 
ses objwtos cujo confisco proporciona ao denunciante urna porcentagem 
sobre u elevada multa cobrada i vietima; ial não se deu com o trabalhador 
paraense ao meu «erviço, Cedlfo Pereira, íle quem foram retiradas algumas 
caixinhas da mercadoria protubida. Deram voz de prisão ao rapaz, a qual tsà 
nno se tomou effeetiva por eu ter fervido como fiador pefa multa de 5 li- 
bras peruanas, iguaes a 150*000 brasileiros. Os tmwnoe guardas conjiacamm 
isí-rá este o verbo ?> ao (fito trabalhador 4 carteiras de cigarros paraenses 
niuito apreciados no Pení onde sua entrada é livre até o numere de 20, l 
pinguem deu satisfação quando red&fnd a esse respeito £ autoridade po- 


lida!;, na ncciudãn de entregar a quantia cia multa ! Pouco depois fui desem¬ 
baraçar aí malas na Alfândega, com muito trabalho devido ás centenas cie 
amostras de plantas seccas guardadas mire folhai de papel que tinham de 
ser vii tas uma por uma; segundo explicou o correcto o ama ve! chefe d'es¬ 
se servi™, oa ordens eram rigorosas a respeito de papeis de toda sorte, poi» 
temia-se a propaganda dc agitadores bolcbevistas I Foram lidos todos os 
vossos offidos tratando de franquias no telegrüpho e nas c-ornpanhias de 
navegarão assim como an vossas carias e em fim toda n oorespondencia que 
existia nas malas. Subnu-Ui-me a tudo com rcsigiiaçáo, conte lente do meu 
d? ver de hospede para com as leis do puiz; cunsolei-mo aliás vendn n rigor 
ainda maior no exame da correspondência dos viajamos uaciouaes, sempre 
a título da "defesa contra as pretensões rurais sobre o Amezonas |>enia- 
no lp .. , 1 

25-10: Paasei o dia na cidade, I ratando de Sútueionar n qm-fliãn do 
trabalhador Gerilin Pereira. Aconselharam-mc a procurar o inspetor 
da fiecalixaçlo dc phosphoros, Germftn Seviltat mfts este, depois de ler 
lidn u offieio dr> ministro peruano, rçspündcu-me que, a reLwmirndaçáo 
sendo dirigida ao "prefiBcto w (governador do departamento}, devia este 
mandar relevar a nmlta, "ea?o entendesse intervir-lhe no serviço, preju- 
dicando-p 1 !* Dito Íísq, com máüs motbfl, o gros.se trão deu-rqe as costas. 
Aprcspiiteí-me em seguida, cxhibindo a mesma recomimndaçSo dn legaçSo 
pemaira no Rio, ao prefeito do Departamento do Loreto; recebido cortes* 
mente pelo sr, coronel Mo] iria, tive porem, quanto no caao do trabalhador* 
a resposta que as autoridade* do departamento não podiam intervir em 
questões do H est m<S^ fT de phoâphoim Fui então pagar a multa e 1 ao sa lin¬ 
da "subprefeetura” (policia) vi-me abordado por representantes dos dois 
prindpoes jomaes da cidade que pediram esclarecimentos sobre o “caso” 
já no dominio do publico. Contei a ambos o acontecido conforme n verdade, 
c na mesma tarde o vespertino “El Eoo" publicou a respeito uns çomnien- 
tnrios soh o seu ponto de vista, nppDsicionista ao governo conforme depqfe 
soube. No dia seguinte, o sr. SevÜla inundou ao mesmo jcurial uma contes- 
tação* dizendo, entre contras roLsas, estranhar a minha intromissão n'um 
caso que náo ora meu, pois nán fòra eu o multado e aim um trabalhador 
em cuja bagagem tinha sido apprehêndido um contrabando de phosphortHq 
affirmou case senhor ainda que a bordo do navio brasileiro tinha sido nííi- 
xadu um aviso a respeito da prohibiçuo do um de phosphoms estrangeiros, 
Facil me teria sido replicar: l, p t que a minha inlervençáo obedecia A tra~ 
diçfto brasileira, pclu qual n pátrfio dispensa protecção aos sem subordina¬ 
dos quando assim o exijam a justiça c a humanidade; 2 "; que os pliosphu- 
ros níiü tinham sido apprehendidns na bagagem do trai olhador porque esle 
mio possuía bagagem (a de lodos, da eoiiimisâAo, estava rotulada com o 
meu nome); 3* Q P que m horas depois do desembarque de todos os passageiros 
fõríL a bordo affisado um aviso de que era pmliihida a venda de pliosphoroa 
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cstrangei™ no Fml, Achei porem que responder a semelhante personagem: 
seria perder tempo, r que convinha aproveitar os poucos dias da minha'es- 
tadia em Iquitos pura adquirir o maior numero possível de plantas o dei¬ 
xar o Penl no vapor em que tinha vindo;& qucsiáo da caixa fie phospho™ 
começava ei ter, pela intervenção da imprensa, aspecto político, o qual se 
poderia accentisar com n minha permanência ulleriur no pai?:, expõntkhmc 
a dissabores e talvez perigos, 

26 íi 2fMÜ: Aproveitei com hsigtantu resultado oa tres dias tle que cfipu 
punha para fazer excurtÒêH em fqmtns; iimitas arvores estavam Cm flor. 
e pude reunir (apeasar de duas tardeu prejudicadas por incessante chuva) 
um a bòa colkogAo de nm ostras, alem de use orientar quanto & composição 
da flora local, À cidade xô tem calçada* uma praça e poucas ruas proximaÃ 
fio porto; os nutras ruas* em parto muito kmg&s até a pcripheria urbana, 
tranRformaiTHie com ais chuvas em atolei™ cujo transito f/j nflo f diffiçil 
para quem iifiti use calçado, Consegui, felízmoiite, contrftetar para gurit um 
“cholo" peruano que fc revelou bom trabalhador, e percorremos os nrr<^ 
dores próximos e afastados da cidade, passando pelos "pniebUwC de Morona 
Cocha, Sah Jüali Viejo e Jftlevo, San Miguel e Snfi Roque. Predominam 
terraa devastadas com rectos de matta cujaa ancores melhore* já nfio exis¬ 
tem, o capoeiras de antiga* moradiaFr pastagens ou lavouras. Tive a impres- 
Mo de ser o numero de cfpéçk* de plantai, nos arredores de (quito*, maior 
que na capital do Pará porem menor que em Mãnâoe; pcrcebc-se, A primeira 
vista, em todas as fontraçflcs vegctacÉ, a jirau de abundaneia em esperira 
de mbiiiceaa r uma certa redueçáo na f leguminosas, ctauparatívaTiicnie 
com a reprwentaçJlo dvstns duas famílias no médio e no baixo Amazonas. 
Knoontréi, edm siirpreza, uVssa regijtQ peruana, vü hos elementos floris- 
ticos até ent&o considerados lypieos do Itb Negra ou outros rios do norte 
da liyléft t P°r exemplo Z*pio!htjrãn Sprucei Benth. et Hook. (nutacoas) c 
lirmfjm Ulfi KmiiHe (rubiaceasl; dc elementos botânicos da parte meri¬ 
dional da regulo arhei apenau Zamiü Uki Dâmm. (cvcndaceEin). De espe- 
cios novas, menciono Hnvu kumiliar D,, seringueira de pequeno imsinnho, 
frequente em certos. pantanos, Os “piiclilos' 1 acham-se çeirfidos por mnti 
verdadeira mntta de arvom* frucliferaa, èm mm maioria indígena* no VvrA: 
iP uvíUa M (Peiirowaifi ctrrúpiatjéitt Mart., mora cea h raran tente cultivada 
mi parte limíf rophe do Brasil onde se lhe dá o nome de “mapaly” ou "tii- 
riím"; ^guabo" {/ripu rdutiif MarL, forma com fruetns muito jrrandes, o 
41 ingá dpfi lp da Aimuonin brasileira); "sapote” {Mttíma rorfínta H, B. K ), 
bonilvncacea, raramente rullí vario nu ^íücnOeH brasileiro s^ob o nome dc 
+J sapota doPerú; "niacíimbo M {ThfobriftM birohr B. B. K.) t frequentemente 
cuHivAflo no alto AmááonfeÉ brasileim ntidr f chamado í+ cupnassiV\ r nome 
que de Manábfi para habrn pí?rtfaiee ao TfeAfmtiíi prandijlufum ; +í palillo^ 
{Gampofmnèxiii sp., líiyrtacea); "chcltw h1, {f/nísfin-âi sp.) e ÍF findis niantço” 
(OriáB sp.), ambas lecytJuEhircas c totabnénte daFCXütihccidns no Rmril; 
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ÍÉ a tóna' 1 (Jíefííma sp-) a idêntica com o "lüiibà* 1 brasileiro euju \mtrh ê 
ntí hoje ignorada. A extrema abundanda da "hiribá 11 , no Petú oriental 
Otufe as arvorea mais frequentemente cultivadas im Amazônia brasileira 
(mangueira, iwpuliíhmríi) «Ao rdativamente rams, fala cm favor Ha origem 
peruana d T essa arvore, Algumas vcses encontra ih-so ainda duas apocy- 
naccas arbóreas n jt]i fruclos comestíveis, provcnicntcH H** maltas virinhan: 
o “leche caapi 1 ' (Couroci ap rt parecida eom C, mmerücarjtà) e o "eh ide” {Z&- 
fhokkm sp.) cujo latcx solidificado tentoiHtt exportar mriio succcdanco 
Ho bomooymo prmlucto mexicano. Entre as poucas pUntafe n&o fmcti- 
feraa, cultivadas pelos "dlPÍw t+ dos arredores de Iquiíos, notei com fre¬ 
quência duas cqjeara venenoftas: a Euph&rbià tofinoidex Miq. (“aaBaoiihy” 
nn Pari) e a bdla Xtafum i;m§rria Barb. Rndr.Cultivada encontrei 
também ú bonita e ammatieíi verbenacra. Cóniutía odontfa r de*cripfcfl e fi- 
jurada sob o nome de Hüstm odorntn por Pocppig que a linha colhido na re- 
idSo Ho Hilaltaga* Das duns lecythidacea^ nH-ndgjitida* (“chope"' e 
'sacha mango"), assim como da "avilto' 1 o do "toft" adquiri mudas que 
chegaram em bÚaa condida no Jardim onde j:í ^ acham pk tiladas. 

20-10: Em barrimos toe los no vapor "São Salvador" em que cinco dias 
antes tínhamos chegado* e nio loi sem uma KensaçíodcáUivig que deixamos 
rt cidade em que fôramos recebidos de uma maneira rüo difícrenlc da que 
esperavamos. Curapr^me porem declarar que isso não altera o conceito* 
formado desde a minha primeira estadia em Iquitos í lOÜfi), quanto á inc&- 
tedível amabilidade c hospitalidade tia immensà maioria ilo povo torcia no 
e do Perú em geral. Deixo aqui ejep tússà a minha gratidão pelas mui las 
uttençôc* dispensadas á minha esposa por variai famílias da cidade* esia^- 
rinlmenle pela excel lentíssima senhora de Israel e w.*u digno cspnsO # don 
VictoT Isnid 

30-10: Parimos grande parle do dia no p-csri• ► da Serraria de Tífinay 
pduen abaixo de Iquilos onda embarcou grande quantidade do inngniio 
peruano (“ágtt&no*7* provavelmente proveniente da rapecic Smufenrà Tens- 
mmmi liara ta. Curioso {- que Ctea madeira tão apreciada não icnlm sido 
ainda encontrada no Brasil quando jã ê conhecida lambem do Rio 
iTcayaJL 

2*11: Desembarquei, com os companheiros de trabalho, em São Paulo 
de Oli vença, de onde pretendia descer nos poucos o Solimôcs, emquanto 
minha esposa seguia para a capiütl do Pari levando as plantas vivas adqui¬ 
ridas no PeríL 

3 a ExcimOes ao redor dc Sio Paulo de Olivcn^i, viila que oceupa 
o ponlo mais elevado dc todo o Bôlimões. A matta é dc composição mais 
vaiinda que cm IquitíKf t punem o numero das especies ílorifcras era muito 
menor. Nos tem^noa argillosos a vegetação é eshuhcrtuitc^ inaa maior è 
a citeoüo de ternis nilieosa-H roui prcdoniinío de malta pequena. Â£ ar- 
vores mais alias e rnais grosaas periencrm á espeeie Cêdrdinga catenat- 







Jorma D., o *Vçdro-raoa' F tia Amazônia inferior; como novidade botânica 
menciono o ÓaUatetnmn praeco? n, j?p. (bombacacea), representante d'um 
8&twm (KMicu conhecido. l>c seringueírai* ll cn»rl£tíi[LH ,;f (trabalhadas) vi pelo 
iTi(?nos tnes cspecies, rnns UhIüs iraras, pois falta a Ilcivn brmitiftixix tán 
frequente no vizinho rio Javury; talvez sejam em partí* cspectes novas mas 
«6 as vi com capsulas ainda verdes. 

ti-ll; Enit&rquci, acompanhado pelo pessoal, no rebocador "AcUni" 
que por preço CXorbitantr nos forneceu péssimo transporte para Tonantitis 
onde müânhecemos a 8. 

8 a 17-11: Tivemos cm Ton an ti na a sorte deiwr hospedados pelo tlis- 
tincln conamercisote, ?r. Alexandra Josd dos Santas, em cuja ensa encon¬ 
trámos rceuraos nffo communs nessas longiquas jwirajzens, inclusive a fa¬ 
cilidade de contrariar trabalhadores ímns para o serviço fia cauda ç jj H 
marta. O movimento oomtnerci&l «neentra-se ect uai mente na “Villa Nova”, 
d margem do Solirnôes, onde o dito sr. Alexandre possue o maior deposito 
de lenha de iodo esse rio e onde existr um convento de franeiscanos, suecur- 
&tl da “missão” He São Paulo de O li vença: a “Villa Velha” r«tA em ruínas 
f -‘ fica a quasi duas horas de cniiòa, a’um rio lento de agim preta, afflurntc 
dum “paraná" do SolmuVw que desemboca junto á "Villa Nova”. 
- A marta de Toruintins tem affinirlade, no aspecto, com a dé São Paulo 
de Olivença; infeliamente, o numera de arvores em flor era ainda menor. 
As margens pantanosa* do rio de aguas escuras apresentam arvoredo bauio 
«pie lembra aspectos do Rip Negro mas com muito menor numero de ea- 
pccies. — Usa plantas vivas adquiridos em Tonnntins, a mais importante 
^ a Stfychnn* letkalis Barb. Rodr. de que Irouxc duas mudas para o Jardim. 

L m dor indins Cauíchárt»*, moradores do riu Tonantine acima da Villa 
^ olha, já civilizados mos que ainda conservam o uso das sara ha tonas e 
do curare, nonsentiu mostrar-me tim exemplar cuja casca catavam ultima- 
mente utilizando; era um dpô da malta virgem, de grossura enorme e ra¬ 
mificado em altíssima* arvores onde o oxeellcntc “trepador” Cccilio Pereira 
subi» com muito esforço tnaa afio encontrou flores nem frucioa. Alem d Vara 
Jitrpchnot que fornece veneno forte, vi nu inesuuu marta uma outra esiíceie 
muito mais frequente, considerada como "fraca”, - - Realizei tamhein uma 
excursão h mnttii da “varzea" em frente a Tonuntins na m&rgem direita 
(sol) do Solímôes em companhia d'um peruano que me mostrou uma ar¬ 
vore do "chuchuhuasca” cuja eosca tem grande procura do Pcrtí oriental 
onde «? lhe attribuem propriedades estimulantes. E’ uma especie do generq 
M aj/itmutr fatn. eelastraccas. 

17-31: Partimos de Toaantin* cm rstiiúa para a Foz do Jutahy onde 
chegámos no dia seguinte, com 24 horas de boa viagem na corrente violenta 
do So limões, entSo no onnicço Ha cnchetilç annuítl. 

ít! a 23-ltt A povuaçab da Foz do Jutahy, ontrara ctnporio do movi¬ 
mento íroportaatc‘da borracha do vizinho Rio Jutahy, enhiu com a des- 
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valorização deste producto n'tim estado lai dc decadência que j:i nem aeiti- 
prc m consegue comprar os genelros mais communadc uãpdiarb! Grave fal¬ 
tar para cullecçõe*, iiie fez o papel de embrulha que cosluumvii comprar 
de porto em porto quando hêUi o conseguia substituir pelo ÍÉ 0 Paia” dn Rio, 
jornal que u* governos dos dois B&íados amazônicos subvencionam tom 
numerosas assignaturas e se encontra espalhado por lodo o interior dV-^n 
região, Oa pouco* c velhíssimo* íimitòros que consegui encontrar nu fnz do 
Jutnhy tive de compral-os a ISOOÜ cada um 1 O aspecto da matla dos nr- 
redores é diverso, sendo esta opulenta nfi terra fim w argillosu hast a n te 
íiceidcntada, onde já apparccc o castanhui.ro ainaromco \_HertholUtia t'Tc?lm) 
que maia para o oéste sô existe plantado. Colhi jáhi amostro* dc duas gran¬ 
des arvores da fu eh i tia doa earvocaniçuas; o pouco conhecido Ant)mli#cu$ 
peniànus B&ílL com flores anui retias, c o Canjocúr procrie Wittin. cuja* 
flores, pequonas, roscas, muito [MTfuEiiuda*, entomophibsj contrastiiu com 
as das restantes espades am&BOuica* do mesmo geuero que ano grande*, 
vermelha* ou amarei)**, inodora* e ortüthophilas- — Uma excunâo ao Rio 
Sapó, affluente do Jutahy tw>uco acima da boea h fea-ine conhecer lerrns 
mate sílicosaa com extensos ,£ igupíis M de agua preta c com matio baixo co¬ 
mo no rio de Tunantin*; a mnitu marginal forncccu-mo muda,* de plnnlus 
do valor como IIct*r&sUm*m mimo&oide? Desf. v //. tllipticus Mart.* ambos 
com grandes flores mxas que lembram as da CnUlnjü Adorado e que appa- 
recem na primeira cspccie nos raminho*, na segunda nos troncos. No rw smo 
logar floresciam arvores da Cftpaijera çuianen&i$ Desf, que t™, rumo a 
C- mullijuga Hnyne, madeira cheirosa. 

34*11: EmbarcimoSt pela manhã, numa canoa sobrecarregada (pela* 
muitas caixas c latas Com muda* de plantas) j^ira descer até Fouteb&a, 
porto de escala dos vapores da Amazon River C. e , Navegámos durante o 
d ia com tempo bom, mas a noite tornou-se ameaçadora e a escuridão re¬ 
tardou a nossa viagem (feita alem d'i&to sem pratico t) até que a l hora du 
madrugada forte temporal no* obrigou a faiscar refugio n f uma praia. 12o* 
calhámos a can&a e aguardámos, expostos á chuva e cm jejum desde o al¬ 
moço da voflpera, o amanhecer do dia, m&s *6 ás S horas ousámos voltar 
para a correnteza do Solimücs onde o vento forte levanta ojid&s perigosas 
para embarcações pequenus. 

25-1D Chegámos a Fontcb&a cerca do nmudiu, realiaando nos primeiro* 
dias excursões ma* ficando de 28 em deante na villa, com a bagagem em¬ 
barcada n'ucii baldão no portu onde o João liaena, comniainkinte do 
vapor entio esperado da Aniuzoii River C. e (cujo dia de chegada não se 
podia precisar, por falta dc tdegraplie). costumava ifc fjcar muito ao larga e 
demorar pouco", apegar das clausulas do contracto com o Governo.— Fon- 
tobõa ê cercada por 1 muitas iiinttãs, onde, como aliás rni todo o ScJimfic*, 
notei numero menor do leguminosas que no médio < üo baixo Amazonas, 
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mVMtanà**, no «tifamrô, pela abundancia d, indivíduos c nflutínuntote 
ümwin Uo c^a pf B cicrtí h oh morsc^i» e fm mjTistífâçiea^, 

1-12: Embarcámos tm “Vi et nr ia" da Àmâsoei Rhrer C- qun 4 

cbt-Bou a Manáos onde fiquei, acompanhado sAmcnte pelo Irabalhador CV- 

c, lü> *|' tr i' ianí( > 0 l^edm Oechtoni continuava etwn aa planta^ a víacrm 
\mm Belem, * 

1 H 11 - 12 : Excursões nos nrmíorea de Mando*: pelu terceim ves ás 
Ciichnetms do r Ummá, onde, entre outras plantas,fui buscar mudas du Am- 
cartintm pamfalium ti. sp.; ás rtwttíH devastada pam alem do Radinle- 
[cgmpho, encontrando em flor magníficas arvores da Héariqntsia. ecrti- 
1 . (iam. rubmeeas), nunca maia collcccíonada depois de Spmce: A ca- 

trr** eaoutnoelogpwBí me» pnMtimpa.No Campa Experimen- 

i, .!* í:Achoeífa 0pftíl< ^ e obtive, FMda gemilcm do seu dinvtor, dr. Àngelino 
Kcvihiqua, mudas de “sorva pequena" {Couma ulilix Mull. Arg., apoev- 
JuiCfaJ, “pancá (Piptadenía peregrina HenUi,, legumínc&a) "enseu préctagã” 
lAmba candilla H. B. K,. Imiraeca), ç “balsanm 1 ' 011 “quinu” dn Rio Ma- 
ciPÍrA (Qgrafjftü a iíkí ra í),, rooriífn), 

bntbflrquei n h um rebocador da Amaeon Ri ver (',» cpn. ig n( > 
município de Mauée em soOCnrro d J um vapor alii encalhado mas voltou 
cm dia. seguinte ao encontrar o dito navio já navegando no Paraná do Ramos. 
Passei-ine n , eaaa owasián pum urna canfia e continuei assim a vingem até 
o JKírtã a que me destinava v que era a Usina do Páo Rosa na boca do Man¬ 
sa uaíy. 

J4 a 1B-12: Exairsflo ao Rb Curuçá para aiem do Ijigo Massauiirv 
na ffl>na d:i explora^to de “páo ro*a" onde já tinha estado em junho ultimo- 
íl longa viagem por agua foi péssima, porque os canoas em condições tolc- 
rftvcia estavam todi» ao serviço da colheita do guaraná, o produrfo prin- 
Ci[«d do município de Maüés. liefrri-me. já tmleriomicnte, ao aspecto das 
mniTiiH e a algumas de suns principais arvores: ia doesta ve? paru o fbp p»*, 
cjílí de procurar semente* ou mudas da “laranjinha" (fluatterífi ntriodora 
n. sp , fatn anonâceas) ma» aproveitei ainda et ocosiflo para colher amostras 
nrifents de vii rias outras plantas interessantes, entre as quücs «obresahe 
urna fccytbidace* gigante (ConJtwmi n. sp.), parenta dos jequítibáa do 
h J ““ ?™ PJ^dios pi reformes. Exa minan do a matla, nos varie» pontos 
°®7 ™ v “ nrrore * TpIhaí< da “laranjinha", náo adiei phuj tinhas novas e 
os frticlos estavítm ninda muito verdes, mas por um fdÍB acaso eacontrd 
gmnde numero de enudas pequenas q’uma Iwiradít de irialtxe onde- costuma 
vam pousar passBms Parece que os fnictOB sfto comidos por certa* aTP I 
cujo eipparelho digestivo é atravessado pelas eemenies que germinam eíenoi, 
110 tapar onde nfio expcliidas. As plantas novas da “Inmnjinhn ’ mostra 
mm-se muito « nsiveis ao cfltarscccu, c * com cuidado eatraonünario con- 
se(íut trazer algumas em lidas condições para o Jardim onde d] KK ^ ^ 
envolvem regulamente, provboriumrnte na estufa. 


19 a 39-12: Encontrei, na booa du Masaauary t um vapor que por conduzir 
iiíBamtnaveiw para M anãos não podia acceitar passa gc-ím»; obtive no em- 
tanto ctmducçfto até Itaco&ti&ra onde passei pam outro vapor, Alcancei 
M&náos a 23 c já nn dia seguinte embarquei para o Pará, n’utn vapor flu¬ 
vial em bíVas eondiçòes para acondicionamento daa plantas. Cheguei â ca¬ 
pital paraense em 29. 

30-12-1027 a &-2-192S: Em Belern s onde ai nela leallid algumas excur- 
sfles nos arredores proximos e uma á Estrada do Ferro de Bragança para 
reforçar a minha plantaçSo de mudas de fíijra urbomi. O tempo, durante 
o mei dc janeiro, foi péssimo, soffrendo certa» plantas do baixo Amazcrn m 
com a excessiva humidade e o falta dc- sol. O serviço do acondicionamento 
e embalagem das plantmhas foi feito pelo Pedro Occhioni, com o aelo 
c a iniciativa própria sempre provados no seu trabalhos. 

10-2; Embareáinoe, com iodo o material, no “Pedro I.° ,p do Llüyd, 
chegando a 18 ao Kio de Janeiro, Logo ao sohir das aguas paraenses encon¬ 
trámos uni sueste rijo e aecco que tómente amainou perto de Pernambuco, 
a, mò graças d mui la bfta vontade do sr. com mandante Thoniaz Corrêa e 
dos outros ofííciacs e efficas:mente auxiliados pela tripulação* cousegulmos 
trazer fialva a grande maioria das 99 eSpecics de plantas, cujas 122 caixas 
tiveram de mr mudadas varias vezes de lngnr para evitar u impeto do vento. 

Adolpho Ducke 

Chcíe iSa ■HE-t.çJlrT hSk ttcLaniC-JL. 






Enumeração das plantas amazônicas cultivadas no Jardim 
Botânico e introduzidas pelo chefe de secção 
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Enumeração das plantas amazônicas cultivadas no 
jardim Botânico e introduzidas pelo chefe de 
secçào, Àdolpho Dueke, de 1920 a 1928. 


Um doí) intuitos, que teve a direciona deste Jardim c que vem conse¬ 
guindo realizar piiuhitinaií lente, foi o dc migmcntur. mis medidas do pos¬ 
sível, iL collecção de plantas vivas brasileiras. — Km verdade desde o seu 
inicio o Jardim Botânico recebeu grande quautidndv de esjíüeiea das diffe- 
reiitcs p&rtes do imitado cmquanlo que do proprio Brasil rarissitous foram 
introduzidas, u não ser mi direcção Barbosa Rodrigues que » ugjisentou 
prindpalmentc a eollcrçãn de palmeiras do noroo paiz. 

Km 1915 o Árboretitm Apresentava uma supremacia evidente de plan¬ 
tas exóticas „ faltando vcget&cs brasileiros dos mais commummcnte citados, 
sendo este Jardim mais de atcliruataçfio do que uns Jardim Botânico no 
sentido moderno do termo. Em esta urna falta pòr demais sensivéi, não só 
para visitantes estrangeirofi,, como também para brasileiros dégajç&o#, 
par d<- conhecer vegelaoa do extremo Norte, do Nordeste, das regiõe* 

e-m ,nn.v. i*tr r dificilmente acessíveis üo» hflbiUni«v do Dktricto Federal. 

Não se jHidrí mesmo imaginar um Jardim Botânico apresentando platsr 
íus exóticas das regiões suais tlisujmten, corno Japão, Judiu^ Oceania, sem 
osrentor :io lado delias ns nossas essências, ou as ntinsu beNtssimns espe* 
cies ornamentava 

Foi púr ÍkIo c|Uv procunmios d is par, no* rf^tos de terretm aprovei lavei 
do Jardim Botânico, ns plantas mais interessardes da* varias rcgiík^ Ikj- 
tnmeíi? brasileiras A Lista que *e segue í eonstiiuidn por vegetoca da região 
amazônica, trazidos em (líffereutes õjmícüs pelo ac toai çhefe de secção sr. 
Adnlpho Dueke que drade 1010 vem fazendo repetidas expursDca £ região 
amazônica, tendo conseguido com uma paciência wttraordineria a aedi- 
mâtaçSo de espccícs de tanto valor. 

Feb enumeração se verifica serem todas estas plantas dc bastante 
ifiicre^c T umas do ponto de vista ceonomico, outras do ponto de vista de 
ornümeuiaçao e, finalinenle, algumas dc importaceiu scieutifiea por terem 
vindo •■luridar certos problemas de phylubiolugia, Fademos dizer de um 
moda geral que qualquer uma lem a sua historia, pois ou eram de diíFicil 
adiptaçílo, nu se ignoravam os factorea necessários pum u transplantação 
conveniente. 
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Ifajinisdtt observações acuradas, chcgou-sc á conclusão de que flamas 
rapeeies necessitam ser pfanl íidiis nu proprta região de onde sâu oatumn e, 
depois, serem transportadas para o Rio de Janeiro onde se lísca procura um 
terwno favorável. Outras pfidem pierfcitámente germinar nus condições 
uo mines do Districlo Federal, diminuindo deste modo as díffictiIdades 
que apparecem no decorrer de utna viagem longa c sujeita a transbordos 
l‘. IjíitdouÇÜKhS. 

Para certos vcgetacs de grandes ésigeneías eiluJogieas foi necessário 
fazer paeientemente uma serie de tentativas, afim de vír em qual se con¬ 
seguiria o exito do etnpreherjtltmeplo. 

IjHhíosc cuidadosameute a relação, vèr-se-hão 03 príncipaes nomes 
de plantas de grande ynlor mi nossa economia, muitas das qtiaea só dc 
rela tonas eram conhecidas. 

Julgamos com isto ter dado mais um passo pata o adiantamento da 
nossa r>pccfatidade, mesmo porque é dc grande valia a quantidade de sub¬ 
sídios trazidos & ecologia vegetal petas invostígaçces feitas em tomo das 
diffe rentes espccies que estão defini ti vante n te gubnrtettidas ás nossas con- 
diçfjcs edaphicas e climatérica*. 

Pacheco Leão 
D irector 


Lista das espedes acima referidas 

CÍrcAnACEÃs: Zamia Ulei Dáinm. — Amazonas: Mauós, Rio 

Punis, Rio SolÍTiiões. 

Zamia LcÜointei Dücke — Pará: Rio Trom¬ 
betas, Óbidos. — A» duas e&pedes sito as uníeis 
cycatLiccas conhecidas da Amazônia brasileira; no 
Hrusti exUtc ainda uma terceira espccie, em Matto 
Grosso, 

GrASINKu; Gyntffivan saechurtrides H. B. K,, "cu rum de 

flecha", — Indígena no alto Amazonas, cultivada 
no Estado do Pará. Empregada cm vários apetre¬ 
chos da pesca por processos indígena* c cm ohjectog 
dc industria raseim. 

Quaátiü sttperba Hub., "taboca gígaute".— Acre. 
— O maior barnbii da America, e provavelmente o 
maia bonito. Os colmos que aitingcm na mídia 25 m. 
dc comprimento sAo d'um bctlo verde anelado dc 
branco r flcsiveU ao ponto de nio quebrarem com 
o mais violento temporal. 



Araceas: 


LlLTACKAfi: 

Amaiiylmdaceas: 

íiltOMELTACEAS: 

ORCHIOACEAS 1 


PtPEKACEAS: 

Moracras; 
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MontnckaTilft} nrhorcèctn« Schott r "aiúnga 1 '.— 
Pará: Bolem. — Altinge utá R m, de aliuta, com 
aspecto íle um» nAo ramificada. E’ frequente noa 
pantanoa abertos da Amazônia, prineípalmentc na» 
ilhas do estuário cjntle se conta aos rmlhfies consti¬ 
tuindo associaçíieí quasi punis. As fibras do caule'po¬ 
dem fornecer matéria têxtil mas nâo têm por em- 
quanto encontrado appiícaçáo industrial. 

Spelhipht/Hunt çaitnijólium Schott. — Amazo¬ 
na». — Espatha branca; inflorescencja com perfumo 
penetrante. 

Smtíax yaptjraem Dubíini., ''ealsapanlbí** ver¬ 
dadeira da Amazônia. As níiaes constituem impor¬ 
tante gonero de «tportaçao. 

Kucharis $p. — Pará: Rio Branco de Óbidos. — 
Flores alvissiioas. 

Artanat sp. t ‘'curauá". — Pará e Amazonas 
(só se conhece cultivado). — Espccíe nova ou raça 
do ananaz eornmuia; planta têxtil de óptima qua¬ 
lidade cuja cullLira {< de origem indígena, 

CaUleya violtutta Rolfa p C. eldorado Lindem, 
ambas mm grandes flores purpúreas. Amazonas: 
Tonantiua c 3d anãos. 

Slaiihopea ebitrnea Lindl, — Pará; Breves. — 
FJtires grandes, d'um braneo de cfra, mijjto perfu¬ 
madas. 

AorcniíiV eyanta Lindl. — Pará: Junity Velho; 
Amazonas: Manáos. Piores lilases em grandes tel- 
cemcia pendentes, 

Coryanlfics vuieufnfa Elook- — Pará: Breves — 
Notável pejo ia bei lo repleto d 1 um liquido cm que 
se afagam frequentemente insectos, 

Vaufflã, varias esiiceies de fruetos aromáti¬ 
cos. — Pur/j. 

Piper np-, (í páo d'Angola 1 ", cultivado no Pará 
por sua madeira cheirosa. Talvez de origem africana ? 

fítantrtiopxis nrutijiMa (Hub.) Duckc, “munirá" 
nu sis vezes “mercúrio vegetal". — Pará: Peiieboi 
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AlTOSÍACKà»; 


M ENlBPEHMACKAf' 


(K. F. de firagan^i). — Arvore grande cujo latèx 
tem fnmn coroo 1 ‘dtpinativo", nu medicina popular 
(unin-Do cm dóse pequena contra rheumatisniu etc,, 
mas passa por venenoso quando cm d6se maior). 

fíjroiíriíi nmam Ducke, "halsanin'* ou "quina" 
do Rio Madeira (Afiiftioniií). Arvore cujo lates 
muito amargo í empregado contra febres palustres. 

Pourmtmvi cecropinejotin Mart., "uvilla” no 
Poni orienta! onde a arvore abunda nas povoaçOcs; 
raramente cultivada no Betado do Amazonas, eob 
o nome tle "mapaiy" ou {em outro» togares) “cu- 
cúra", — Frücto com gosto de uva bôa, apenas com 
o leve cheiro de soücylato dc methyla que ae encon¬ 
tra na casca de muitas espedcB do mesmo penem 
botânico. 

Árótelodtia «p., "sangue de Cbristo”, trepa¬ 
deira cultivada no Pari onde a empregam nos La¬ 
nhos, Ignoramos iiiinhi as flores e o habitat. espon¬ 
tâneo da eapeeie. 

Aiioím murícutia L., "gmviola" na Amazônia, 
no Pará tatnbcm "jaca". Árvore fruetífera ha lon¬ 
go tempo introduzida no Amazônia brasileira nnde 
As vezes se encontra atí subcaponlanca. O frueto 
serve priticipalmen te paru sorvetes. 

Anw \{arqjrai'ti Murt,, "arnticu® grande". 
— ParA, cultivado e em certos togares apparente- 
mente indígena. Frueto volumoso mas juramente 
utilizado, de polpa muito fibrosa, cheiro penetrante 
e sabor mçdjOCTC, 

GmUfria ímndtn* Duckc, “cip6-ira" r — Pará: 
Bdctti. — CÍp6 grande da malta; uma das raras 
anu nu eras escundenps do Brasil. A costa sorve para 
Lanhos aromáticos. 

GutiUcTÍa c.ilríodora ]>uekc, 'linnjiulu". —Ama¬ 
zonas: Mauís. — Arvore cuja casca e folhas des¬ 
prendem fortíssimo cheiro de folhtts de laranjeira. 

Ditciphanút fíhzioni Taub., “uva de Matto 
Grosso”. — Adquirimos esta especie cultivada no 
Museu Paraense: í um cip6 cujos fruetos sào eomes- 
tiveifl, 
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,4 rí fbu cantlilla (H. B. K.) Mea, "casca preciosa" 

Amazonas Rio Madeira, — Arvore de larga 
distribuição na hyléd ; dá optíou madeira pam eons- 
tmcção, e a casca muito aromatka é usada como 
perfume c para chi. 

Aniba jmnnjlúm (Meisan.) Mea, "touro rosa" 
ou Ag vezes “páo rosa 5p + — Pari: Qbídos, — Arvore 
poquena cuia casca muito uromatica dá um perfume 
apreciado. 

Anibü taêO^oãora i-ar* nma&cmica Ducke r o ver* 
dudeim "pio rosa” explorado Lmlustrmhndntc para 
fabrico de cssencía. — Pará: Junity Velho, "Ar¬ 
vore grande com m ade ira amarga c muito &n> 
nüitiaa. 

Arrodklidium puthury maior (Mart,) Mez, ff pu- 
chuiy' 1 * Arvore cultivada na Amazônia, mas pouco 
frequente; indígena, ao que informam, na região 
do Abacaxis a iMe do baixo Madeira. A Tava" 
(semente) fottemflntc aromatica é usada np phar- 
macias, - - Ha ainda uma outra qualidade de "pu- 
chuiy f ‘ (menor) que vem do Hío Japurá. 

Ocoíat hrgyrophylla L>ucke 1 "folha de prata”, 
Pará: Belcm, - Arvore com folhas d r um bei lo prc^ 
teado na pagina inferior, 

Htrmtidia guian^nsü Àubl. T "ventosa”." Pa¬ 
rá: Brevea 0 frücto d esta arvore dm maltas inun¬ 
da dag poswur apparelbamcnto especial para & flu- 
ctmção, formado pelas hractcas migmentadas e 
concrescidfts que o envolvem em forma de bola ôca 
sA com pequeno orifício no vértice, 

Couepia hrarteoffl ücflth., "p&juríL".— Pará e 
Amazônia, hó conhecido etn estado cultivado, — Ar¬ 
vore com fmetos coinC&tiveig que se parecem com 
o “oity coró" de Pernambuco (0<ra«piíi ruja 
Dueke)* 

Coucpiã sp., uma das varias qualidades do 
"pajurá" dtt iimtta, — Amazonas: FoQttbòa. 

Coucpia subcordotn Benth., "Wiy-ratta", — 
Puni e Amazonas, só conhecida em estado cultivado, 
Arvore bonita com früctüs comestíveis porem pouco 
apreciados. 












Leguminosas Mi- 
MOSOlDEASr 


Liigfm. Cesal pi- 
mace as: 


Inga aifih# Mart. jorma typien } "bgá-dpé”.—- 
Amazónia, cultivado cm toda parte e nfio conhecido 
ern estado espontâneo: vagens ttuúorca que em qual¬ 
quer outro ingá* 

/^VAíeefobí uwi ía min m r, ctoiu 1 tjfofi um Ben tíi. 5 . 
1 v hú rdío de vel ha — Pará : [ t ai tuba. — A rvo re de 
crescimento rápido e fnjudoaa, cujas vagens ado- 
ciradas G&o comidas pelo giidn, 

Pithecolobiiim dtcmidrum Dueke — Pará : Óbi¬ 
dos.— Arvore da malta. 

PiVfttóoIoÒfwtH Sprwwn^iR — Pará ; Gu- 

mpA. — Espede cscandente cujas flores alvissimaa 
sfio m maiores do gr nem. 

Fiptãdenia peregrina (L.J Rênth.j "paricá” 
Amazonas: Rio Madeira. Arvore com madeira muito 
bôa: as vagens «To usadas na medicina popular. 

Parfcia pcíi/íute Rettth., "visgueiro’ 1 , — Pará ■ 
Bcksm. — Àn T orc que p6de at tingir dimensões enor¬ 
mes e é notável peta ixnmensa cúpa em féima d'um 
chapéu de m\ muito plano do qual pendem eni com* 
pridofl pedúnculos os innuniema capítulos c vagens. 
ir incontesUivelii uTite uma das arvores mais or¬ 
namentais do Brasil inteiro, 

Púrkia vduiiim R. Benout, outro "visgueino**, 

— Pará: A naja ss. - Esta especir tem cõpa plana nâo 
li] ui to Larga r porem folhas enormes e de grande Mloza. 

Parkia ingeris Dncke, ainda outro ÍJ viagueiro r \ 
Pará: Braganfa, 

Parkin oppa&itífdm Renlli- "japacanim",— Pará: 
lidem— Tasca com forlecheiro de Hilicylulodcmcthyla. 

Parkiti giçGiUúcarpfi Dueke, espccie de rí vfei 
gud m fi de d i in elisões enormes — Pará: Belctn . 

Púrkia mutiijuga Ben th. — Pará' llelcm, — Va* 
gens muito differentes das i\m uutras espedee. 

Parlem Uln (Hamis) KtlMtn. — Pará: Retem. 

— Differe das demais espnsea pof suas flores peque* 
nas e perfumadas, 

Ihmorpharuíra marroaíachya Renth. — Pará * Be¬ 
lém.— Arvore ornamental com folhagem elegante 
c flores eúr de fogo em longas espigas. 

Crudin jmriwa DC, P n jütahy-rtna 5 \ - Pará: 
Mo*queiro, — Arvore com folha^m muito dcn&ji. 


- H5 - 


Pcltogtfne LeCnh jf: i Diicko, ÉÉ páo ro^o M da terra 
firme. - Fará: Óbidos. — Madeira d r imi violáceo 
magnífico, muito apreciada na marcenaria. 

MocTúlobiutn limbàlum Benth. — Arbusculo de 
aspecto elegante, com folhas grandes c ballaa, — Ama¬ 
zonas; Sáo Paulo de Oh vença. 

Eperm bijuga Benth.* “espadei™ 1 ' no baixo 
Amazonas. — Pará: Souro, — Arvore de madeira bo¬ 
nita e grandes flores monúpetnlfis d'um roBeo-pur- 
pureo esplendido, 

ftêtzrmtemori mimoso ida a Desf*—Talvez a Icgu- 
iiiímxsa mais bella da America, pela graciosa folhagem 
e pelas flores magnificas que lembram na cúr e va- 
gamente no aspecto as da orebidea Caíííe^a eldorado 
Poflâuimos duas arvoresinhas trazidas do Rio Ca¬ 
chorro (uífhieiite do alto Trombetas, Pará) e oífere- 
cidas pelo dr. Jos£ Picanço IHniz, e varias mudas 
novas provenientes da Foa do Jutahy (Amazonas). 

Hderütilemvn €ÍHptiçu& Mart.— Arvora pequena 
cujas flores sâo maiores que na espccic precedente e 
revestem prmcipálmente o tranco, iludas novas, 
da Foz do Jutahy (Amazonas). 

Elizübdha paromM Dücke — Arvore muito or¬ 
namental que SMTtenee a um penero botânico, ce¬ 
lebre pela beliema mas jhjuco conhecido, cujas especics 
com Cxcepçio da presente habitam as regíGes monta¬ 
nhosas tia fronteira do Brasil com a Guiana inglesa, 
Venezuela e Colombut. — Pari: morros das cacho¬ 
eiras do Tupüjoz. 

Brmrnta lmgip?Ai< ettata Hub. — E p uma ar¬ 
vore pequena com flores vermelhas pendentes como 
campainha*; t>çrtencc a um genero notavrl que já 
forneceu aos jardins do Rio duas espccies muito bellas 
conhecidas pelo nome “sol da Tkdivia" (Br. ariia 
Bruth. e B m grandieepts Jacq ., frequentemente con¬ 
fundidas) enitwrü sejam provenientes da Venezuela 
c da Colômbia, respcctiTOmente, níio se encontrando 
iin Bolívia lirotF n«a alguma em estado espontâneo I 
— Cachoeiras de Cupaü, Território CaquetA, Co- 
lombía (proximidades da fronteira brasileira). 

Bmihiuiü atufa Ehlçko p urna das maiores “es¬ 
cadas de jaboty% com bei las flores roscas. — Pará: 
Rio Tapajoz. 



com 


Patiliovatab: 


Cássia faituoxa WtUd. — Pará, — Parecida 
a C. jemigintn do Rio, mas flores maiores. 

Vtisxia leiatulra Benth-, “imiriniary , \ — Fará: 
Óbidos, — Arvoro com bonitas flores amarei las c 
com vagens que contém polpa comestível 

SehizoUibium amazmicum "Hnb,” Dueke _Da 

affinidadc próxima do‘ l híicuruhú' , do Hio, ínteressanto 
corno padrão do torra bôa no Pará, Médio Tapnjoi. 

Campaiatíãra laurijdia Benth., "aeupú-ríitui”, 
— Arvore pcqueria que floresce a bundan temente 
™ grandes bouquefe roncos, — Pará: Abneirim. 

Vouacapniui amerxrana Aubl., "acapíi”. — Pará: 
Betem. — Arvore com flores côr de ouro velho, quq 
fornece a mais celebre das madeiras paraenses. Cul¬ 
tura lio Rio difficil, havendo ainda duvida quanto 
á acdurmtuçiln das nossas mudas. 

Myroxyhn bahavivm (L.) Harms var. Pereira? 
(Roylc) li ai II,, o verdadeiro "bal&aino do Pcrd” da 
America Centrai, cultivado no Museu Paraense. 

Ormasia Coidinhoi Dueke, “buiussá". — Pará: 
Belem, — Arvore dc rtntavd bcHcza, pela folhagem 
c pelas flores roxo azulado escuro; a gemente C unia 
fava vermelha muito conhecida no Pará.- -Mudas 
ainda duvidosas quanto á sua «edi mutação, 

Barbiern i>innaUi (Pera.) IJaiH. — Amazonas: Sfio 
Paulo de OIivença, CipAzinho com bonitas flores 
vermelhas. , 

Vatairea guiatansit Aubl, "faveira 1 ’ (como 
muítSB outras leguminosas) , — Pará: Bdctn, _ Ar¬ 

vore com madeira bAn c bonitas flores roxas, 

Lonchoearpu* meou (Aubl,) Bcnth, — “timbò 
urucd" ou “íimbú vermelho''.—Pará; Curupá,— E’ o 
mais forie de todos os linibós usados para malar 
IKíixe; sua euliun» í de origem indi^iuL, níio se co¬ 
nhecendo ainda o habitat espontâneo da pl&nta — 
Cipó. 

LnnrAíWtirpUí ,p, (espeeie ainda nfc> determinada, 
por falta dc conhecimento das flores}, "timbfi",-Pará: 
Mosqueiro, cultivado para malar peixe. —Cipá 
torir/iorarjmí disedor Hub, r “limbú-rana'' (no¬ 
me dado ainda ã outras Jegiumuosíisj, — Pará: Mos- 
quciro (rspontanecO. — Arvoresínlia, 
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CUiofia racettwsa Benth, — Pará: Mosqueiro 

— Arvore pequena, ornamental e (como a? cspecics 
subsequentes do mesmo gencro) com flores bonitas. 

CSiti/na amnionum (Mart-) Bell th. — Baixo Ama- 
zoiiíls. — Arvorexmha ou arbusto. 

Clitona obídeíisiâ Hub. — Pará: Óbidos. — Cipó 
pequeno. 

CUioria Sntíhlagtac Ducke. — Pará: Rio Ta¬ 
pa jot. — Cipó grande. 

Centroserna lafissimnm Ducke. — Pará; Bdem, 

— Cipó com flores roseâs. 

Erythrina corallpdctttiron L. T “mulungú”. — Pro¬ 
veniente de indivíduos cultivados no Pará. ArvorC- 
jsinlia a enleada rom flores róseas. 

fíiúcíetr matacocarpa Ducke e Dioctea macro- 
carpa Hub,, “iiiucunà"* — Paru: Bolem, — Cipós 
de grandes dimenaóes e com Imuitas flores roxas. 

Diodca maarmiiha Hub. — Pará: Àlmeirim. — 
Espraie menor mas com flores muito mais abundan¬ 
tes, maiores e d’um purpurou lindo. 

SactoglaUiit uehi Hub. ("uchy-pucú” OU sim¬ 
plesmente "ticby”) c Sttce. cerraaaa Ducke (“tichy- 
cnrõii' 1 ). — Pará: Belera c Óbidos, Arvores grandes 
c bellas, com f motos dmpaecos cujo meso carpo 
oleoso á comestível- Possuímos mudas novas cuja 
acclinialação no emtanto parece difficil. 

Erythrojti/lüH coca Latir, “ipadd".— Pará (culti¬ 
vado}. — E’ a famosa “coca” do Pcrú c da Bolívia, 
cuja introdução no Pará o Amazonas data provaI- 
vclmcnte dns ti-mpos precotombianon. A planta, 
na Amazônia brasileira, é apenas usada na medicina 
popular, 

liunchonia sp. — Arbusto com frucloa comesti- 
veia, espalhado em culturas por toda a Amazônia 
mas nío espontâneo na região, Tem, no baixo Ama¬ 
zonas, « nome hespanhol dc "eiruda" (ameixa), o 
que faria suppoí-o originário do Pcrú que tantas ea- 
pecicfi de plantas cultivadas, tem fornecido A Ama¬ 
zônia brasileira; no pmpriü Perú, no emtanto, dão- 
lhe o nome de "ciruela <ie la China” que indica ori¬ 
gem exótica da planta. 


Rltaceas: 


ÜIMAIllBAtÈMI 


Meluceas: 


Vochysiàckas; 


Kqphokbiacea»; 


L&phanlhem ladescena Ducke, — Pará: Rio Ta- 
puj ■ . — Arvore com flore» um urdia» cm grandes 
rocemos pendente»; notável, entre todua a» rnalpighín- 
presença d’um lates branco muito amargo. 

Euzylophora paraensit Hui)., “púo amarelb'* 
(nome da madeira no commnreio: M páo setim"). — 
Pará: Rolem. — Arroiv de grande bcllezü e que for- 
neec a madeira mais :i fumada do Porá, dejuis do 
acapú. 

Erylitroeliiltm bratiliente Nws et Mart. — Pará: 
Ilio Trombeta*. - Arbusculo ornamental. 

Ticoren longijíora DC. — Pará: Gurupá.— Ar¬ 
busto ornamental. 

Svhnreyia tieèltn Krntíse, ~ Pará: Jumly Ve¬ 
lho; Amazonas: Maués — Arvore com aspecto de 
palmeira que cresce aW 2ü in. e morre depois de ter 
fruetifícadn uma única ve*. Muito ornamental. 

Simarttlxt ttmarn Aubl. T "marupá". — Pará: 
JJclcm. — Arvore que fornece a madeira branca 
mais ulil do Pará, resistente aos insectos devido á 
presença d uma substancia amarga, 

Simaba ctdron H. R. K,, "paratudo". — Pari: 
Santarém, — Arbusculo amargo que tem uso na 
medicina popular. 

Ctdrda lívbetri Ducke, "cedro". — Pará: Rio 
Capim, — Arvore muito grande que fornece uma 
parte do "cedro" da Amazônia; a especíc presente 
é limitado á floresta das terras altas. 

Eritmu calai rat um ÍJink) Warrn., "jaboty". 
— Arvore com bellas flore,-; viola ceas e com sementes 
grandes, obesas, que constituem no Pará um genero 
de exportação. 

flete; brwihentis ror. Eandiafta (Hub.) Pas_- 

Variedade da "seringueira branca", sá conhecida 
'numa arvore cullivada nu Museu Paraense e de 
origem ignorada. 

Unta guüriiftwff AiibL, “seringueira vermelha". 
—[Pará: Retem. — Dá borracha fraca. - 


— ay - 


Sapindaceas: 


ÀK ACAHD(ÀC É AS: 


Itettfã lutea (Benth,) AluelL Arg ?, '‘^ringucim 
itaúbaV — Amazonas: Rio Solímóes. — Fomew bor¬ 
racha fmca. 

Elaeophora abiUfirjolia Ducke* IÉ cOni padre do azei¬ 
te 1 \ — Parai : Betem. — Cipó; sementes ricas em oleo. 

Jmnw&ia hçivúide* Diieke* J 'castanha de aram 11 . 
— Pará: Rio Tapajoz. — Distinguc-se do f 'andassú" 
do Rio pelos frucio* enormes, dehiscentes depoia 
da quetb; flr grandes semcntca muito oleosos sáo fre¬ 
quento men te cs |x>n ju 1 as. 

EupAor&íC caííruttctar Míq-i “asdacuhy”. — Cul¬ 
tivado é As vezes sLilwspoiitanco por toda a Ama- 
Mmbi sendo a sua origem ignnnub- Aíbusto OU ar- 
vorczmha com folhas deeôr bronzeada e Lstex vene¬ 
noso. 


Püulíiniü cupana H. B, K., ÍÉ guaraná F \ — Cul¬ 
tivado em alguns pontos da parto central da Ama- 
íouia, e ainda nslo conhecido em estado espontâ¬ 
neo. As plantas,, no Rio de Janeiro* só se desenvol¬ 
vem satisfatoriamente em terra fraca 0 secca e ao sol. 

Faulhma Jrtafifrnualii F. Silveira — Pará: Aua* 
jaK.— Cipó com ínictüs bonitos, ornamental. 

Anatardmm gigankim Engl. P 'teujú as»A J \ Pará; 
Betem» — Arvore grande e Í>elb de cópa larga; 
flores muito perfumadas; pedúnculos fmetiferos 
vermelho escuro, azedos ou (maia raramente) b;is- 
lante dóces* com cheiro peculiar e ngrndavel, em- 
pregados na fabricação d F um exeelkntr “Vinho” o 
qual é imeimnente dífferentv do "vinho do cájú ti 
cummum* 

Amrardium Sprurconum Benth. p outro “cajti- 
assú"\— Pará: Rio Tapajós, — Iguíilmente arvore 
grande, nina notável petas folhai superiores dos ra¬ 
minhos ferieis que são rosetu na oceasiSo ria floração 
pasmando depois para c> branco; a arvoro florida é 
uma das mais bellas da Amazônia. Os peduneulos 
fruetiferos (amarellos) sán porem, nesta espeeíc, 
muito ácidos e não comcstivcut. 

A núCãrdium pamjolium Dlickc — Amazonas; 
Manáos. - Arvom grande- que por suas folhas pe¬ 
quenas iliffere tot&lmcnta, no aspecto, das outras 
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Icacusackajj; 


Stkuculiaceab: 


(I(3 cajueiro; fruçlos maduros aiut ia não cn- 
nhccidus. 

Paupartia ammmka Lhieke, "tnpenibá-aíísú’’. 

— Pai * : VigiB. — Arvofp grande cnm fmctns pcn- 
lanonos achatadpk que lembram no paladar os dç 
Spondiat /utea (o ,"caji” oammum do Norto do 
lirasil) enervem pani refresco#, A esperie rep resenta, 
nu America, um gcnera bolnnico cujas demais pjt- 
pficies estio limitadas áa Masearerdias! 

lármiUíis LtCaintà Ducko, “muiraquatiára" 

— Pará; Ohhlo*. — Fornece bella madeira. 

1‘oraqudba param*»'# Duckç, "umaiy” do Pará 
(indígena e cultivado). Fructo comestível mas com 
cheiro penetrante e, para muitos, enjoativo. 

Cata úcuminata R. Rr. t “coia" africana, culti¬ 
vada no Museu Paraense. E' uma das espécie que 
produxem as conhecidas "nozes de cola". 

Stereulia tpfcinsa Sr hum., "capote ”. — Pará: 
Breves. — iirore muito frondosa. 

Sicrnilift data Dueke, "taeacaHíiro”,_ Pará: 

Óbidos. — Uma das arvores maiores da malta da 
ri vars?a" do baixo Amazona» 

Theúbromn caçoo L., forma esponimiea. "cacío" 
da malta. Amazonas; Rio Punis, — Diffcre do 
caeaocíro Yulga rmente cultivado no Brasil apenas 
pelaa dimensões menores cio f meto e d* s se¬ 
mentes. 

Throbrtima bicolor H. R. K. r "c&cáo do Pctij" 
no Pará onde a cspecie ê raramente cultivada; no 
alto Amazonas em gerai confundido com o “cupuu- 
sú". Muito ccjinmuiíl cm I quilos, no Perú oriental, 
onde a arvore tem o nome "mocambo”, porem sem¬ 
pre só vi exemplares cultivados A polpa do volu¬ 
moso fructo tem cheiro fortíssimo mas jkiuco agra¬ 
dável; a semente dá chocolate. 

Throbrvmn granctijfonim (Spnmg.) Sdiimi.. "cu- 
PUeumiT verdadeiro. — Arvore indígena no Pará c 
frequenlemonte cultivada na Amazônia brasileira 
inclusive o Manmhfio, pdoa seus fnietoB ejelrenm- 
ííicnk perfumados ** que são op timos pura refres¬ 
cos e sorvetes. 


BOMBACAfIJA»; 


OCHTÍACÜAfl: 


Carvocmíackas; 


ThcQhTcma subinmnvm Mart,, “çiipiihy”.—Fará; 
Helem. — Fructo inodoro como nas especics subse¬ 
quentes, mns com polpa dAce e comestível. 

Theòlrema Xpructamtm liern., “cacân azul". — 
Fnrá: Óbidos, — Fructos noa ramos, verde azulado 
ainda quando maduros. Flores insignificantes. 

Tlifnbrmnn speriosum Spretig., “cacaohy”. — 
Pará: Óbidos. — Fructus no tronco, nmarellos. 
Flores formando magníficos bouquets vermelho 
escuro. 

Thtobmma mirrwarpitm Mart., outro "eacaohy" 

— Amazona*; Itiu Purtls.— Fructo pequeno, retí- 
culato-rugoeo, 

Theobroma oboraíum Bem., “cabeça de ürjibú”. 

— Ainazoasr liio Purés. — Fructo muito pequeno, 
granuloso. 

Búiitboj tPaekita) Spruceanum {Dçsne) Diicko, 
“nisinorana grande”. — Pará; Gurupá,— Árvore cujas 
flores rfio, ao que parece, as maiores da presente 
fmnilift botunien em que aliás abundam as flores 
de dimensões grandes. 

Ochroma litffttfm,* Srv-, "páo de balsa*'. — Ama¬ 
zonas: II lo Punis. — Arvore He rápido crescimento 
i com madeira muito leve. 

Nüii&ia cardata H, lí. K-. “sapota do Perú” 
no Kstado do Amazonas (no Peré simplesmente 
“s&pote' 1 ). — Indígena na parte Occidental Ha Ama* 
zunia e frequentemente cultivada, sobretudo no Perú, 
por setta fruetoa comestíveis embora pouco sabor0fl09- 

Matitia paramixis Hub_, “ciljMf-miuP 1 - — Pará: 
Breves. — Fornece fibras muito resistentes. 

Ce*ptffetÍQ spaihttlaltt (l-t. ct PdV.) Plíuich, — 
Amazonas: Síln Paulo de Olí vença, — Arvore bel- 
liftãnin, com grandes folhas e com vistosas flores 
ama rei Ia* em paaúüulfle amplas. 

Cnryncflr nllosum (Aubl.j Pers., “piquiA".— 
Pará: Belcm. — E'uma das arvores miinzonicss que 
maior grossura de trenpo possam at tingir. Madeira 
escellenlc; fruetos com mcsucarpo oleoso, comestível 
mas cujo cheire lembra manteiga irm pouco niJiçósa; 




Guttjkkhas: 


CoCHLOftPLRM AC E AS: 


RtXACEAg: 


FLACOCUTIACEAS: 


Pabjiflqraceas: 


eqmestivcis sâo também as Gementes, mas raramente 
aproveitadas. 

Catyotat çlnhrum Pera., "piqiiíá-rana” da terra 
firme. Pará: tklíin. — Arvore grande tom mu- 
d eira Ij-isíi; do frueto s& ião comestíveis as se¬ 
mentes. 

Catyocat micrveuipum Ducke, "piquiá-rana" 
dn igupfi. •- Pará: Bclem. — Arvore pequena com 
fnifttos pequenos que differem Atrito dos do todas 
as outras capeei es d Vate gemens botancio. 

Plaioniti insígnia Mart., “baeury”. — Pará: Ma¬ 
rajá. — Arvore bonita com flórea róseas; os fruetos 
fornecem exccl tentes pompolas c sorvetes, de aro- 
mu forte e muito peculiar. 

Ciitfin gnindijhra Splilg,, uma da» especies 
da "odbóla grande da incita". — ■ Pará: BeJtm, — 
Cipó ín imenso ijüc sóbe em al tias imas arvores da 
flores tu; flores rosco putlido, as maiores do gênero 
c com [H-rfiinie persislente. 

Toeomihi pirijolia Plandi. et Tr.—Amazonas; 
Foz do JiMidiy. — Arvore pequena, curiosa pelos 
f meios. 

CorJdotperinum orinorense Steud, "periqui leira" 

— Pará, Rríigfinçu -Arvore de rápido crescimento, 
flores Ainarellas e fruetos repletos de ums cspccie 
de algodão. 

fii-fn arfrorea Hub,, “umeú 1 ' arbóreo da malta. 

— Pará: Peixcboi. — Arvore que póde crescer até 
30 ni-T semente mrsi testa azul. sá com pequeno signal 
vermelho. 

Lindfírkeria httljiAia Bentk - Piiríí; Óbidos,— 
As ncmenles das especies do presente genoro botâ¬ 
nico podem fornecer rhflulmoogru, 

Vawaria tingida ris Gichl.—Amazonas: Rio Pu- 
rús. — Arvore pequena, com fmetos grandes. 

Passijbrn itilsAn II. fl. K. e P. riparia Mart,, 
"maracujá suspiro”. — Pari: Ileltni. — Fruetos eo- 
m estiveis, doces; floro.s bei las, sobretudo na se¬ 
gunda especie. 
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COMBB ETÂCE iVS í 


LECrnrmjACEM: 


FaAfCftma triit-iij Síms. 3 "maracujá peroba 1 *. — 
Pará: Betam {& 6 iruítiviutab — Fmctos azedos mas 
com optinio perfume, muito usados pnra refrescos 
e sorvetes, 

Pawí/íera wrrtcía L. — Pará: Breves — FSo¬ 
res bonitas (brancas eoisi gorona viola cea), porem 
fructos nfto comestíveis. 

Passijíora çeratoairpü F. Silveira — Fará: Be¬ 
lem, — Cipó que trepa em arvores grnndcs da m&ttn 
e só floresce? no alto: flores rclalívamente pequenas 
fa ranças eom toro na alaranjada. 

Famfíora glandulosa Cav. — Pará: Belem,— 
Flores d'um vermelho tendente ao rosto p muito bo¬ 
nitas, 

Pamjfora c occífteo AubL — Pará: Belem, — Flo¬ 
res escarlates, esplendidas. 

■ 

Üatourm coccinm AubL, "yoyfica” ou “rabo de 
arara". — Pará: Bek ru. - Cipó com flores verme¬ 
lhas; fmeto& p segundo vários informante^ venenosos. 

Ctmbfítum Àubklíi 1>C“escova de macaco”. 
-- Pará: Atmdriín. — Cipó cúm flores d h um escar¬ 
late esplendido, 

Beríkotietia excthi H B, K. ( Castanheiro do 
Pará”.— Pará. — Arvore celebro pela altura como 
pela grOHBttni do tronco, o univcrsalmeate conhe¬ 
cida peba sementes as quaea constituem aetualmente 
O segundo dos generoe de exportação da Amazônia. 

Ijrrylhis ponieriaEs Hüb. p “sapucaia^ ( a única 
especie cultivada e cujas sementes se exportam),— 
Pará: Obídos, Arvore do aspecto da L Pisúnis do 
Sul, porem coiu pyxidins enormes e ementes mui Lo 
snaioms. 

Ckfflroim jaram Hub. p "jüirána". — Pará: Fci- 
xeboi — Fornece madeira muito bôa. 

Conropitn guiattams Aubl., ^castanha dc ma¬ 
caco", Fará: Marajó. — Arvore com flores bonitas, 
porem p oa f me los fétidos só são comestíveis para o 
gado. 

/iUoniemtí Í/ncu/o (Berg) Miers p ÍJ c^rd". — Pará: 
Betam* — Arvore cuia folhagem nova ê d p uin lindo 
viola eco pardacento escuro. 
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Myjitacea?* 


Safütaceas: 


Grias grandijüiiü Piíg,, “sacha Inaniu' ' — Porti: 
IquÍLua, — ArhuÉCulo fiíqa^titeinetttfi cultivado cujos 
frticioft sio comcítivrâ. 

Qu$tama sp.. *tehape”. — Perú: Iquitos r — Ar¬ 
vore írequentumcnt * cultivada, tom íructos comes- 
tivcfs. 

Pxidium &p. u u ATAq&*p&rsí* t — Parí: Betem (cul¬ 
tivado) . Fructns ÈUihomwiH. 

Sien&catjfx êp. t í4 pitacga da raatt* 11 — Pará: 
Obidc#. -- Arvore bastante nlta p com f motos igunes 
&s "piumgas" cultivada®, originaria* do Sul, cm ta- 
manto r forma r paladar, tnm de còr amarella o 
menos acedas. 

Eiiyrma jp., “Kinjst”- — Pará; Rio Trombetas 
(na malta) o Betem (cultivada). — Arvoro com 
fmcioã vennclhcs. bonito* mas jmsuco saborosos. 

Mijtcíc r aphiicrúCTjrpa DC- ? p “pedra huxnt”. 
— Pará: Obidoâ. — ÀtbuHto de terrenos este roía 
n seçcos, afamado na medicina popular como re- 
mtdio contra o diabotos- 

Aulontyfcia citprea IJcrg,, "folha de ounv p r — 
Pará: fioure (Maraj&J. — Arijusto cujas folbaa h noa 
raminhos feríeis, silo douradas (eôr de cobre quando 
velhas) na pagina inferior. 

(retiro ? “yoyflca— Pará: Betem. — Os fruc- 
toa d r asta arvore de beiras inundáveis já me foram 
por duna vt fc r,'.-H indicados em no v^nçnt.tstíí, mas pro¬ 
vavelmente pnr uma conlüeio com os f me tos vene¬ 
noso* da (Jocaurid nwí nea que ac lhes assemelham 
bastante seodo até designados pelo mesmo nome 
IKipular. Em duas experiências fruías com cáes, a 
ingí^tán dos fmel o* da presente myrtaoca resultou 
ímiocua, 

ÍjcTwra ? íá páo de herva doce M + — Pará; llio 
fuminá affiuente do Trombeta*. — Arvore cujas 
folhas poasuem forte paladar e cheiro de anu rstret- 
lado- 

a \fimuMtp$ ífubm Duakc, “massaranduba” ver¬ 
dadeira da Ainusonm. — Fará: Betem- — Ema dag 
sipoíaecas de maior tamanho; dá óptima madeira 
e os frucUis «So cometí iveia. 
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VehbeíIàceàí: 


Solaxacmíb: 


Mimwops amtmmica Hub_ p fÉ mAparajuba tt ou 
‘‘mAssarandubu".— Fará: K_str:tda de Ferro do Bru- 
ganç^i. — M LLílefíra ligrimmcntc inferior á da pre¬ 
cedente; frnctoH pequenos, pouco nprediulos. 

Lu-utm tnnrrocarpa Hub, M cutitÍribá grande 1 ’. 
— Pará: Bckm (cultivado). — A arvore ainda nâo se 
encontrou vm estado indubitavelmente espontâneo; 
o$ fmetos silo comestíveis mas bastante insípidos, 

Lutumdt jtariry Ducke, "pariíy”* — Parir Óbi¬ 
dos (espontâneo f ouhivado),—Ás arvores tém 
a fanm do frô íruclifi curem com bO nnnos; os fnictos 
volumosos fefiro azedos mas de paladar e cheiro muito 
agradáveis 

ftrorüftMm Hub n Li súrva do Peru" 
(Bdém) ou "'guajará” (AttsftlOxms). — Arvore gmnde 
c muito frondosa, cuja cultura parece dc origem in¬ 
dígena e que ai nr) a nâo w encontrou espontânea em 
parte Alguma; o ímeto multo pegajoso podu-se co¬ 
mer cozido, 

Vitn Jlávetis Hub n "taruma. do campo’l — Pará: 
Marajó, — Amure bastante bonita. 

Vitei oT\Mk'cusi?, vtir, üTnãxúnicü Hu.b kJ outra ÍC to- 
nimá ,? . — Pari: Marajó. — Arvore frondosa erbonita. 

Gkrodcndrm qculeitíuin (L,) Griseb* —IP&rá. Gu- 
nipá. ArbuHto eHcandoate, baslaiite ornamental 

BrunjHmn ^f/i, P ‘‘manacá grande”* — Perú ors- 
cntaL - Arbusto de varina metros de altura, com 
flores, grandes porem inodoras. 

Solnnum çrandijtormn H et Pav. p jormn gen\íim i 
“jumbeba grande l—Pará: Bebm.—E&pecie ârbopen. 

Sofunlim temliflúrurn Uun. "cutáll”, — Pari e 
Amazonas, cultivado. Fructos comestíveis (em com¬ 
pota). 

Cyphúmandra $p. — Pari: Rio Branco de Obi- 
ilí>6. — Planta mm cheiro perimo. 

Stilcmdra gmnãiflora Svv.— Pará: Pdxcboi (E. 
de F. ilc Bragança). Arbuato cpiphytioo com flores 
nmartüc pallido, muito grandes. 

iMtím itmgrtis lin rb. ftod r l,+ toó' t . — Po rú ; 
IquitOH (cultivado e lUibcs-pontaneo). Fio™ enor¬ 
mes de cAr geral branca Com l/arç^o liuil>o encarnado. 










Acanthaceas; 


Kiononiackab: 


Logániaçlas: 


Apocvnaceas: 


✓ 


— HG — 

.tídrrkwi cocdtiea Rieh- — Pará: Gunipá. — Epi- 
phylfl esrandenle que nasce tín ninhos do formigas, 
principal)ncnte da eppecie Campmolití ítmmdvs 
("tracuá"); flores vermelhas- Sobrevivo á destruição 
do ninho, continuando como epiphvta nos ramos 
da amre, o que não succcde com as out ras espccies 
do aolanaccas habitantes dos meemos ninhos, 

Trichattíforn gígatika H. B. K. — Pa rã: Bei cm. 
- — Arvore pequena. mna a espoeie maior da família 
a que pertence. 

Jaairanáa copaia (Álibi) Dou, "pn rapará” ou 
"caroba da matla”. — Pará: Beleui. Arvore grande 
com flores violáceo claro. 

JacüTQtíâa iirnsilinim Pere. - Pará: Campos do 
Jutahy de Almeirim. — Arvore pequena rom flores 
ar.nl violáceo. 

Parmentiera rerei fera SceiQ,, "arvore de velas". 
— Cultivada no Museu Paraense (prov. Panamá). 

JViaecmw nodumui» (Karh. Rodr.) Bur, et 
Schum , "oorimbó" — Pará: Rio Tapajós. — Cip6 
grande com flores compridas, brancas; todas as par¬ 
tes vegeta ti vas cheiram a amêndoas amargas o sfio 
usadas como perfume. 

Aderiocafí/níniíi sp., “cip6 (Palho". — P&rá; Be- 
leii]. — Às partes vegeta ti va? cheiram intensamente 
a alho; as flores d'um rosco vivo são muito bonitas. 

Armbiiiava chiai (II r U, R.) Bur., "rarajuni” 
ou "pnriry”, — Pará: Botem (cultivado), — Cipú 
cujas folhas tem uso tia medicina popular. 

StrychHM ktkalis Barb. Rodr. — Amazonas: To- 
nantms —- Cipô enorme; fornece aos índios Caiji- 
chánas o ingrediente activo para o fabrico do curare 
com que envenenam as flechas. 

Çouma uíilif (Mart.) Muell, Arg., "sorva pe¬ 
quena". — Amazonas : M anãos. — Arvore pequena 
Com Utex dftee, potável (usado em mingáus), e com 
fruetos saboroso*. 

ParahancOfnio amüpd (Hub). Duckc, "ainapá”, 
— Arvore grande cujo Jatcx amargo á usado como 
reconstituinte; fnietos comestíveis, 
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Aeclepumceas; 


Rueíaceab: 



Thevdta omuMimi Dueke, “inainma de ca¬ 
chorro”.— Pará: Aleiiiqucr. — Arbusto pequeno dos 
caíopoô inundáveis do baixo Anmsonas'e de Marajó; 
passa por vcncno&o. 

tjwl&mn Rcnttui “carap&múba** 

— Pará: Akneirim. — Arvore grande com tronca 
pra fundamente sulcâáo c esburacado; a madeira 
dura serve para cabos de machado; a casca amarga 
é usada como febrífugo, 

ZkonuirrÀtíã amytecm Barb- Rodr,* l, cumadá |M 

— Pftrii Belern. CipÔzmho que nasce d J uma batata 
grande, cultivado na Amazônia sem se conhecer a 
origem da planta. À batata dá uma especie de ta¬ 
pioca que se emprega êxtoríormeote na medicina 
popular. 

DÍQhjp€t$kirüku$ juict&êns Kulitm,— Pari: Serra 
de Santarém. — Constituo uma cxcepçáQ uníça na 
família» por ter flores d ialy pétalas . 

Culycóphyllum Sprvçeanum Benth-, “páo mu¬ 
lato*’ ou (no commcrdo dc madeira) "páo marfim"* 

— Pará: baixo Atn azonss . —* Arvore grande, com- 
tmiin rnurgens do Uio Amazonas onde se destaca 
entre todas na arvorei da malta pelo tronco pardo 
inlcirainente liso. A madeira gerve para moveis 

Hilda iUn&trii (Yc-IL) Schum, — Fará: Mos- 
queiró Arbustmho cpipkylico- 

IFflráCfftPicriii cocei nai (Vahl) Klotzsch — IL cu* 
racy M (Manfe) ou "nibo de arara M (Pará). — Pará: 
Óbidos. — Arbusto grande com bracteas escarlates; 
tem o asjiecto da Euphorbia {Pmn&eltia) pvkhçrrima 
doa jardins r mas sem o inconveniente do latex* 

Randiii Jormova (Jucqu) Sehum, forma typica, 
"estrrílà" ou “açucena”- — Pará: Belem (culti¬ 
vada); nklguns lugares do interior espontânea na 
inatta. Arvorarinhft com flores alvíssimas e muito 
perfumadas cuja corolla pussue um tubo muito longo, 

Handia iSírt nleymm W&lp. — Cultivada no Mu¬ 
seu Paraense, proveniente da África- Flores grandea, 
com tubo longo. 

Küiãchmibea irwigms Fiacfc, — Pará: Betem, — 
Arvore nlla F com flores que lembram gardênias. 


Cl T C líliBIT AC E AS:: 


Compostas: 


Gvranio. sp. — Pará: fíc-Jem,—Cipúiinho com 

flores Vermelhos. 

Fevillc o urmptkda Kutalm., "pacapiá". — Pará: 
"Rio Trombetas. — Cípú que produz sementes oleo¬ 
sas. 


Micania, duns ospecies ainda náo determina- 
Jau, cultivadas no Pmá (Belem) sob oa nomes de 
“cipírcatinua” e “aucurijú”. Ambas servem para 
banhos aroma ticos. 
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Plantes nouvellcs ou peu connucs de la 

région amazonienne 

(IV flífie) 

par ,4* DUCKE 


CYCADACEAE 

Zavíia leCqjKtei Ducke 1015 (femclle) ■» 2. obiâensis Ducke 1922 
(mále). 

Les vieux indivídua cultivés uj Jardin Botapiquc dti Pará ne bc dis- 
tingum maintcuíiiit plua ca rica datis leu rs feuilles, lesquclles atteigneut 
jufiqu’à 2 tnKrcs de longucur. Les. cõnes femdles sont au nonibre de 1 á 
-1; Iftà niiic» sont. loujourg plus notobmu. I/espèce a ítí reuooiitrtfc snu- 
bment dana la forct des hautes tcrrcs du pelit Rio Branco au oordcst dc 
Óbidos, et prfa de la grande chute (Cachoeira üd Inferno) de 1'Krepeeiirú, 
aíflucnt du Trombetas- 

Zàsiiá TJlei Dâtuni. 

I-argenient répaiulu duns la moitií oeddenlak de 1’Amazpnie: rivi- 
^res Putús et .luruá ct répíon subandiite voisinc fUlc, HuW); Anuiionna 
péruvien près de Iquito» ei Píbas, et Soüntôee br&ilieu pri<3 de Sto Paulo 
de Oliveiiçn, Touantin» et Fonlch&a (A. Duckc); vera Pe*t juaquA MauA» 
€r * a val du Hío Madeira (A. Dllcke)» Habite b forít non inondable. 


ULIACEAE 
B&ulax fífikaCEa Poir (fig. 1) 


Pcdujjculi masculi (soti noti) in ramulis inermihus Blrbtis (in folia tis 
nxilkre; vel in pubaphvllis altcrnautes) strieti, patentes, folio breviorea 
(vulgo 3-5 cm. IotikO; umbellae sat bxae vulgo 10-15-florne; pedtcelli 
etn, tangi. Alabadm díwaioobloiipça. PcrigonÜ segmenta antbesi 
eirca 0 mm. longa linearia obtuâiusculft recurva vcl revoluta; filamenta 











- ÍÜ2 - 


eroêta 6-7 mm. longa, Antherâe rccurvac vix ^ mm - langaa. Flores pai! ide 
virides odoro parum grato. 

Fnitót alte seAndens Horto Botânico paraensi cultus (a J. Hnber ut 
vídôtur © regione íluminia Capim «uperiorb introduetue) ubi speçLmina 
Horirm legit A. Ducke 27-1-LÜ2S, Hcrb. Jard Bot. Rio n, 19.423. M 9*í- 
saparilhít” appdlatur. 

Cettc espèce íoumít prob&blement b totaüté de b salsa pari llc expor- 
tée du Pará, dle se rqeonnnlt nisíment par Paspect sitigulier do Ia partie 
infíríeuro des tigea et par la gratideor rclative des fteurs et surtout des 
füeta 03 contraste aveç la petiteftse dea anthères. I/rnsortion des nervures 
des feuilles varie uti peu, smivent chcz le mime individu; je ne crois dono 
paü qu’rra ptiisse dbtínguer uno soconde rspèce ? alliéode Pfcspèce prégente. 
Cdle-cí est l&rgement típanduo daos rhyléa oü on la trouve copcndaat 
exclusivemcnt dana les hautes torres, surlout aü long du tíers eupérieur 
dü cours de eertains ruhaeaux. C p cst une Uflne quí grimpe nasoa Imut dana 
los flrbroa et dont lea flmir* étaíent jusqulci peu conmiesj oeUes-ci {mj moina 
lea mâles) sont tris íphémères ? do ccmlcur'vert p&le et à odeur assez íadt. 

MORACEAE 

BAOASSA OÜIANENSia Aubl. 

Lcs fcuillcs dos vieux arbres soul. pmir lo. plua grande partíe entièrea, 
mais cedes des arbres plus jeiraes sont toujoura tiilobêea. 

Brobih orais acctifolta (HubJ Ducke. 

■Tai enfin rencontré un arbre mib florí firo, pròs de Juruty Velho sur 
Ia limite qceidentale de TEtat du Pará (H- B. R. n. 10.477). Les récep*- 
taclea Horifèrt» éc dijstlnguent do ceux du B+ obíongij&lium par leur gran~ 
deur double et par los pídonculos bnga d r environ S mm. 

OflCODEfA mm Ducke ( = NãudMp*i$ amara Ducke, “Archivos" IV). 

Mildbmed (Xotbbbtt Bot. Garlen Dahlcm X, p. lM) t n rílabü le 
genro Ogcodeia oü Ton daít pbcer cette espèce remarqiiablo par so n btex 
ttòâ amer. Celüi-ci est empbyé conlre les lièvres paludfemit^, surtout au 
Rio Madeira od Ibrbro est connu seus les noms de “quina 11 et “bals&mo" (1). 

Les ríeeptacles mifesi ont b grandour^ b forme et h$ braetíos et bmc- 
tooles des récoptaelos fíminitis florí TÈres + mab se dbtinguont de ceux-<ss 

(1) — l.rf nem de “qumn r \ rn Amasonie, wt flurUnji su Quã&ziii amüm; 

celd de au Nonlcst dc| Bf^ail r ^ppíuti^nt au pintjfmtm. 
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[jctr les pAkmcules longs ju$qu’a 8 mm, (los réecptudes íéniinms sont sos- 
eiks)- í/cspicc a íté renconlríc, en dehors du Tapajós, datis la régios de 
Maufe (spécimeus fmctifòiTs) et aux environs de Porto Velho (Rio Ma¬ 
deira, Etat d 1 Amazonas) oô mr J. G. Küi-lmann a récolté de» »p£çintens 
florífôre» iiiascuhiis (EI. J. B. II. li. 19.SOO). 

OLACACEAE 

Mi^cífaktia CiUiAXKxsis Aubl. (= Sêcrrtania toranifurida Muell. Àrjí.) 

La plante flori íère peut Ptfr prise pour une tuphcrliiacÁr, surtout 
quiind les fleum se trotívent encore en boutou; le fniit est ssipendant hieji 
celui d'une oliinacíe. Ia 1 ?: jeuaeg ritncatix et leu rs íeuilVs conliennent un 
péu de lates blanchâtre, 

PROTEACEAE 

Pajíopsis rubesckns (Schott) = .4 ndripdabtm nibescens SchoU- 

Arbre de peliie taille tm nirement riiuyén, fróqtient sur les rivfts innn- 
dées des taca et rivièrcs à eaux claires ou noirâtres (pauvres do «fdinwnl), 
du bas et du haut Amazone, mais non encore observé dans Tcstuaire amn- 
zonien <?L le voisitt littoral pftnien.se; fleiir» bíane pur, nvec odetir de vanille. 
Le fniit ost oblonp (souvent un peu ovale ou obovale) et plus ou moins 
comprimí, a minei vfrs la base et ver» le sominet, sivec A-f) cni- de lon- 
pueur, 2-2. J4 em. tle largem- ct 1-1. J4 em dVpaisseur, indéhisccnt, den- 
sement rev6f« de court [»oi1 velouié roiut. 

P. 11 AM 1 : 1 .IaKKOI. t a I\ni|;ht. (s.lmlripdnlm» myctincnxt Mntipehj".!. 

sessilijolitím lílotEseh). 

J'ai rencontré, chei les feuilles du mínie arbre, les trAitsiticui» le» plus 
evidentes Cíltre ces deus formes dferites comine rspíers. — Arbre de pe- 
tite taille ou ú peine moyen que Von rencontre asse? rtranent dana la ím 
rtt imn inondable de la rtfgion du Ihtoral et estuai re ainasortfen, de Bra- 
Ríitiçtl a 1’fle de Marajó; fleure Ulas pile, aveç odeur de vanille; fniit fifo- 
tieux avee 4-5 cm. de diamfttre, bivalve mais avw díliiscerce retardóe et 
foti ílastique; valves épaissrs, lígnetiee», Rlnbre»; graine globeuse. 

P. siüliTiFLOjtA (Schott) ^ AntlripcUihtm mdtiflomm Schott, 

Ixi fniit de oette espirre inconnue en Amazome est globeux etglnbrc 
conune celui du hntndiacjolia mais plus pelif (diamitre 3-4 cm.) et ’ín- 
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déiiiscent, avec périearpc ooriacc peu ípJiLs. Pclil srim à fleurü Manche* 
prosqu'inodoros, frôquent dans la forft rabougric dVndroita roebcux ou 
sablomicux des parlies élçvéea (SflO-l.üÜf) ws.) dt^s inontagncs Tij uca prí-a 
dc la ville de Rio dc Janeiro 

POLYGONACRAE 

FLophechtia obipfssis Hub. { = H Tnticroeclyx Iíub,) 

Uanc Iréquente dana la forèt secotidam - des li&utes térrea de Óbidos, 
Oriximiná fbas Trombetas) et Faro, Ixí» frui lies varient cn gondeur et 
consistaneo ehoz lc teime indivídu, le.s virillea devicimcnt süuvrnt bulis- 
tonjgueuaeg, La grandeui du cálice fmetifère ousai est vnriahle. Aucutie 
distinrtion n'est anmiissiblc entre Ics deux espèces de Hubtr leque] no lcs 
avait comines que daus d<>s matírlaux d’borbicr. 

AXONACKAi: 


Anona angusti folia Hüber. 

Une des tares espèces grimpantee panni los anonncécg d’Amírique, 
CroH (Pabord en forme d^rbtisculc A t ige miuce et flcxible, et ecst lou- 
jouns dans celie forme qu’on la reocontre dans ln Imrnssc, tandís que lea 
vjemí pieds de la forét jrrMjqviil jusqu^ux cintes dbrbms de plus d r une 
vingtajnc de mètrea, cn abppuynnt avfsç leure romcaux longa <?t droita, íiiix 
arbres de IníUe moindre qui eemposciit les degrfc divere du sousboís. FnA 
quent dana la forCl, prima ire el secortdaire, des hautes torres aux environs 
de]Obidus (H. J. li. R, n. 10.635) et de Orbcimmfi au bas Trombetas (type). 

GüATTKklA BCANDENfl DttCkc (íig. 2). 

Pour la descri p Liou, voir "Arcblvos" IV p. 10; corrígcr la 4* tígne d'en 
bas, oij an doít lire; dWise aUtoscrirfihíria; dyti d xtüjmata oi-ariis frrikfon- 
giora conglutimUa. 

Guatteria crrniÒDORjL Dada? n. sp. (fig. 3). 

Arbor usque ad 20 m< alia. t ninei pornm craasi cortice in junioribus 
eineroo íuscomacuiato, in vetustis fere loto fusco, praesert im in junioribus 
(ut folia ruamum) inteusissime citriodom. Ratui vulgo verticillatí; ramuli 
íusci, juniores (praescrlim in arboribus ndultis) denso b revi ler mfotomen- 
tosí domutn píua minus glabmtl Folín mlulta B-IO cm. (in urbore jiiniore 
ad 20 cm,) bngfi et cm. lata, peliolis 4-0 mm. longia tnodiec 
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xobu&üs fiLscb supra profunde ca milicu latis, vulgo knceolato-tsblonga H 
bani íh petiolum acu ta La apice vulgo longe sonsmi acununatn, Êubdierba- 
ceo-caríftoea p supra opaca pi!ia breví&imia canis &speruk p subi tis (pratwer- 
tini ia arboribus vetugtíoribus) plus luinus mollitor (in coala semper denso) 
mfopubescentía, doifita supra vulgci aíiqunntulum imprensa gubtus robusto 
ptõmiacnlc, nervia laleralibihã utrinque tenuíssimo prominenlibus modiee 
diaaiib íiütc marginem arcua!o-anfialúmn^iintibis r vcniilb supra incorns- 
pteuiB subtus tCnuisaímc xcticul&th. Pcdunculi in nxilíLs foliorUm c-t ioFm 
folia saepissiniô soblarii raríssimo hini, íhrifori ul fructiferi vix ullra 1 cm, 
lon^i modJce validi mfotomeatofií, tertio basali et supra nicdmui articu¬ 
la ti braeteqlia ubsolctisj npicom vcisus mersasati. ("alick lobi 4-5 mm. 
tongi late ovatotriãiigiil&rea SLCutiusouli rnfirginibus saepe revolutip extus 
subaureoruío—* intua cano-sericci; petoU adulto 1-J4-2 cm, longa et íM} mm. 
lata, obovato-cblonga, intenui ápice magia rotundnta, externa magis ot> 
tusa, eubâurco — (demum rangi? caucscenti — ) lomeutosa (basi extus 
dooaius iniuH tenuius), praesertim pet ato interna ba«i depressior» nipèp» 
íxfnte subglafara; antherac gbhr&£ âpiee mmutksimc albidopiloauíae; pií- 
tillá conglut inata tola mftíserkea stylss quam ovaria longioribus* stig- 
riialibiiis minuto papillosis, R&ccac {ul videtur scmiadultae)) 1-34 ( ' m - l°o- 
gae 7 mm. eras sae st i pite 1-2 num. longo valido, ovato-oblongao apfee ob- 
tusíic? minute apifeutaisc, breviesime pubcaccnto; semen lnspUudinaUter 
pltuí carina tum r urcolatnm. 

H&bilat in mfoÍA pon inundaria circa ílumen Curuçá prope oppidum 
Mauís civitotb ÀnwoniH, legit. A+ Ducko4-0 ot 17-12-1927, H. J. B. R. n. 
19.609; pnietorcn oW-rvatA ad llrmua occidcntalia civitatb Pará loco Dedal 
pmpo Faro ct circii pagttru Juruty Velho. íí Laranimha tl (1) appcllalur* 

Cctto anonacéc eai remárquable par l P odeur pÉuélrante à feuilhs de 
Citnis que répaudent 1’ícorco ct les fi-uillca; cette odotsr persisto longtompê 
qnoiquc lEioíns forlc, dans loa íchantilloiis seca. I/espèce n'^st cúnnue que 
duíu la piirüo la plus orientnk de VKiM d l AmâzOima jusqU P aux limito de 
lUtal du Pató oú on la trouve dâns tes hautofi torrou au nortl ct m sud 
du gntnd flouvo rnaiâ eoulemont dans des pointa íloigtifo de co domíer. 

MYRISTICACEAK 

Coxip^oNKttiiA UleI Wârb. 

líóprfeeutc une ^coude espíco de La ?oolíon U F Coniostctc l\arb., 
ttiractíriaíe par h pféscnco de 6 aulbèrrs conoées en çolonnc. Potit arbre 
ou arbuscule du üousbois de k forôt primai ro non inoiidablo; treme et bran- 


(1) — Au Xordrat riu TSr*'^i U te Dom popukirc $sL AppUtLUÚ ã un aibre appurtmnnl 
■ s une faiuilI<Q botim iqLW, 






ehcs grélo*, cdles-cí kmgiucs et sciuvcnl prn dantes; ffcur* odorantes; fruit 
kjn£ d^nvirüíi 2 em. ssir à pebe I cm, de larpe, ellipsoide, sea vai ves minces* 
sVnrodunl aprt % s Irar díhbcencc Qaiighiidmâlf 1 ); pratee avec arilfe blanc. 
—Etat tiú Pará: bfts ei inoyen Tiipujo^ (y compre? la Kcrrft de S&nlan: jn), 
Hcrbi Jartl Bot. Rio ns, 3,850, 18 027. 18-628 et 19.573. et lU-rb. Aimiz. 
Mu». Pará n, 10,850; bas TrombeIL J. R. R ns, 4.589 et 19.574. Etat 
d'Àmas>ifca*~ Mtmfc, li. J. B, R- n. 19.572; Manáos (fvpe de leapècc). 
Etat de Ma tio Giussu: Rio Jitjtiary affbinit lIii Madeira, JL J. li, R. 
n. 12tt© + 

MEKISFERM ACEAE 

EblSSA f tnil EN A CILA N DI FOLIA (Eíchl,) 1 )icls 

Rio Rrancu de Óbidos* Etat da Pará (H. -I. B. R. si. 5.368), foret cn 
terríiín argUeitx. Lione de gpameu i aouvdpf ímnn% Gonmie sous lo nom do 
"cípé littgüa" (Uaae langue) parco que íe bois des tigw rraiplace parfda ta 
Mingua de píraructl” (partiu ogâcusc de ta kiiguê du potasoti "pimnirá” 
dont k face gupíríçure c*t couverte de papilles irias dures) qui est trta sou- 
yent emptoyée commc rapo, 

MONIMIACEAE 

EràCTF.ANTHIJB Dtickc íl. g, 

Geaerí Siparunti aí (mie, dilfert imprimis bractois m&gata el fmctü 
magno omnicLo indchiflfeeafft palpa dulei repleto, píWtorca et iam stntura 
amaria (20-30 hl) et lígpo mterbre nigfoftlsco bano. 

ArbOX (mriibuw vegetativta foctidtaut ra SíporLme amaxünim et S. guia- 
mmiv, íolita oppetitis vel rarius tematta. Mores moiimc\ feminei nmsralta 
varo modo mtermbtia, in didiaaita axlltaríbus jmxáràmtmt nuuulk ad 
ioaertíoncm bractca petiolata ant magna lacte fláridoviridi omatta, uhi- 
eiiis vulgo S-rariu* 4-flork; untheme indusne biltieeltatae, cajpdk \mio- 
viilata. 

Spccies única: 

Biíacteasthub glycvcahpüb Duckc n. npr ííig. 4], 

Ramuü novclü petioli ct inílorcsccnitae aiceitatc riigri, píua miirns 
dense címolepidoti ct stellatotomeotosi; ramuli vctustkjrea gkbri cortiee 
Srisco vd sabfermffineo valde rugoso et lentiodlcsc. Folia petlob 1-2 cm. 
lorigOp kEiijiiíi 0-18 cm, lt»íiga et 4-6.J4 cm- lata, integra, oUjplJoo-obloDgAp 
twLsi acutíL i^íicpc plica ta, apice vulgo sai longe acu m inata h charla cea, m- 
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tida, pcuninerviíi et eubtus íüstinetç laxe reli cu lata, adulta supra glahra, 
subtus pidlidiora cl minutíssimo lepidota ncnis dissiic st cila topi Ioga. Dl- 
cliasiu pedúnculo 5*15 mm., bradeis EV-12 mm. longia lamina sacpe subor- 
biculnri 4-6 tnm. diâmetro. Reoept&cula ovata wl obovntn basi in pedí- 
ccllmn ímpusdiita, nutbcsi círca 5 nmi. (on^a et 3 mm, luta, noveila deosc 
ttri.scotnmcnto.sa eito glabrata pi lis stellalis albidis purctata, ore parvo 
min imo dcnticiilato, velo eoniiío poro a pica li mínimo; m&sciila feminois 
ui videtur bnsi ma pis atleuuala cacterutn ííh aUspcciu cxlcriore si mi lia, 
stniniiiibus (in floribus examinai i*) 2 maioribus, 1 vd 2 mmoribus vel ef- 
kietis; fc mii ira carpelüs íin florí bus examina tia) 10-16 liberiu atylis supra 
in colummim brevem receptscutí orem non aupcrauteòi conlitís. Fnictus 
1-2 cm peilunculatus, diâmetro 3-4 em,, plnbosus vel subpirifomiis, ba si 
íntcrdttm stípitiformi-attenuatus, ápice medio depressus, p laber, maturas 
flavus et pulpa dulci repl íu*. drupas pluriores iuchidcn*; druparum endo- 
eaipHitu lipnosum; seminu quae examina vi haud bene conscrvata. 

Habitat ín eilvis locis elcviitÍB oi roa Ueum MamaunS propc Óbidos 
feivitatc Pará); apedmÍBA ílortfero .'1-12-1926, fmctifeia IL-6-I926, H. J. B, 
U. n. 19.711 (trpit A. Duekc). 

C^c nouvcuii penre de TOoiiimiâcéea rcssemblc sous bcaucoup de poiius 
de vue aux espíees conimune* de Siparuna, conmies cn Ainaaonic sous lc 
■om indigènc de "caí pitíú" qui veut dire: plante mal odorante. Iji liau- 
teur ct 1'épaisseur du trone, lc coeur du bois bnm feficé ct de prnm fiii, les 
bradées (Taspect mim rquable ct Je íruit prand, indfliistoht, tròs doux 
avec une saveur qui rapelle los fígws. snni ccpcndanl des caractíres qui 
ne sc rcncontrcnt chez aucune dea notnbreuires espaces qui campcs-eul Iedit 
Kcnre. 

LAURACEAE 

Ajoceâ scandeni Ducke n. sp, 

Spceíci .1. rfiiitinénai# Aubl, flffmis, at scan de na, foliis longe pctiolatis, 
fllanicniis piEosulis. Frutex mbustus seandons, glaberrimus, innovatio- 
otbuj» canopuberuKs. Folia sparea, pctiolo vutpo 4-5 em. lonpo supra ea- 
naliculatn, lamina 16-22 cm. lon^a et 6-11 cn>. la’. a elíptico - vel ovato- 
oblnnpa basi in jietiolurn acuminaia típico hresúter aeuniinata vel obtusa 
mriujj m tunda ta, rburtaccn, subcon colora, nitídula, díraite pcnninervia 
et laxe teugiter pnMninmti-retículala, margine subtus tenuíter nerviforaii 
™ incrnaivito. Paaieulae mbrae, axillaren, pratiles, 1C-30 cm. longae, iui- 
oiine pubcrulue, 3ase multíflorne, bracteia braclcotisquc parvis saepe post 
anthtBin penustentibua, pcdiccllis pracSlibus, usque ad Cjnm, Icmeis Flores; 
Kub antliesi ulbidi 2-3 mm. longi. tenuisame cincreotrimt-ntdli: perianlhii 
tubua lobis duplo longinr basi in prdtccllum iittimialus supra onslríctus; 
lobi lonpitudtne latíorca. obtusi. Androccum scriebus duabm; exteríoribus 
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fertilibua, dijabu? intcrioritms stmnínodialihus, trrliii ha?i |*LitmIuIís 0 nin.|ç- 
hÍh aucta; sntherae filaincntb pílosiilis longicrc? introrsae, ápice emargi- 
natotruncauic; atanjmodm seriei tertiae «tamíaibiB breviom ápice «íbitt- 
tangularitcr diktuta; stnminculiit «eriei quartae plamimbus brcYÍorfl scís- 
sílía. foKaeco-eordntu glahra. Ovariiiiii gkbrum aiylo acquÜonjplin stígmnte 
obrou iííí.i subemarpi nat o t runcat □, 

Habitai in si!vis liumidis non inundiilis àic& Villa lirapn ípropo ca- 
tnracias ínfimas fliiminís Tapajoz, ci vi tate Pará), leg. A. Ptiekc 24-S-923, 
II. B, B. n. IS.m 

Cctte espiYc est une cie» ram* liiúracées primpfttite», f and is que la voi- 
íine A. piftarierista esl uti arbrn de'ta>U<- ob@l* 2 elovíct, Bile n’est pus trup 
ntre datis ta régioh des catafáctea inférieiiies du Tapajuz nii cm la vnít 
tíür la lisière de la forêt nppuyfe tivcc aes loriRue» brancho droites aux pe- 
tits nrbres, à la manière des Sparattanfhdbtm (hornandiacíei») avcc Iwqueb 
on peut la coníondre. 

Le iiois ni; nó-si-. (}*U> r<m) des Etats brésilienu du Partí et Amazonaa 
appartienl ntix egpèoes suívantes, toutea de la famiUe des líiuniefec; 

lj — Aniba uoeAEODoe.A n, sp, "pio rosa* 1 ou “bois de tose fcnielle" 
de la région de 1’Oyapoc {frontiòic dc 1’Etet riu Pani et de lii Cuyane frait- 
çnise), “eeht foacnhoul" de la Guynne húUítfiduise; tine variêtf gfogropbique 
VAU. amajcjmca ri. v-, foumit le "pão rosa” du bfts Amazeiie. — Type ci 
variíté fouroisaent Ia seule «>-p6oe dc buis exploitíe índuBtriellemeni j»ur 
Ia dbtíllat ícid de 1'csseüce de l>übc de rose, en Guyauo ct cu Am&2onfe. Cé 
bois est uniFomitwut prris jaunttrâ clair, un peu soyeiix, trfca aroniatique 
et de saveur ame te. 

2}— Aüha paíi\ inoiiA (Mcíksíi.) Mea, “pio rosa’’ à Santarém ct it 
Faro, mais plua wiüvcdl “louru rosa" (A Gbidos etc.)* Le boi» jautie verdii- 
Ire A sf esl prOaqü' tnodore, rtiAie lY-corce tn's ftfomatiqiic ét de saveur 
lante e?t souvcnl etnployéc [iour parfumer le linge, 

3) — AMUA TEHtwtVAUS n. sp., “páo rosa*' cie la région de Ptttuaiiti 
amazoíiicü. Bois wc coeur bmc foncí’, aroniatique, nou amrr, bon pour 
Ics eonflinictiona mnia noo empluyí dana l'industrie ih porfumeure. 

I) — Ocotea Cosi t lata fNeca) Mea, ap|>elé “pún roKi" &U Eio Trom¬ 
betas (Cacliocira Porteira) et à Breves datis 1'est imire uinítaoriien, tnnis 
“louro cnniphora" â Junity Vellio (biuc Amazouc). Ia; bois resscmble à 
cclui dc 1 'amba bOsaEOpoiia maia lea víeux arbres díveloppcnt un niince 
cocur brunâtrc; son ocleur nippelle le cumphn*. L^écorcc possèitc ccpencknt 
une antro odetrr, jjlutút ii^rfoble. 

S) — Comine íaux txjis de ro.se on peut nieulionncr le “louro inamuy ,J 
dc Manácis (.Vcrfandra tlairrphdra Barb. Itodr.) qU) serait, ij'aprí'S 1'auteur 
dc 1’espíce, paríois apyielé de “píío iosíi", írvidenancut jiar confnsion. Sou 













bois csfc cn cffet trèa scmblable h célui de YAnsbü rosaeoàüra mais a une 
odeur bicn pronontíoc de térébcnthilM?. 

G) — Sous le nom de “louro rosa’' on designe, on Amaznme, pltiüí- 
eu rs cspèçes de lauríicéos donl le bois orI phia faiblement odorant qnc rhcz 
los H páo rosa" 1 ou a une odeur pCu per* isl ante. Aniba pamjlorn est ecpt u- 
áuni eonim sons ies deux iioins, Do? nutre?* eèpètifeè i firotno phis fnible» 
la sculc que j # aie pu identiTíer e^t un arbre de la Serra de Santarém qui 
appartíeot à 1'affmité de iMníto panuremiç (Meiggn.) Mea, espèce encore 
mal dííioie 

Anisa rosaeodoiia Ducke n* sp. ífig, 5), 

Àrlxir magna çortice rufo Isguo flnv^cenii-griseo, parti bus omnihus 
flmaris et persigteuter orem alicia líamuli validi, juniores deu se mfofer- 
rugi noendom uni fuscesceníi-tonierítdli, gacpe ftlbidolrnlicdjosi Folia eparat, 
poiíolis vulidís supm cnanlirulatis vülgo 1.J4 cm, bugie, lamma vulgo 
10-15 cm, longa et 4-6,34 enu lata (folia parva Bflepi^dme adsunt drea 
inserttones infkroseenliarum) ? vulgo ovato-vel ©borato-oblonga basi ob¬ 
tusa saepe complienta, ãp : ee brcv ; t«r acum inata, margine m vetugtiorihus 
fortiter reflexo, eomeea, supra glabra nit ulula vel opaca, subtus densa 
brevissíme ochracco-vel femigineotommtd la , dksítt? pouuinervia nervis 
supra imtnarsM aubfua pramioentibu^ costa subtus crassa, toslis secuada- 
rii.s c costa mcdiaSa angulo circa 35-4 5 * exeuntibua demum fortitér sursum 
arcuatb et ante marginem anastoniu^nlibu#, venuílis subtcis prominulis 
dcnse reUeuhus vai sclum maíoribuü bene oonapirais. Fanicufae multi- 
fbrac, ugque ad 10 cm. longa©, jam panira eoper baaín mmosae, ferrugi- 
neotu!Tientdkí\ pedicellis in fubum tnLdseui&tibús bmviMginiip, brarteulis 
caducis, Flores femigincotonicntelli eira* 1 mm, longi; perianthii tu bus 
(tíiccitate pluríoostatua) lobis lemgíor, apice constrirfcm»; Dmbi segmenta 
andríiceüm pau 11o bfUperantiEi, aeqimEa, o vaia; androceu m seríebtiff íríbus 
ferlilibus, slammodiiíj nüllía; seríerum exteriorum fitamentâ ápice dila- 
tata 3 antheris vix kmgiora p latíora quam longa f denso fermgineoviíloíaila? 
antheme breves bccllís mmutissimia; neríeí tertiae fíbmeát& bas> glanrluHa 
bínfa nifljçnis sessilibus ntieía h ntithcme lorellts niíigüíç; coonecíivurn fn 
sUrqinibUB muni bua mm vd mini me pnjductüm. Üvnmirn basi excepta 
denaj? fermginco^tfigctsiiTn stvlo brevioie epíeo glabro. Bacort atlull^a ad 
4 em, longa 2 cm* crassa, dlipsoidea a g!abra t laevi^ apiec depres$iUBCula 
«tylo apiculata, basi cupulae homisphaericae extus nigosae et basin versus 
tgberculAtac apicc simplíciter marginalac bsidens; baeca novella cupul.l 
usque ad apíceni fere obtectá, 

E silvis primaevls non ümndatis circa flumen Oyapoc (in limíne civi- 
tatia Pará cum Guiana gallicn) recípi ramutos ílorifero* fere defloratos cum 
fmciibus hovdliti {H, J, B. R, n, 19.922], m mu los steriles arterts vetusti 
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«5t fnictus adultos \M. J. íi. R. n. 19,923) h et ramulos e truntis vetu&tu 
Oriundos folib usquê üd 2 p p í cm. loagis (H. J. B. R. n. 19.924); spccimína 
Iiaec omnia proveniunl arboribua ciijus li g num odomtuni (a brAsiJicnsilm* 
ÍÉ páo ro^a l? F a cayenoeosjhiis "hois de rose femclfe" appeUflium) ad desiíl- 
bnduui nlcum nromaticum usilahim fuit. 

Vau. jUtfAlOffrcA Dueke n. var. 5) + 

PattlbuAOmnibus quairi in forma genuína gmcilior* tnmcntn rámulorum 
texmiore* foliLs mru ulira 4-5 cm. huh r bnceolsto-obloiigia ba»í acuhs ápice 
saepe Iüíiekus acuiiiinatift margine non vei vix revolutlsj supra saepe nitb 
dissimis, costis sÊCundariis vulgo ungulo 4ÍMJ9* BXeimtibuf et mintis $r- 
cualis floribus mugis cuuspícLie pediccLl&lbi, cuptlk fiuctlfera cra&dofti. 

Habitat in Amazoniae inferiu ris parte austro-wcideptoli, silvis prí- 
mãevis non imindíkhs: pmpre Juruty Velho (cívilatís Fard limine tjcctdcn- 
tali), spedmina flortíera nh urbortbus tribus proveirientm (H. J. R. R, n, 
19,925, 19:926 ct 10.927), speciraina íractihtts novellis it 19 92S, slerílift 
n. 19.929, rnmulí e trunco vetusto (folüs maximis) n. 19.930; prope lücum 
Mussauary (cirea Mauda, cívitatc Amazonas) r ^peeímitia fruetibus novellis 
et swniaduHis, II. J, B. R. n h 10.931 (forma mmulis novellis subjglnbru), 
Spocimum omnia, ab A. Dueke lecta p provcniimt mrboribus oujna ligmim 
sub nomine kl páo rosa M ad destillsimbm esscntbni odora tom usitntmlur. 

Hpeciei (ypUÈ ut c aritfm amazvnim sUminum fUainentis brevíbusy 
anlhcraruin serierum dü&nun oxtcriortim loeclüs rninuti^ímís* sapore 
amaro ct odore cbaractcriatico partium oninium insignes, 

je suis heuféux dhivotr enlin ítabls Pofígme du irai “bois de nw 
femdW de la Guyanc frnnçnbc, “pão rosa “ de rAmazorne bríaílienno, 
aUríbuí 1 & ptüsiçurs espèces de líturncfr^ dont cepe iidimi mame ne cones- 
pondaií ã 1'arbrc qni foumit cette Ciwence préciou^. Xotre nouvelle cspÍL-e 
appartient rui geore Anibct ct y ruim sa pbce fires íTun groupe d^espècesi 
difficiies d diítinguer^ commc A . mura, A - pcíttJi/ieiwíí (1). ctc^ mais pourra 
tuiãsitAt ètre recoimue put sea fileia courts H par ks loceilea deg anfchèm 
de? deux séries e.xtfricures crétamine^ tcllcinem ]>ctites qu’ellcs peuTent 
passer iniiperçise* (on prt ndraít eiors notrn plante ponr un Acfodkh'dium r 
mnks 3 outre la prkbeitoc des i^etstês loc^dlc® des dites mth&Ttt, 1e fácies de 
b plante et b forme de la cuputc fnictifère mní bíeo mtx do genre Anihn). 
— ântb&afjíni* (Mctan.) Mez p du haut Rio Negro (espècc que ]e n h ni pas 
vurif s récorço smôn j ct !es filem courts de uotre espè«? F mais bcs inflnres- 


(I) —“Àrçflidinjs to thf rr^âJtchêii oí Gcnjçrtrijp.. .,. 1 lu? nbmit' 1 

úf Sunii^m, w^itk t* eon^ideftnl idíaiíta] mih tbt 'iiois de íujiè fcm«Ue pi aí Fn-hcb C»ti- 
Uns, íi a speeieff of iwirHl to À jnmurrnsí* Me*" íUrcord, Timbre» nf Tropic*) 
Am^rirn. p. ISSi- 
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cencos. spí pMieelLe.s et se» ílcurs aont pliis longs et les anihères des íui- 
íiiítics cxtéríeuKfl ont les loccllcs ir>s piuls et 1c connectif fortemenl pro- 
éminent,— I/arbre du boi» fie rose feinelie est de taille plus étavée (20 & 
OU m.) que les espèce» çoagânères que j’aie connues. 

A „ rotaeodora e»í rípandu dams b psrtie gtiyanaise de l’hylétt f depui» 
la rive br&ilicnne de 1'Oynpoc à liavers lo Guyane française jusqu r én Gu- 
ynne UoHand&hc, el, dana une variété géographique, darts lea liames terrea 
au aud de !n partie occidcntnle dii bas Amaxone, Hc Junily Velho ü Maufe; 
1'ai-hra n’a ccpendnm pas ítf observé dans lá rasto ítendue de? terres qui 
síparent POyapoc de rAtnftíroue. Les deux mees se distinguent i\ premiòrc 
vue par Jes feuülcs, mais uucun cametírc essentiel des fleure ou dü fmit 
le? sépan-, et leurc snveur et odeur sont lea mimes. — L exporta tino dc les- 
sénoe de Ihíís tle rose, du Pará, pendrtnt Faimée 1926, a été de 15,518 kilos 
dotit les 12.757 cnibnrqufc par lea chargcuis llannigcr et Cío. exohjBLvenieist 
proverumttí du A. r, rar, amatonka du baa Atnazone {Information de Mr 
lâlmond Rtèhl, mnre 1927). 

Asiba TKtiiiiSAi.is Ducke li. sp, 

Arbor media ügno interiore fuscc, aromático, Ramuli valtdi eortice- 
nmtpatíoo, nriulti içlabri. Polia ad ramuloniiii ápices subvertídllatim con- 
gevtn, adulta glahrn, petiolis 2-n cm. (aíiepius 2.)A-teni.i lotigis vali d is 
superue depressis vel esnaliaubtia, lamina in maioribus vulgo 15-25 csn. 
longu et 5*7 ctu. lata. cutieiito-obovata bíiai longe jtt peliolutn uttrnunta 
ápice breviler ncimiinnta. elasticc eoriacca, utrinque panim nitldula, eub- 
tu» aüquiintuin pallidinta, dissite pennincrvía nervis vonulisque supra 
imiiiersis subtu» prominentibus (costa subttis crassa, veiiulis sulmbsuletis). 
margine millo vel tenuisaime nervifonui. Panieutae npiee ramulorum inier 
pctinlos et brooteas (aqoanmtas, circa 1 cm, longas 3-4 mm. latas ova tas 
acuminatas rxtus fcmtginttisericeas intiis itnitiidosas fuscas margine ci- 
liatanl plutímae confertae orecitie mbustae raultiflorae, ut flores rufo- 
tonicntellae, usque ad 10-12 ent, lotigae; bracteolae caducissiniftc. Flores 
brevissiiui pcdicellati vtl subtwsEUes, sub amhcsi vix 2 mm. longi; peri- 
antliU tu bus lobis subbrevíor, apicr conatrictus, basí in pcdíeellum 
hreviter attenuatiis; limbi segmenta aiidructu sublong.om, aetptalia. ova ta 
ftpice obtusiusculc aciita. Androceu m serie bus 3 exterior ibus fciiilibus. 
quarta nbqrtivn, serientm 1 et 2 filatnenia anlherís lotspiora, baain 
versus senaírn attenuata, f er rugi neo-vi Jlosa, antherfle valde dilatatac lon- 
gitllditie duplo liitiores, oonnçctiviu ultra lúcctlo» sUWUm spéctatites tna- 
nifeste produeto; staiiiina seriei tertiae basi glaitdutis magnis subgltbtsis 
«efiailibus aucta, fila mentia et connectivo qiiani serie rttiil èxterionmi bre- 
vioribu.s. Ovaritím de use pallido-pilosulunt, slylo subaequilongo, Fructus 
non ndopt. 
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Habitat in êúI vm primarib htimídisHrnis, humosb et aJiquantum pa- 
ludosis, círca aestuaiíum amazoni-cum (Gumpá, Breves, Beíeni) et 
íid viam fei-reaiii inter Belem et Bragança {Santa Isabel, Feiieboí); spe- 
cimina ftnrifem legit A. Dueba propre Belem do Pará 31-8-1922, H. 
J. R. li. u. 18.352. Arbor lignurn homim pmeliens eum nonauIlÍB alíla 
büraceis “páo rosa" appelbtur* — Spceiea inter amazônicas et guíanenses 
ínconíundihilis, stamimim oxteriomni forma spedem antillamiTu A. braç- 
teata Mez rememorat, at petioUs elongaiis ovário pi toso aliísquc notis 
optimç diversa, 

I/espêce prísente est asses rípanduc (kns b forftt non inondable 
i ciais très 1 ui i ilide de Ia régiou de lVstuairo et littòralc de TEtat du 
Pflfá, mais les itrbres m Iulles ont áté fort dftnméa à caüsc de Icur bois 
ndonmt, miputrcsciblc, bom pour les coM&Hctiate, tiouau mm ce 
m&nenomdc "páo rosa™ que Pon applique encore, dans le même Etat, 
aux espires A. t omcòdora et parfoia ,4. paniflora et Ocotm co&tulata, — 
Ijes lúftguea feüilks formant nu büUt des rnmmtx des pseudo-vcrticilles 
qui rapellenl eertains Tmnimlia, frront tmijoura reconnaUre les jeufies 
piedg que Fnn rencontn: 1 a^ez souvent ao* envírona de b capitale du 
Pará. — Le bois se distingue des nutres “boia de rose lf axna&omcris par 
to prásence d p UiJ coe ur bmn fímcé; il es í rarcment employé cia na Ia par- 
fumerie populaíra. 

ÀcitODíCLiDiUM guiakeksi; Xees 

A, fffaeík Hub. n"est p évideinitsent F qu'une forme un pett plus grftle 
datis toutes sos parties, de Pcspèce prí^eute. 

Silvia subcoudata Ducke n. sp, 

A es pode 8. ifàuba Mez vsldo nffini differt: foliomm petiolo yuIep 
íí-5 cm, longo» lamina 10-19 em. longa 4-8 cm. lata basi lato subeordfttn 
vcl rotunda ta &aepe eoniplíeaia, pedicellia floiiferis vto ad 2 mm. longis, 
fructibus iruiioríbu? (2.í^3 cm. longto, l.J^j ecn. ora^is). — Arbor pana 
foliis ramiilonun ápice tongesli^ floribüS virescentibus. 

Habitai m silvís nem inundatís propíí ripas fluminia JatniindA infra 
confluêntíam fluininb Pamnapilinga (civitatb Pará límine boreali-oírei- 
dentolD, 17-5-1911 legit A. Dueko, H. J. B. R. n . 19 974. 

Cette espèoe nouvelle est voisine de 5. iíatíòu F inalgré le faeíes fort 
différent, c|ft aurtoul á la forme des reuílle?. I^o revétèment de la |danto, 
les déUüls de randmeée ctc^ isont tout à fait ídentiqueg, 

HUBEItOESAFItííE LONOICAODATA DllckC (fig. 7), 

J ? ai mjiinteQMit obtenu des apíeímens féminina flúnlfrrea, ce qui me 
pennet de eompláter la dcaeription riu genre, publiíe dans ccn "Àrchivos" 

IV. p. 191- 
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Flores km [fiei maseulinte magaitudíne et primo actapcctu símile^ st 
stamiiiíi oniiua (9) ateriik locdlis mdimentaiibut et aliquanio minem; 
ovatium glabrum ãtyío brevi stiginate maitífeifiie trífidcn — ftpecimlna 
provcnhint e sálvia çírca Santa Is&hd vbc ferrcae inter Botem do Pará et 
Bragança, H. J. B. R. n. 19.9G2. ^ 

Par ílcnr* dioíquc^ aveC nntlièrns bilocrllfe, çe geniti eat ívidem- 
raent votem de iJmíittjWm dqnt il se distingue cependsnt par tes li leis dé- 
poumia de glandes et par te perabtance do péríaathe dic* te fniit adulta; k 
fltigmatc dtetinetenaent trifidit (com me chea aucutie auLré lauracfc jusqulci 
mmar !) axagtrâ de bemipoup la formo LriloWe des stigniatea de corta ins 
Ettdlichçria do síjua^pure Ampdúdaphnc ,— I/airc g&ignipliLqiie de eette 
plante est p\m étmjfcft que ]e nè le soupçotuiaig, car je V&? encore ooílcctíc 
duns k forêt des haotca íertes ü Vest du hc Salgado (bus Trombetas), 
ff- J, B. lí, n. I9.ÓGL 

OcOTUA COflfTCUTA (Xces) Mc55, 

Je crote poüvoir attlibuer i CCtte í. J 3pÒcc t décritc de Ia Guvanc sn- 
plüiw\ k 'louro campbcra’ 1 de Juruly Velho (H. J. B. R. n. 19.953), appelé 
eneore H pAo rosa" (Rio Trombetas près de la cataracte Porteira, IL J. ÍL R. 
n. 16.675; Breves dans Festuaire auiazonieu, H. .1, B. R. n. 18.351). Arbre 
ns&yz prand de Ia forÈi íl sol eUieo^bumeuSp humide, te plus souvent sur la 
lãirjile dE i s terrains marícagcux qui accnijipagncnt les fuJas^aux; écoree 
brim rouge cunme chez te TIÚÍ <r pAo m-sa", mais te trone ntesl jamais aiisai 
haut, droít et cylindrique com me ehejj e* 1 dernier. Üdcur de Fécorcé, íIesse 
agrtfubtej cdle du bois, camphróe, Le bote a Farpeei de celui de Aniba ro- 
&ivodufa et Ntctitnára tlaiúpkora maia les vicu.t trones mtULêmtrnt un eoeur 
brun de fíiibk ípais^eur. 

Nectaíídra EUkiopuQRA Bíirb. Rodr. (fig, 8), 

Arbor 20 — ultrã 30 m. alta ligno pallide gri^seeiití-flavídu sericèb- 
tn teaoto t cortíce rufo aromático, partíbus vegetalivis ovnftibu^ glabris. 
Foliji spâiÉ&p peüolo vulgo ctrea 2 cm. longo, lamina nd 15 niriiis 20 cm, 
Lu]gii ot cm. lata, oblonga vd oldongo-lanceolata basi acutu apíce 

vulgo s^nsím Jonge aeuiníuft ta, sat rigide coriace^, utrinque nltidiila et fere 
^oneolom f [jciminema et têuuiter reticubta, nervis angulo forliter acu to 
a fioste eKemntibuSj margine subtiis tenuitor Bervifoiroi, 5ntí fr gro vd vix 
nnduLito. Panieube axiUarci foliis iiiuitum breviorca íubdensfcflorae vix 
minime ct parce lonieitídlae biucteolís parvts ovatis caduris, pedicellis 
a d 5 mm. longls; flores tenute^iom etmntunientelli, albi. ante antheain 4-5 
njm, lougí authesi plena i^xpansi 9 mm. diâmetro h tubo perianthii LJ4 mm, 
longo. Stami&a 9 fcrtíUa sessilia, papilla^a; deteriora G eglanduloga antberis 
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foliiiccodibilutis (iva) is lopellis niliarcuatu Huhsuperpoâitbi ecnQCctivo 
ultra loocQos tange dongatu obtuso; interior» 3 ftbndutis du&bux magnia 
applaitatii auetr elongflto-ttiangularia toeeliis distinete supcrpr^itifi. Ovs- 
riuiu gtabrmn, etyJo sublongiore Knlctua a me non viaua» socundum Bar¬ 
bosa Rodrigues “cupuh vcmicota-rugosn, crassa, 2 cm. alta, o cm. lata: 
batrra oblonga obtusa Ucvis mtcns” (VeUoeia, p. 61), 

A eongeneribus ortiníbus. specte jY, xitimtn Me? sola rxccpln, djffort 
anibcriirum loccllis fuhstiperposílis tmnsitui» Àd gciuis Oootea indicantibus: 
hábitu ;V, ÉTHMifonwj Ma ri. rememora t 

Frequens pró;»? Manáos in silvi» periodice inundai is insula rum et 
riparam eirta confluem imn Rio Negro et Soliinftcs f Amazonas), Icgil A. 
Dueke flflriícrain loco Puniní, do Cureifo 12-6-1927, ti. J. B. R. n, 19.936, 
<r Louro innrnuj'” vrl rarius “louro niamnry” appellatu. 

Cctte cspêcc bien couuuo des hahituuts de Man rios avait ju squ'ici 
Ichappé aos rpcherche* des bo Unistes, avec la seule cxccption de Barbosa 
Rodrigues qüi ignorait ccpcndnnt sos firo rs. Celles-ci rtc $tmt pas luciles à 
obtenir, vu Ire dimeasirius des arbres et la flonuson au plus farl dc ('inondn- 
liou ünnuellc'. Jjjs vtiut arbres conlieunent souvent, daiis dos ereux de lettr 
trone, des quaniités L-onsidórable» d'un liquide inflammable epú est de la 
tdríbEnthine prcsque pure [tFspfte tur. Lt* Cointe). — l/espiec se distingue 
tout de suite pnr pés feaillep rnti^reméfit g!ubres, les infbrcscâncca nvcç 
duvet trts fatble, el surtout par ees antlières dont la posltlou des locelles 
rap^jelle lo genre Oroífa; lo facirs gínírtil rie la plante ainsi qite la forme du 
píríunlhcet le revètement piipiltftire dos étarnines sonl ccux du genro AVe- 
/njíf/r«. — Le tontmuU “louro dn vítríca”, Nertatidra am<K&num Mart., se 
distingue de nntro plante par éíl laille lieaucoup moiudre, par le rcvGte- 
inem des feuilfei et des f leu rs, ct par les locclles des nulh^res en ligne 
arqiií-e assoa plane. 

PLEUitOTHvartfn PAnviFLonuM Dueke n. sp, 

Arlxir parva mmulis fistutos>s ( aduttis glabris, gCmmts cunotomentelbg. 
Cortcx siccus egipidus. Folia sparsa peliolo 1-2 cm. Longo caaaliculato, la¬ 
mina vulgo UJ-20 cm. longa et -1-7 cm. lata, plus mimis ellipjiico-obloJigo 
basi flffuta apiee subbreviter acu mina Lu niurgun- plano, subrigldc cor í a cea, 
li trinque glabra ví* nit ulula, stlbtus punim pallidiora, pennlnervía cos- 
tis et venulis (tenuiter retieulatis) supra immersiusculis subtus proininen- 
tlbuí. lufloreseentiae ^ubmultirLoroc luxe paniculatao foliis multUiu (rariua 
pamm) brtviorcs, novellae canolomcntclbie, velnstae plua sniaus glnbm- 
tae, pedicrllift 3-5 rnrii. longis, bnicteolis caducis. Flores sub antbcsi circa 
3 mm, longi, lomenlelh, penanUúi tubo subcamparuilalo, límbi rcgmcotlB 
ritcfis vel siibereclí? 2 mm, lofigig hmceohHo-ovntis; fitamcnla omnía (0) 
bltísi bigbtndulosa, atitlieras subjiequanliu, ghibni; anlherao obtusoo, se- 
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riemm «xicrtmnim loeulis iuferioribus rxirorsiajoculb superioribus iutrorsis; 
staminodiA ifesunt Gvarium miuime pilo.sLilu.au stylo brevi valido. Fmctus 
ígootus. 

Habhui Eiíl ripus uiumláta* Igarapé do Lago de Serpa projxr Ilaeoa- 
tíam (pivitatc Amaaouas), legii A. Ducke 4-7-013, lí. J. lí. E, n. 10.035. 

Cotte espèed nouvflle est rem&rquabki par la glabreté dia ícuiUcs et 
des f Uni rs ; par la teime do périanlhc, rlle rcrnblc se rapprochcr do PL 
Poeppigii que je n p ai pau vu, 

CAPPARIDACEAE 

PODAXDHQGYNt DuckC il. g. (%. 9). 

ClcQm&idcix afftnior quihus diífert fmetibuw replo nuUo valvis po$t 
ddiiãCCülLiiii Iiregubritcr CoOtortis, a genere viciniorr Pfrfireüarm Sch- 
rank etto gkbrític, folias simplicibug, odien post unthrain persistrnte h 
pela lia Sutaceasilibug; tn&naiew fid Cüpparideüs uhi haJuiu síliqiiantum Sie- 
riphftma para rforum rememorai. — Hrrbn melra lis mm ramosa íncrinis 
partíbus onsníbüfi gtahra, íoliis sknplidboa m&gtafe- Stipulas non vidi + 
Ebres io nteemum tcrminalcm díspoaitq raondtíi inferiores íeminri, su* 
]Priores ma&culh sepuln 4 fere ad basin libera eubacqualia, io íruclu jtmitire 
persistRPtufc; peiala 4 ooceinea aestivatíone imbricata pamm inncquaüa 
íntegra subses^ilb; flores m&sculi stamimbus 0 in andropiioro elongato, 4 
ex apfee, 2 pamm íním apieeiu oriundis, libcrb parum muequíloiigis, ovário 
r ud inícntari tire v i 1 er ati pi i i f orm s inter f : lamcnto rum ba$in andropEiuri 
apifi inseria; flores femínei gynopbom elongato lertío superiore stamnibus 
iumtitift sterllibufl mo ui lo, ovário imiWuliirii plnrenfis duabuâ multiovu- 
latis; síignmte sessili subfflrbiculari capitatn Planta fnictifem r&comi parte 
bferiore i Lembra) aola persistente, fmctíbuB deUom adspectu estertore 
siliqulfonmbus at. replo nullo, poat dvhisccnliam valvis áuabu§(cum placenta 
adluirrcnie) imsguluritcr eontortis, semifubiuí subgloboso-reniíomiibus parum 
fujais, entylcdomhiís oreuatis subsemicylindneis applieativis embryune 
notorrhizo. 

Hpecies uniea: 

PfJOAKDROCVXK GMAKA Dlick-C fl* Sp, 

Folia petiolo 5-15 rni. longo, lamina 15-25 cm. longa li-lS cm, lata, 
omio-obioüga vel-cppiica f ba^i mi acata apice longe at acuto acuminata, 
merabmnacea^ u trinque viridía, pamni niiidula, nervb secunda ri ií arcua- 
tfe utrinque eleva ús f veuulis subtilíssune sai laxe raticulotis. Raeeaní us- 
<W* ad 2Ü Ctrl, longi ereeti âtrícii a circa 2 cm, super bftâiü flori feri densi flori 
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rhachi robusta, pedieellis gracilibu* usqtic ad 1 cm. bogii, bradeis non 
visis. Bepala 4-5mm,longa acuminatu; pétala obovato-ublnrign tisque ad 1 em. 
lotiga;anrlraphomm usque ad 2 cm, tnnpjm filarnentis usque acl l. l /£ cm. 
longia Icnuisaituk. sntherisad t.^nm. lonp^gynopbominsubsntlieai 2.^-3 
Cm. longum gracik, ovário 5-0 mm. Iimgo; fructu* atipcs ígynophonjrn) 3)^-4 
cm. Intigus sai robustua; semiiut diâmetro tnaiorc 3-4 mm., nitíduk, nigra. 

Habitat in .silvo umbrosa non vctl vix intmdabili propc Amatonum flu- 
vium supra «Híflueoliarn flummia Napo (Peruvia orientali), tegit A, Du- 
cke 24-1ÍMD27, H. J. B. R. a. 19.701. 

Jc croLs de nkvoir ríeti â ajouter u la dii|DOie accompagu&i de de*«ins 
de ff genro iifjuvLioi qili occtipC Une poí-iliau ÍJltCiliiídiaire entre tjcus 
sousftiimlks des eappandacícs. La locaiité Ou j’ai ducouve-rt cette plante, 
est In fhacienda” Indiana, dépnrtcinont Loreto, Pirou, située rivu gnucbc- 
de rAiun7.cn ip pu úinoiít de lu boliche tlu Rio Ndpo. 

ROSACKAE 

Covepia excelsa Ducke n. pp. 

Speciei C. robusta Bub. uífinis, <i( foliia -iilKuít ftlbi» tenuissime veiiu- 
Inais, ínfloresceutib asilhrihus et termiiialibiw calicdjiK' lenuijer griseo 
trimcnirllo fadliter dbtiiiguendu. — Arbor 3<M0 metrslis, ramiili* nove Ui» 
ferniKÍncotnmentHlip detnum cinereis. Folio petiolo robusto vulgo eirea 
I riu. Jongo, elliptico-vel r&rius oval o-oblonga, 15-22 cm. longa et 5-9 cm. 
Jata, 1 ui.- í ptus miniL- Ir vi ler cordata, flpicc a cu ta et breviesime eetflceo- 
upícul&tn, coriaceo, supro glsbra «it nit'do, subtus str&to tenuíssimo nllxj 
opaca, nervis >ccundtvriis nmnerosis supra íraprosaís «ubtug ele va tis, venulis 
súpKi non conspieuis subiu s teauissimis tranaverao-reticulatis. Panicuko 
tcmiiuales cr axillnres savpi^simti singuke, l-S cm. longtie nolmstae sordide 
fémtgtnço-tomentelbip, ramulís brcvibtis pnurifloris, bracteia bracteolisque 
flore brovioribus ovatis cadurissinris, pcdícdlis broytbus sat gracilibus. Ala- 
tostnt apice globpsa. Ca li* extus tenuíssimo canotomcnteUus, tubo obliqúe 
tubuloso circa S mm. longo 3 mm. vi* crassiore intus brtvitcr piloao fauce 
pilk pallidis hiapiila. lobis ovatis obtusis; pctjila idlin latn nbnisn margine 
brtviajirae riSiaiu; stamiüu vtilde tiunierosa; pklillum víliosum. Drupa 
(vetusta) ova li- 0-7 cm. longa t cm. cudocarpio dense granuloso. 

Habitat in silvifl uon inutidEilk ml orientem lacas Salgado (regíonn 
flomiais TVoddíbct» inferiork civítatc Pará), G-9-1927 Icgit A. Duclcc, 
H. J. li. lí. n. lf)J, r >S. 

Voisiaí 1 de C, robusta Hub. de lu régOu de JWunirc et tittorale du Parüt. 
Ccs deux espèdex isont reiuanjuábles par leur taillc élcvée, íes seules dana 
Cp genro btitanique qui cnmptcuL paitni les granda arbrea de la for^t ama- 
soníeime. 
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Couepía BfttüTHHA Benth. var míxoíí Dueke n. var 

A typo difíert partibus ocunibda miuoribua, folüs pr^egçrton brevio* 
rihqjã (vulgo 7-12 em. longte 1-7 cm. latia) ovatis vel ellipíko-ovMia. Arbor 
pnrva. Fruetus ignotus. 

Habitaí spantanca ín RÜvía primariU smn ímmdMia flumink Tarumã 
supenork (pcope MunAos civitatc Amazonas), 5-12- IS27 legit Ã. Duckc P 
H. J. B. JL n< 19*756* 

Semble dlfférer de la forme ty pique du C. bradeo&i (lo “pajuní” cub 
ti ví de Manáo« f Santarém etc.) i\ peíne duns los diçpcusiõna ttes fcuilies. 
SVgit-il de la forme anu vage do cclui-ri (que jc n r ai jamais rencontré à 
Pútat sponlnní) 7 Ou nVn cunnalt ceprndanl p m enoorr te frull, 

Couepia uiTi (MartJ Bcntlu 

Peüt nrbre ou arbuste fríqijent sur Ica rivea ptemusea et dana les 
ílo.s rodieti£€ã do la çafrimclc MarÉtnhãojcinlio, In tkffrière dei f teu ve Tapa* 
joi (11, J, li, R. n, 15 h 180)* Les mílorescençes. ches ces spfcimons, sont des 
fímppes simjítetf Ou pitgqtiç skuptes; clica do* írlifmtiHnn? proyCnanls de 
iTJiat de Flauhy hè grappeg eont fcouveot im pou rnmiftfcs; d'nutres 6clian- 
tülonSr de VE tat de Bntain, ont les flours eu pomcules aasea fortement ra- 
íiufiíes, corrcspondanl ninai au type de IVspiee. La ressemblaccc de cea 
Iroiã formes, dana toute leu tutrea cnroetèrca, est ccpendant par fu* to 

Couepia MVHTiFCiLU "Benth." Hook. í. 

Frãqumt unx ea virou* sabltmneux du Bío Parft (A!ogqueLro> H. J, 
B- H. n. 18.227 ei u- 19.765; Çollnrc», Berb. Ama?., Mus. Parfi na. 12.557 
et 12.611) íiVsíi pravknl aussi te type réçoltí par Spnice; Campina de Am- 
tuateun prts du Kio Tocantins (líerh. Àtnasc, Mus. Pará n, 15,632) et régína 
de Mouteategre nu liflg Amaípmw (Hrrb. Amaz. Mu«. Parí. ju 10,524). 
Arbusto ou petit nrbre des pinges et cteí “campi noa" eablomiuus^p mais 
arbro de moycnno taiUa dana la forét cnvtnoDiuntc; nesea vnrfable* surtout 
dana !ea fcuílleg, — C. tunn<pien«|j Kleiu}i. r de Surínani. c^pèec cottective 
à Ia mnníère de Ifirtdln amcrrcnuap pouirait (d r aprís Ja dcecription) appar- 
tooir 4 Feepèce prfeente oü il fnudni prohabtenieut encore plaeer C. di- 
varicata Hub* nvcc &a vnrlétò çírídiusctjte Ilub. t des for&te do Bdcm do Pnrá 
et du ohcniín do fer de Bragança. C* í%raí/fora Hook. f,. du haut Rio Ke- 
Km P dont j p ul vu des eoíypés t nipprodic évidcmmeut du dharícata ^— 
Hiibor n a jwi á vtj la fonisc typiqiie du C- nutreruent ü nburait 

pás comparéÉüD esjjièce a\ x oc te C- /epífl^lncftya Bcnth. qui est uoe <r bonni3 ,í 
^picc ofttactdrifiée par te revétement dea fcuillc$ p Fin$crt ; on des mfiores- 
r^ncVâ ei Ia fonue du cálice- 















CdUEFJA REFLEXA Dtlckt' », Ép. 

Arbor media, prturler Infloresecntíani ptabnt, mm u lis novdlig fuscia 
spanem albidolcn|iccllu*ix, vetuxtioribus cinere:*. Folia prtiolo }<-l cm. 
longo motlicc mhtiato auporne dcplsmilo, lamina vulgo KL 17 cm. ( or ,g fl 
1 ’t. 4*S cm. laia, filliptíúo-Obloiiga brigi io petiuluíii acuL-tta apjce smpitls 
modioc |(ii]gt* mibáhrnpte acuminatu acutniiw- vix tlplculnto, membrana cea, 
litrmque viridia subnpuca, costô, aervis (dissíüs) et ventili* (<knac (rans- 
ver60*Ffttí cu latis) u trinque pmimneniibus (eostâ et iwrvb subtus craasio- 
ribun). In floresceu liae in axiHis superiorlbus vulgo singular- r «acpi&Jtpc re- 
flcsae, usque iui S rrm, lougae, pouciflorcie, brevíssima rtunoaac raiiiulis 
SMpius l ri flor ri, tciiuissmie cunotunumtrlEnc, b meleis bracLeolifquf niimmia 
at aubpcmUteotíbufi binctioluti» nlbidis. Flores pcdieeflo graciU vis ultra 
It mm. longo, cálice vxtü? stibtüissimc rn no túnica tdlo tubo (P,N nmi. loago 
basi ptua mi nus obliquo gihbo, fauce vil Ioga, Liei ni is 4^5 mm, Ííuieí* oblongis 
tibtusÍH intuí) Klbidotomcntellls, petalis vulgo brevíier esserli? a!bis oblon- 
gtg glabrís margine vis mmiuis.suiic rilialulis, gtaminfbus urntücc numcrosia. 

Habitat propu Jumty Velliq ad confines rntcidemaks civi latis Pard, 
tírrís arxillosig clevatia diva primaria, 29-7-1027 fegit A. Durko, H- d. 13. 
H. rt. 10.757. 

Cette espÈce est «irtom cnraelírisío par sea fciiilks membraneuses, 
vertes et glfthres des rleux cõtís, cl. par sen inltomuwmv-. tlí-flít-iiir - ve rs cn 
bas et i\ peine lég&mnent dw veicula, 

CoEEFtA «I LTIFMtIA Hi-plll, 

[>écrit de In Giivane angkise, mais fréquent tn territoire brfeDiea 
duas I 11 régmn du Rio Branco (Etftt <l'AmnzonaHj oú iiir, ,f. ( 1 , Kiihlmani) 
Tu rícobt* en aval des rubi mete*, à Cnraenmhy (H. .1, li. R. n. 15. l.^ et 
17.ÍJ7Ü) et íl Jarú Hl , ,1. lí. R, 11 . 3.050). petit arbn* iles ri ves et t!es "eunipoa” 
inondables. ÍVuíUcrs souvent beaiicoup plus petites que k-s mesureti inrlí- 
(juíes drms la deseriptíon, 

COVEFIA >Ü0COBDATA “Bentk" Hôok. f. 

1’eite espace, qui péut devemr un arbiv assíz graiul.t-Ht connue datis 
toute la rígioti apútao níentie soug tc.norn de “intiary-mnn 1 'oti “imu^ -rana'' 
traus “uinnry’) (l).KIIe e^t fr 6 qucmni<int cultivfe dam* ks Etals «in Puni 
et d AniáwiiSs (BeJem, cultiví, II. J. B. R. n 15.120; Obidtw. apfjaremiueiit 
siibspomiLíit, H. J. B. ít. n. 19.202; Alauáoa, eultivé H. J l\. R. 


tl) ■ - IvO VTfij “llffllLrj"^ “ninrj-" antuxcmim i-<'rrff.jmnrl ur icROnsrjeg fiyraqwiia 
imm 11 f, jiflfflííitíi; vfiir ''ArçhiiW' v*L ÍV |i i U\ vt I !7 
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Rio ftolimôei (haiit ÂmuxonH, ímiUlví, II. ,1. li. lí. rt. 17.987). — C. amor 
zúTtim FHtseh. cultifé t íTeffó), pput crv«ntuclkm«sit appartenír 

& cettd espêce, rn dehots de laqttclk jr m- comia'* dans ce gcnre* ors Amu- 
J&onfc* d’íLL]tivs t^pípfs cultiva f |UL<? tes seilles (\ bnurteom et C. ckrysfxulyjc r 

LEGÜMINOSAB 

ISQA BAEV2ÀLATÀ Dcjúkü 21. SfJ, 

K spctirmc I T Arlmr parva ntmiiLi» noveU-i^ trauiter ferru- 

Kiní?otomentoâis et albídolenlSeeltosis; foFonmi rkadría sub juigía vul^o iate 
ut valdr inttmipte ataia ^Í^isi3itli-= me<lioçriboA vcl subpurvis deprtsafe; 
foliola 1-2 — j tlp* hrevi^íme petíúlulaül vcl subse-olin ohlun^q-Vcl qIjq- 
vato-cllipticft b&aí unppisiüns subcordala npiee obtusa vej obtuse aemmn&ta 
sacpe retusu, cfsriaèea, pilí^ hm vi bua subiu olliter pubesccntini detiiuin plus 
udnüs glu bruta, iiiriduk vel plus mmw opaca. teiaràimíw usque sd 19 emi 
longa et ad S cm. lata al saepit^ime mtiltum minora. Flore» i*lbi p pubcruli, 
s^roiliH siibfdnbris: perluneuli nmiulnnim parte vclti^iiúrc infrit Mia 
numeroai ví\ ad 5 mm. Iofijêi; pcdicetli 1-2 mm. lon^i: cftWs circa 1 raia. 
Idfigw; oorolk cinsá 1 num lofljtit ápice t^inspanubto-ampimüi; tàbus sta- 
mwlís longe cx&erttiri, [/ k gtimeu vídí anicum, braviter atipitatum, 20 cm. 
bnpíijin, 2J4 r ni. latuxu, pknum, glabrarm 

Spccíeí I. fèfdwaix fiffinia, clifírrt indu mento* folionirn rhachMLbtig 
>íüh jugis brovitcr et valde íntemipte ulatis, folioli-s comccis obtusb. 

Habitat in «.ílvfe bcb elevai ls emuie Pnrá: prope Óbidos, HtNHOTÇ, 
H- J. B. R. n. 20,158» et in cdlibü* Serra de Sun tarem, 5-7-1928, H. J. B, 
R. n. 30,157 tlcKÍl A. Ducfee). 

Ceiie c«ípèce rcstemble, comine k Yoisine /. ofrídén#», à quélqu®& 
du pííísre PiShccúlobium section Cnrdíi/iíAfin, surte ml P. glomcmíum 
dom tes flcürs sont d T nn Vílane pur. Iji gpugge mt crpcndant eplle du gÈnn? 
Wri_ I-' 1 rewteíbent n ]i^ earaetèitís de» feuillcs ne j^mietrent anu uno 
confuHiíHi a.yee /. íaier^ltira. 

tSíUA simritALiâ Duokc n. ãp r 

E ^etíone 1, Albor mediocrt», mmuli» et Mi is lomrnto mn|]i 

forrugiikec) tardíiu -lubtlotergibíU spec^in /. qtutírrnalfi rrmcmORui übua. 
!■oltnruiu riiaehi» atlb jugr> trrmínali (rariuá etiam mib jugo mcdkno} iire- 
vía&ime cordifonui^alata, ^bndulk ^eutellali^ fntiqlii ^jn^a, bre- 

vitime petinlubtat plus nvinua o valia, basi aubçctfdata ápice bmviter ob- 
acitndnata h eoriaoea t l^x-e r^ticnkto-vençwm, lemiinalin 14-23 cm, 
et ft-13 eni. lÉta. Pedimculi in nnmilis vetllatioxibua infra folia, 1 
éin. brevions; flnrcü sotnm 'fmKnunita*adüunt) p&r\% pubcruli fseíl eorotk 












ignota !), pedicellis tcnuibua pal ice longinríbus, LegUmen (fere ailultum) 
u«|ue &d 11 em. longum et ad 2 cm. lalum, válm planie tfmuiftdme trans- 
verae strUtis breviàsime p&rceque pilosulis, suturi? dorsatí ut vcntmli 
anguete dilatada autibialatfc denaius. canopubescantibtifi. 

Specíes indumcnto partium vcgetat tvítmm et folinlis raagms 1. ijtw- 
írrtalm; s&t símílis, rbachidum alis brcvisaiinis et florí bua pareis /. hrecia- 
lalfíc íiffiíitur videtur. 

Habitat in ailvLs collinis prope catunictas Mnnfanba inedíi fliimihis 
Tupiijoi (civilsie Pari), legit A. Dudkv ] 7-12-1919, 11. J. B, li. n. 10.022. 

Encore une csjííce d7ip qui rpBflcmbk! íl cer tuins PUhefoloÒium de 
1 il M j ct inn Cavkntken; surtout remarquoble par les sutures diliU&s de la 

gaiisse, 

Ikga PAJímiÁSiS lSenlli, 

Mandos, forêt non inonrlable prés du huiii Tarumá, H. J, B. R. n. 
20.155, Arblt* movên; fleurs hlandiea, trèn jjíirfumées, Foliote* plus petites 
que chez le type de ^cspècc (lí b r Uaupés, Sprttçe n. 2.Ü29) et líénírsiUunent 
bijuguéeè, mais ayant ees mimes ncrvures sibilantes etir les deus face* qui 
semblcnt cnractérfctiquc de l f cspèce p rí sente. 

Isca Hibeiíi Ducke * 

ij J’ai rdcenoment díeouvert uu second iudívidu de cettc espíce, au.s 
ciiviroiis de líelem do Pará (H. ,1. B. IL n. 20.120). Arbre asgez petit: fleurs 
blanches. Gmisao longuc jusqifi 20 cm, sur -í. 1 /* cm, de large, ípaíssc maia 
I«?p marpes non dilates, 

lç>- 

. Inca Cafitata Dcsy. var. LAT 7 TOE 1 A Ducke tu vír. 

A tvj>o diífert pnrtibuã orniiibua robustiasímis, foliolis itd 21 cm. Icm- 
gís et ctd 11 cm. ia tis. Fruetus ut in apeciei typo. 

Yurimuguíis ad flmnen Huallaga Pefuvia® oriéutalis, legil J. O. Ku- 

lilmann II, J. ÍL R, n. 17.513. 

iLe type de celte eapícc est laigemcnt répandu etn, Ainnzrmie, Une 
ruce gíofíríiphique du Rríflil meridional, var, ttnuinr Benth,, est Ijeau- 
coup plu§ petite dana tuutes st*@ parties, surtout lea ícuiltca et la gousse. 

ISGA SANTAÍCEMXKXSI* Dlicke 

Une forme, ríduile duns toutns ses parties, datis le soua-boia de la forct 
viergp de Juruty \'e11io, |ttís de la limitt '[«cidcntale de J'Elat du Pará 
(II. J-ABJtft. n. 20 151). 






PiTHECGLQBHWt scjuff dehb Diicte, ^Archirôs 1 ' IV p« 29. 

Sèftlblo rfelleinent une ÍA bonD<? efrpêce'\ ee que iiioi-même ym mis 
eu dou te duns \e vohimc cité des K Archivos ,, P pagos 199 et 237. Folíolej 
un peu p!ufl ejcuuVaí f leu rs (siirlout la tü rolk) bc&ucoup plus pctites et plus 
fortrmcnt revétucs que chcs !o / J linám^úlium, egpfece que yài rfccmnient 
técoltée h Manáúa 7 en étàf flcrifère. 

PlTHECOLOBlUM DBCÀXDBITU Duckç II, ap_ 

E sectiono Samanet]. Arbor 20*30 m. alta ligou loto albidp, glübm 
rcnitülis noveUi* fuguríter piilterulis. StipnSae purvae lineares cftduci^imíie. 
Falia pctiolo longo supri bâáin gliimluh oblonga parum elcvata muxiito, 
rhachirir angubs? cl superno cannlkulatA, vílloeulâ, pítmm 2-jnaepiijfl 3- 
jugin; folio-ln 9-13-jüga h Rubsõ^iliüp valgo 8-1S nP. Longa et 4-8 mm. lata 
(io jugis basalíbuB minara), cUiptico~vd obova to-oblonga F sacpo meurvn P 
basi obliqua, ápice nhlusiasmiEt, subcomcra* suprn mliduta, sübtlis opaca 
et psJlidjom, biucrvis vel plurimivia costa aat exceo trica, ncrvis vcnulis- 
que ii I rinque prormnentíbus. Panlculae angus Up vel raccjni uxiilare^ 10-15 
em. longi, longe pedunruktt, laxi p miniine pttbendi; capítula globosa diâ¬ 
metro absquír stamímljüs vLx ad 1 cm,,, secos rhachin saepe bina, pcdunciilo 
1 ‘IÇ2 cm. longo* bracteis parvl*. Flores gkbrt pedieellis 1-2 m Loítgis; 
calix l.Já mm. longas brevlter dentAlus; corolla ad 5 mm. Soiign, 5-laet- 
niftta; gtamina 10 1 alba, usqu-e ad 2 cm. longa p tubo corollA breviüjp, Le- 
gumm maturum dure carnosiuii, índchiscens;, vulgo 8-12 çm. louguin et 2 em. 
latum, subseadle, rectum vel raríus nrciiatuni, crafcuiii, comprcsaum, sutura 
utnupii- paru ui mcrássata t nifesccnti-bmiincum, gktiorrimiim, sat nitídum» 
inter semina non articuktum aí sauepá levb&ime restricttun; semína Iranís- 
vernu, iesta dura alba, rmbryoiu* alhuromi tenui translúcido incluso. 

Habitat in eilvís uon inunrbtis dvitatk Fará cimi Óbidos (Herb. 
Aiotiz. Murf, Pará n. 15.724, et Herb. JanL Eot. Rio u. 10.174) et loco Serra 
do Dedal ad lacuni Furo (H. J. B. B. n. 2ÜJ98}, ubi florebát januario 1927 
(legit A + Ducke). Arbórea fmetifems vídi et iam projje Oriximiná (acl flu- 
men TromlieLaji inferiu^ et in negione Jutahy íuter Abneirim et Pnitnha. 

Ias specimens slériles mppellcnt le l\ tmiUijtorum: les fie u rs se dis- 
titigupnj r parmi tou.s les PífíuríyJobium, par ieuvs 10 ítamines dpnt le íube 
ii fittcim pas la longacur de la corollc; La gous$e re±tsOTible à ccUes de Cae- 
^crípi r j7z^ ftrrta vat*. C&xrem ÍV ílub. et de DimorphandrQ pan^fona, mais u 
une eertaine toiidance á ec rompre tmosversalement entra len gnunes. 

PiTHLcoLomuM ciaviflorotI Benih. 

Potit arbríí de la forèt non itioadablc; fleur^ sur les vteillrs branchc^, 
pooiprç; puse kmguc f !iníairt , 1 pkte, volves lígí remei]t tordues 


nprfe Icur déhiscíttec nnilatéialo, rougcAtres H rintérieur. Eapèce- voiime 
des fletis sui vantes, innis farde ò distinguer pnr leu feudlea, par la forme 
de-) iufliireseénces, et par la forme et Cfiulctir des íleurs (isurtctEit par In co- 
rnlle furtemcnl dilatis 1 au eommet). — São Paulo de Olivença (Etnt d'AJtia- 
sanâs), II. J. B. !t. u. ai.l(5B.-J’íi comparA dos cotypes de Spnioe. 

PiTHKCOIXJliilM L‘ilB}tTFLORL T St Dlickc II, Pp. 

E scctfone CiMtfo/ilhnii lírnlli., spedeí P. tlttfijlvrtim affine. Arbor 
-ubmediu inenuis tniticiFlora et ramiflnrn, pettolís euni rhadudtburt et jjo- 
1 .1 uri ctiTi H hreviter fcrnig i tteo-viUouulo-toiuen t nsi s . Stipubic purvae*. Folia 
petiolo Cúiumuní bnèvi, pitttús 3-(-;jugis, glanduli* ^rutellíuís pnrvis intor- 
dmn millts; foltola vulgo Ô-ÍJ-jUga, sesdiia, tcnuitialia 1 isque 5 cm. longa 
e(. nlira 2 em. lata, basalài grndAiim minora, aubrtiombco-falcatodblánga, 
bani vftlde oblíqua, apite mcurva-acula et brevitêr seUcwmcuinmfitB, ri- 
iiidõis herWea, iiiriinpje glnbra pa Ilida vis nilidiilu et pettnincrvfe, uubtu* 
'iit mnspícuc iFlifdtntihvcnuliisi. Spícae breviflsjmoe, hnvitrr vel lire- 
vistíiine prdútu-tikiliif, ih I ninei et rumo rum nodis plurímae vel numvn.sAr; 
flore» ttlbi. suljstsHÜeSt ealice 2-2.J.4 mm. Icmgt» tnliuWn subglsbro, corolla 
-t-fí min. longn npirein versus paniiii dilatais, gtabm, sUinrinum tubo Lre¬ 
vi ter exserto. Leguincn iptiotuin. 

Ilahúut m silvis umbrnsls non inunda tia, loco huiiioso, pmjje Tomiu- 
rins (ctvikale A rua ao nas), 13-JMQ27 A. Dtlcke, II. J, IV. R. n, 2t).l":í 

Cettc espftcr nppml-etit 1'affin.itó du P. riaeijlmum, mais st 1 distingue 
de reHu-ei sisfmrnt pnr les foliules plns gnmdes, à pninte uicue. penni- 
nervée, et fiar le» fleuní beaucoup plus pttilcs, bluoohw. Celles-c; softt 
surtout notnhrausca sur le trone, et liw couleur blanehe attrre l^ntten- 
ibn, d aos Foinbre de la grande forAt oft uotre espètre est un des arbrea du 
.sou^boiii. 

1’iTHEcotoairst «AStítrotru Ducke n. sp, 

E smionc CaulanÜum épeciebus P. ttacijfomm et P, itmbnjlarui» nf- 
fiue, ai ramitlta juniciribits su]>»labris (dbiddtentitellôws, fetiorum rharfii- 
dum et peduncubrain indtunèoto hrevwe, piimís 7-íl jiigis, jugn primo par¬ 
vo foiit basi prbtdjim ípeliolrj fitiijn be vi^inio vel suhnulío). Follolii uwfue 
ad lS*vel rarius ad 2t-juga, <sui«istehliã et nervatíonn iis P, fapifbrri s‘- 
uiijk a( vis u^jiie jul t em. totip» et t imn. lata, btH infra iieutissime au¬ 
rícula La, ápice aèutãa et breviter eetuoeo-acumibata; flores albi, in rapitu- 
l>s paueiflori? breviter pedunculutis in racenum vulgo cm. longum la- 
xiirn froijspiwiiis, sesstles, culice mm. lon^e et fen* aeifufiliter ]at|> 

c.ampanulatotubulose subgkbm, eorolla S-12 mm. longa npieem versus 
riarum dilatam niimite sericeopubemlâ, stamíniiin tubo non esscrto. Le- 
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gumen ad 20 nu. longum J-J^ eui. taltim, liüftíire t planuiu, volvia uoila- 
iondíter dehiaoentibus dcmum panim lotüa, gkbriü, exius laxe roti.euktis 
mtiis mbt^centibns; srminü non adsuist. — Arbor puir va yfl submedia, 
iruneiflora, 

Habitat ant frequenta i n Silvia non inunda tia propo HAo Paulo do (lb- 
vença (rivitetc Afflâ&tm&a), legit A. Dticfce 18-10-1027* 11, J. B. lí, n, 20*174; 
propo Iquitc:^ Pcruviflo orimtaKs vsíubl 

Eneoro uno Ospèçt dr la parenté de P. rlatfjtomm^ iiullk qut fLiífòré 
dey votaitieq d&ns los f™il]ríi h Ins mflunwencrs, h formo et la coulcur des 
floiirs Loa irois cspíeea cítiV-H repré^entent um jiroupr u pari díina la sqetion 
Cüuhtnihim òàoü doít odcúrc ptftccr h P, ramtflúrum ÍJontb. (que jç n f ai 
poavujot lo P. ractttm&nta Dmke; ce dornior a cepcudant la gous^e emir- 
hío eu aro, 

CedhELINGA CATEXAEtfOBlítt ülicko (ílff, 10). * 

Pour Ia tlcffcription, vo ir ces É 'Are birra' 1 vo!. 1 11 p. 70; pholo- 
grapbio* do apádineos fractiíôtoa acmt rçproduitíB dán# Io vol. 1. pbnchc 
5 ot ik i-t võl* Hl. plandie <L 

ÁCACtA Hujjeri Dutrko rt. np. 

speeioi -l, tanrnfw sífiois* diffcrt acido:* híiurl crebrí&i ramulb novel! is 
cr Hiachídibus folioruin et [nflorcseentianira densltiseutc canopubeseeal- 
nhm, pmnia sol um usque ml lô-jugie, follu-lís usqitc ml 50-jugi*, usquo ad 
S mm. touga* ot ad LJ4 mm, Iatid t subí uh; manifeste pubemlis ot basi in 
aogub superiúrc denso barhcikt!^ fbribUs ealieo (vulgo 1.1/13 mm- longo) 
mini me puhenito, corollu (cirta 1 mtu- Itmgn) ^Ui i o-subaerioca l aniberis 
su alabastm glândula apicab pima b revi na vol Vmgiuâ stipitata wnmmia. 
Ovsuium vülosuni. Legumen usqiie ud E0 em. longu:u T nd 2 

em, liitüaip slipUatum, oblongum, pknum margiiubua üoi^iformj-olevatíâp 
Klabrum. — Frutex ^iiidens. 

Hábil aí ad periud kr. inundra:^ rimuitlini Punis (oco Bom Ln^ar 

(civitate Artiazotiasip 10-5-1004 logií J. Uiibcr florif^ram idlorla Aimiz. 
Mus, Papá ei, 4.7(10); prope (hiaprá-mlrim rd viam fermani M^doirn- 
Munjorf (dvitate Matço Giõem)^ 12-9-1023 kgil d. G. Kuhlmanfi frilets- 
(II. J, B. fi. n + 17.4S«). 

AÒacla KumAiAN-Nii Ducke n. sp 

A speoíe fuTiocodcnle iliffert i'olio!:s vulgo dimidio minuribu^p noii 
lomeutosia hx! pareô cDiatdb, florlbus multàm minoribuí (c&tíco vix 
l eomlb vix 2 mm, longu), cnlit?o ut coroILi eu* qual dor moàm pjuliç- 


* 





rutisj a a th cri? m akba&tro glaadula rudiraentari vd mimma flübhyÜiua 
sitepe siipitaia coronal —Ova ri um villosum breviter stipituLum; le- 
gunien oovdium breviteí stíphaumi líneari-obtongum platmrn nerviformi- 
marginalum gbbnim. Frutex rabuatus in Eiri>ores altas scandeim; dores 
alhi (Vre ínodorL 

Habitat eivit&te Amazonas; in ripis fluvií Sulimucs loco Anory legii 
J. G- Kuhlmaiin 10-1-1924 (Herb. J, R, R= n, 17=489), ct in silva pcriodice 
inundatíi pmpe fhimeu jav&ry inícritis Joco Remate de Males legk A. 
Duckc 30-10-1927 (IL J. B. R. n, 20 177). 

Otte esptce et A. Híihm remplaecnt clans r ií hytòa íp Fespèce méri- 
diutmle A r lücerún& t bquclle se distingue des deux par scs tiges beuuçoup 
plua líbonriamnicnt aculées, par sa gbbjrté, par ?<' j s feullles plus bngues 
mais avcc folioles phis petitca, et par *es tmiluVes couronrnfesi dans Le bou- 
ton, d'une glande sraaile. Tous trois tml des fleurs blandirs m épis aszvz 
loiigs, mais ces fleür* snnt, chez A, Ruhhnawni. be&ucoiip plu* petítes que 
chea les deux nutres- I*a glande du eonnectíf dea antfaêrcs eat bíen díve- 
loppée et de couleur foncée chez d. la rcrans et 1 //ufe*ri p mais extrême- 
ment petite ou rudimentairc dm A> Kuhlmanmi ; cetté diver&ité ehez 
des espèees lelErxncrit voteines esi encore un argument contraire à la d tVi¬ 
sion dll genre Àcaciã selou lã prfeeuec ou Fubsence de cot te ghndc (vo Er 
M ÀrchÍvos ?, t IV p. 31), 

Dmzu excelsa Duekc (%. 11)* 

Descri ption dim* tes “ÀrcbiVQS r vol. ttl, p= 76, iiceompngnfe de Ia 
toproduction sFun rameau fructsfèrc (planche 4), 

Fiptadema .\tin r "j LT t.oií a Ducke 

LWfiire cat sessik-, hírsutô de eourts pçib jaupdtrí^ surtout au sonimet. 

PiPTIDEMA uECLUtVA Duüfce p fí Àrdiivos" IV p r 34 et p. 252 p düifc 
étre supprimé. Jjes epéclmâns typiques que j ai obtonus dans In forèt, à 
tir de eanibine, se composent d'une feuílle de Pãrkia oppoailifolia eL d p ime 
panieulc florifère de Piptmkuia p&üo&hichiji i; ils ont êié etjupís p ilr i u Ilk f. me 
baile, ULíiis évidemment eu deux arbres dont les bmnches ótaient ítroile- 
tement unies. Les jeunes arbres cultivéa au Jardíü Botaniqur apparticn- 
íient à IVsp^cc Parkia oppwitijolia* 

Pi PT A DEM A RACEMITEUA Dutke D. 

Specieí P. Poeppiffii Benth. miJu descriptiuiie sob notae nffinb vi- 
delur qua differt ovário gtaburriiuü. indumeiitOi folíolb valde retlcubtis 
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ei ínfbresechtib. — Àrbcr mediu, ínerrni$, r&muli* Mvellis t&ineuíu denso 
mi nutoque subjzfandulo^o rufk, vetustioribuá glabris cíbétcíb, foliss praeter 
petiolum dispíte tomentosum oimmno glaberrimis, Petíuhis cu tu rhachide 
2*12 cm. lonpif:, gknduta magna clevaía eíoogala vel dobosa ad p iniiÃa 
inferiores; glandular parvar saepe ad pianas superiores r-t mler folsola íid- 
aunt; piiutac 2*(mriua I*) jüg&e; fnliob 3- (rariuH 2-vd 4-)-jugA r brevitaET 
(2-1 mm «5 peticdulaia, 4-1 1 cru. longa et 2-4. ctu. iaU p ov&ta, buai plug 
miíius obliqua obtusa vel rotundatii, apice SEniminaia, coriami, utrmque 
nítida, siibtiLS pnrutn pallidiora, Ut rinque ienuiter pcnuinervia et venulis 
cie va tis denso reücuhta. Spicae e nnmli* vHusiioribus infra folia* cylin- 
drieacp ugque ad h cm. longfie ( juniores sobe visae), tenues, in racemos la- 
xiflnroa usfpo ad 12 cm. louça m (detnum forsan Inngioribiis) cnmposúae; 
prduneuli ssepe gemra&ti usque ad 1 -Vá cm - lotigi snpra médium articulMi 
et hmeteis duahu* hasí eonmlk fulli; iuflorcseeolia tola. spicarum parte 
flor tf cru rstmpuberula oxçcptã, pulehre nifotomcntosu. Fbrea solum 
in alabaslris junioribenr ad 1,J£ ™ru íonjps cogniti, virideaj cálix corollá 
triplo brevicír c^pxipnbcmlua; coroÜa subgbbm; anthcrac glauduln die- 
tíiicía eoronatae: ovarium aubscsrile gkberrijmtm, Legumen ignotum. 

Hábil él 1. in gUvÍ4 non inundai is cír-ca Rumen CutUÇá propo Maufe 
(ci vi tate AmflKumis), legit A. Ducke ltM2-Kl27 n II. J. B. R. n. 20.183. 

I^eâpèec voidne R tocatdinn pückc s?e distingue de cette espace tiotl* 
vellc surtout par le uombre plu^ grand des i^timilcs et des folioles et par 
le* iuOoresL^ucc^ panícutím Lr p&lnncnli.- de Vfipix est articulí et bibmcté 
comme cbcis /“. rmímífettL 

PlFTADEtfÍÀ OPAC1FOLÍA Ducke U, 3p. 

Speçiei / J . tommwfíis Beiith- aretc uEfinls, ai foliolb vulgo tertio maio- 
ríbui, ajjirÉ vb ãcutiuaeuli^ orupíno optids, panicub ^ilpo longiore et 
^mplifjre, ttpicb usque ad 15 cm. et ultra bngis T hxitmbug, hanini rfiadii- 
do Ut calLv albiclo-serscmpijbenjla, stãinitiibu^ ãntbeai iiseipiehte albis 
dciíjurn purptLrab* Arbor pana vel inn]bcris r trunco et ramia hiiw iUinc 
fiubabtoangulp^b (mimis conspicuc quani iu P. anmnmi), príieter spicas 
glabm, aculcia vulgo raris parvi* reeti.s vel iuoirvi^ ^típulb minimb, ptn* 
nis 5-H-jugig, íoliolis 25-40 *ju(í;]> íinearQju^ tevitcr fa1can^ r ípids in axUlb 
fiuperioribua et En ampb panicula tenuiaali fflseicubtia t ovário jilabro, an* 
tberihí gbntluliforisj legumbô ut in P r cómmuw psjum breviore lougíus 
«tfpiUtcí* 

F pequena íü ripis periodice inundar b Aniafompn ffuvíistiperikíHs fSo- 
liruões): in Pmivia orientálí prope lauct ! ni fiuminb Pebas Icgit A. Ducke, 
M, J. B. ii. ISj 20.10L et loco Chimbote le^Et J fí, Kuhbnímji, H. J. Ji. R. 

17,60-L iti Brasiliao eivsüde Ama^mas prope Tonantins legit A. Ducke. 
1L J. B. R. n. 2041X1 {"páricâ-niua” appdkUiT). 











Cettu eçpèct? se rcneontre eur leu rivea pérvodiquemeiit inondées du 
is 2 ii 1 1 Amaznur, dam Ics meme» conditions qu& lo .4rüçiu jrjoí^^íi^fto ci^in- 
inun au bas Amazonr; Uras deus sont cnraius soiisíç mêrnc nom pppulaire. 
Kllc rompiam cn Amazônia lc R riu Bréeíl róéfiriioiml (1) que Fon 

appdle “jacaré'' íeaiman) :: caiun dos arites ncutéey du trone <n de^ hran- 
dies, nrbre do taillr múyonne im amv.z grande (2). 

Pakkia itKTicrLATÁ Duckc D. S|J, 

Speeíei í*. pezlinnta affinie al cintura mu km (arbor 25-311 m. uha) t 
pivmii 13-17-jiipiSi folio! is (pínnarum makmitii) 35-fi0*jugia> pcdunculig 
pkuQcoiFipff^fc, cftpituliis bradei* pt fbribiis rireá Uftm mraoríbus, ffo- 
rfhua onmibus flayb fòotidbp Icgumíng (iraquc uri 25 cm. fungo et ftd 3.^ 
cm. laio, adulta glnbro- sftpitc (iaque nri 10 cm. foffigu h compri^so) vulvis 
□ititife ribtínctc nemfaniii-rotituktb (ut ín pcimiiü Piptadcnifi ^pedebue 
varíis). Foliola 5-8 ram, longa t-I. 1 £ mui. Inin, fornia omnino ut ín Farktú 
pêçthiaia. Flores in parte ba>ali capituli steriles siuininorijis olnngatis r in 
jwiríe temiumU liemmphrodií i r slimrimbu.-; bneviter nisertí*. 

Habitat sn silva non immd&bilí prnpo Bragança (dvitutc Pnrá) ubi 
eiim oougeneribu.q f\ pendula * puraeíms, itígem é trltilim “visgticird* 
appellatur; arboreju vidi uni cm li, fio riíerara 27-3-1927 ikgit A , Ducke, H. 
J. 0. H. n. 10,850). 

Cette espècc se distingue 1 riu P F prHinutn par less feiiilfca ptus jatando?, 
ks Hmm plu® peidei jaimc smifre h fílides, et aurtmit par la gmisso rétj- 
culáft de nervuras élevfies; cW im gruitd arbre de ta forét primai re de la 
pnrtíe liüoralc oriemnle de FEtnt du Fu ri. P. p ectinãia { H. 11, Kl) Bcnth*, 
nu contraíra* est un arbre aaso* pet.it qui rarement atuibt bfiuteiir moyemie t 
dc la forèi envirunmintç des íf campinaii ++ sàb1oUi2êuse^ t dáns |p8 partias 
nMyermts de TAmasíuiiie; aes fletirs (au tnaina los atériles) ^ont rmigea et 
Ia gousse n^st pus ríticülíü. 


(1) - o^isíc, m Píor.Jc^i nen r du BrâsJb En«rs tine wjtw e^c^ítrgitciníTLt tlSi^e 
rea deus, UqucUe n éíé r3íi*ri[r riírnmip variíté d li Fipf. cõwmuiiti rnniii ifpirswnte in- 
dubitablfírncnt imç «fp^ee diMiEictc: 

íST/F í/ JLdOjSA (flcfilh.) f kc, ™ / 3 . «y jfipufjiffâ 

Bccidw 

rt P. €õmniunÍM Jit tniticM, rmnii n nti dat^j-ftía^uItMíi.-í, uaú*\.% validia nciis ^ 
rernn. r íí! r stípulb longifi artsçfik folinfis vut«o icitio maioriíjtin úbtumonbaa milmpíiris 
plurinprvSSip ípirjirum rharhidibua din4incte cADopubemlis, l^uraSsne bmrka* pt prw?- 
^rtirrh Katiorc brpviuji ÂtiiNUiri vnlvk tcaiiiuribuj- F1 i>e>?s ullü. 

In cmtftta Cíari sihalii u e*ting*B\ lodi daCind^lr ei Miguel 

CiJdoii, ttbi niiH *\m b^UEníhisN- mim^idcijí í+ jureirtfi braUci 11 ap^dlalur, aprilí 
Icpi A. Ducke, Hcrb. OrtcTído M m. Piimmiuri av. I.0J5Ü, 2,Ot*l 2.1S7, 

(2} — Et liou |jm im bHmjtc Krirapam ramene on lit chei f[Lit«|.|ue^ *utpuri. 
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DiuíhhfiiàXdha pekmgejul TtiL 

Arbre iiiüyen; flcrun? liUuchea devemmt plu$ tard jauae fernigiricus, 
odurouitre; rou^p cxadcmmt comm^ ehe? H I), irlutiun mais tTuii tiera plus 
petílp. Maiián* fElaí d\Âiii:L^mia^j ? forrt díw rive»? marítfigpyE4<^ d'ui] mis* 
scan dVau noirãtrr:. afflucnt dü emirs supírieur de (a riviêrc T&mmá íH. 
J. B. ti. ii. 2Ü.206). Jusqinri p cqueui seukmeur des régiun* de la fronOfre 
md ds Véníjçiicb, 

1 JlMÜJÍ 1*11 AN D1}A eABVIFWItA Beíltll, 

Fletir» blanchátres. avee OvairtJ gíabre. Manias, fbrêt diès haiitr» terrre 
II, J. II R. n. 20,202. 

DlMOHl41ANUkÀ CAIVbATA JJuckc 

Fauicules eouvent trt» voíuinineiisrep composées d p un granei mnmhn? 
dYpis; bmitüH£ de» fleur» en dehnrs rougeíUres, maia Ire íleu rs ou verte» 
pmbabiement bhnebes; ovairr fien&Riiient et Jonguement hírmité de poiB 
fernigiüeux. — J "aí reiu-ontrí plusieur? indivídua de cot arbre magnifique 
dan» les foréts nou ínondabtre au sud du kc M&ss&ti&iy prèe de Mauís 
(Elafc d^Vuífiaonas), H. J. R. li, n. 20:207. 

('OFAlKEkA GUlANiJ^íi» Dcsf r 

Grand arbre; ecroroe blnnçhiire, avee odeur de euniarine (coinutó cheE 
€. muliijaga ); boiâ entièrement tjiiLDchátre. Fuas do Jittaliy (Etat d'Amâ- 
ftOEUts I p forítl pri\s de Ia rivière ftupfi, à k limite des irrrís inotidabks (H. 

B. 11. n. 20.212)* On m*a donüé, pour cettc repíee s le nnm de “copahifas 
braiiea "< mftk je n r ai pu obtenír auciide íaíunnalion quíim h mn baunie, 

Cü pautoa 'H i r LTUir<i a íluyne 

Cette íspècc fburnit un hamne ahondanl, trteHquidô el clair (vuir 
íren ^Arebivo»", 111 p. 9U> et J\\ p. 40); je l ai reucotttrée dao» la purtie ia 
pks txrõideatak de FEtai du Pará (mDyen Tapajós ei Santa dulia prh 
de la Serm de Piirinlin.»}et da us TEiat d h Amau0Uãs (aus ebvímii» de iMau&à 
et di? Toíj&ntíns). IíC num vulgaím est "eopaiiiba inariniary” (Santa Julía 
et ou purfnis "eopidiib^ ange|iin ,J (Maiiésk Aq TafjajOJi eiü Tüiian- 

dus (bmit Amasone) on rapixdle tqiii simplcmcnt “copabíba", sana apé- 
cifitation. 

CuPAirtliA kKTIrl LATA Ducke 

í ette c^p&oe, la seule rípandnc ckns toute TÁmasoniei a le#i fnliolcè 
tiwFz Vüriables en formp et grandeiir (siirUnit en longucurK distingue 
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des espCcts vo bines, encore mal ítudítfes, du Brésii central et míridíonei, 
par \üi goii^se asses knguemimt stípitée et par san irílle jaune (uu lieu de 
KJURéJp §on bftumc est <?pata t brun jsuüe p dudeur résineuse déeagróibk. 
O o PappcUe» datis le munícipe de Óbidos r ^cupahibs nmrimftry^ mm d ui 
i[aiirt d J autii'-í lonalités revietLt m C. mutUjugn; u MmnV on mb indkpitf, 
pour un arbré de notre cspcce, k onrn de J£ cop&híb& juiahy" lequel íi Obi- 
dux est atlribué au £J. Afurhi. II rísulte de imit cela que la iscinicndatiire¬ 
des ^píées de Cúpoijcta rsl imcòèc fi feire, oti 7 &ü moías, qu'el1e varie d*tm 
munícipe h hui Ire, 

Copai FRUA maizth Hnjmc var. hiuioa {flenth.) Ducke 

C. rigidtt Üenfh. (comme j p di déji Jongtemp^ ítoiipçoDEÍ) is*t»£ t|ii T mae 
vnriété avec feuStea pltin ípakses et pltm dures (correspendanl à uti rlinuiL 
phis .-ec) de cel fe e^pèce dorrt la forme typÉqu* habite le ba$ Amazcme. Des 
spíeimeiis de Soun 1 duns Hle de Mnfujô* litloríil du Pará (Pi. .1, B, II. n, 
20:213), ^ni parfaíteurí nt inteniiftíuiire* entre le íype r| k variétí. Des 
formeã s?mblabk j s se reticuiilrent paríeis mÊme aU bus ÀincLiwme. LWpèçc 
rdi souwnt appdéc ‘SnpalLiba-nma”^ Obidúp F lí copâhiba jErijihy” íAMaufit 
on m H Ji rcpendsnt iMS&igtié, üoua ce dttmiur mim, te C. reJfndafci-)* 

Copai pera ol vcvcahpa Duckc n *p. 

Àrbor 30-45 m , çorticc odorp resinoso dcbíli, ligno umcalore sordído 
fllbidu. Rumuli novclU, petiuli çuiu ibjLehidibufl r peliolulb folia subtiiH et 
inflorcs^mtiae femigineolrOuieiLtosL Folia vulgo 20-30 em, longa; foliok 
&-J2 (saepími G-JG) jupii, oppctíta, ad % mm* pntiolukta, vulgo 5-10 cm, 
luiiEá et l. l r ^“-Ví em, lata (ha^alia suepo multum bmviora) p ublangokt]- 
ceokta, vk vel paruni mscquilatera, lm$i rotundafc&t apion aeüiuinata, inar- 
líine uervíformí rtvuluta,. rigide cbriflci?a + inipunttota, ndulte supra gkhm 
túkiii ímpreaaa ncotvk vcnulkqiio mooiiepjciiia, sub tua ciebre petuiínervis. 
et laxe termttar n^tícuíatu-vemdoha. Paniculac e rímiorniti vetüítiore 
et mriM« tâtiQjirc&t 1040 cm. longüe rami-N dksitia Aimplicibus; flores srcus 
ramos spícatt dkticbl bractris ante anlhesin deeiduk dcnse inibricnti f &ub- 
v .^iles p píLTvip e&licid BégtmütU exirjs toirjeulusiA irdUH^ricf^pihsisjStami- 
nibus {10 inveuí) gkbri^, ovado Btsaili densH' fulvidíi-híspíílii. Legutr^en sub- 
scssikp adtiltom 4-5 cm, InngEítu clica 3*j4 cm. ktüín et rirc^i 3 cm + i-ni^um, 
ellipeoideujii ovokkum vel obovoideum levíter compnwuni p npiee obtuaum 
vel brevker aeutum, bnumeum, nítíduluni, gbbnml r maturi^to iu valvas 
duas enif®r fc lígtiosaa intus eoncaviiH deliiscons; semeo subelUpticum plus 
imniift compre^um, dumm f nípmm, arillo cnnioso bete íkvo dulci ultm 
% cireumdatum. 

Habitat írt sitvis non imindatis ud ripas flumink Curtiçá prope oppi- 
durn Mutilés eivitatis 17-12-1927 fluriferu (H J- B. R. n. 20.2IS), 














et ail mcdíurn flumen Tapajós toco Quataquata (dvitale Pará) 14-&-IG23 
fmctifüni (H. J. Bl R_ n. 17.009); spedmma omnia tegit A. Ehicke Ad- 
sunt etiaíii legumína vetusta c silvis flummis Xingu iuter Yictoria et Al- 
la eh ira (cmtate Pará), a J.G. Kuhlniann i fccta. Arbor in regíone Tapajoz 
"copaMba preta", prope Mau és 'teopahibu cuiftraaa" appelfciur; bfrl&amum 
vigcngum vajde obseurum tlieitur; sominíâ ariUiis Dotumnquam tomcdifur. 

Cètta espèce nouveUc e&t Íris lucile íi cojinaJIrcv surtoüt par ses fo- 
tiüka muliijuguéea T durca, JípcuirvucH de poínU tran&píirenU, et par sa 
rous^j? eMipsoIcte, ptu comprLméc, 1 ápaíases valvea lignfluseSp iaquellc ren- 
fcrme ime graine güvdoppêe clans un arilte jaune eíalr, très doux. Le« val- 
ves ligiieuses de ccttç goua^e se coiiservent a&str? lungtempa, cm te& rfincomra 
souH Pflrbre; eUea rtíppelkut dep petues lf fiuias M (calebH&ses du fniit do 
Cretccníin cuide), cPoü te nom vulgaire cio "enpahiba cuia nina" qui veut 
dirc "cupahibíi faiisscH^kbas^ê'' , Le baume du cot te ospòce eat p selou tou- 
tes4 ]e& inforiimlbn^ tris peü úhondanl el do inaimuse quatitá (ép&b f vis- 
queiix, cte cuulour tris foncée)> Hem exploité. 

Macilolouium li mh atum Beuth. 

Gousrio comine dica M. b/faJjim, A/, puHrfatain ctc, Arbrisseau frÉ- 
qíient dana la régfcm du huut AuURorm ou Sdirnòes: [quitou (Pérou) p H É 
J. U. lí. n. 20.317; S&O Paulo do 01 i vença (Etat d 1 Amaaonos) l H. ,L B. R. 
n, 181,316- — Connu de PUaupés* afflueat du Rb Negro* 

MxCHOLOBi™ BfiEVEX&E Dueko 

iTLÍloroscenocH longues Juaqu J i\ õ cm*, revétuea dopais duvel gris. 

Rauhikia vifijpirLORKNô Dudcc nov. nciin. 

Co nom remplacem edm do /?. tiridijfara Dueko I022 h déjà empteyé 
en 1920 pour une e^p£ fc ce de Java, 

CAâaU áWAiiTZLOioi^ Jíuckc n. $p h 

li ^ubgenere Físíuto. Arbor media ramulist folii^que gbbita. Foüorum 
rhachk supra camliculata; íolioía 6-?-juga bruvitor petÍplulata T muiora 
vulgo ud G-R ííii. longa et acl 3-3.H em, lata, ovatíi vel oblo^oovata, baaj 
obtusa vd mtundãta, apicc sensitu acuminatii, temútor coríac-ea nilida, 
aupra Aceita te fuscesccativ subtus pallidinra, utrínque tmuiter nlevato* 
penninervia cl kxiuacule roLiculnto-venulo^i. Raecmi in ramís e ligno ve- 
íero et iu ramulis vetustvoiibus infra folia vulgo bini, sinipliee? n erteti, ro- 
biisii p peduneulati, demum acOTscentes ot u^jue ad dm, eloogâü 
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al parte ftnriícríi sompcr brcvítcr pyraiQidftli denmflora, tcnuiUT canopu- 
beruli, hractcis ova tis parvk Í2-3 nim. longb) usquc ad nnlhc^m penda- 
tgutibus, pediodlb antbod 2 em, sacpe cKredentibua, Cabeis segmenta ua- 
qu r * ad cm. tangG et 6-S mm. lata, obovatu ápice obtusa, aíccítate obs¬ 
curo vmlnacenti-bramiea, intua magia quain estua tnmcnlelk; pétala parum 
inaequalia oboVâtoobloniça 1.J4-2 cm, longa et S-0 mm, lata imguicuki 
minimo, apico obtusa, pjabía, venosa, alba, infimum rosoopirtum; fila- 
menta gkbra diktAto-compbuata, 3 mainra petftlis ^ublcingiora plur fie- 
xüõsíi, 5 intermedia erecta antherls basí profunde faifidjs, 2 parva riydi- 
tnenfaria; ovarium cauo-ãeríceepilo&um. Florem odorali. Legumínis frag¬ 
menta sub &rbore visa apocioi C. Spnmana legumíni aimíUa videbantur. 

Habitat silva non iiiundiibili prüpe Iqiiltoe Peruviae orícntnlia* 
27-10-1928, legit A. Ducke, H. J. B. It. n. 20.330. 

Cotio espfcce nonvdh? nc rcascinblc à auçune des ospícas eoimues; 
son aspectõ&t plutòt oeliü de cerfaim Swarizm, surtout d cause do la forme 
des infloresecnccs, mais encoro par Faspccl des feuilles et par la ccmlour 
dos fleur^i. — Dans la aeclien Fühãa, los fleurs sont jaunes dbi Cujislula, 
hianãn i» }frfuginm f jmiuo&ti ct mútchata ; jaunrs aveo dos taches roubos 
di oje C. Spruwrjna; rouge sang avec dos partíes jatnfcCs cht 1 * C. ruhrtjtura; 
roaOa clica C. Lqrfíqdiyfk; toses OU plus raremeut bkncbos chesí (7, grúndis, 
blatidi^ a voe dossiiis roses eiiez C. íimrfzfWdrs* 

CjLS&ÍA H A CRG1 J HT LLA Kunlll 

Arbugtede la forêl sccondairc non mondsbk qui jieut álteindre jusqu^à 
4 m.; floura jnime pâkr. Stipules on part ie pe tiles, sátAêfes, mais souvent 
(parfúis fiur lo momo ramoms !) trèa grandes foliarícs. Goiigse lougira (25 
çrn.) et rnmce» rugucusc. Etat d , Amj3,EODca (BrésU); Santa Autonío do Içd 
(II r J r R. II. n. 1S,08E); llítui Purfis (H. Amaz, Mus. Pb rd n. 4.39U); Pírnu 
oriental; IquttM (H. J. B. R + m t 10,980 ei t?.7Sâ,£t li. A. M.P. n 7.506). 

CsseiA TAOAJOSJgíífiis Ducke 

Maodoâ (H. J. B. li n. 2Ü.332); feuilles et fleurs plus petites Ejue vhvz 
les Bpécimcnfl décríts du Tapajós» oo que Ton peut aUrilmor au d mal plus 
fscc et au sol plns paiivro. n. 1.775 de Spmcsq réDOlté à ManAoa, devra 
ítre ãtí ri buí à cctte csp^ce au liou de Co^io anguhiíü Vogei qui uo âotiiblc 
pas exiãtor cn Amasoníe. 

Cashia êpisesühn^ Vog. ™ C. iri^edena Ducko, dkprèt? uno lêttre du 
pmfís-ínr Hanuâ qui a cqmparô le type de la vidEc í L Kfn>co non rocoDouc 
par Benlluim, laqucllo serait do Bali La ma b pravienten réalitõ de^ coíloctíons 
de Hibor t rÉuujofi dana TEiai du Pará. 
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SCHJZOLDBIUU AMASSOU IÜL'M (Hllb.) DllCke, 

Le$ jeuuee indivídua offrent un aspect íorl différent de celui du Sch. 
excelsum du même ãge: l^coroo du íronc csi imiformtfmcnt verte íuisante 
et les feuíUcfi sont beaucoup moine grandes efiez 1'espòce amazonienne, 
tandia que ehe* 1'autra le trone est vert mat, élégammept marqué de gran¬ 
des cicalrices il Fendroit des feuillcs tombées» Sch. amúzeNtewm est encore 
remarquabló par les íleiirs ijui apparaíssctit sur FarbrO presque lotntciiient 
dípourvu du fcuiUage, landis que Sch. excdutm fie uri t avcc les jeimes feuil- 
les déjfc évoluéea. 

JACQUESirubrmiA yei nquakgctlata ])ueke (%. 12.) 

Description duns le yqL III, p. 118, avee planehc 7 (rameau ftorifère). 

SwAitTZiA üikxhsa Ducke n. sp, 

Ad seriem 111 {Taunatrat). Arbor parva vel viv media, ligue interior* 
nigrolWn duro. Uíiinult novel li tcnuiler cahutomeuloãi mos glabrali. 
Slipulfií' piirvae ponimnqojtru subpCndsténtCfl. Foliormu rliadiis supm 
catmlktihia, suii jugis saepo angule angula to-dilainta. Foliota 7 rnrius 
5, valide petioluhifti, vulgo 10-20 rorilifl ad 30 cm. longa et 0-10 (13) cm. 
bis, plug iiiinus elliptico-vel obova to-oblonga, Imsi suluictita vel obtusa 
ápice breviter neuminata, adulta corincea, supra glnbra nítida nervis im- 
Ffessis, subius pallidiora c&notomentctia opnea neirin et venulis proroi- 
iientibus, ilELs iu qcrvuin ituirgmslem arcuato-conjunetis, novclla subtus 
«trato resinoso albocinereo valde nítido indutis. Raeemi laterale? inira folia, 
simpliccs, vulgo 10-15 em. tangi, ctetisiftari, pedúnculo (brevi), rhachido, 
pedtcellLH (vis ad S min. tangia), bradeis (vulgo lanceoktis pedi«Bo par um 
brevioribusj estus et alabasrtrk dense cincreolomentosifl, bractcolk nuIIis, 
abbastris gbbosk minute u pi cu la lis diâmetro od 5 mm„ Flórea odorati; 
cal is anihesi ^5-fidus, intus glübcr; petalum milíiun; siuiuina lutea glabra 
anthcris ouloitgis. jnaiora 2; nvuriuni élongalo-árcUãtUIii densc eAneíCftllti- 
eeriooum, stipite brevi sal crasso; stylua brevi» obtustta itniâwato-inflesoa 
rarius incurVUH. Fruetus tgnolus. 

Fraqucna iu sSlvía primariis liurnosis non iiuin datis propc Fonttíbfia 
(civiLüio Amazonas), 28-11-15)27 legit A. Duqke, H. J. B. R. o. 20.361. 

Cette oBpèce est tmijoura fadle ã leeonnaitre par ses grandes íoliolos 
douéen de nervura nuirginale fort sai liame, et par sea fleurs dépourvuea 
de pítak*. Loa jeuuea feuilles offrent un camut^re siugulier: letir 
faetí Luféricura est índuile d 1 une couche réffJtetise briliiote blanc 
cendré, oe quí permet sotivcnt de raeoonattra au loiti lea arbres, dans 
la foríi. 
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LeCointea amazônica Diicke (ftjç. 13) 

Description ct rcproduction dc la pkitnprapliio d'un ramc&ti florifère, 
voir “Arcbivos" vol, 111, p. 12S cl plane] te 8. 

liowmciiu Ki ímaianmi Ducki* n. sp, (H. nítida Hochne, Comniiss. 
Límit, Telcgr, Mm lo Grosso ao Amazona» XIII (1922) p, 17, non “Spruce” 
Bcath,), 

A specíe fí. nUidít "Spruéft" Bctilh. stalini dignoscilitr foliolis rijíirte 
corinoeis margine furtiter revõlutis ápice rotunda lo-obta« is et medio bre- 
vissime retusi», polir is tulx» longe in pcdicdhun nttciuinto, ova rio solutn 
:t 1 1 sutura» piloso, - Fnitcx 2-4 m. (teslc KiiSilmann) foliolis vulgo 7, 
maiúribua ustpív rui 7 cm. tangí» et ad 3.^ cm. latis, fio ri bus violareis, k‘- 
ptunítts rpjatn “piícic citnta pnrum latiorc. 

Hiibitm in silvuüs (“cupCies”) ctunporum regíonis Cataqui-íarcain 
(Campos dos Um pis,), civil a lis Mattn Grosso ptirte borealí-oecridenínH, 
legit ,J. (3. Kulilmaiio, Ut-rli, Ivcpedição Rondou u, 2.028. 

BoWPICFTIA PKASILIEJÍSIA (Tul.) Ducktl 

Cettc espècc est répandue, dau» rAmazonic, eu 3 races gttagnipl tiques: 

o) — FonliR ti pique: foLiole* A pelue corinwa fortement rêticiiluto- 
veincuses mir les deux faces; duvet de 1'infloreiteence gris fcmigineux. Frí- 
fpiente dana ta forêt plutftt síche des háutes 1 erres du ba» Amazone et se» 
afíliirnts, pouvonl sur Irt liaiôre dea hauts campos. Echantiltan» examinís; 
Furo (H, Am az. Mus. Pari u, 8,463), Campos do A ri ram ba (H, A. M. P. 
B». 11.315 et 1-1.883), Óbidos (fí. A. M. F. n. 15.706), Itaituba (H. ,1. B. K, 
n. 17.0 $ô) t et Satitarem (eolL Spruce), 

5) — var, BKI.EMSENSLS Dllcki? II. VAf, 

Foliolis tffitiiter coriaceis tu in typo, nt vulgo lafioribu», ha?í saepe 
fortEu» conlatis, venulis rrlieulnli» solutu supra entispicuis subtUis obsoletig; 
iníloresi-eiitiu cAUOtomcntosa bmcteLs magia conspicuís. — In &ilvia non 
inundai is cirrn Bolem tio Pajii snt frei|iipus (llrrb. Amnj. Mus, Puni rip. 
6.963, 6.9S8, 15492 et 15-749, et 11. J. B. R. o, 11,436). 

c) — var. coai ac EA Ducke n.var. 

Foliolis vulgo longtoribus, ssit rigide coiwcds, vetuilis rcticulatia supra 
multuni tuftpri» conapicuis quam subtus; míloreacentiac tomentum densíus 
rufmn subcupreum. — Faro (eivitate Pari), in silva primurii» non inunda- 
tií, iirboreni vidi ULÍcarn (lí. A, M. P. n. I5.0SO). 
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ÜBHÜSlorslB xmvuíLhh Duckc n. sp. 

A aperie 0- J Uma diffcrt: foliolis «i rarius l p COstb içcwá&rm magis 
adscendentibuã, venuüs mtkulars nmgís con&picuie; panteulaium rami i 
aubglabrÍBp pc-diceHi^ fiUquantum longioribus íytilgo 5 mm.) et p&rcius 
ÈomeiitHtis: /loribus d rd ter ] j minoribus, calíec cshia j^labro nigTOfu&co 
ínlus amosericeo, petabs pai] ide blacinhq kgumin-e stipUnto yfllvia tenuio- 
rihiiü sembe rubro hílo punctíformi #Ibó, Ar bar usque nd 30 m, aiLt n p tnind 
©ortlcc ruib densc vomiculoco, Signo interiore booo flflvidobruiiTico t par- 
tíbufr veget&tma üiiiinbu* glabris, ranuilis votustís cinerei, jimicnbiis 
nipriíí. 

I 1il(n t:fct nc| ripa?? Jacus Teffé dviiate Amazonas (lí. J r B. R h 11.17,200) 
et prope Santa Julia timine úccidentaU d ví ta ris PftrA in eilvis cntlinis loco 
paludoso (H. J. B. li, n, 20367); spedmina omnia ab A* Dueke lecta r flori- 
fera 27-12-1036* 

c eMe rspècr if^f-mble, cneore pios que k 0. jíarn, au penre Qtmosia, 
par la coukur rougo de s<?s gruinvs. L s arbre cloit ítre trè® rare parco que je 
uen ai reucontré que iteux imlividus r en viugt am 

OuiíOsior^Ts flava Ducke 

Cfa/ArrMqus < M > turitianirtífite Kleinh, appartiratp cTapnta La dcscrip- 
tíon ei )<■ dcH»in t avéc súretí au prfoenl genro; il m ? cst seulcmeni doiitèux 
s r i! .Vnjpt (Time "bonne eapèee |P ou di\ine vnriítÉ do 0. Jirara avcc foüoles 
ei f leu rs plus petites, — Mito, Ktrinhoontr (Kocaeil Travam Btitaniques 
Néetlandaía XXTI, 1925] e^i inclinfo il réuiiir Ofmoxiopris avcc CfaJAro- 
iropíis, mak los gousae^ cie Ornwiopííí russcmblent beaurmip plus A cdtea 
de Om/tóí-o f | 13 'rtkix gausse? de Cfotkrotrapis (ms mninsde C. miida t k typé 
du genre et la seuk f^pèõe que je ennnais^e — voir "Aitíiivffli n JV, tí 1, 
fdaíiche SS). “ Vojjp cotiunem je erois pouvoír distínguer los genn^ appar- 
truaat n ce proupí\ d^nprf-s te^ iri&tfrtaux de notió herbier ct uses oLíer- 
vattofts sur les plantes vi vantes: 

A — Siipuatõ laiemL Flcurs dolt violacê ou viokttes- CScüese débisceute 
ou indétüâeente; prftiíios dures, eoiiapriniíes, rougea (lc pliis ssoiiveut 
rn pfirtio noinv) ou jiumrs. Bois hlaucMtre ou avcc eoeur qui varie 
du bnin i res daír jnsqü^u muge brique, pelou le^ espViv. Nom po- 
pqlaire en Amixonir; "tento” ou {pour une seulio espíee) "buiugisú”* 
Genro OitMoeu, 


B - Stígmatí tonninal, Pour ks gousses ct les gralnea de cea gcnres r voir 
ai Archivos M IV píattche 25. 





íi — Grainí^ globeuses, dura* roubes ou noires, umedorís es- 
cepté lo petift hile btenc. Goussa dfhkccnte» Fteur^ lilus 
pfile ou imunes, Coeur du bois bruu jarnie rougentrc trÈa 
ctaír. Nom populRÍre: "tento”. Genro OftMogtQf&iB* 

fr — Graines fortement comprímées, 

,f — Goosso dâkífiéenbc. Grame luolto. Fletira bkncbes. 
Bois imifcumémcnt bkaehAtro. Pns de nom po- 
pukíre ®nmi, Genrc Clathkotropjs. 

II — Ggurfío indíbisceníe. Fleurs roses em vblet elalr. 
Bois àvec oocnr tn v ü dur. bmn foticí. Knm pôpis- 
laíre tfe íoutes los enpèces nmazonieiiti^: “sapii- 
pím rr . Gemo BOWTUCHIA. 

1 — Güukso mcmbnmouíc, apparoillfe à k 

dísséminatíon fiar lo v<nt; gmitios potítes p 
dures, noires. Arbres des terra inô non 
inondables. Section Eubmidirhia íinclu- 
síveinent Dibftickiúti), 

2 — Góius# ípui sse, ooriace prcsquc Ligneuso 

et uu fiou spougieiifiO, à péricartie oléa- 
gineust et graine grande, multe, verto. 
Arbre doâ ri ves ínondée» et marteages. 
Scetion OíploÍTojriâ (geute cwpô te connuc r 
IL (D.) Marlimii)' 

Ürmosia HOLejiythjla Duçke 

Óbidos, dazu In forft des hauten terras antour dü kc Mmnmirfi; nrbre 
moyeu ou nases grand (H. J, 14, R, n, 20.3G0). LesfoHotas, dica ècsarhreã, 
düTèrcat un peu de eeíles tlta lypie pmveitanl des campinas: elte^ sont twau- 
coup moira coriaooíi, 4 base plus souveat obtuso ou aigue ra remem eurdfe, 
ct pltiá loBpjement actimíntfes au sommet, La glabret^ de k plunle et ks 
grame* irktivcmcnt grau dea, fortement comprimées et toujoura ontaère- 
meai écarktes sont tes mêtrie* que che?. te t> pe. 

Geíire Màchaerium et UrefandcA fins (% 14 :i 22). 

Je peus rafin publíer les dessios d^me ^^rir- de gousses potir m e ti re 
en dvídence les Lmosít íoas entre ce* deux suppostfs geures, amequek je me 











múü déjà ríféré düng In vol_ III de cies "Archivctf p* 151 1 de ln mánière 
smv&nic: 

lJ Il n s eat paa possible de coracrver Ie gente Drepaiiorúrpu^ non [sem- 
fejnent pare* 1 qu p il m rcprésent* qti p unc forme cin genro J/ncAamiun adap- 
lée lu disseminai íííü par Vcau (analogue h certames e&pèces de Pteroíarpir^ 
et ncix eectiops &í™4ipfr£uin dana le geíire Dúlber^ia, et £>ípírtriDp& dartâ 
eelui de 5auY/fWjfa) F Edflíâ yurtoiii íl cacutà des formes kiterm&liãire^ entre 
leu déiix typía de fillít qui, seuls, ont servi i étuhlir tea deus georra, Lcb 
e.tpècra Aí\ ídòp^ííum et ,U. MffrrnpAyNzMJi. par exemple, représenteut 
úmx dégr&i de ceite iransition; b gousse jeune du demier a Ie sominet 
mcrohraneux (un raitimCTu-emeid d’tdle), mais, plun izird, celui-çi a^paissit 
et eiidiiííit, en se reopurbarit au mtme tempa n et La gousse adulto &e rapprn- 
cho de la forme camctíristíque des espèces ccmnues jiisqp*)ti soue le nom 
gátiérique de Breponoçarpua". 

Les gottoses ieí reprüduítcs appartiennent aux cspèeest 

,1/ J/orzífowi (MarM Du^ke, de Rio de Janeiro (fig, 14). 

Mr fmvgineum (Wílld.) Pers r (fig. 151 
M, Icwphrfílum Í.DC.) Eentb. (íig. 10) 
jV* tnacropkrjllum (MarL) Beníb. (fig 17) 
lí. mncrocarpum Ducke (íig. IS) 

M. frondmum (MarL) Ducke (fig, 19) 

M. trijoliülafum Dileke (frg. 211) 

M\ feroz (Mart i lAucke ífíg. 21) 

M. lunotum (L.!> Dueke (üg. 22) 

Gerires VaTjUrea Atihl. et TjfUàHà llentln 

Lc genre Típuam esi moQütype, mais pludeuns espèces de Vatama 
y <mt ólé iiidUftes, par erreis r. deu* genres ne *uul P en róditéj pas trop 
étroitement nllifc; ila se distinguem, h premiíre vue P par lema fteiirs ei 
grames aiust que Iiuir boia, et t Vsl seulemeat par la referi]blaiiee exlf- 
rieiire desgoiums de c^rtfline&cspÉees de Vatoirea avec lagoustô de Ti puam f 
qufon a attribué les dites cgpèces un demier genre. 

STKOPeÉ DEá GEXHLS Eh/^IUENS pi: liA PARESTÉ DE VaTaIíiEA ET TiPUAKA. 

A — Cálice courbé dens le bouton fc à soirnnet bilabié. Pílales glabres. 

a — Foliúke le ptus souvent altrrmes. Stipulea, bmctíes et brae- 
líolcs caduques. í’al*ce trí«s souvenL à ba«e aigue ou turbinée r 
mn?nient obtua. Pííales te plus souvent jaun^ raremeot 
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atrOVloU^fl- Goufshí chartjicée mmce,. ópa^íie au niilieu, 
mi touio entière £pfei$&> et «ubér*UBC r uu (rarciurni) nvc-c 
aílc tFrmífmlr courtP. Arbrps; buis de? e?.[uVes brial- 

lieTvnys bbmthàtrc et mou, Ptehoc^rfub. 

■ 

b —Foliolcs npposíeii ou «uboppoofes, Siiputes, bnict&s ct 
bftclfohí pcrniiU antes. Cálice A base ohtiiMt. Prtutc* atru- 
vinliiriW. Qnusse (iròs jeune; Indulte est ineonnue) épaisae, 
(ivpc <m cQiiunencetnent tftdk flu sonunet, Arbne; bois “ta* 
chetá comine Li pcau d'u:n jaguar" (Robert Schomhundc), 

pAJlAil ACHAX ItlTM . 

B — Calicc non courbé datts le Ixxiton. 

c — Cálice A bese obtusc et A satutnct tranchó ou 5 (í)-dcntí. 

1 — StipuJctf souvcnt endurcíes, ucukiformes, L ten- 
dard irès souvcnt Hoyeus, Go-uwe san» íchinc* ní 
ípcron, àvcc ]nhgue utle lermimlc, ou ípaiser, 
rfriiforiuc, eaus ailc (il y n dr j transi liona entra 
cr* deux fumiptí). Afbrea ou banes; boi,* des espè* 
ccs nrlkorí-cnnes souvcnt avec coeur bnm fanei 
J1 achai: ii j um, 

Í1 — St i pules iiiembmncilsca, Pétflks glabres. jaune* 
Goubsc íivcc tongue flilc tcrniinjile, munir prís 
de sa base d’un éperon (reate du style); «i partir 
*ímbifère Échméc. Arbrcs; bois tivcc coeur brun 
roujic ou brun jau nr, Cextrolociu». 

lt — Cálice A lm?e urgui 1 nu lurlunfc. Klipules potílcs et caduques. 

.1 — ('alicie A poirimet subbilflbié. Pftnles juuiirs, 1'éten* 
dflrd Life amplet k* çsirènes plus roiiri r* que les 
ftilcs. Klaiiilnc vcxillaim libra, Gousse pourvuc 
d’unc aile longue, 

1 — Aile da la g(iuí?sc basibiirr, dit côtí du 

fitipe; parlic* Bíminifère au sotitmet de 

laile. Árbrcs. PLA-nconicfa. 

2 — Aile de la pouwc tcttnitiftlo, du cóté du 

íLylf ngrtndi- Arbre; boi* bbucbítre. 

Tipuana. 
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II — Uai ice à so tn i nel i tu 1 lemen i bilahié. 
Pétales víiiletu^ ilê bijutieur ptr^quu' 
fiçale. Etamkics momiddphe^ Gguibp 
poajrvae ü" i í ne itile icrmiiiak kmgtte> 
ou cetto aíle usl nidimciitmrp et dans 
ce tas Ia goUíse est volumineu&c, éptus&e, 
spõPgkuse, Árbres; çoeur du bois (oft 
il Mt oonmij bnm jatmc, densement 
sSrií cie bnm. V ataucka. 

Genro Tiocana Bentlu (Gr; ©.) 

Cálix late campanulntua baai stipkatus ápice non mcurvtis Lato trtin- 
eaíim et subbüabiatua, deiHibus 5 hrevibus, chio bus suramia jiIeílik coxmatk 
Pétala ungmculnta, m:i«nUudme vahlc maequ&lia; vesillum latissimum, 
ii ún uppendbiilfltimi, ápice emar^isatum; alao vexiBo eubloiigioreãp uno 
latern InUie «eniicirbicukLrcs; ca rime reli quis petali.i miiltiim minorei, dorso 
cohacrcntea, Stamlna 9 in vagioam alte concreta, decimum liberam, uu- 
tlicTÍs vemtilibus bnjptndínaliter dchiscentibus, Ovaríum h revi ter sti- 
pilAluiri, plunovuliilcím; -tylua brevk LejíUiiien indehiscem parte wmi- 
nilVni subparva oblíquo suborbicukta valde convexa, Éttbtipnesa, nmis 
prominontibas retíj?ulata> íntua oblíquo tntusverse àptata, ala magna 
terminal! o trtyii pemiatentis htere troUvtTse síria to- venosas semi na l- 1 
parva inrnnúH^blrmgiL. 

Arbor vulgo medíoerk ligno tiíiiforroi atbido, stipuls-n miuimís, íolib 
alterais DOD remitis pinnatís, loliolis 11-25 aJtemtSj stipejlis non vista 
Flores iíi panicidcs terminal ibtis hrevihus nuttoekp post folia novdb evo 
liili luteí; hractrae et bractcnLae eaducissiinae. 

Spcríes única \T. sptxirm Qonthj regionetn subtropücam subandinsin 
Argenimac bure&IU (Tiicuiimii) çi Ikdiviuç auslmlb habitai, urbe Rio de 
Janeiru frequentissíme culta. 

Genro Vataíeeka AubL {Atolirn sset . A riàtobulía "Mart. JÍ Benth + ; Pie- 
Tfàarpm Dal ! a Tc?rre pé tlarrns, cs parte; Tipmna Bcnth. et auct., ex 
parte). 

Calix ciUffiUs turliituiLo-campüuuliiius, hüsi aitenuatus* apiee non 
íacurviL^ lati? truncai ua ísacpui» conspicruc õ-den tatus. Pclab mtcT si: sub- 
ttOqui]onjja r tmgiiiculata; vexitlum orbicukrc vel ovatum» kisí non appcti- 
diculatum; abe t^s earinao auguatiua obovatae, kaee dorso brovíter comia- 
lac. SUmitiu moiuidelpha va^insi ktêre superioit fi^u P antherâ versáli- 
iibup bmgUuditiaUtcr dehisceuribup, Ovarium vel breviter *tU 

pítatum, ovidíj perfectú ); etyliiá brevis + Ijcgunim indcbiscensi q^debiia 
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phirímlâ parte acmiidfeiii magoítudínc medíoeri ^ubdliptidi c-dmpmjró 
çonvexâ ^bligaoa&çoriaccár apíc« alâ inagnâ *? «tyli peieistentia ktort^ 
tránsVerae striaío-venosa fultum, sperie una nsugmim pítia trtiuus orbícu- 
culare oraram eompressum spoaffiowj-au bcrosUTU stylo et ala defidcn libra 
vd Imcí rudimento rí* ^'miiir- íiu apodcbus omaibua) iinico magno oblongo 
vel BüboTbícüliirit molíí. 

Arbores Biicpíssime clatup ligno interior? ubi noto (apocipbus nmiiEonicig 
omniLua) bom luteo druse fuseoatrialo* stipubs parvis caduoi% foliis fitl 
ápices ramulonniL congestãs alterais pmnatís p folio! ia vulgo 5-17 altemls, 
stipellis rion visis, Flotes *pedori lacte vinlíieci, ín pnujculÍH tcrmimlibus 
pyríuuidütia m&ggds, bmctds bracteoUsque parvia wiepe cadqçk- Species 
ztiihi nntac ab iuitío autliftííã usque ad íructuum rmiturítatem dofoliatae 
[W mmnammm* Klemh. p s? Hurinaino, cuiti folir? floret* ar fructibue ignotis 
qiinnd gemis dubtsi). 

Geüus in America mcridianali Uopíca orienteis aGuianU usquç 
Kio de Janeiro diffusum, Habitant spcoses- 1 palude» et ripas ínundatan 
hylucaa, 5 silvas pluvíales ojiisdeni rúgií>nia T 1 eanipos ct silvul&s siccaa Bra- 
ailiae cratralís cL bõrcali-orientaliis usque ad Amazoiiiam inferiorem, 2 
silvas pluviates tropícaá fflontium Braeiline ausiro-orientalis. 

Etjtòüi cmtnur& da tfüíire Vatàírea (Br- 24-28) 

A —Güussc adapbéc nu tran^port par Pesu* grande et rpanse. orbiculam» 
ou dlipttque, sans ikile ou avcc un rudiment d'une tellc h oflté du 
eommei. Fojiolí 1 ^ 9*15- Arbro de la forft iuondAc* Tonto rbylío. V. 
guiaxkn&i^ Aubí. (yoir “Archivos 1 ' IV p. 82 plfeücfae 2). 

H — Gottâso adaptíV à la diagámíústicm par le vent, composíe dbine partie 
séminifèro relativetneat petite ei d^tme grande ade membrancuae à 
eàt£ du ütyle sgr&ndL Arbrés dos terra sus non inonadblea. 


ri — Partie aéminilêif dr la iiimise de dçux jicliles aiíes 

mombraneuses latéralen (une de chique côtí), Folloks 5-7, 
luisantts et deuüepieht réticulées yur b deux faccas. Votét 
des montagnes de Km de Janeiro. V, tiíIALata l>neke n. $p. 

h — Partia séminiFÈre de la gou.^e avec une arfte coriace élevée 
de chaque côtÃ FoÜoleft en dessous mntes. ForÉt plnviale 
amagonterme. 

I — Foliolea 5-7 mrtmcui Ô h Esord fortement reconrbé, 
kcgcmazLi ídiantrfea au flommet. lidem do Pará. 
V. PAiiAiLvaia Diiefce n. sp 
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11 - Foliüle* 7-11, à bord faiblement denté, Icur so ru¬ 
mei aiín.j ou acuminé, Mnyon Tapajoz. V. ery- 
TnHOCARPA. Dtieke. 

c — Partir ft&oinifftre de la gpusse avfiiU Víigg adulto avcc fai- 
ble arítc qui dispamit vers !a maturitf. Fotioles 9-15, à bortf 
faiblemont deiirô, leiir sommet flipu ou aeummé. ForÉt des 
montagiirif de Rio de Janeiro. V. iietiíhopteha (Aliem,) 
Ducke. 

d — Parfte píininif^rc de la poiuse *an«i ailoa ui arítea latérale» 
dont la placo est souvrnr indiqu^ par une tigne lisso ou tn- 
foncéc. Bord doa folioles ni dontÓ ni recourbé, leur swnmet 
pina ou moina íchtmcrt' 1 , 

I — Foliolc? 13-1T, obovftío-linéairea. Revétcment do 
Viu floresce nce dírnse, brun noír. Moyen Tapajós, 
V. fusca Duckc. 

II—Foliolcfi 5-9, lonpicínent oíílonpica ou ovales, 

1— llents du cálice tris distínctee, Rev£*te* 
ineiit de riufloregcence (y compris le 

t cnli-ce) asses dipse, (íris jstMÃtte avec rt- 

f[c(s elorés. (Iram! arbre do Ia forit pri¬ 
ma ire. Bi» et inoycn Tftpajoi, V, se¬ 
rio ea Ducke. 

2— Denta du ealieo peu disõoctea, Ilev&- 
tenwnt de Vmflorcacetjco peu dense, uris 
ou argputí; cálice presque tflíibro, uni¬ 
rá t te. Penl úrbre du campo et de ta fo- 
rèt de petite Uullc des environg de cc- 
liii-e', Centre et Xurdest du Bréjil 
et reliam* campos du bws Amazone cl 
du Tocantins. V. maCroCakpa (Benth.) 
Duckc. — Face iufíricure des feuillca et 
!es inflortuccaecí densenoeint pubreceiitcs, 
Cuyabí (Matto Ckrofso). V. macrocarfa 

VA». rtXKtUSeKSS lUetith,). 

“p . 

V, surisamensIs Kieinh. dr la Guyuiu' holtnndiuse, n’n pas pU ítre 
biclus dans cotle çteí. faute dc la connaús&nrr du fniit. Ses feüíiles ont 9 












h Í3 ftítioles et r&pprilcnt, d J apr&& le dcs&ÍE t ecllcs da V. fv bca; Tarbrc 
flnüri conserve ses fou lllrs p lc* dênts du calícc *ont peu dÉvefoppÃs, ba 
pét&fes carén&lea á pcine "levitar cobsercniiíi^ 

Vataiuka PARAENSE Duckc n, *p, 

Àrlior 3(M0 m, alta r trunco b&si radiei bu* vulgo 3 roíiiprcsniá alte 
emerak suffultOp ] ip.no ínterioro ut h speeíebu-* affmibus boim luteo dena* 
fuseosirialõ. luMcncli novelli H pclitsli çanotomCntdlb Fotíorum rbachin 
terr> gupm ftí lj an? i;amlicuhtíi: Míola 5-9 minilocrder petiolulata, 
m ri fora uftquó ud 7 cm !nngn et 1 cm. kta nt magnitudíne In cudem folio 
va Ide vambitià, obovata vel ohovatooblonga bnsi obtusa upiçe vulgo late 
rctusa, isinrgme gub.LDtogru foHitor rvvoluta, coríacs^t, fitaprn glafaru vis 
ui i irhi h subtus npacíi minute Eilbidupi Insula, nat dissitc pemuacrvia et rne- 
diocriter deuse rcticiiktn nem* venulisquc aubtus pmmiáulis. Píiniculae 
temi inalo? amplo pyrainidnUm ramb mmpliriter mcemusís, fusco to meti - 
tossae. Flores (et fructus) tn arbora defolhm: pedicellí flori Feri circa l cm, 
longi bmctein bmetenlisípic caducisaknis non visis; calix 8-9 mm. Icmgua 
airosericeiis, dcnlíbus breviter triaugularíbua ncutb; petnk gkbra kctc 
víolacea bani ujbeseéntia, vcjtíUp macula aaturatíus víokeea uotato Ute 
or bicuta to peta 1 a reli fpii ti nmia to-pba va ta 1 ou kí l ud i nu sul wequa nte; 
sSLimiim mnuflclrlpbn; ovarium barcvitír stipimtum eaiif^ciiceuin. Legu- 
iricn co spcciei \\ trylhrotnrpã frjrmâ omnrno Hindlu aí colore ignoto (yidi 
tiiatomm alá sleça decolo ra tá)- 

H&bií&l sat rara m silvi* primarils non inunda tis círcu Belem do Para 
ubi cuiEi eongeucribus -ca Irguminosití uliis varíis) "fiaveim 11 appcllíitur; 
epoeimiua flori fom 17—1 1 -1020 legií A. Tbjcke, If. J. B. lí. il 20.390, 

VaTAÍRRA THtALAU Ducke n. sp. ffM!. 24 L 

Àrb.ir inaptia partilms vefíetativk gtebcmmis. Folia rhíitbide terete; 
foliok 5 vol 7 mediòcritcr pctioluktP, u$quc ad 9 cm. longa et ad 1 )4 cm 
btíi n\ saepkls Icrtío minnni, ovala vcj oblongo-ovxita, úcula vel brcviter 
neuminuta T integra, plana, conácoa, ulrinque nitiílu subtiiitcr penuincnm 
et dcfifü^lmc 1 itrtículato-vepukKia. Flores ignoti- Paniculas vidl fruetifams 
vetuatiLA fliccaííj.brevionM et inagis m nm^i-s quam m spcciebu,Hrtí.iquis; legu- 
mcii vulgo 9 cnu longiun úh 3 ent, bta, brevkdinç síSpitatum, parte serni- 
nifcra in utroque hicre inter stipitcm et itylum alâ saldevata iiinlructutii T 
colore ignoto íjám decolo ml un\). 

HabitiU in si)vis inontnuis inter SuiníUfê et Tíjuca mí urbcm Biu de 
JauetrOp legit A. Ducke. H. J. B. U. n. 19.28Ü. 
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Vatà thka uachocajípa (Bcntb.) Ducrke n, comb., — Ti pua na ma- 
fTflcarpa Renth., = T. auriculota Fr. Aliem, cx parte, = T. amátíniiea 
Dueke. 

Reritbain :i tirtribuí A cette cspèoe dea fleurs jaunes, mais Í1 n’avait 
vu, évidcmment, que des apécimeng d^herbicr dont les flcuiv. devíeunent 
toujoum jaunãtrce. Pour un diangeinont analogne, bs fletira violcttcs du 
GeojjTnya auperba du Norde&t du Brésil ont (tí dícriiís comine jsuncs, 
par le mime autcur. 

Gcnrc PmtOCARntJS (fíg* 29-33) 

■ 

Jc faís ici rcproduírc une síiift de goussea de oc genre, ndaptfcs aux 
deu* mnuières de disséminnlítm que l*on pciil obaerver cliez. los esptees 
anmztmieiuity des gciireti voisiiis Daíbsrgia, Machatrium ei Valaifà a, Yoif 
Ia def des cspèoes br&USenucs, dftns ces 1, Arehivos rt IV p. 84, 

CtltoitlA fiuAMuKOUA Dueke n. ap, 

Ad BCCt m, CUtoríanihei Bcntb,. Frutex robustos, in arhores acendeu» 
vç| (locb apertis) seitiierecíu», mim.il is novCjILs ferrugínooliispidis titox 
gbdimiia. Sliputne ml S mm. longne, lobceofotae, slriíilne, Folia potiolo 
Usque ad 10-20 cm. longo, glitbrü; fuliobi li, stipellis vulgo 5 rnni, longis 
eu bu latis, terminab longissimo pelioíuhtum, lntcralífl b revi ter peliolulata 
vulgo 10-3(1 em, longa et 5-12 cin. lata, plua mímts obloitgo-ovatn vol — 
dliptica, baai obtusa vol rotunda ta, fipice a ciite ac um inata ct mucrOnuUta, 
teimiter coríaeea vrl (in npedmimbus e toeis apertia siecis] deimiin rigide 
enrincea et plus minus bullfitorugosa, adulta supra gliibra lütida, subtug 
pallidioru opaca protuineíili-peiininervia et retieutata, ad nervos pürce 
Pdosa. 1 lacei!ii c ligno vclcra, iknnum lisque ad 20 cm, dongati, parte flo- 
riferu brevi detisiílora, bronncopobrscciites, lira cieis vulgo 5 mm. Jungis 
post fmtbcsin penaislontibus sububiio-bitieeolatig, jjedicellis el hractcoli» 
(bis lauceolatis acuminntis) ciren 8 mm, longis; cálix 3-4 cm. longus pnree 
eppreaae [>ito«ius, di-ntibtis íonge acUminaLis; peta la rtjaCfl vexillo 7-9 cm. 
longo 5 cm. lato, exius liasi cxccplo tenuiter (in alabaslro densiua) flítví- 
dosi‘riceo, Legumen vulgo 2(F30 cm, longum ante apícem 2-2.cm, latum 
Iwsi bmviter stipíNituiu, ápice longe acuiaioatum, deuse nJÍnferrugiueo- 
vcIutÍDum, vai vis lignosis demum elástico dchisccntibus. 

Habitat cirea Amazomxm fluvium superioretu(in Hrasilin Rio Solimbea 
a pp d latum}, silvia noo inundai is prticeipue secunda ri is, legil J. G, Kuhl- 
matin príipç Iquilua Pemviae 26-2-1924, H. J. B. R. n. 18,210, et A. Ducke 
dvitatc Amazonas prope SAo Paulo de Olivença (18-10-1927, H, J- B. R. 
n. 20 400) ct prope Tonantias (8-11-1027, H. J H. II. n. 20.399). 










Cettccspiee pamir êtrc voíaine du C. arborcecena Aít.íGtiyune.Culcunbic, 
etc.) que jc n'si paa vu f maía sèra toujour» íacUc & roctranaUre par ses feu- 
íllee tris fouguemcnt pêtiolÉes et par 1 h ncvêtemeot veiouté de la goiisse. 

DiOCLEA E>ENSIIT/Jt(A Hl)b, 

La gousec et les graincs rcsseniblent i cellcs du D. rcjkxa ,mais k pre- 
miftrc c$t assei foneraent pileugc jusqiFi k toatuiité, la suture infêricure 
e»fc plus fiiiblemont ditatfr et hiailéc, la suture slipérienre cst roctiligue 
comine chest U goUase de D. riatacrn. 

Óbidos flita [ du Fará), íorõt secmidairo lion inondabfc & 1’eat du tne 
Mamíuirú (H. J, R. R, a. 20 .:20). 

Genro Casavam* Ad. 

IpÊrtdertiiíAin Sdilccbt., rítablí comuis genro par C. V, Pipsr (Coa- 
trib. U. S, Nat. Herb. XX purt 1H, iw peut, à inmi voir, past ctre conservé, 
Le geiire Canúvaliã, daus lo sons de Betilhüm, [i’est pas tlioins oaturel que 
les genros voiains (com tne Dioríea, otr.) et sefaH eonnaltre, outrc les cara- 
ctères morphologíquea, par h sti fades iraractérislique. 

LINACEAB 

H EBE PETA Í.UM [IL Ml RI A E FOLI l'M ( 1* iüTI dl.) BejlÜl. 

Arbra fráqueut daus k forêt des en viro tis de Betem do Fará, et daus 
Ia région.dea Campos do I' Atiram ba :í lYst du Rio Trombetas. Des spéci- 
mcn» d’lierbicr eítís dana les 'Archivoa" III, le n. 11.309 dc FHerb. Atns- 
zotiien du Musée du Pará okppartient pasà cettc esp&ee mais est une bu- 
tniriacóc, Saccoghttis guianrttxts* 

Heueoetai.i m calophvllum fPlancb.) 

Saroellos (Rio Xejsro, Etat d'Amazonas), II. J. B. R, n. 8..>71; idavaít 
pas encoro étó rdcolté en terntoirc brésiben. 

HUMIRIACEAE 

Daus les sírtes I I et 111 de ce iravail (“Arctiiyos” vol. III rt IV) je 
me suis üceupé des eçptaes eonstatéea dans 1'Etat du Partí, leuqtielles mal- 
gré leur petit n«mbro joueni un rôle úiiportant dans la flore tunaiomeune. 
Je publie maititenanl les dtwsins qui se rofèroat atra fniitA ou endocSrpcs 
des cspices suívante»; 

Saccüglútlis i irhi Iltib. (fíg. 31) 

S. vcmiccisa Ducko (fig. 33) 

S. amózonfcu Mart. fift- 36>i 
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a fhidai // x th- 3 du Riu Negro (%. 37} 

A\ fuianens» Bcnth. .f. daltcfrttarpa Ihickc (fig, 38) 

S * pino fletis Benth, jb épa^ocarpa Ducke (dig. 30) 

5. rfetftàfri (Ciliar.) L'rh. r de Rb de Janeiro (fig, 40) 
a excfhri Ducke (fig, 41) 

Vanttmen çuianensà Aubl, (fig. 42) 

RUTACEAE 

Ticohejl lü n C- i íxoii a De. 

Ivrieore reneonlré duns ta rígba dll Tocantins en ãvat de ln cataractc 
«lltabocA ÍH* Ji B_ li- n, 20-482)p ü Süo Pauto de Oi!vença (Etat cFAmazo- 
nas}* H. J. B. R. n. 20.483* ct únm Ia FÉgtap du Rio Abunaa p Temtoire 
de FAerõ (H. J. B. It. n. 30-484). Les plantes du Jisut Âmazone ont Jes 
denta du cálice peu dévcEopp&g et les enrolles plua courira que cliea les 
plantes de Gimipã (Etat du Pani). 

Ràfutia sr bíüigímoidk a Duckc n L ep, 

Frutes ad 3 m* &U m r prtttfer mfloreficentiam omiiino glaber, r&niulis 
elevütostriatorugt^ísp junioriUna fbt.vi.dis. Folia 5- (rarius 4-vd 6-7-) fo* 
balata, pcLioIo 2ÍNJI) em. longo supmie applanato et marguiatn, basi ín- 
craggalo; fotiola ovato-vct limccobi to-oblonga baai cuneatõ-attenunta npiec 
scnsím aeuminata, subcormceaj supra nitidfs subiu s fcubopaca et pii Ilidiu ra. 
ncrvis supm prominulh huIjEljs promlneiitibus, vcquBb supra obaolctis mh- 
tus proíiímnto-ruf icuhit h a , fdioln cemraEa petblulo 2-4 cm. longo bmina 
uaquc ad 50 em, longri et ixd IS cm, lata; foliola duo es tema centndibus 
vulgo díimmmcmibua omnibus iertio minora; petioluli baai inmssati et 
sqimmuloai. Polia suprema (ud binJn influresoontiar) reüqiúa minora mter- 
dum nidimentarisu Feduaculi usque ad dicbotonnam primam 15-10 cm 
tangi, ui petioli a p plana ti, stricti» glabri, didiolomu rumosi ramls elongatis 
va Ido dil^crgentiblia, ciriiuns florifferis vulgo r* pcdmiruli dichotomiâ tortiá 
rarius qiiártâr pèdtinnilatid fIexuo±íts piih^cmidiflnri* parte juniore revo- 
luta T ferruginwtfinicntdli h bracícis cddttrissimb uon vísis. Flores anlliesi 
2-3 mm. pedicellati; cslís nÀthi^l 3 mm. longus 5-ti mui. kUis bninnes- 
Cí otbtomentosurJ intua glabfir; corolla alba P extua tenuíter nlbiloserieea 
intua griacotomciitatb fauce longe albovübsa, ia alübaâtrú adulto subd^ 
moidoo-bUlmaiopi (super besiii forliíer angulosa, ante apioem levi^ime 
rtexubsa), authed uítnt 3 cm. longa ti^ciuc ad 1/3 túngitudiniá in tubum coa- 
creia beiniiã apícem \'ersus dilaiatis elongJUíw>bovoEdeis oblusis, 4 lai b- 
ribu3 nngtilnso-reflobír quinta angüstinre t recta. Stainiaa fértil ia 2, glik- 
bnk; staniinodia 3 inaequsUa subulata apkc acumiaata bâãi albmnlbsa. 
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DLscus Qvarutni eonapicue superun^, glíibefp apice brevísisime et late quín- 
quelohatus et minute crenulatus. Gvarium brevitor pilosum* stylo glabro, 
gtigimite capífcato. Fmctus ij^not n^. 

Habitat prope São Paulo de Oli vença (ci vi to te AmBEonoa) ad ripas 
paludofias rívuli silre$tri% hpi À + Dueke 5-11-1927, J! r J. R. lí. il 2Q.S03* 

Cette espèce nouvcíle est bien caractéri^íe par h forme de la corolle 
qui la rapprodie du R. âújmalanthm^ landis que Iea fetiillcs r^^tetnMeot k 
eellcK de U magnijica et R. parnensix. 

Lil PTOTílYIISA Spbucee Iluok, f. 

ArbuMuSe non nvmiíi£, baut tJc 1 íi 2 m., dont l r aapeet resaemble à 
eelni de V KrfflhrockilGn brasitiê fu^; fburs bknehca, brigues jusqiVii IS mm. 
— La descri ption et b desam dans "Flora Hraailienau Tj se réfèrent évídem- 
meni à des Bpâdmena avee íbura encore trí* jeunea. 

IquitOH (Ptfrou oriental), forét en terrnin sabloiineux, H. J. 3L H. n. 
20 + 50 L La plante était jusquld tonnuê seulemcnt de la régíon du b&ufc 
Kio Negro. 

3LMARÜBA0EAE 

PlClIÜLEMWA PBEDDOCOFreA Ffackc ffig, 43} 

Arbuscule mn ramifiê, haut do 1 k LJ 4 H*+ s tiges plua ou moins lar- 
gement creufifeâ (1). Bractéos toujuiirs plua ou moínsa chvêes. Fleura couleur 
de sinmion, porfumfos; len femelles se disjtinguent de cfilfe du P. Hpruai 
(dkpres la d^criptiõn de celui-ci) par k prfeence de 10 stamíciodes dont 
5 plua graínis et ncumiaís, 5 plus petüa et obtüs; fos fburs mMea re^emblent 
à ccllc* de rttep&cu mentíonnfo (d'apito le dessin dana "Fbra Bmalliensis") 
mais ont le ealiee encore plus peUt cl A dents ofcrtuaes, Le fmit rpòr est 
d'un éearlate irês éckt&üL 

Habite le potisboia de la forui des háUtea terres de l F Amaaonie eentrsk: 
Faro (H. JL II K, n. 20.505 j? Jtlmty Velho (H. J. B. R. n. 20.507} et Santa 
Julía (H + J. B. IL a. 20,300) r localilfe si tufe 3 snr la limite oecidentaJe de 
LEtai du Para; frfqucnt dáns h partie voialnt de Nitet d Anm^ooe (Pa- 
rbtin?, Mimfs, etc). En deàora de cette régioo, Vcspèce est connue de l'ex- 
tríme nord de PEtat du PnrA (Goumtijr, vqír Àrcbivos IV p, 196). — Four- 
nit letí git^-ses mdnes ligneu^es brtiti jauue très amèiea que Ym vend, au 
Pará et juoqu^à Rio de Janeiro, 40119 le iiom de “café-iaDa 1 11 ei que Tnn a 
at tríbuí A íort, jusqiFA ces derniení tem ps h ei k gentíanaqfe Tvchia guiu- 


(1) - í-à ilescHplior dv la pbmtr dhm rm Arcbivna voL IV p 4 1M doii *tre fectííièe 

iJjuja ffi fHHint. 



wnsis Aubl. (1) (çf. W. Pcdcoll» Montara plria úm fakas quinas brasil eiras, 
Rio de Janeiro S9lG h oü aont encore dtés Mello Oliveira, Vegetaea Tobícob 
B rasileiro^ ihèse, et Th, et G. Peekolt, Historia tbs Flautas Mcdicinaes e 
Úteis do Brasil, Rio de Janeiro I&8S-1899), Lo nom yuígflirc u eafdraim :ip 
veuí ílire "fatuc catt rí et vim de Faspect des fruíts qui resâcifibküí ü ceai 
elu raítfier ( 2 ). 

VOCH YSIAfâRÃE 


QüALXA albiflora Wolm- 

Qu, glabcrrima Ducke ("ArchiVçis" I) ne Hiffftre en ricn des spÊcimcris 
de Q n. aíbfjiorú cie Su ririam distribuís par le professei! r Pu He, Tema cea 
spícimrns dí ff irem de la desmption de Waming par taiir íporon moina 
large et par le Htyíe prraqu h mièremeiit glubrií, 

VociiY&iA MiLiNONtl ReckfTumn 

r, parai 1 mis (Hub.) Ducke (“Althivas" 1} &ppttrtiePt h ectte espèce, 
d h ftpr&8 ii ií spécimeii de Surinam déténniDé par A. Moura, L ! e$pèce ba- 
bife doiic fes Gnyanes boi [and alie et f mnçaísç et Ifestuaire amasoufeji 
(Balem do Parí, A najas, Gurupá), 


EUPHOHBIACEAE 


G^njvllLAíorHüuA Ducke, “AirhhW IV, 

Flores apetníí dióiei, femíneí h c r efesuripti. Flores masculi cálice «d 
anrbshi quadiipartíto larinií* deinum reflexia, receptáculo subcmico 
gUiiduUe numerosis infer fitainenta stammura ímmixtkB. Pamcuhe asiL 
lures c longa tae an^ustíie, Fniticea eoandentea 

Geneii Plvkenetin a ff i ms, nt cliniea, flore inoftCulo glandutia infer fi¬ 
lamento immlxtis, frurtu magno, semínibus potiua gene ria OmpAoíea* Sp&* 
cies duan adhuc notae, qnnrum una ex Àmasgniae inferioris parti bus ori- 
enüilibusp altera t Peru via aubantim* 


(L j — Gectp ac ra|ipek- cu rica ti' enfeíer; c>at une pkntr *wt me- 

p<nir íai|ijrL[" rm a tuiÚe pnre indlquí di? num vuljiciire- rucines sfjnt beauroup plu* 
íincü el mrvinü itmêrr» que celk* de Píc/oífifltnn, 

(2) — A Satitaiein et u ühitUti. on donnc te nem «ie ,4 cafs^ninft lh k pliiaieurs en^ ircfl 
de /■'rtrrjPFifií* ':mbuic<^! duru Um fkrura ímiirm vu\\vn dti itnfíirr. Çe tan í <k pulUs arbm 
avec r»dopfi bUscbiini ct inrapidefl- 


















B&A£0P80RA ABOTIFOLU Ducke (fíg. 4-1) 

Frutcs wanderi*, ctioicüs, individuís niaaculia imiluim rnagis rnimc- 
rosia ([iiaiis fcmineís. Píaitín tíwwculma: faliu vtüga 13 minora margino dis- 
tinctius rn nftro quam planl nç femitioae, Panieulac angustae raccniíformes 
vulgo juí 10-15 cm. rarius 1 isque ud 2õ cm. longas, basí ad 2-4 em. nudao 
•deindc dietaiitar rtrautns florifenoB vulgo 1-1. crn. longo:- gerentes, vix 
múúine piloflulac-, hmctcis parvU basi plus raínu* latia ápice subuLtLu-açu- 
minai is. Flores v iriciv^., distinde pedicdlnti; alahnstrti adulta 2.J^-3 mm. 
tanga oblnngoo valia ápice sat obtusa, ri Uu nina 20-25-, filamentis sat longig 
late çüiupbinnt is apipo ai renimtis, antheris piras ditlymis, eonncctivn bre- 
vkíiijie produeto; intcr filam r-rrtíi adsunt glandulae numerosas parvac doa- 
gftlae 04 filsmentomin Langiludmís mcticnt™) compresaaa gjallidc furi- 
naceo-papillnHae. — Plantae femintat descri ptionem cl iconem vide “Ar- 
chi\W’ JV p, 1)2 t, 9. 

Speeimina masculn Iccla ad ripas inunda uis fhitninis Mat-apy prope 
Macapá, 30-4-1020, II. .1. B. It. n. 20.019; props lidem tio Pari ad margines 
siivarum locís humidis, 27-0-1020, H, .1. B lí. n. 20.620; culta Horto Bo¬ 
tânico Rio tíe Janeiro, o dvit&l» Pará (Río Tijspuní U aostuarin inu- 
zomco) inlroducta, lí, J. II tt. n. 20.621, 

Flaeopiioka isjlyadenia (Mucll. Arg.) DllclíC Jl. comb. ( = Plu- 
kentíia poUjade.nin Muoll. Arg.) 

Planta masculina spedui pr&cccdenLi nffmia vidciur (nccundum tles- 
criptioncm) íu folii* integris ima ba.st supra uniglandulouâ. rccrptncuU 
glamliili» sqiiAiuifarmibus varie lobfttls diversa. Planta fcminca ignota. 

“Mnyna»’’ (1) iii Peru via aiislra-orientali suhandiua. 

AuENOrHAEUUA M Efj ALOPIITLLA Mlldl, Arg. 

Tonaniina flCtat d* A ma zonas), petit arbrc, fréquont dnns la fortít, en 
termiji fiumeuv non inondable (II, J. B. It. n. £11.622). 

]/osp&ne était eonnue de FEtftt de Bahia. Les femllea des sp-écimons 
Bfiuuomens correspondem â la doscriptiún org inale (“folíU cglandubsis"), 
ct non pas ít cetle du ‘'Pflanzenreich” (“limbis...... aupm maculari- 

glaiidnlaau”). 


ÍD — Noífl nncieij ilf In té&Qn d« Rb lEej.tlhuru 
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Gmre Hjevea AtibL ( 1 ) 

Je me suis déjà réfírí, dans 1c vol. IV de ces "Archivcs^ à la néces- 
sití d'une rc vision dc ce gcmrc doni Fimportancc industrielle a parfota in- 
duet Jos bot&ntatea ft crfcr des csptees nvèc des tnaiéríftux incompleto ou 
basírs sur des curaetères qui darw im aulre genre ivaumíent été jugéí ?nf- 
fUunto pour distinguer des simples varie i£s (2). Dens le travai] ríférí, 
j 5 ai cxpoãé mea vues aur b tíeseificfltíoa des //cwa dc PElal du Porá, asses 
bien explurtf et oü je ne croy&is potivulr admettrc que 4 espèce$ (maintenant 
5). Bico différentes snnt conditinns de VEtat d T Amaaonaa f bemicoup 
pias ríche en espèces mais aussí bcnüòbup moina exploré que sou voisin 
oriental; c Vi>( surlput dana bt partfe nord-ouest de cui Etat (du Rio Negro 
nu Solimòea) que scmblç exister un tiombre rektívcmcnt coiisiduiuble 
d^pèeea avec ajre (çéogrtplikjue restreinte, pftrfois comuies dane un seul 
indiyidtL 

Lc ay í time o li tü rei des Hev*:a est ençtm? fi fairc; les cspice> sont très 
diífídlea à grouper, h cause do leur affinilí trop étroite. C'est sm> 
tollt & Multar d^Argpvta» Heiosley et Huber que iious devona dee travaux 
utileH sur lit dassifíçatmn de cea urbes; ]a synopse des e.spècec publiéc par 
Hubercn 19i)5(Roietini do Museu Paraense voL lV)est encore uujuurd'hui cc 
qu^il y a dc inicux siir ee sujet Lc chapitre sur le Berna dnns i£ Pjlünzenmch rw 
eontient, mi contra ire, plusicurs ecruurs et 111 elef nVju. pus utilbahle pour 
ta dítcrmSnaüun des eapècea. 

Syrnp&e de& £Èpêce$ corwues rí» $€nre HeVEa, 

A — l vcrtkilk parfaitement rvgulkr de 5 anthèmí, uiitrur d ? unc colonne 
coimo; disque tris petst ou rudimentaire. Folblee gkbrcs. Arbrts de 
taSIle élcyéc ou moyesme, avec íeuiltes drcaséês p rosque verlicalea (3)* 


(D - "K türnrn caribari]!!! ht , v^ rp (AI, e, piinrXil)- ^Cct BTfrrü CHt nonuo^ *,, * 
bívtí le» hiibUantá ík- tn ptotÍdcc rl r EKtELPrjiJiEa^ du nQíd-eucat ,j e Qujia^ (Aublet, p, 
&*2). (3c aom "hi-vr-", ítj Qrthojçnpbie (nuirai», mmwpanct érídemmeot A ou 

^evu 11 , nôíd fHTuvtón t\m íii^niric m^uteEioii^ Uc flrp ra (b tiocii üe ' H cftutho" osí léscrvé 
eiu caobu^Mmtí <|-‘ CtafíEpa t r i!W}. J J igao™ |>our^uni Animei » stlribuí à 
p ^té putifique 4e l^iicturlle rípqbkquç c|el^imleurçü le RC njri!//«ía €?*t ípwtmu, lori- 
Píina h! ij cum “héré”, 1 i] cormísísuíi tówment k nom pínivien rtíiré, auírrimeat il n*AU- 
rait pjtó í-cüptDyç k n^m dc //mrd píTHnaríJi íommc rle ff. Quimmmi qu^í 

crojiiii donr iiErnlSqun &v<n: Ív* ftrbrcs ilu proíhíeíçtjra du Jl jeb4 M Oc j cíqvifnol 

de ce tHim a ílí mnptftóé p“r le ^ tópir6 ínuiçiwy 

{2) Ruber npi^clk- if. brwiZiraitt Li plua varlable de umíes le* «ep^ces de ce 
?Huç, [iuik cri vírit^ tcuíoi kí eípí‘cea aioist presí^u^ukraetil vyj-LnbSes; lu VAriabiliU» 
dç //„ ferti*ij!tVí«r« [iflrslt plu^íniie par^ que cette cFfjéee p?t beiiióaup tnieiir comuie que 
*** ™ttíío^refl düut dii^benea, en certainõ ae rdféMAl ;plut4t à dp^ indtTidtls ou 
fri^tiF-nü* de tciM qu + ã di^ butfttiiques, 

(’í.í La iKnáuuu TcuilJeji rí" |jeui étre ce^atée «lUe rbei l"arbre vivmL 




a — FüUolea adulles corbccs dures et épúÍG&Ga, i\ bord ro 

COUlbé* 1. H. MARGIXATA. 

b — Fdloles membraoeuseB ou aubcoriacos, planes, 2.11. íjuianensi^- 

B — 1 vnrticiile de 5 aiíthÈrcB don( rinBcrlbn est irrdgulifrre, parfois 
coumiuií d'm tuditílrnt de accnnd vcrtí^Ue (I ou ramnent 2 un- 
thfres), 

— Disque málc mdgmfj&m ou cji noneau Lrès court, Sotifonfi 
mítles louguorneut acruiiiinfe. Foliolra glnbreg ou faibleineut 
pileuses. Arbre d* iaílle flev£r a avec feuitles drcasáte. 3. H* 

LUTE A. 

h — Disque cúmposé tio glandes tòugues, Kithulato-acuiiunéeíi- 
Bouíoll* courtcment aenuninãs. FuliuW assoa Mbbmont 
pilcmtfs- Arture de taiJle très petitc. 1 * 0 * fcuilbn non dj*H$ées, 

4. EL ff UREI11 ANA . 


€ — 2 vertídlles mcumpleM ri irr^fulicrs d^iivtliíTcs (6 A 9), disque mâ T e 
dístinctement C-lobí. BtíUÍons iriifra plus <iu mmiis longueinetit acu- 
nünfe, Folioleri avec jiilodtí- souvent forte. Arbre inoyen ou fi&sea 
êlevéi ta* fcuillcs non duasafies- õ, II Benttiamiana, 


I) — 2 vcrtícíllcs meomplots ou rarcmcol completa, irréguüer^ Fnlioles 
glabrts. 

ú — Disque uiMn avec lacinicg lúügues, -souvení subulí^, liou- 
tóQfl mUefi bugucnicnt àcutuinés, FoJíüba udulti^ oori&ees 
dures à tMjfci rramrbé. Axbríi moyen ou nsaez íleví. 6, H. 
ninmiFouiA. 

6 — Disque uvec glaudca obtures ou aígufe rcltíLivêmeid courtea. 
Folble* odulLoa njembnuieuaes, planes, plus ou moina lau- 
céolées, Arbre moyon ou élevé* avec fedilcs drei^es, 7, 
H. PALUDOSA, 

T] — 2 verticilles complete oíi rareinent manque l'ui» ou Pmitie des IÜ an¬ 
ilares. Arbrcs de tailln variabk p avec fauillra non drc^íes cl foliok* 
plus ou moina peruhMiÊes 
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a — !!<mtimu milita longuement acumin&. Foiiolca giabres. 

i Disque roâle tle 5 glandes acuminíea. Foiiolca 
adultes coriactfs, bílipticu-ianeéolécs, relátivcíucnt 
petiles. Arbrc de pet'tc taílle. 8. li. uikor. 

11 — Disque Iròs petil, lésiiCmPtll .>!«bí. Foliolés 
ndultes membro neusea ou subcoriaces, dc fojrrie 
vumliEf, roJativemcnt untiules. Arbrc tiityffil OU 
grand. í). 11. BRAStLizKBis. 

5 — Itoutc»»* |wu acuminís ou asses obtus, Disque compdsé de 
glandes longues cl subulfos. Foltoles gtabres, plus ou moina 
oariues ct olliptieo-oviVs. Tr&s petit arbni; fcuiilagc noa 
dressd. 10, II. hi miliou. 

r ■— Huutotis ubtUB. Disque de õ glandes de gMdíur mnyenne 
ou 5-lobí. 

l “ Flcurs blanc jaunc. Foiiolca cntiCminent glabres. 

1 — Foiiolea vrrle? el lu imantes des deus 

cútis, metnbraneusra. 11. II. vimeta. 

2 ■ Folioles eit dessous plüa. pâlcs et mates, 

* — FoBolea ol>ovaU>4iincéoléee ou 
tilikmcloI&H, tf puísses, coriaces. 
Ovaíre gtobrr ou iaibiémcnt 
piloux. Arbre rríOz graud. 12. 
11, cortrtmA. 

** -- Foboles membrüneus^Hi. Ovain 1 
denaemeot soyeux, Arl nr mo- 
jeil. 13. lí. ilUMRllAJÍACKA. 

11 — FEeun f ei partie vinfei brimíif re ou biíra pciurpre, 
en griidrui pius grandes rpir chez les nuíres espere*, 
Folinles plus ou ntoíDci pilcuBC* Capsule fi dtf- 
hixeener lente noii fias tique; grumes iria longues. 
Arbre üsüez petit ou moyen. M, H. RfhüCEaIíA. 

Espècea dont lés ficuis soai encore incólume», mais qiii sonl bien ca- 
racténstffcs par les fruits, 

n — Capsule pouituc, triiupguliiirc, pirsqttC 3-ailéc, Arbre moyen. 
15. H. MICTtOPHYLI.A, 

b — Capsule excessivemrnt peiitc pour 1c genre, grume* aveo 
seuleriieiit II um.de longueur. Arbrísseau. 16. H. campohtu. 
Espfcec mal eonnue qui aurait les íciúUe* luiçante de» d*ux eútís, 
corinnes. 17, H. mtlija. 
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1. IJevea margixata Dueke n. gp. (fig. 45) 

Spuciuí H, liítfiuttnsiê Tilde afim is, diffcrt folinlis. valde roriaceb mar¬ 
gine distínctissime recurvo, a pire Latioribus mltmdalís aemnine vix minime 
indica to, vcmilis ohsolptioribus, semímbus magia comprcssis (20 mm* 
lonfciSj 15 TTUit. latis ac crassis). Flores ut in li. guiamnti typícn. Arbor 
medioería (semper ?), foliíg erectis. 

Habitat cir«i Mnnfios civitatía Amazonas, silva non inundabili lacte 
hu mídia spontanea ct ncuanunquam culta', legit J. G. Kuliliutmn 25-8-1923 
florirem, H, J, B. E. n, 7.317 et 7. 674; legit A. Puekc 7-12-1927 fnictifera, 

H. J- B. R. n. 20.593; Icgíl E. Ulc n, 5 31S, apccíniínn sterilia (1). Ad ci- 
vitatla Pará fines occidcn tales loco Iftftt y prope Faro iegit A. Dueke, H. 
J. R. R, n. 20.594, capãulía novcllis.— “Seringueira itaúba” iippcllaíur. 

Ayant eonfòndu eette íspíte flvec la vulgairc //, gtnanetiti*, j'ai dis¬ 
tribuí soos cr nom qudqucs doübles d Ca mmiíro.s 7.317 ei 7674 de notre 
herbier. Cepcndant, les foliolea (adultes) duremont eoriacrs, reeourbêea au 
bnrd et íurondiesH au somuict avaicut déjà altiré Fattenlion dc Iíulx r leque) 
la considémit diffírorUc de guianctms (Boletim Museu Paraense Vll,p. 54). 

I. rs spíciiueas stíriles collrctís par Uk ont ítí ftttribués, par Pax (Pflan- 
zenreieh IV), 5 luffinití de //, paudíltnra ( = cart/w*j), espire de la tíuyane 
anglfiisr, 

* 

2* Hevea GUIANENBrft Aubi. (fig, 46) 

Grand arbre de la forêt lioti mondiibíc par la eme des flrUvrs, dana 
d rs endroits humides ou inarícagcux, souvont au long des peftís miannux. 
Rípandu de la Guyane hollandaise iusqiFA la partir nnrd fio FJvtnt du Ma¬ 
ranhão (liio Turvítasu), et, cflté iiord ut sud du bns Amazone, au nirving 
jusqiPà ln limite occidentulê de FjStat du Pará (Faro, Sem de Parintins), 
Xom vulgnine: '‘seringueira vermelha” ou "s, amarella”; ‘V. itaába” (bas 
Amnione); parfois "e. mangue” ou “scringa-rnua” (rígion de Breves). Lá¬ 
tex actucllement ft peine esploití à rnuge du bas prix de In “borracha fraca” 
(çimtiidiouc infíricur) qu'il fourait, 

La forme ty pique a lee folioles obtusos ou courtcmeot acutíts ou npi- 
culéea, les inflorcsceaces fortement revê Lues, fcs boutons mâloa obtua; jc 
1'aL rcDContrée à Breves dana Festuaire anuisonioQ (H. J. R. E. n. 20.592 et 
H, Ama*. Mus. Pará n. 17.042) et aux environade Faro près de la limite 
Oícidentnlc de 1’Etat du Pará (II, A. M, P. n. S.500 cl a. Ü.704}. Íjcs spé- 
citnous provenatiU de Bolem do Pará (H. J. B. 11. n. 20,59 li out le sommet 
des foliotcs plus arrondi et le» boutons málcs ttn peu plus acuminís. Chez 

(I)-. Ulc fluu EnçlíTr But- Miliuischtr XXXV) a nttriUuí i eeltf plante dr» 
"p^dirns longius' 1 ; mais, ívklçmmftil, cea i^raine» apperticrment .i une nutre espore. 








un arbrfc de Ipanema prês de Santarém (H. J, B. R. d. 17*706), la forme des- 
foliokti ct k revêtement ttes infloreaceüce^ scrnt crus de la forme t^pique* 
maia le» búutons irsâicü sont aasía distincíemeiit acuminés (uu peu moiu? 
que ihm.< In wr. ctiUihü). Les grames de t*ms ees arbres sciiit celles du // T 
puuurcruria typíque, caracterizes par lenr petitesse (Icngocamrçment jus- 
qu'à 20 mm,) et Icur formt arrondie. 

II. GüiAJíENsm vau. coluna (ITübp) Dückc, cie la Berra de Parintins 
(élevntioti de 150 m, située hui l la limite des Etata du Porü et Amazonas) it 
ks boutons eocorc ptuw iKimsítu-i que chea k gpécimeti de B:ititarem f et ie 
revêtement de.s infloreaeeuces ost plu* fatblc >11. A. M. P. n r 8/723) ; ks 
grairíçs súnt mcOímues. It skgit, peut-êtrcj d'une variatinn íodividudle. 

Hevea ntgra UJe, décrit du Rio J uruíí-imry affluciU du liaut Jurutí, 
áppartieut avcc probabilité uti //. (^íVijwkíj doiit l aire gáographiquê s T éten- 
dnt dana ce cas jusqipà la partie sud-ouest de riiyléa. J J ai comparê un ori¬ 
ginal ()v Ulc. n, 5.S05) qiíi resB&ntblo aux SpéckoersB provenants do vicux 
arbrea de //. pUicmiiuayafit seulcmcnt lea folíükii un peu plua dures ot 
plu$ acummfes, Cette opimun a êté déjà &ni®e p;tr J. Huber (Boletim Museu 
Goddi IV t p. 023), 11 ííuidrait kmtefois cojiôídtre les fkurs íéuifosncs (1) 
et ks íruite pour rfenudrc défiuitivement eette qu estiam 

3. Heveà lute a (RenthJ MuelL Arg. 

Huber si décrit pktâieurs espèces nouvelks de í h affinité Wa éuòitede 
// + tuim, b&Zes mx dea caractèrca iclkmeiit ineignifíants qidon les pourm 
difíirikmoril rooonnâltíü méme eomme de simples mees. Dana son der- 
nier trflvaíl í>ur ks Sma (Boletim Museu Goeldi p, 30), ü fi dispo»é 
eeR formes euívant la def que je reproduis iei: 

St igmatos sessikft — H . penwia na 
LechL Stylc bíen développé — //, 
lutm* 

Sligmixtes pédiccllfen gruitidu, pre?- 
qiremiem — ff,. Foxii Htíu. 

SUgurnt^ pMíccllfe, Rrands^ dis- 
tinctoment bitohés — //. apictdulã 

Bontll, 

Stigmatea pédicellfe, petits d a n for* 
me de points — II. glúbrtscem Hüb, 


t\) — L P *L>fíi‘íicfl Pí>uri fÉrÚninps dnJlR kn lujiíérLftUX rixoUfa pAT Uh B^tUtflrÍM 

(ML*: IhypothéH tPüftrj Çny&x de Hf ri-o. J'AÍ ilêjá plmãcufí foti übíWR'4, chftl 

cc |üd», deF. ínflorc9c«iftB9 íjuai dévCÍOppétó) c^clusivemait nrn-KulJuta, 


Feuilka gkbres día Torigine, disque 
de la (leur in^acuLine indiatínct, 

FéuiUea eo dt^sous pubeserntes, dis¬ 
que de !a fleur masculipe indistinct. 

Feuflíea adtiltea glabres, d iaque an- 
nubire, court. mince. 






Coibe elasslfication fut cependaat considíríc provisoire pur 1e rnême 
auteur, lequel a admis, flana lo méiue travai] (p. 35) la possibilita de jréunir 
toutes ces “petites eapèces’ dana Fcspèce "liniUícnne" //. luUrn M facik* i 
dreunserirc aitmi: Hiuts arbrra d» terrs nem inondíibfcs, foliolra plus ou 
Timins obovoks ou oblotigiMibovslra, courtcnumt pétioluléra et acuiuinéra, 
fletira (jaurira) dana dea iníbroscencra allQtigfes (avee pcu de Fleure fénii- 
nincs duns Ira romcaux inféricum,), bouions des fleuru tnâtea aeuitiin^, 
éLainincs 5, bi%uli<>réinont diapoa^ duna la colonnc stainumlc, disque ru- 
dimciU&irv”, 

J<■ ne rlíspose, malhsumueement, pfle des matériaua botauiques tiéces- 
saires lume éluduplus précif* do cea formes: U est cependaat sür, qur? des dif- 
fírenees iiiaignifíaiites dana le disque et eurtout dana k style et le stígmatr 
ne suffiseni paa ptntr distinguer des espaces dane un genro oü Ia variabililá 
de era partira a été díjà. miac en fvidonee ehe? la seule espèco vnúmcnt bien 
connuc: IL braailiama . II me aeuiblo donc príféntbk de laíâüer provi- 
Boirement toutes era formra réiliaies soug le iiotu de //. hiiea comine lWt 
fhit Mullcr d'Àrgovíe et Hemsley. 

I/espè.cc H. htiea cst connue dti basaín supdrieur dtt Rio Negro (for* 
jnr tyf/iyvf et nr. apietikfaj, du Putumayo ou IçA (par. F«ní et. por. j?k- 
iifeseeiiíi} et du haui Amaíone et afíluents ntéritlionaux jueqtiTwuc contre- 
foris orântaux de Ift cordítlère (rur. furvsiana, à laqiwJfe apparticiit trVts 
probableniént ll, euncata Hub. dout Ira fleurs sont incem nuca}; je ]‘at ren- 
coatrfe une «eiile fois & 1'ílat Ítorifèíe (mr. ptrurmito ?) près de Fcmtebfia, 
Fitai d'Amazonas (II, J, B. R, n. 2CMK)1). Sou noin vtilgüiro plua connii, 
datis la hüut Amazoruí Urésilseu, rat "se ringue ira itaúba", tc méme que i'<m 
dorme an bas Àmàswne ik 17 /. gu/aiicnetó. Is caoutchouc de fí. íidcn serait. 
dV*prt's Ira irinseignementa reçua par Hubcí, iníér^ur au produit dr 17/ 
líenUiiiiuiann maia Hüpírieur ;i cclui de //. puífluenaí*, ce qui pkeerait //. 
lutiQ au iroisièiw nitig pamd les fiem i proelucleun! de «-tte substance, 

4. H, Hdbrüuna Ducke n. sp. ffig. 17). 

ArlKjr fertilirf 3-5 tu. alia. Fedia tn arljore paténtia, petiolo fin apeei- 
mmihtis üorifería) vulgo 0-1C1 ctn. raríua ad 15 em. longo ápice vulgo dis- 
tínctc biglanduloso; foltola maiora saeptus 3-12 ctii. raritts :td 15 em, longa 
et 4-5 ( rrtriüH ad 7) cni. lata, plus miniis ellíptico-obiOvata basi iii petioluliun 
a cuia la apíce wlbéÊtuún vel abnip tius breviter acuminata, tenuius vcl 
rígtdius úortaeea, supra glabf» nítida, subtus opaca pallidiora (ferrugines- 
oentiu rJirítií. subglauof-,scent b) et plus miiuls btrrugintmpilúãa (saeplus parco, 
rnrius sat crebro), costis secundariia u^rínquo mica 12-15. Faoieolae inter 
sqtiamas parva,- apicales vel rarius ad basin rantuli novclli, vulgo medico 
numerosas ueque ael 12 em. longae tenura parum ramowie, nifnpuljraeen. 
tra; flores albolutracentra udorail. Flores niaseuli pe<líce!|« circa í mm. 









longo; aJabíistra ovotdea brevitcr acund tiniu, novíssima albascricea, adulta 
píi t rktisc teíruginCQ-pubescent ia; cálix mithcsi 3 min. longti» sepalis ptl 
tertium eonxi&tie breviter aoumí&atia, intus pubcscciilibus baní plnbrís; 
díscus glíindutís 5 elongutín subul&to-acuminatis; columnu »la tuinalis super 
unilierussai ctnngata, vix puberuk, antheris 5 in verticillo unioo obliquo et 
subírregukri , r*ríu$ aniltorã sextâ nhíus Èisertâ (vertieilli secmuli rudimento). 
Fios femincun longe pedkcllulua extiis tatua sericeus, tli&co (in flore união 
examinato) bit:vitime nntiuhri lnbis denüfoniiibuâ miuimis, ovário idolw*o 
deti.se nrrit:i i n ülpintiliu» sulísessüibiis, Capsulo niodiço profunde trilubn 
cm. longa ct lata; sem' na 1S-21 mm. longa 15-16 mm, lata 14-15 mm. 
ena*fin, mndice compressa, grkeu varie fuscçm&culata. 

Habitai ad urbem Maoáos (civjtatu Ãmasnue) eat fréqtténs in palu- 
dibus circit rivulos “mgros" iiitcr arborrs humilioies et fmticcs, WMSÜ' 
ílotifera fere doflorata, decembre íructibuu «wiiüulultis et nonnullíp senii- 
maiuris, kgít A, Ducke, H. J. 11. H- n- 20.(51M, 

In tnemotiam doctoris J. Huber denomina ta. 

Cettu eapêee se rapprochç. par sou androaée, de //. Ivtko dont clk dif- 
fíre eependant par *<?b boutons males eourtemcnt acuminís et Ic disque rtias- 
culíii tris développé; lea freilks rappdlent plut5t celles de/í, Benlhaitiiana', 
le fades dc k plante est assea uomblable 5 cehri de //. /jumiííor. Elle est, 
comme //. humitior et 11 . «ií*w>r f un tout petít arbre de marícages 5 oanx 
iinirjUrrs cn lerraíu non inondable par la erne des fteuves. maia se distingue 
de cea deux ospènes [iiiikmMi par so& undrocée et pnr se? folioles plua oit 
moina pikiiscs. 

5. H. Benttiamiatía Muell. Arg. ( “ lí. Dtickei liub.) (fíg, 48) 

EapÒce krgoment répOndue eui tiord de VAmazonc (du baut Trombetas 
)iW|^aa ha» Japurá, et de Mundos nu kaut Rio Branco et haut Oiínoque), 
une seiilo fni.s obsenrúe au and de 1’Amfiztinn (bímchedu Juruá, H. J. R, R. 
ti, 1,064), Quant 5 sa variabililí cl & uno Intcx clc., voir res “Aíçhívofl ,f , 
vol. IV p, 109. Des rensoignetüenta ríeents confirmem les obsen^tians de 
Hulier, Líibroy el CrnméT qui pkcent cetle aspíte nu deuxièmr rang pa.maí 
les Hnea pmdúctediu <le cnouUbouc (l). cu qtialilá et eti i|uanlité. 

6. II, TdOmiKOLiA (Remii.) Muell. Arg. 

Espt-cc peu ítudiée du moveu Rio Mecro (2) et Rio tfaupés, qui srm- 
bk fotirtiir du cnuulcbouc. 


ítl- - D T nprt* I lul>er (Bdletím Miwsi Goeldi VII p. 6)> inÍDimu par Cmnu-r. le 
tiam viilgyiire de celte e*p t ’(w, nu Itiu Negro, arreii “« ringtirini tomuln”, mais eu n’n- 
litó re nom cf-i npplíqLi^ à une espere tjn cimiliií in » íuíéHeure dont in c'ai pas roforie 

olilmu du mnlèriet bolnliÍ(|Ue. 

(2i Et itQn líw moveu Orínoquc comnie írrit Pas (l.c.p. 124). 











7. H. R4LUMSA Ule 


Iquilos (PérOti orieat&lj, ^snclrcsit^ niârécageux cu terrain i*cm :ncxi- 
dable par la cruc pfriudique da l f Âm&E0nc, Látex rarement utili^é pour 
faírc dti caoutchouo. 

8 . B- Uíson Hcmstey 

Hànarquable par hi petite tniMe et par hcs fleurslonguemciit acuminfei 
ili. Rio Xegro et Coasiquiflic (2). 

9 . lí* hií*sh.iensjs MucIL Arf!- (ftg. 49 ) 

Cette egpèce p la vraie "seringueira branca”, habite spontanámoit tou- 
ic Ijí parlie süd de rÂmrtãjniD, da ITeayali au Xingu. jiisqiTii une dblancc 
parfoÍE assex petito du grand fleuvi% et 1’eatuairt 1 mnazotiian; mileinent dans 
ce demier, elle est répandue aussi au nord m eito altdnt mfcine la rivière 
Amapá qüi se jetlc dana rAlbutiquc. — La wr. jfytndinnti íliuber) Pax 
n T e$t comine que dana un >‘ j ul bdivídu cultivé dont l f origfoe est inconnue; 
clle sc distingue du typc de rcsjrfec par les foliole* p!u* knc^oléWj rovaire 
gkbrc et la pr&eaee d'tm petit sfcyte, mais k variabílité des feuilles? des 
lltwx est bícn comine, et le demier dea camctèrcs énumerée a peu de valcur 
poiir La systámxitiquc dans cc gcnrfi [Huber lul-roême a décrit une mr m 
hm qui esfc un epádmen de Ih-rec i brüêilicnsh doué dnn petit style !). Le 
fftries de Parbrfc est celui du (ype de Tespèee. 

10. H* humilioh Üuçfee n. sp. (fig. 60) 

Arbor fertilis 3-5 m. alta folifc patántíbiUn ILleuuIí spice obsulete 
squamosi. Folia (mnxulímim fertíüuni) petiolo vulgo ad 8 ranus 10 cm, 
longo apíce saepbámc' dístinetc bigtandiiloBo; foliota majora vulgo ÉM2 em. 
mrius Eid 15 cm longa ei 4-5 frariusad 7 14) cm, kin r obbngo-vel eUiptiúfr- 
obovkta basi irs petiolulum acutata rarius obtusa rari^ime mtuadata f 
ápice subsensím braviter acumuiaia, figjde membrauacea serius curiaçea 
inlcrdmn s&t dura, gkbcmmã^ supra nitida (praesertim lei jutiinrilais), 
subtua opaca et pallSdiora (fcmiginesceotk rarissíme gkucc^ceotia)f ocetk 
utrinque vulgo 1(M2. Panicubc inter folia apicatia vel ad basin ramulomm 
nayelloruai modicc ntmieroaae, tenues P breves vel ad 15 cm_ elongtttae ra- 


< !■) — Le* ffoün fim éi£ décntcfs j^r Hu^r l.c.p. tW- Pm, Mcn qu + il tprvomi t t»a 
flcura, s. ittmüttâ cette r?[K L rt purmi Iris ppjW-cefl ttvw byiutofiK uLtim! 

(2) - Lt Çã^iqukre bffliuml du Rir> Xpreq, cl ím flere eet typiquexBtnt uma- 
£aiiienne h eiant ã tort induw durus k iJ rígrf>u dt^s HB,vhnnFfi (PaJí + Lt|i. 
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mulie brevibus* parne pubescentf-S- Flores nlboluirpcentcí? ódorati.. Floris 
macuU pcdiedlus L-2 m m , longus; alnbíistrft oyoidea stibacuiiiíiiata. vel 
obtusa, novells albidosericeat adulta parrr cannpubtTLih; sepala wlhesi 
circa 3 isitiL longa p fui 1/3 vel ctumata breviter acummflt* ápice extremo 
obtusa, intug pubesccntm: discus gkndulis lanceei a tis epíce sncpe longe 
siihulatis rariuH- bipiirliti*; rnlumiui stmiiitmlis bivcrtieilMa nntheria 
Eaepisíimc 10 (rartedine paudoribu?) T brevius vd longe super únthenis 
produda, mítmne pubcrttk (dores juniores di$d glandulia brevíoríbus, 
nohimnu stiumnaü brcvi verti HHi- e qur approxímatEs a floribiis adulta dif- 
femntb Fim jeminms longe pedicdlatus t circa 4 mm, hmguâi ba?i glaber 
et mgreftcensj disto teiiui lobis ínacqualibiis subo latis sítepe longiy, ovário 
globosc) scricí», çtipinatihiis suWsidlibuR. Capsula modice profunde tri- 
loba m, longa ac lata ftpiec depressa * h 1 brevbsime apiçukta; srmefi 

10-19 mm, longiim 13-15 min. lai um 12-1 1 mm. crassum utrinque plus 
mhuis tmncaiuni kteribns modi.ee compre^um, ma t urutu gríaeum rnnculk 
maiorihus et minoribu? et punefis lineol isque vnrinbititer fuícosi* 
gnatum. 

Sal fraqunna in pnludibus, árboribus purvis eí freiricibua parurn denso 
copcrtifl, circa 1 quilos Pemviae orienta lis P legU J. G. Kulilmann 1-3-1924 
(H* J. B. Ji. n. 2.411] et À Ducke 26-10-1927 (II, J. B, B. n 20.002). 

Cettc espice est. comme lí. mirtor ct IL Hubniãna t u.n petit arbre des 
mnrfeiges pcu dcmrméut boí^fe, en tetra in non ncoe&aífaJe ruix craca pé- 
riodíques du grand fleti ve. Sou fácies est cctuí du H. Hiiheriam iiuquel 
elle resscmble encore p:ir ta forme ilu disque des íleur? tnasnilines; mais la 
gjnbreU- dr ses feuilks, lea bnutons plus eblus et les drux vertiçiUes eompleta 
rles anlhfcres FÉloígoent de eetu 1 2 dtrnière GSpèee* Pks vnLsine, 'quant ãux 
fleura ina$cutinoB eet Fesp^ee ff. paíudmn les boutona B0nt P tm géuérab 
el peíiie pliis ueuminés (1) ou parfbis assea obtue f nniis oü b disque est 
mtíins fléveloppé et le second vertierUe des nnthèreâ lc plus souvent ineom- 
pkt; fi'esí (FailleufU un aríire de 15 à 30 m. et les feuílle? sont dres^.k-s, avec 
folioles p!us l&neéoUès et plus meinbraneuses. Les boulonâ inales rela ti- 
vement oblus et le^ anibères biveriieillíes rapprocheru notre espèce nou- 
veUo de l/espèce peu eonnue H F mtmbranatca que je n'ai \ms vuc; maia crt te¬ 
ci est uü arbre boaucoup pios grand, :i le? pljmdes du disciue masculm 
beaucoup plps cnnrtes et semble avoir des feutlles. bíen différentes (2J, 


(1) — M A3ábutrE SübáraiTJtnâita^^ iFaprí-u rb; bnutoim -Iit de ícsnnd uF*tí 

Tôri*lile B mu is souvtní obtu^, r!ie* uti tl«i typfjá rrmsíW- dans nmre herbier (E. 
Uk n. 6,260). 

(2) J'ni ài vflnt mói un spírímcn dc li. uinjuta ifr nistcv, ilr k Çuyime JvnfiWse 
(Jenmin n. 7.61 S) p ç*pé« ttr la (iSii* prnok purenu- de //. iMíRièronacKC. C<- írpícLinrn dif- 
f^re de notre e*pêt* noov^lle, «n outrc. |w íw foliok^ j>Uw acura íciíVa eí par Irfs neuffl 
rcvêtUtt d*^jwvi* duvrt pin btanch^tre H miiOrera^nt ciblu±t»a iIjuie Ir Ijciiton, 
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11- H. n fu des Hub, 

t.ette oypiee est dos plus íacües il reoonjudtrcj mimo étát stíriíe, 
par se* folioles luisantos et con colores *ur lw dnix faces. Ellc est connue 
tlu haut Anuiííjuí- pímvLcn r-t eotombkm (rívíèpfs Iluídlaga, Uc&yali f-t 
Putumayo) ofi elle ba bit? iíy cndnoitfl bas cl marécageus, mondablcs, et 
nc sí rutile pas fcnimír du caouteliouc, 

12. H. confusa Henislcy ( «= ptttidjifira MuoU. Arg, ex parte) 

Guyftnc unclníse (riviims Ks&quibu et Mazamiii}. Journit tm raout- 
chouc de p8u de valotir. 

13. H. MEUlrRAJiACi:^ Muell, Arg. (, = pauetffora MuelL Arg. es 
parle, Homaley). 

Giiysno aiiglnise (rivièro Mawiniiii) et portio uord-otuvi de DStal 
(1'Anuisapaa (Riu Enupfe). Lea üutrrs IrrfiiUtés.eitíci- par quoíqiios miteurs, 
pmvirmnent desptfcimeti.ssuns fleuraduiit la dÉtcrmination est toul il fail in- 
certaino, 

11, H. SfiRCK,\xA{Ben<h.) MueU, Arg, ( = <liwofor (BentbJ MucH. 
Arg. r *■ ífmííí> Henmlcy) (fig. 51), 

f.3eüe espace fist tris diffírortc dc toatea léa nutres par la couleur des 
Hours, lea capsulei tris gnuidcs dout la dfliisccnce nVst pas élastiquc, 
et les grainc* tr£s toogues. Sun lates rè-nneiix n’c$t presque jamais omploytf 
par los estmeteure de caouuhoue. Elle esf rípandue par tonto la Irasse plai- 
tie amassonieiitie, cxcept/i, parall-il, Its Slcs de frístuairc amador jen et los 
i erros au «nt et à l>st de n-lm-d, &reonipü(ciiant jseulemcnt la ri ve nard 
de !u liouehe de 1'Amazmte jufsqidà Mrccagão (rivière MantcA). Sou habitat 
prífíl^ SoíJt los "igftpAfl” loujnurs Úluüdfe prfls flçs lacs. et riviiross lentes 
et lc* rívea de ccHea-ci. Vo 1 !- encore mon travivl dana ces "Arcbivos” vol. 
IV, p, 110, 

tt. ilisrolor et li símil is sont des jf/rtnas et noii pas deu niriêtín gíogra- 
]ihiqUct de //, Sprutvaftn. II esl vrui, cepeodwit, qu*Au haut Ainíiaotie pró- 
domineot los arlne» ü foholea íortemeot rev&ues t|ii : correspondem, plutút 
ini ilisfolvr. tandis iju’au ban Anuxone Ioí* feuillcs mosi lt pios souvent ptes- 
qíie t;labn’s. .f’ai rtbserví íoutefoU, prfs d« Óbidos, ces deus estrétnes et 
iouteg los Ininsítioits. 

Ix.s apécimene slérileís de fl Spnicwtiii í. diitcoUr peuvent facllcmcnt 
étre comíoiuliLs avoc Coíjiice //. Bentíicmiana, es quj a donné origiite à des 
etmfusjnns fpiflíit à la provenance du enoutchouc du Riu Ncgru dont la 
melDcuro qualití* est fou mie par la demière espAce, tandís que la première 
est dAlaígoíe par ]<ts “soriitRaciroa" iptí la eominissetit (nwe des antros 
espitos non encore ídentifife) souh lo oom do ‘'seringuei ra barriguda”. 






15. II. inCROPHTUiA Ulc 


Hfüft inctmnues; capsule dp forme camiériptkjue. Scpiit, tfíprê» 
Huber, de faffimté tio //. minor, — lies du bas Rio Negro; fournit , d f aprte 
Ule,de petiteequsntitésdc-caíMitoboLic, sons le nora vulguire de "tatnbaqui- 
aeringíi". 

16. II. cajuporum Ducktí (fig, 52) 

Pctur la dcscriptíou, voír "AroMvos” IV p. III. — Fteure ioconnucs, 
maia l'cspèee £í,st remarquable par la petíte&c du fnbt et por rriaptation 
à Ia vie datis le “campo", t>ü elle a étrt coUcctóe entre le h su.il Mantoortf et 
le hrtu! Miirtnellos, aMueiits de la ri ve d rol te du Rio Madeira. 

17. H. nitioa MueLI. Arg, 

Tuille {le l’arbre, fleurs cl Incalíté rxEtetr, inconnuea (“foíêts du Soli¬ 
mões et AmazOíie", colL Martins). Kvcntiiellement recoftnaissable par les 
feuilles curiaoes, lutsàntes des íiett.v cOtós, 

AXACAUniAíIlAi: 

Ãhacaudivm PAHViFOLicsi Diicke n. sp. 

Arbor 25-30 m., partibus vegeiatíviB glabrts. Ratiiuli temies, crcbrc 
íolin.d. Folia petiolu 1-J.Jíj cm. longo supra concavo vel plano u trinque 
margina lo, 4-S cm. longa et 2-1. cm. lá ta (minora saepe mlswrt pracscrtim 
nd basio infloreicenliae), obovnia vel oblongo-obovata, basí in peliolutn 
euneatim acu ta ta, apice latiusculc emarginat», corja cea, utrimpie jjlaticr- 
ritna et nítida, nervis Yetiul isqUe praesertiin gubtlis promhiulis.bjs crcblB 
retirulatis. FanictiU. ad lü cru, longa superno modiee ramosa, cinerroto- 
mcntelk; brncteac non ndsunt; bracteoke parvae; pedkellí vix ad 1 mm. 
longi, Flores lacte vi rides; calicid kctniac H.jj rnm. longao ovato-vel 
lanceolato-obloDgíie s?\tus tçmiiter cínereosoriprue; jieiah cirna -1 mm, 
longa et 1-1.Vá rnm. lata ianceoUta acata u trinque temiitcr ebicnjosericaa; 
etamina bmsi br evitei rotina ta, gkbru. 6 parva adtherk mini mis, 1 languiu 
Feriíle; ovariam compressunt glabium- 1'itictus solum novíssimos ei in 
fragmentis vetustia visas, oiimíim specierum minitnus esse videtur. 

Habitat propr Manáos dvitatis Amazonas in silvís m>u iminthiiis rir- 
cii fiuineti Tarumd superiu*. fcgit A. Dueke 13-0-1927, H, J. D, lí. n. 2U.62G. 

Arbor excelsa ut speeíos amazonicae A. giganleum cl A. Sprateanum; 
fiares iis spcciei A. mitroarpalum Loes. subsiinlles ut ilistinctr eiriPrcoscricci, 
Inter omnes hujus erneris apecies rumulis gracilíbus dt n^e íüIííisíh, fuliLs 
parvis et floribus (in vivo) lacte virtdibue insigivis. 
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Cottc e&pècc oouvelte a un fades tcllement rfifffrent de celui des autrca 
ÁnGcàrãiúm qu’on li&Ller&il & hsttribuer à cn* genrci aana Ia cfflxmaiflá&nçe 
dm fl-ours i a t des íruit* I/uspeet de rarbre sLérile, avec sea mmr-aux den- 
semciil gamk de petites IVuilles verl foocé, ríippdlc emainea vochymacéOB, 
par exemple Yückysiü &h$cura qui a aussí lcs fcuilleg obüvéesn 

Pgcpailtia amazônica Ducke ffig. 53} 

Pirtíifnr /títtüuw deácripliouem vide 'rAreliivos” vol. ITT. p. 204, ico- 
nem voL IV lab* 11 — Plantn mú&zyta: paniculae magia numero gfie et 
suepe ultra 20 cm. elongatae 1 uhique sat dense canopubeaeentea (sotüm 
fio ri bus «latiria), podíedtis hrevissímís; flores «depansi diâmetro 3-5 mm., 
4-vct 5-meri, sep&Qs et peütlis ut iri flore femíneo at minoribus, starmnibu? 
ÍS vol 10 infrrt djgcum líilum k vi Ler crenatum ín.sertis, fibi mentis giibulatís, 
isnJheris breviter oyaUhas, ovário rudimentari st y lia díiobua bmvisaÈcitís. 
Rio Dranro de Óbidos, in silvift loeís humidis, 14-9*1927 legit A. Ducke, 
H- J* li- R n. 1L389. 

J p ni demiírciittol vérifií IV^ititciipc de cet arbre dana plusicttts loca- 
litéa des bouchoa de rAmazoric: Ilha do Pará près de Macapá (brss septeu- 
trional du fleuve); Mimná ei Vigia (Rio Pari;. On l'y dfeigoe mirtoui par¬ 
le nom de íí taporebá-assú , \ pncíois auss&í ll yactLj!M& v> ; k 1 fniit, encore 
coima soas le num de u $m£tn de eedíèf", vmX d'un jaupe plus pile que lefmit 
du "taperebá™ üomiciun (Sp&ntiia* lutet ib acide comffie eelund et dknleur 
agr&tble, amivem employé pour faiire une boisarm rófrigérantc. 

SrOKUlAfl UUTEA L. 

Cette espèce r^pandue dan.s Ira paye tropacaux est c&imniMÊ et iiulubi- 
tablcineut apontsméo on Ama/oníe, surtmít dán» les terres aigfleuses, fer- 
tiles, dfib frfriodiqiicniQtit mondfeqtli iiccompagne legnmd fleuve 

comine de ecrtakm ericíroit* des bautes ! erres.Son nom amazonien csL M ta- 
peretMi”, mais h Rio fie Janeiro (o& Í + e»pèíe esirte «eulcmcnt cull ivfej ou 
lui doptie Je même nom de ''cAjá-mírim” qu 'nu Sp, mwtfo&fi+ I/arbrc de 
Sp> Ivka (qui dans la fortt i^ut attdndte plus d p uue trentaíne de mètres 
en hüuteur) est facifc ã eoimnltre par aon ueoree très êpLii^.plus ou mutua 
subdn^K groasifiemeiit gcrcée et souvcnt tubemdeo p n par son fruít 
d’uD 1 m>ííU jaune saturr h d'odeur fort ftgríabk\ 

Spokbías YEsvhmx Alart. 

L? "'caj A-mirim” ftpaivnmé dt^ imvírona de kt vilíe de Rio de Janeiro 
et aotivent cultiví - - distingiu 1 do -S- bdra ivusittèt par sott écorco fine, par 
plusieurâ camptèrêrf úk? fenílles ei par son frult d r un jaunc un peu verdâtre 


-et d'odcur moina agríable. Je nc Pai jamais observé dana FEtat du Pará 
ei lca partica voisiocs de PEtat d 'A ma zonas; d est cependant répandu au 
hauí Ainíuom? oflt j'ai renrantré plusicur? arbres, ívidemmeiit spontnnfe, 
A Nartfty près de Iquitos ílV-ron oriental), Les arbres ainazomens se dis- 
tiítRuent de mix de Riu de Janeiro par les folioles plus Lougues dont la fonne 
se mpproche de çelkw du S. luíefl, mais les uemircs dea folioles, les flenre 
c-í 1'écoreo de 1'arbn: sont cellc» da S. irfiufoM. 

SroNOiAô nm ponha r,. 

4 

J’ai rcneontré eette espíce (dana la forme avec folioles pétiolulées, 
reptoduin- datis “Fbríi BmsiHçnsis" bous lo nom de IFarmnjría pauctfíoraj 
niliírée su Pirou oriental et (rarement) dana lo hitut Amazona bréailioh. 
í,e ncrnn qipon lui dont» nu Pirou est “dniela”, 

Spoxoias dclcs Porst, 

Cultiví partout nu lirfeil, moías fréquetnincnt en Am&zonie (noui 
vulgfdre "taperebá do sertflo , ‘) qu'à Rio do Janeiro (appelf "cajá-munga , ‘). 

SAPINDACEAE 

Paillinia ni[A\.vit;NSis (Tr. et Pl.) Radlk. 

Liam: nvee fleurs blanejue* et fruiis vert jaunátre, noti rare sur les 
rives inondées du Riq Matnpy jmV do la petite vilkt de Macapá, ri ve uord 
de la bouebe principalo dc l’Ainazonc (H. J. B, H. n, 21.001). Os spíci- 
meiis correspondem tcllemont bíen á la deseription doiinéf par Radlkofer 
que jè idliésite pas íi les «ttribuer A ta préseuie eapècc, jusqu'id seulomeni 
güiihUf de Columbíc. 

Pauhlinia ecjhsata Hub, 

Luuteur compare eette cspèce avec P. paníiinitni^s Radlk,, mais eile 
i*s1 certaincTiteqi plus vnisine de P. riparia Etndlk, dnnl clle se distingue 
cependant par «x pilnsiu!- et par lea íclünea trvs nombmises du fruit. D£- 
couverte uu Pérou oriental par Tluber et retnouvíc prts de Yurimaguas par 
Kuhlinnnn (11. J„ JL R. n, 20.931). 

Pai']j.i[n [ a rAULtiMOJUBa Radlk. 

YurinnmuLis, PárOu oriental, cull. Kublmnnn, II, J, B- R, n. 20.932. 
M’étsit connu que du Rio Negro. 


TILIÀCÜAE 


Li'EU EA BPeClOSA WiUcl. 

Cette PspÈi» (nvcc qui lii plupârt des auteurs a confmuhi 1'eapèce mé- 
rMiimak 1 L. ftfmdijlora Mart.Jréquente au* onviron» de Rio de Janeiro) 
rfítait, daprte? Burret ("ííotiíblãtt" IX, p- 831), pas encore corraoc cJu 
Brfeil;je 1'iii cejjciidflrjt rícoltíf datis ptuaiaura lowdités dc fEtul du PiirA: 
Itfa Tocantins aux ca viro as cies «itameícs d 'I taboca (Herb, Amaz. Mus, 
Fará n. 19.341), Monícalepre. pird de lã Serra Itauajury (H. A, M, P, n. 
17.143), e| Serra de Santarém (H. J. B, 11. n. 21.040). L/arbre habite la 
forôi ttoii trop densr et. un peü sòohe dès entlroiU ólevís avee sol argilsux. 

LuE«t;oPSiS noe» (Uuríte) HhotI 

Luhea ruifu Ducke, "Arehivos” Hl, p. 208, et plusícurs espiai voi- 
sines (loutcs cie rhyléa) oiil étí réuníes dana uti nouveau gciim Lueheopsú 
Burrc-t, "Notizblntt" IX (1924). Nos espíces ont un fttcica telleiuent uni* 
forme que j’íii d‘abord eni avoir ft faire à une aeulc eapelee iudividuellement 
vuriablc; LI rteülle ccpcndaiit d'un ejaroen phis niíticuleux des tnatdriaux 
provenanta híc 1 localftís divurses, que, fiarmi Irs spfriroeus énumíréa dana 
moa travai! eití, seuleiiient les tis. 17.230 (GurUpA) et JO.JÍ82 (Orisimíiuí) 
apjmrtif-imenl :ivct súreti au L. rrinfü; le n. 15.709, cie Óbidos, represente 
une auire espèce, peut-être nouvdle. Quant anx n*. 12,130 íflra Branco cie 
Óbidos) «*t 14.867 lArirnmbnj, je n’en dispose pas, mauntenant, des matí- 
riuux d*herbier 

LrKHEOPSis Dcjckeaka Burret. 

Cette fspèçe est Btutenutit conoue du Rio Hmnso, Etat d'Atnaíun.aB 
(cell. .1. G. Kuliimann, H. .1, B. R. n. 2,943). J’aí distribuí qurlques doubles 
Kous le nora de Fcjtpèee précédente clont je favais prise pour une simple 
vnriítí. 

BOMBACACEAB 

Genro Bomisatc cl scction Bauhika 

Rakhubsen, dans wt rdeente "Revisio BomliAcneeíiruru*’ (Buli. Jard. 
Boi. Buitcnzorv:, síric IH, vol VI) a rétabli le geme Pachim AubL que 
Sdinmann (dana “NattirJ, FfluucniíunitieiO avait rídnit ü une sirapic 
sectiem de Sambai. T-in ví ri rí. Pachirn ne rtprésento, cn face de cc j^rand 
j»enn 2 irís 111 ) 11 ^ 1 ,^ 11)111 petil |tniii|x > (tVüp^eciü íidaptées n b dis^êmftiiilioti 
des k mines par í'eau t em analogie avcc ce que 1 011 observe cbez ccrtaincs 
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ÊrnincH app&rtonaiiies ã dbütrcs famítles boianiquea (1) P Auruti carftctèrc 
de* fleuts ne sépare l$s deus, et des transitionâ irds í videntes (2) retient 
ies fmits des Podiira ou le* grainr* vâlumiiteiieee sont propagées par Peau, 
nux. früiis doa vmh Bômbax quí ont los graínee pctites et envekjppfei dana 
uac laíiie tr^s Itfgíre, deâtinécs à h disperaíon par le vent. 

Bômbax í,okgipepicell.íti i ii l>ucko h "Archivoô” 111, 

Cettc espèce pourra õtro ronfuaduc avec le B . /teiíjloram Palie (3) 
de SurÍDPjn;elle cn díífôrr: eependiint par lei? folio le* plus nombreupet (6 h 
8) et ELvee nervura* prcH$miuenteâ v le cálice Sdnbó, ks pítídcs be&ucaup 
plus potitBj h tubr des étiiminoj* pias bng mais 1 e.% filcts lib re* tris coarta 
et non (n&ciculfa. 

Bômbax farai^si; Duckc, ''Arishivos" IV 

La capsule adulto de forme uvoíde. longue de 15 cm. sur 9 em. de 
large (deBséchée; à lYtat fruis, cea mesures sercrot prôe d\m tiers ptus grau- 
dee) p otérieuioinént, revétue de duvet ferrugmeüs peu ípais, k rintírieur 
remplte de laine UrünAtre; gmines oblaa^t^lliptiquea, non a&gukuseg 
avra 25 mm. do longueur cl i5 tnm< do largeur (mais déj:\ réduites par 
lo dessèdieiwm). — Cette espire tient exftetement lc milieüj par plnsicung 
de Hês car&ctères, entre leg Bômbax t^piques et b secticm Pocftíra; klainc 
quí remplit la capsule est bien celle dea premiers, mais le§ práincs unt Pas- 
pecl de edlea de Ia demore. 

l/cspèce guyamiae H, nnmmtfi Uitt, dont j aí vu un type, a lea fuliüles 
plus duies, avee nervuros beauooup plus proípiiacntea en desatia, souveut 
tcmiiiifrs duns une petite rpinv\ pa capsule et sos gmincfl âont beaueotip 
pbs petitea, 

Bomhax (Paciíira) asaiíuiOLstM Bucke, “Archivoe 1 ' IV 

Coito eapèce eat fréquente dias do* matais et sur los nvesde ccrtaius 
ruiss-íLUx ct petite^ rivièrc* h eaii noitfttrí-, dftpuia Bolem do Pará (II. J, 


(1) — Je rqtü I«í l'*s d 1 - 1 BqHxtqíú (ivetí lrt HCOlioiUS 3tÍera?MÍUIvj 
A/ílf/^arríurn (üviv- f*t<7<Karjntá r VfitairM Pt B^wfUchw. p^rrui leu SígU- 

mÍDeujf.^. Éríêwm |Knjr vschyimfiVs. Eirttxin (avtc 1 /oiírnaimío} poux \c* ochafl^s. 

£2j — tí, nírfjwJíNi: üvpmlc dépeavüe de leíne cúmum ebpr mata gnma 

cornnke ^heí les Bambas tyiriqaeA. W. púw^; ?A|^ii3e ranplie ilc LrUEVp romtise eboí 
thw jJjkjjíj. miihs ins gniin^ celEt^a de /^jcAir/i. 

Í3) - - Bakhiuxen (Lc-j a min eetle espt-ee et Ví. Aifmífc Batb-t quaique AT^e tlciste. 
âmi t:i hynanynui 1 de W f Sclium du BaC^lO méfidkinil f. (fetnibfl 

offpr rt? u u eejH^ndeBt aucimp efi1oii4evoc Ica deu* miln-n; eLle dpptrtíéiil^ par hcs feutlle^ 
ü lu nfTl ion HaJíh-, !»•« aiitrw ;'i la w^íiun CnTw Bjikh. 1 üllt m- d^iinçuc 

ei>i'íiri- tU' dfiw, \mr Kcni rtjv^etiwml plusi M f r t le fíi^dicüElc cl In C4ilife herru- 

e*ju|.i ptu« fTkbu^U 1 ^; du /ínií/íomp^ p^r las uervurea silkiiks àvm íoli. .lcs 


B. R. n. 21.000) Jii^qu à Bragança dan* iu régkm liiturale orientalede 1’Etat, 
et aux. otmronu de Manáita, capitulo de SEtat ti p Ainasonsa (H. J. lí. H, 
n, 21,002) + Elle est varíjible duns les nLêilifíí limite* que lí? commun fl, (P.) 
aquntirtm miqtiel elle TCSÉcmbk' bemcnupi ea ^ dblinguiiiit, ccpendant, 
toujoiírg par seg Miotes romcesp épsiRses et dures, et par soo cnUee íorte- 
rneni nigüeux; les mitra esrnctéra, Énimiéffci dana la detoriptiou de respire 
L e_ h Mom plug ou moina inconstante Toules lea partia, ehcz ttotre e^pfq*, 
fwjnt plqs ruliuíãltrt que cbez 0. (P.) Ics folioles aont plu* houvent 

obtures OU très cpurtcment acumiofe, tn d&gôua praque toujours treuu- 
coup pliis pules qu f eu diegfius' k lougiieur et In ciMileur des f leu rs som !es 
miam que cfaei reupfrçe eitíc mais les pétalfó sunt d r un tiem plus Urges. 
Le fruit rasemble à celui dü ü. aquút fVm»j en prAiukur, fome et revíte- 
men^mfLÊs Icr grame* sembletit í b iro moina nouíhrcuí^ et edles que j'ai vuea 
ét&ient subrfniformk-oblou^o-elliptiquoã, part? iiit con vexes {saii* ang|esj r mc- 
d p épnl IS íl 4 cm, do tangucitr sur 2 [ \ 4 3 em. de Largeur et 2 à2 Ji mil 
suranUseur 

BouíjíX (FaCeuía: AQUATtc^M (Aubl) Scluinr* 

Cot arbre cu Si i ví partoüí dana le* tropique* eat fpoot&nÉ et canirmm 
dana toate lu région littorale de 1’hylêa, y cumpria re&tuairo umazonjeu 
jusqt^atj Xjugá. II habite dc préféreuce bs rí ves des canmix et des pélites 
ríviôra aoumkea & I r action des inarfcs. 

Bômbax (PàOHira) Speuceaiíum (Ocsni-i Ducke "Afçbivc^ 1 IV 

Celta èapfrcu il, eu Ainrtzonie, le noici vulgaire de “mamorurui grande™* 
tfcudh que los rlrus voígincã B- fljsáft-çiun et B. riqidijüHmn mtit appclécn 
auiipkmcni ^muoranii^ > llo t*st Urgemeut répaiidae cn Anmzapic mais 
limitée aux rí ves inoud^ b s de l P Am:iK?jíie et eertains uffluqnU. Elh n íté 
réu n ic, pâr La plupart des nu teu rs y com p ris SdiUfflmfUi rt Bnkhuszpu, ft 
Ympòm li, (P.) imignf (Sw.) Sehum, — /J. *ped#bik Ulbr. (que je nki 
pss vuej mais diffèrc des deaerjptiniks de eelle-ci por sou pédonçnlí 1 revííu 
du mPme duvet que te enlicc, par scí étninincs blanchea dnus Senr tiers 
supérienr, et par wm fruit ovoide (chez /í. insigtjr, \r. pédóimile eat gluhre 
(Bakhmzcnb le* étmmges som erttii^remcnl roubes (lUbrich) et te fruit 
esl ílêprimé presqne gtobeus; (Pilfierj- í! cat n Uoter que 0, selou 

Bakhtiizea^ cruít daus le küI a ride ^Jiblouueux, tandíu que Aí SprucMiium 
«e nmcoutíe exetusivement liâua le sol urgdeux fertilo des rivey ptóodique* 
ment iaondít^ des fleuves. 

Bômbax (pACtilfU) afíINê (Murt.) Ducke n. eomb. = Pctçtórã n/- 
/ÍHT> Uesnc. , Ikikhuiz+?n. 

Cette espAee f\st fréqmfminent eultivée u Rííj de Janeiro ei fréqueuit 1 
et Bubspontail^ ou beaueoup dVndndla autour do la vüle; elle eat íiu^si cub 
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livíe et parfois BtibspÒntaüée datis plUeieuis rÊgioria tropajales {l’Afn<)Ue 
p| iÍMV&lc. S:i vraíe patric csl encore iguorfe, maia probáhlemcnt A chercher 
nu Brtfsil meridional tropical et síirciiient ünri pas da os 1’AiiiaZiOHÍç oü 
1'espèce prfoenie cst totalemrnt meoDmie. Iju loculltí citéo par Martius 
("in palutlu>b Areliípclugi Puraensis'') egt ccrtflinímrtit crntije; Ia t«ule 
cspèw de la itecitoti Pachiro ol^rvée clrms cea Sle? de l eatuaire jimnstfmieu 
(dont Ia flore est déjJt rolatlvement hien eoutitie) est B> (P.) aqtmíicutn, 

M AT ta I A CORIMTA H, B, Kh 

Cet arbro & fruite tomcsdMn wt tris fr&|ucmmeni cultivé nu Pé- 
rcui amuzonien kcmis k mmi dc *'íapote” (]}, ramnciit daria le roisin haut 
AiiifiüOiK* iirísilicn mi on l’ap|>elk “sajuda do Prnrd". Je 1’ai observÉ duns 
Ia forfit viergr cn nmonl dc la boiicbtr <ln Uirt Napo, ri vo «ancho de l’Ama- 
zone péruvien, et (diiprèe des rensdpnemcnts súrs) il n’e«t pus raro dane 
la forêi non inoadabk du Rio Javary qiii forme Ia limito eivtre le Pértiu 
et le Brésil, 

Quahakiiíea Dücxfj Ilnb- 

Brikliuizen cite cot te plante pftrini «os “spccirs hnud satís notue”, 
U lunoraíl dailíeurs la description orígiuale qui pertnct aia&ncnt dc recon- 
naítrc cotle esptee. J*es fcuilks ecíU itlabre.s; k pédonetilc Ost ptus court 
que ks pítioks ct lc enlicc (loquei mesure dc 7 ã 10 mm* de kng); lea píb 
tales nnt p rosque la kmptieur dmihle du cálice; In. coloimç desétuiiiiiies est 
distmeternent 5-khíe. Ce demier caractere scmblc índiquer uno trsnaiiion 
vera te genre Maiitút, mais 1’ovairc est bilucukiicc et la plante développe, 
en ao dcasíeban t, [a iuí-mc tideur forte que Con eomiaít à plusietirs dc ses 
«oagórtÈies, tiotamineni ii |:i vulgaíre Qu. guiaiienuit Aubl. 

Qw. Duckei cst pculeiucnt oorraii du bns Trombetas et de la rfgkm du 
* jjc-tit H-u Branco nu uord-esl de Óbidos, nú il est fréqueut dana le smisboís 
de la fqrfit non ittonduble dc* temdíis nrgilkux fer tiles, oü alxnideiit los 
arbres de Bntholktia. 

f.ATOSTKMMA FHAECOX Ducko TS. Kp. 

Arbur sat rnofinn. llnnmli juniores, stipulae ul rinque et potioli dcnac 
ínrugiMu-" (demum ftuwwriti ) tõmentosi. Folia pettok* 2-1 ciu. longo, 
lamina 12-22 cm, lon^a et 5-10 ffltn* lata, obkmjííxjivata vcl ova ta, basi irituti- 
data, ápice breviter uhniple ac^fnimita, penntnervia costis .wcimdarils 
utrinque circiter lí, eoriacen, supra nitidida et, pnietcr Cíistnin plus mi nus 


■ I) ]> rniemim -trftríH najus 1 *? ejrt rnrrrncnl cqltiví nu Pífttu mrinllpi oii 
lui Jiimie le iiocq de “uí^ct» 1 '* 













toinentosam ghbra, stihtPs Opaca iroti* mediana et bteralíbuâ Venu lisque 
obliqúe transvcrH-ilíbüfl et reliculatis íortiUT prtimmentíbua et (in novcllLa 
demiusr in vetustk parete) etdlatotomentosk Flores ínodori pctaüâ &ta- 
iiiiinbtisípif 1 púlclirci rubris; pcdunculi o nmiufia defoliatis infira folia novel* 
la in íisillís fuliomm delapsoruiu vulgo bini vel temi, 10-14 mm, langi, den- 
mi fe;rriigjbeo-4ommtosi; ealix 7-8 mm* tongua uampanulalua usque ad me¬ 
diam 5-!ohus lobi^ óvuWMriaftgulnrlbuâ íteutís antbâd reflexÍB, cxttis ciente 
fcrnigineotoinenlosua intu» longe griseopiktiiia et aerioeus; pétala 12 13 
nmi- longa et 4-5 mm. luta >Olbobovate^lineíirÍHAlongn ; glabru apite pu- 
liescentin, ánÜiesi reflexa; alam i rm glubra, Ittbo circa 3 mm- longo, fila- 
mentis bheria tubum tiaque nd qundmplum auperaiiribufi; ovariam glo- 
boflum lomontellum stylo longo glabro, stlgmatíhua 3 ndt lungis, Fructus 
ignota a. 

Hfthitnt píope fiáo Paulo de 01 ivença (dv. Amazona) in diva locis 
eievalis, irgií A. Duetoe 18-10-Í0Z7 t H J. B. IL n. 21.024* 

Catoãtemma MlCílANTff U VT Dudci" 11. âp. (ÍSg. 54) 

ÁrViof síit magna, ranwlis jumoríhus, Ètipuls utrinqne et petiolis ochra- 
ceotomentelKíp bis 2-1 em. Icngis. Foliaram binina 6*14 cm. Inngít et 3-7 
cm. tatu, elliptíca vd ruriuâ obLongoovata vel ovatólanecolata, b&d rotun* 
dalft vel tífuboordatfl, apíce obtusa ve] rotundiita vel sensim breviter acu- 
m inata, cúria cea P supra vulgo fortiter nitida glnt arrima. subtUs nitidula 
et ad nerv F oH pnree ãtelLaíopÊLúfluli( r ccmtíh j&ectindariÍB 5-10 (biLsi saope nub- 
trinervia) et. vemilis {retícul&tfe) pjünvínootibus Flore® cum foliis udultkp 
ínodori, pi-tnlrs fUuninibiiBquã flavido-albís; pcdunculi cm, longí 

ad n&ilLna fúljonim vulgo bini vd temi, uchmreatoinentoHi ; calíx subtur- 
binnto-can^RJiukUiá 5-7 mui. Iuojzuh, ultra méditun 3-lobüs, estua ochra- 
cCotomentofHua intua ulhopildsusi, IoÈjík gntheú refles is; pétala ad 9 mm. 
longa 3 J4“l naniL lata lineari-oblonga obtusa apke pámm püoaula f aofheai 
reflexa; atajmna glahrn Lubo vix 3 mm. longo, fila mordí s übèrifl tubuni duplo 
vel triplo superantiboa; oviirinm cotiicum tumeiitellimi, ãiylo longo glâ- 
bro nmila 2 diatinetts. Fructua indcíiiscsna, 6-7 Cm. longos et 4-6 rm 4 
emssua plus mi nua ovutus baai obtusus vd h revi ter atipctatu« ápice 
eoüicoacummatua^ estos íemigineotomentelltia et (pmcaertím ini junioribus) 
longitudinaliter enc^e lubercilkto-lrigoaus, mc^curjm^ ^i^ongioso-COtiaceo 
laeuniá parvss munitOt ondocaipio mettibniHAoeo r semine {ut videlur ctnis- 
UiriUm único) magno, halo lateraü, teatn tenuiter crustacca t albumine 
nora viso, eulylodonibus uraí^is camosin áubágmoideo*plícatjã r mdieula 
rectu. 

Habitat circa AhmAos (d vi tate Amazona*) haud infrequens in rilvia 
non inundatm; speoiminii ítoriíera kgit A Diicke» 13-0-102T (II. J , Ü. R. n. 
21.Ü33)! fnirtu» maturos decembrè. 







lísjuTf# rrsihJitiM <íu fftnre Oatostkwma Beüth. ( — íJfliTOjirimi Bcnth,) 

A — Base des foiai!Ica? lítrfdc dana )c pítiolc, cduí-ci beaucoup ptus couit 
0 t “ l.M cm.) que les pódoncuics (3,^-4 cm,). Ftenrs dana lea asil- 
los des feutlks RUpérieines, fasciçutícs, nombmisos; «dio* 3-lftcEuií, 
fI>’aprèa llakhuizcn ]. <*.). C. fraorans Beolh. — (Jiiyane an.ühiac, 
B — Base ctes fouilles non rétrícse daits lç j^twite, iirrondie ou un pau cor- 
tliformo, Fleuru & 2 ou 3 dana une axille, ou wlílaircs. 

a — Feuiltes on deswous asses dem-Pitirnl pubesccntes, leur base 
arrondíe mais plutôt é trai te; pítiule 2-4 cm. Ftauiffi muís los 
feuilles nouvollcs rtprrs La ebtue iiii vieus fcuilljjge; ptVlonçu- 
Ioh 10-14 mm., cálice 6-lacínié, pílalés et ^tji min es cl*un bcaa 
níiigc. r. prakcox l>uckc n, sp. - flaut Atuazone- 
íi — Feuilles gtaLircs ou awc de poils dftíi*emfo, leur base íissea 
largetiiclil nrrondie ou im prii conliforme. Fletins Jivec len 
vieillcí íeuitles. 

,T— Façc miplríeurr ités feiiitles fort luisíitttc; pétiolrs 
2-4 cm. Pédonctiles 10-15 mm., rtilice 3-lobé, píta- 
Irs: et éUmiiioa iilrtiic jminátre. C, utciuínttuM 
Dueke is. sp. — Hiifs. liifi Negra. 

1J — Fcuillcs niíUe.H ou fíãblement brillanles. Cálice 5- 
lobd, 

1 — Pótkícs 15-30 miru.pGdonculea 30-4(1 mm., 
caliee 10 min, (longuoLir). Pütales et ílaini- 
iw$ blaUchfttres C. giíaxihf«)ruh (Hub.) 
Ducki* ti. coiTtb.-iMoyrn Japurá {CaquetA}. 

2 — P^tinle* 12-25 tnm., pMonciilrs 7-10 
mm., cálice ô-ü mtu. (lonpueur). Couteur 
des. flei.irs Inoonnue. C. Sprvckanum 
{Bonthj Bakh. - Rio 1'aupfe (íLÍflu- 
ent du Rio Negro). 

OCHNÀüEÀE 


Ou ratea ruLcmuroMA Ducke n. pp, 

Arbnscula 3-4 m , gfcherriràa, rmnulis ílexuosis críiwús ARgubnm et 
rupi-siM femigiunsoenti-príttois. Folia petiolo 1-2,34 em, longu crassissimo 
4-fi um. UtO drpjVsso et «ulcfttO, liUiiinn (in spcduimibus lierbárn uofltrí) 
43-53 rm. lotipn < t $-11 em, lata, linearí-obtoíigo-luticeoluUi basín versus 
ItiUpe cnníattHU^UtUtit, bníl furiLatn-rotuudala, apicc aeumiüe flcllto 1-2 
GUI. longo, margine teuuiicr rcvohitn pmesertim parle apkuli subtleuse 
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et s;it minute serra tüdehtaía, rigide oarj&cea, supra mtidn subtus Htdwpacs 
et pflUida, costa lata ct ucrvis secundariis (va Me arcttatis) supra vuldu sub- 
tua vix prontinenlibus, venuli» obliqúe undulnti* u trinque obsoletis <i»|e 
vis conspieuis, Iflílaresocntía nunuli tipiee justa fcdiiim stipromum inler 
squamas enata pendula, in «peèiminihue nos tris 1Q-15 em. longa, raeemi- 
foniiis, p. medio vd tertío basti Li. florí fora; Hiíichis angulosa et d tinta; piv 
dicelli e nodo fio ri Fero usque ad 5 fasciculati Imisí bradeis ovatis ar ui ia 
c&ducissimis, a o te atifliesin ad t em-, fruetiferi ad l,j£ cm. loiigi, npien 
bractoota trabuint» caducissima fultí ; alflbtlstrã til vicfolur adulta nd í) mm. 
longa et M tnm. lata ovatoobloRK» acu ta npk** )pso'obtuaittseiato; prtala 
flava, hnaclíla açuminata {ijoluin in alabastro víaa); antUerae subulntae 
rugossc; gynophoniin in alabastro adulto carpidos suhiKtjuiloogum prn- 
tngomim; ovnrii carpidíe 5 obbhgO-b valia; Stylus ekrgatuB filifnrmis. 
Gynophonun in fríictu (ttt videtur fere adulto) vxikie aucttím í) mm. Inngiim 
dftvaitini, drtípis obovalo-eblongis ad 13 mm, longfe. 

Habitat cirea Sun Paulo de Olivcnça (civítale Amazonas) Iüoíh altis 
ín silvjs luimiliuribiis silo silieohutnosO, lept A. Ibicke 3-11-1027, H. .í, 
H. Tt. n, 21.001. -Speniei (ht. Qigantúphyüa Mugi. > eivitstc Ibihia) ali- 
quantum affinis videtur, qus autcin necedít, foliis rigide coríawis besin 
versus longo cuneatis, sulxivenife, isflârcsoentia raoemiformi pendula, pt> 
talisqüfi angustia flcuminatis. — Speetcs pemvinna subandini Va. pendula 
Engl_ íuflonesecn tifiirt pendulam hnbct., st foliis membranaerií multum mi- 
iinrihu* veni* hopzontalibus numemsissijnis nlíisquC rmtis longe diversa est. 

WaIíLaCea. isísirnisi Henth. et Hook. 

Peüt arbrt* des ri ves périodiqueinent inunclíe? de Ia polito rivíf*re 
Anam (ftífluent du Rio Ampíuiw, lo demier iiffltiem ri ve jpiucbe du bns 
Tapsjoi), çoH .f. ti. Kuhlmatm, II. J. li. R. n 21,077, Mtâii jusqu'ici scu- 
Imneiit eõnmi de PU&Up&, uffliiesii du Rio Negro. 

CfspÍsd&ua seÀtmrt-ATA Phneh. 

J'ái vu un Bpédmen de ManáosfE. l T le n.8,072), dítenuiné mi Muséum 
RolsnlqiK' de líerlin-Diililem. C. nmazoutea Hub., du lerritfiire du Caqiietií 
dftns restrôme sud-est de Colombie, ne se distingue en rien de ee spíeituen 
t| íippartient évidemment â la mfme espèce, laquelle e^t frérpmntv au Iouk 
dc 1'Amszone pémvien (Iquitos, H. J. 3. R n. 2l.0dü) et du Suümaw brí- 
áilieu ípar exemplo il Silo Paulo de Olívença, Tonantins et Fcuilebòa, 

CARYOCARACEAE 

A VTHOD1SCÜ6 fKRUASUS liflllL 

|’ok de Jutahy fEtat d'A mar unas), florjfíre en nuvembre de 1027, 
H i li. li. n. 21.094; ees spfrimeitâ eorrespontiçm |n descríption maLs 
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leurft fnlioküs ^oiit courtement pêtbhtáes, Grand atbm de Ia forêc non ínon- 
■ liib!t?: hoís bruit jaune Lrfcs claír* dur; fleurs d s tin begu jauitá dbr, JFtí vu 
encoro íkúix arbfes prés de Funtebtia; Vdapèc© Be sciuble úvuc pas irop rure 
dsn* ta TÍ(riün du Rio SolunõeH nu hmit Amnzcnie brérilba. 

GaUYOCAII Bê*Sp (fig. 65) 

Duns Ir vqL IV de ços “Ardil vos 1 ' 1 , je me huís déjíl nemipé ib çfitte 
espéee, .:ivatii ítidiqué los taractirea qui pennottent d + en séparcr tes esptcfts 
C\ jmVrucarpuro p C T ^cicífc, auuvciit confondues avee elle, Les íiaminu? da 
C, gfíadnovi ínr.t toujouis trfe nombrfcttscfi (enviitm S50-55U) et bngiies (6-7, 
14 cmj,— C. Ttwmmuii Pílger. Xotixbhtt Botí Ourten u. Mii&oiim Iter* 
lin — Dahtem X p. 12& p du Pírmt oriental, cst probahlGUicut U- vrai C. 
gtebrifnq d h aprè* tona Iíh caractiVes riumnérts da nu la <Iescri.ptit.jtu 

Cakyòcah uicitòCAHFttM Ducke ffig. 56) 

Los íumincs, cliez cr i te rspí™ t souí aiiwi louppea qur ckesc Pe&pèee 
prÉcédciite mais leur notnbre iiYtL que dVnvitt>D 140-160. L’arLrr esi ré- 
panda dan* imite FÃmaçODie* jusqu^u Pérou oriental oft je Fai vu tifquèm- 
mvnt aux etivirons dlqiiitoa; le spéeimeti du Rio Ituyn ptfíS- de eeili? villc 
iTesamnnn n. 5.2!>E)) P ríié dsms “Knttzblatt* 1 & p. 126 sous le mm de C. 
fflabram 4fLppartietit êridermnetu nu C. mrVrocarpwprt (“arbr! de 15 tru, ra- 
rftifiu abündammem dès 1 m., pítales jétine bíanebMre, filete roses ,r ). 

CaíL¥ 0CAR QHACILK WíttPI* (flg< 57) 

Cetti 1 espèct?, jowpjicí eomiuc du Rio U&upéa et du Rb Caqueiá ( 010 - 
>vn JapurA), mt rípanduc juftqiFau Rio Solmiucs ofi je Pai renctmtréè 
florifòre un noveiabre dr 1027► prês de Fob do d ut:iliv. Eia j U r Asna ?x>no* 
:II. .L li. R. n. 21,092). (jjfaod nrbru de k forét ih>ü inorsdable; boís rfur. 
blnocbitre sab« flettiB ™ed trfe <ktorfUM<?B sont promâee par desí 
LLiiltbrs cni^ülc^t surbcnil bymínopti^ (j'ni itumnnsi ^ apidea dr Rnmde 
iaillcg nppjkrfi nftntii ati gettfs (.Vrdrte), I^s étaminc^ socit beau^mp julua 
eotirin- qutr phca leg dctix espècea précédeíite^, ne mcsuiánt qu p un peu plu* 
4’uii cm.; bur mnhbre dbavinm 500 coimne trht'7, C. ^labrtini. Des vietiX 
ondooâípcsj rácnlt& aous l p arbre t ressemblent 5 ccrüx du Ç H ghbntm mais 
som uri peii pbs putite flpngueur 3^1 cm,.anr pltüs mi moiits S cm,de 
lai*a) et teur^ aigttübns sont mobs nonibrcux el h baço plus épaí&sio,; 

QIINACKAB p ", 

Ad *"f ^ 

fbsire Lacukahia Docke p IF Ardu\W IV. 

Diffíh? du gi!isn> QuiJm Aubl par le« fiMur? d biques büu# de 

Tautre l'ova ire K^KMocuIai^, !o iruit avee píricarpe muni dc loges 

reufpnnant m sue bkme rcViricux h k* graines avee cotylérkinos ptats efc 
íínts ütitourfc d T uii ondosperrcte beauQoup plm épui^ que ceux-ei. 





Arbrcs de taillo potito ou rnoypiinn; flours parfois rel&tivewent grandes 
et toujuiiiH moiiLs petitcs qqe diez le genre Quiitta, d’un blanc piir: fruils 
flfxivcnt asses grands, à la maturité rvmplifl d*uuc pntpo ai premiou ec de 
saveur agréablc, reaLíuit attuchés à Farbir oi ils aotit bíeatíit vidés par los 
anímaux do la Íorf-L; graines assei longtiement vilkua». — Lea li espéeea 
curmuen liabílcnl Ia forêt tropieale liumtde do riiyléa et du Brési) contrai. 

Synopse dçs tsp^fcs du genn Lacunaria 
A — Pdtalea au nombre dc 8 (rareinent 7). Ftamines tris nombrcuses. 

o — Sépalea líxtérieurs plus cmirts que los sípatos Liitérieurs 
et le» pé tales. Etamines J 30-170; Étylcs 5M0. Fruit d’apr£s 
Schtrcicfee oonioo-eUiptique à summet aplati, kmg de 7 em. 
sur 5 cm , de largc.Parlie sud-cst do 1’Etat de Minas Geraos. 
L. decastíl* (Kadlk) Ducke, 

b — Sópales cxtériours et intéricurs ég&iuc cn gmiuleur. Klaruitio» 
70-72; Btytes S. Fruit ovale, tong do 3-4 cm., large do 2 J4 - 
3 cm, Estuairc a ma iomen et littoral oriental de TEial du 
Pará. L. pattcifutiia Ducke n, sp. 

B — Pé tales 4 ou 5. F.ln urines boaucnup moÍJis nombieusca. — Sépalcs 
extériaura Iwaucmip plus pctlts que los inlérieurs et los pélalcs, 
Sfykaí KM 3, 

fl — Ofltes seeoudaires de la fcuille 8-12, 

I — Stipules Iménri-laueéolées plus «u moin» obtusos, 
fnliacécs, avec nerf médian distinct, longues de 20 
à 30 mm. Fleurs dica los deus sexes égaJement pç- 
títes, eépatea el pé talos svoe seulemont 3-4 mui- de 
longitcur. Etamincs 22-36. Fruit dépresso— sphé- 
roMal, loug jusqu’A 3 cm.. large jutsqtrià 4 cm. Côlé 
no rd du b:is Amazone. L. minou Duckc. 

II — 3 ti pules linéari-sulíulées acmrrinées, brigues de 5 á 
13 mm. Fletira fémininea aniles enntiuea, aé paios 
iiitérieurs et pétalos kmg» de l> h 7 mtn. Fruit 
incomiu. Torri toiro de PAere, L. acheana Ducke. 

o — r/iles socou dai ir* do la feuille 16-25, Slipulos loagues do 
5 e\ 10 mm. 

. L — Stipulos subulées très nigues. Flctirs fóininines 
beaueoup plus grtt rides que los masculinos, a voe 
sépalos intérieurs et pétulesí (nou rí-flexc») lenjis 
dfi 5 ü 7 mm.; clica los Heras mAlos, ces parties ne 
mosurvíit que 3 mm, Ftamities 21-34. Fruit plus 
ou moina globi-ux, avcc 5-7 cm. de dininétn?. Guy- 


íiTie angktec, estua ire uinazomcfi et littoral ori¬ 
ental íiu Pitru. L. íÍknãiaxi (Qliver) Ducke. 

I] — Siipufes subuhta-kiLotioléeg, à sooimct plu* ou 
moina obtua. Flcurn féminLnes (tes seiites ronnurs) 
relativement grandes, sípalcs intóricura cr pê- 
tales langues de 8 à 10 mm H réflédib ti la fin de te 
flora iecm Frtiit dliptique ou obovate prcsque 
globeux* long jttóqu 1 ^ 12 cm., large jnsqiTft [I 
cm, Moycn Tapajós* L, gua^uifloka Dnckc, 

l.°— LàCUKáAiA m: ca&t\-la (Radlk.) Ducke n. cnmb. — JVíuroidta 
dwüslyIn RapíxK, (fig. 58), 

Oettc OHpòco ü Ir^ atí pules ltaéari^uhuláfcá; les fouillcs rcjiaejnhteiit £ 
ccllpfí de A, paüjtf^lofá mais Icí* cAtcs sccondaites »out plus nombrcuspfp 
gétiérnlcmcm au nontbrc d" l t. Flnirs niAlí* A peu prèü suissí grandes que 
lea fiou rs fèmcHes* longueitr des F^pales exiMeuta 4-5 mm., des fíépale* m- 
tétíétirè ct des pétateâ 8-9 mm. Lee áutree caract^ren pout mcntionnía diàíag 
te uynopee des cspèói^ 

La deseription du fniil chí très ínsufí imanto, muis tc« flcurs [fcirimncg 
*oni hirn celle? de noCrc genro, ainsí que te fades génénsl de Ia plante dana 
tomes sf-p fjartte&. J F ai examiné des spédmens riorif&re# deux 
sesa h h pravcnaíits de la local i té iypíqtie (Sflo José de ChflpotA prts 
dt Rio Novo r 700 m* f Etut de Minas Gemes, coll. F. P* L Aninjo) 
et cofi^rvéa au Museu Nacional, sons tc nom dc Qvifaa fanceotafa Dusén 
in ochedis. 

2 * — IàUUNAKU CArcirí.ORA Ihieke n. sp* (fig* 59) 

Arbor parva, praeíer inílofCAcentias gtebra. Stjpulie setaGço-Isfi bu¬ 
la t&o amttemmas «>10 mm, louguo. Folia ui iit apeciobus rdiquiã sat varin- 
Iklía fit vulgo minora oi. imgustiora, swepms infra IÜ em. longa et ad 3 cm* 
teta* raiiuBfld 15 cm, raríssimo ad 20 cm. longa et usque ad 5 cm* teta, pfim 
minus obfívato-laueeoíata baaí ín peiteluivi cuntato-augnstaia apito iwm 
rninahi, margine aat cotispícue et reguÈaritor retnote undulato-fermlí^“Crí l, - 
tiftt4, eosli- tiídnque 5-12 piiIjíus fortiier promiiieotibus. laflon^eeMia fe¬ 
minina florífcrn ignota, fitictífcra breviter rú&mom. Inflorcscentiac müs- 
culinae eannpnlK^emcst íí-0 cm. bnpe, rertidllte vel parilm^ ramulonim 
florifcronim vulgo 2 vd 3, tonge d imitia, bmvibus; petlicelli ad 5 mm. loiigíp 
demiua femij^nfo-tomentosi; sapalrt 4, onmia cê™ 4 mm, longa orhicu- 
terte, exteriorà estua tenuiter canotom«itosa p ínteríora peUdoidea extus 
patpc toneotella; petate S vcl rariita 7, albã, gl^^bra, ^palis aügiiftiora him 
brevitér unguiçulata; stamina in flori bus exanúnatb 7lb72. Flórea inodori. 
Fnietus ljn;viier ovatua tijuce stylorum vestigos 8 P vulgr) 3-4 cm. loiigus 













n 2 JfS em. bitus. m iit - peciebtiíí relíquia lentícdio-ivftquajniiltrmis gn^eus 
ví‘I cinn;iniOmrii!t h lonpjt^nrltimlttn j- Mílc&tüv cr stmlup, Inctints Inétiferi» 
]ri»ric-ürpii tninuliJ*, puijm ut in spedebus nnmibu* duicncida cdtili, wmiDÍbus 
circo S mm. I ungis, 

Híihilat Lu flilvií non iiiuntlutÍK circo Bdcm do Fará (H, .1, B, lí, n. 
1S-13Õ); iifí vinjii fciTcfirn Usque nd Brngan<;:i nnpi rara (cinca aPalioneg Fei- 
xrhoi, H. J. 11. R, ii. *21.250. r» Livromento, H, ,1. li, R. n. 21.09?;. Sjk-cí- 
mina oinnin nb A. Duckí» lecrta, flnrebant octobrt* nd deceinbrem, fnirtiluis 
titaturú fdjrmrki nd rimiuin. 

3. " — Lacvkaou minou Ltocke (fie. 00) 

Arbof parva ifuwationílwis et ínílorcsccntus rufcUunentoãW, caete- 
rum glftbta. Stlputae Imrr.ü-lrtnccokmc vulgo 20*30 iam, long&o ápice 
siícpim obiuaac, nervo mediano dwtraeio pcreuraae. Folia vulpu obovaíA 
vH olpoviito-olikmpi, vet dljpttco-dblongjv. raro ultra 20 cm. loiign et ad 
S nm. lata, bnai in pctíoluiu cirea ! cm. [ooguin íicutatn, apite vulgo brc- 
viter abrupto atumirmui, margine vix unrhilaUt d hinrlllinc rfinote acrrata, 
flibtiuiaora ve! tetuiúla cesrinçea, eestis «.'cuudarii* tttrintjue 8*12 subt.ua 
promincntilma InHoreacentin irt ui roque mpxu vtdgu 5-10 rm lung», í^siwí- 
culâta. fcminen nunulia srâuptíeilnii; cicítinou lunciflnioit fwmiliu» brevi- 
biia et ~M distamlluip., ninsciila rainulb vulgo bis* dicbuUíini* mâgis flori- 
butitlia; flores inodori, femind anilicsi lnevitu tvbc nd 5 ram.) pediceltuti, 
scpnlis ituobiLs exwraisi circo 2 rnm. longls, dnohui iateroit (exlu» minua 
qtwiti externa lomcuiAsisi ui petnta ' (4 vet 5, saiba, fclithra, antli .-i refle¬ 
xa) dita 3-4 mm. ItincLi, ovnrio strialo gtalirn stjdís I£4*13 ctirtírnito; 
flores miisciili impniliidine: femineotum at sCpÁlis internis vix pilnsis, 
stnmmibiis (in flori bus examina tis} 22-30. Fnictiis íleprrsso-spliaeróidciJg, 
vix ultrn 3 rm. longus sed ad i cm. Intus, s&miitibuf eirca S. mm. lângis, 
cactenno ut in «prek-buH omnibus hujns peiirris. 

Habitat in silvii loeis elevíitw ptopc Aimeiriru civitatis Puríi, 23-4-1923- 
fnictíbu*’ mstorii. II..[. II. IL n. 18.245, et prope Obidoa tu cadciti civitntc» 
Xi et 24-I-1H27. arbor femiilca et arhor rtWKUla flori feriu’, H, .í, Sí. lí. n. 
2I.ns)S, ■ - Forma foUis oblouso-luUceclâtia usque ad 25 cm, longut, at 
stipulis Írurtibtiflíiiic ut in tj*po, in «Uva sieciore prope Obídoa 2-2-1027 
fructíhiis junioribus et aclultís, H. J, B. lí, n. 21.100. *— Spccümúui omniii 
legil A. Dueke, 

Ctítte espòcc fjfiit fitre reronrxue sjurtoat par les Mtpuk* foliaetVs, *}iar 
lea fleurw petittfl cbeá les d«w ^exes, ct par lc fniit sphí>roTda], jdiia large 
que long, 

4. * , “ LaCITXAHIV ACRI ANA Diiclíc 

Ott( l t^pèçc apjjarticnt avcc aiineté RU prfeent penre Uitaniquc; t L l!c 
homblc i'-' ra|i|>roi;!nT de «iflior ei L. Jtuitinni, tnaii, n i-ji connuc que 
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duns tlrs «pátnmriui írmnUea flcriftrcs. Puur la. teiiption dílaíMe, voir 
ces “Ardilvoa” IV, p. i n. 

5.®' — La ü usaria JexmaNI (Olívor) Ducko n. odmtu, - Touroviia 
Jcnmeni Ouvia, 

Speciei L. ffmndijfora Kiciiilts nt flaribtie fmcljljtisqite rnultum niiiu»- 
ribus^íítijnilBP itflçifftliorre suhulatac aoiimitiHlissiirinc, Jnflorrícentiae us- 
que ml 12 em, loupae, femincíie rucetniíòrtiics p&clíceíli^ sub nnthcai usquc 
ad i ctd. túnpís dem mu bngiorihvis, scpatiu eUm c&ngtouiQntoak, dabbus 
exterBU 3-1 iimi,, iulcmis (ut pétala) ó-& nirsv. lungís, sepftlis post anthtein 
peraifflcntibus r!i'[jitini «uctis, petalís noíi rfcfle.vx, InfloríseeittEa museu Ea 
anguste pnnieukta r&mk vmieilbiis vel ojipoRltís cymuks pturif luras 
fervatlbiiH (eirni flnríbus vix utlro 1 cm, longis); florts quam feiinnei inuUiim 
minores, pcdinrlliü usque ad 3 mm. lougk, «üpalls exteriotibus 1.54*2 m 
lüíipi.5, interibrilnis pçtnloideis estos parcc püoeulk ut pctak (glnbra) cirea 
3 mm. IoucIh, Rtaninibus íu ílorilros cxaniímitis 21-31. Fractua quam iu 
spccic cítala niinor (diâmetro 5-7 cm.) ui rmigw ubtasus, sfminlbiia cin?a 
1 cm. IrmgM. — Arbor parva vel media prneter inuovationea at Euftcines- 
centiau plübra, .-ítipulis 5-10 mm. tongk, foliiá iiicdiíicriter pctkbtis vulgo 
lanccolttti:i nsriiis nlli|rti«H)bluB(!Ís (dincMumbu^, muniiir, coiisistratÍR 
et oerviitíone ut ítt L. Qrandijiom), infloreacetttiiá (pedicellorum cl íkmiiti 
iiinemiudítK* exerpta) ut iu spcefc citata, flordnis ínodons, «pali» «tmi* 
eJÜptkitv imeratrt íiubarbiciilaribufi, peudk nltas* obovidibu? jtkbris, 
nvarin ftliiftto ubliro Inculit, et stjíia 10-13, ovulis iu tociiío 2-1. 

II ii bit at in Gufctui britanmca, sciiitulutn Olivcr in: Hooker. Icflitea 
Pkiitetmui vol. XX t. MAS; rti Htjvb noti inunda tu círca Betem dn Pa rd 
(jípcciniiiia feminea et mascuk legit A. Ducki\ H. .). 13. R, u. 21.090, maa- 
cula legit J. Htiber, H. Amai. Mus. Pará ti, 2.031): crua Bragai^a ifenònca 
et inasculn iegit A. Dutke, H. J. li 11. n. 18.113); propc flumou Annnú 
regfotn’ Brcvca maestuano aniaEciiico (mflsculft tegit A. Dm:kc, II. J, H. lí. 
ti. 21.097). PIorct, &ecUE(|tim auno>- inenaituis maio ad iiu.miahiru: frectu? 
maturos invrni juniu cu jtilich 

Jc n'li<bite pss ú attribuer Ta rim' du Pará ív Ücçpêce de ta Guyane 
nnglnis*, quoiqm? cette demière n’oit fté clícrite et ftKai^c, dana rouvraço 
ei tá. qtic d'aprCs uu spúniuni fructífère. Ijí fruir surtout, chce nos ppíci- 
meas, wirriiponil avee e\actiníde an dessín nKvtSonné. 

i).’ — LiCüSAittA QtuxDtiioi» Ditdtr. 

Pour iu di‘scrí|usos), votr ‘‘Aiahivúá" IV, t>. 140. Dtffère dc L. Jtn- 
mani surtóut daus les diiucjisions des fliuira et dea fniitc; un n’en coimalt 
oepeudaui paè enetim les flcurn mátes. 

* 

* 
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Genrc Quhna AubL 

L/espêce type dr ce gmre i Qío jjmui níò síã AubL, sfiraít, d r ajirès mui 
autour, appelíe ++ qu : iiità-rn uai" ' (quiim-rana) , nom vulgaire dVjrigiue 
jndiuíne qui sigmfío “faussc quina” et que ) F on donne en Amaztmíe â plu- 
aicurs rubiacéc^ ü feorce ütdòhl bi resficmblsnee de ecrtainen espèces de 
QííjVwi avec dee rubiacérs dnchnn&s est eu c-ffet tello quente coníugiop 
de cê» plante* pourra faeilemeiit se pxuduíre. 

L^s fleur^p cliea touLei les espfecea de Quiina (asses nombrcuse^ eu Ama- 
iíanie !) que j p ui vucs 7 so&t polygamo-diolques;; les fànimacs ont toujour* 
des ítmnines appurenunent normalcs; ecUes de Vflfbre mâ!e wonl cepend&Ot 
dépourvues de tout veetige de pklil. nrbres mafe aont tniqou™ beau* 
eoup pjus nonilm-ux que |ea arbre* íemdle* ([^udo-hemaphrodites),— 
Le* fleti rs de toiites les rspòees que jVd fu ca sont trôs petite$, jnunc ver- 
dátrpp onmgíes ou erônin, maia abn paw blnnc ptir, Lea fmifcs sont des boies 
indéhiaeraates plus ou ííiüius juritiiera, de aavfcur le plus Kouvniit acide, par- 
íbis lí! ides; Icí gruiu es fíçiut im nombre de í h 3,dápourvuea d^odoípenue, 

Quiika àcitanci la Dueke, H Archivoa pr IV. 

Gette cApèçe muarqu&bfc est potygami>dió!que (eomme le sont très 
ptubflblcmcnt lout.es les esqiicea de ce geüit); les. fletias des indivídus femi- 
mins oot des frumines hieu dévduppébs,mais les fiem* de Farbio maseulin 
nemt flucun vesti fie d Vivai re. J*ai récemment déeouvert un arljre iiulncuIír 
pTi fi de Vigia duns Ia i^gpou liltorale de FEtat du Parí (ELJ. B* R. n, 21,257); 
lI se distingue de la plante ídnviiiiiiâ pa?íes grappes lougues ju$qui 12 urn. 
et par ta pn^&ucL- tle ÍM ü 34 ítamines dana bi fieur. Lfepècr se rezieoatre 
encore mis envimiis dc Bdem do Parí (tL B. B, ü, 2l.25B) h ce qui est 
cuíieuT, vu que dans le baa ellí L serabte Umiiée h la flíire des pe- 

títes moáta(pfea quí a^élèveut nu oord du fir^ud flcuvc. 

Quidía lütvTJUOFi-a TtíL 

Petit arbni avec ücurs veri juune p polygamcHüolques, gmppct nuiacu- 
línes bngues jusqiií 8 vhl, pí fruit njuge fopcé, c|e saveur acide. Habito 
les rivea marécagou^ et p^riòdiquicrucnt moudóes de ceriaitiea íjvièrea à 
eau v pouvTCS de stdãmc i u P amaine k lw>uche du Eio Cu ruçam bí pièi de 
Óbidos (H + «I. B. II. ii. 21.254) 1 le Furo Grundc qui oomnmmque le 1 nc de 
Jurtily Velho awc PÀitiflaoni- (H. «J B. lt + o. 21.253)^ le Rio damundá (H. 
J, li. R. n. 13,132) p b bouche du Ria Ta rum i pré^de Maná tis (II. J, B. R É 
u. 18.110), et If-s marécá^s de la rtvièro de Tonantins h haut Ama^oae (li. 
J. íí. R. n. 21.255). + rai cotuparé ceé spéctmeií.s avee fe n. 1.170 dé Sprttco p 
tle Maaibs, 
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GUTTIFERAE 

Cakan'à OKAXDttfmiA Msirt,, = C. Lacertíftti Barb. Rodr., « C. 
ptiracn&is Hub., — C. pàlustris Barb. Roilr. (varíété), = C. flabrota mr. 
paehyphijUn Wawrâ ? 

Ayanl rtWmiiietif rompa rí un spdcíinín nnthi-m ique do Ç, grandifolia 
(Spruce n, 1.835}, j"ai pa ítablir In gyuodymic d-dcssus pubíifr. Las in flo¬ 
rescentes glomfiullfenncs soiit inoléra (comine clie* Ira spéçíinens décrits 
dsms “Flava Bmsi]icti6Ía , 'i ou les lerminatcfi sput- composéeíi dons uno grop- 
pií. Lcs poiln íUnlés <lc !a foco infíríeiirc des íc ui lira »ont lcs mètiira chea 
lo spfcúucu do Spruce ftli■ Maojos) ct doa la plante décriie par Huber (des 
fies (Ic Ia bouehe de PAmanone}. — C. gramUJolia «ir, pntustris (Barb. Rodr.) 
Dllcke n‘»t qqkine faiblc rato de la pn.Wiue espíce, fríquente tm Rio NV 
pro; »es feuilles Pont cn gíníml plus exactement loncéòlées ot <>nt Ut face 
inférieure mus fcrmgíneiix plus vii ei avee poila trfrs pel its, Une forme pro- 
venantn du moyen Tapajós rat prc$qu'iti,iemiédiaira ontré lo typo de 1 'cb- 
Jíòco ct la rnr. pahitlrit, mais plus fclabtv. 

MOIÍONOBKA CAS&TOA Duckc Jl. Sp. 

Speckà M.coctinta Aubl, tmihi suluiii e (leseriptione notao) aífinis vide- 
tur, diffíTt pracscjfim pctalís lji vivo alias fsíecitak- fctt-ú^incaccntibua), 
Mbghbm (sub lente puuet >h ptHidioribus Mt diasite conspnÉ, hn pimotis 
sub microscópio t- ^tmriaülÍB subpapUUfbrmibus pLurimis comprai tis). Arhor 
25*80 m. :dta,pf*tíolm qtiam in apeci<-i d tatue c leseriptione longioribo (10*12 
mm.}, folii* khngius (vulgo 10 mm.) aouminntís, pcriuucuUs brevioHbofl 
(10-12 mm.), pótalis jam ante anthcain 30-32 mm. tpngut. Jíflcea suceosn aa- 
pure infllu, lute ovuta usque :ui 1 dm. longa, 1-3-semmala, Hctuinibiia com* 
prrawOrorbíeulfltibus vulgo uno latere çonvexis diâmetro inainn 1 3*8. cm. 

Habitat in mlvis nnn imiadiitia projn* Jitruty Velha ml civil ai is PnrA 
fines oceíden tales, 27-5-1027 fruc lUcro. lí. J- R. EU n. 21.277 (“b&ctiry 
bravo” appcllatfl), et ad flunieo (.‘uruçá propt* Mau& civitate Aimtzoriás, 
4-0-1927 riortfera, H. ,í H. R. n. 21.270. 

Cotte espèce pourrait encore ctm eonfímduc avec W. pulrftra Duckc, 
maia cc dernier est un ]K‘tit arbn 1 flc la "campina" ouverte, à feuillea pina 
liirgra» ct plus coriscas, pítioIe& ct pédomrutra Ijcnueoup plu» COUrta, ffcur? 
plus grandes, et pêlalcs tlu côtí extcricur dejiscjnent rev£tu? dc poils papil- 
Inus tris courta qui leur donacut un aspccf soyeux, 

VIOLACEAE 

[liNOiUidtíAüPt s UtiEl (Meldiiorj Duckc n. comb, = (ifototpcrHiutn 
Ufei Mclch. 1924 — RinòrcocarpUi salmmmts Duckc 1925. 

Lr- tujui donné Pfl* Mdchior a !i'i pnorité p^nir Fwpicv M - ayant été pu- 
m un un avanl k publicaiLÍoa <\n miea. CV iVc^t cependant lr tiieu» 
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tòa poiir le hom ciu jwir/i k pbnto ne fiout pas âtre coíiaervfe dans lo gcure 
Gíotííspcriíjitííj dom lo fmit ctí Irès difftronu Qttant t\ ceíui-ci, 'viur cos 
^Arehivoe" vai, IV h pbnche 13- 

FLACOIIKTÍACIíAIv 

Euceuara nítiíía Mart* 

Cettc rapèce raro u P étãLt conmie que do dciix localitfe dii gnuyàn Ju- 
piiii (Tcrriloin 1 du CoquetA, CotambEe); y m Pai ttinmteiiftnt riétrouvée dana 
l.v Campina do Perdido, nidue F&hkmivniív converti* do brouft&Uk Mtuée 
nu míLieu do k íoriH vierge pivs do Bdk Vkla, s\u\ cnvimn^ dea iloi rsiíreg 
OJUíirflrtfljç, du TflfiDjciJ! P Ktm du Pará (IL ,1, B + R. n» 2L2S4). 

PA8SIIT.ORACEAH 

PAsai flora (Poepp. et Endb) Mnsters 

Túesmm comum Barlx Rcidr., do Hartâos h nest qutme fome rúbiinte 
dc lu pranto cspèer, f^mblabb à um: 1 planto que j’ai rftúltfc flux environa 
dti pelii Rio Branco de Óbidos, Etflt du Parí (ÍL J. B. R* n, 21.322), L>íi- 
pèce largement rípandiii' «tl àihiiíouji , surtoul duns tu forírí aeeondsim 
en temun argikux non iuondable, ítunl, comme b plupart de* Puwi/fcníp 
íort varbbk <bns b gtntnlí-ur ot la forme de* fvuübs et datis k grtmibur 
des fleurs. Leg j eu nos íigeg mm encore ligneuae^i unt des vrilles parfatte- 
meut dévdoppéeç dom k pardo baniu! re seulè jicrsktUi cn a^oiiditvdssazitj 
«mit> forme cPutm ípine. — ('kzbu a atiribu£ & u«ri 1ta[£cc tte Barbonà 
Rodrigues nu 1*. fllanduk$a fav., tu plug cQfmhunn dea eapèces am&zonienues 
h ÍJeurs rouges mais qui appartbnt h un Bousgenre díff^reiit. 

Díxkea Wallish Masíen- 

Beleni do Partí p forÊt mm inondn.blp» S—1-1020 íterifír* (II. J. 11. lí, n. 
21.307); hmis viuux í-:i pmud no ml iro sur te roL La forme deâ feuilJea varie 
tríi fürtement chez ce mf L rft6 intlivtdii donl t^rfaíns rsmeaox portent drg 
foüille* rfttiôremont ^luíiilaliIoM h wlles du drasiu datw “piora BrasilicnHk'% 
tundis que les fcuílby dbur l' -.- rumeanx smn( lotiguement obb tic<k>Iée& €í>ei ime 
ou les roneontre aouvviit elie» i>, /oAímííieíií Burlx Hodr, ~D. WaUisii 
oaL uue gnmrJi' tiane de k forf-t priirmírv, D. Juhanncm un petil arbrisseuu 
plus ou iuo ína grimpant d- lr*„ forèi de pttite tailk- aurtonl aux eúVírotw de 
eampínEiK; les feuíUes d* 1 D . p/oftannefu ont los tennínrtison.^ dea oÔtea ãf> 
condaireis coujoíutos mie nmure mnrginafc dispnete qui n'est piu 

dévelüppéi!: cbcjs Pautre ispíw. Lc fruit de Z), Bbflmt esi mi üphdrnTda foit 
npíaiit kou jusqiFà 24 ^ em. T bi*e iugqipà A,Vi cm» vm j^u coáfeavc du c&té 
du stipo bMÜsíirõ et autour du nômmèl termiué ns poinle; celui dç JoAnn- 
JT^íííp JiU çontiriLrCp mesuro ju>qti/ti 9 cín, cie lopgUéur BUr 3 Ji cm* de large 





et sa forme csl ovalõ^kiqmG, **> nílnVi^ml pon h peu vera le eítíp rfc cr 
vera hi pfiLiit? temi inato, 

Lf^YTHimCEÀE 

CaKISXAXA MICriASTITA Dtickc' Ü. =5p_ 

Arljor máxima, 40-iiltra 50 m. alta, [nmeo evlindrico usqlfó L££ 
ín. cra-so, cor tire íiisrci, ut in gene Há specit-bu* iii Brasília vulgaribuá lon- 
fútudinaUter riwíoso, Ramuli glabri Mriato-ruKOâí, juniores mli, vetustiu- 
rr-s cíaerascealcs, paruiii leniiceltosi* Folia pç isolo 4-6 mm. longo supra rti- 
nalleutoto, lamina 4-0 c-m. lomiá et 2-1.}^ cm. laia plus inimis toncíolatce 
ova ta vttL-tiLLiptica linsi obtusa vtJ minudnia apiee fcensini vc-l sat abruptf 
vulgo longe acu to aauminala, margine minute serra tocrenata, comcea, 
is trinque (jlabra ei nitidula subuis pallíátom* costa mediana mibtus vbldto 
prcimmente ha hl craseít, fiostia sertimlHm? 1.V25 vcmil isque ut rinque iciiim- 
âimidH Fiiniculae tcrmiimlcs 3*7 ctn. lungacet m i-G em. hlac,e mcemto parvis 
nwiltif torto eomposilae, rhrirhidíbuB canofemigiu^lomcniosis; pedicdJj vix 
ui ira L mm* longi, ut ovarium cínereotomen toíL Flores in apeeíminibus 
cií«strb cálice et eorolln vülgn h&icatncrto mttsrdmn heptemerís; cálix vírulto 
LJ4-2 rum, kmgu@ sepalis profunde divtois ovatulmiciohitiã acu tia ut rinque 
biwissitue puhcnilk; pétala albu 4—1.34 mm. longa, ucstivuttofce imbriea1a F 
ovalioblop^a obtusa, exltís minute puberuK intus pmosertim medio dto- 
1 ínoLe lana tormentosa: aiulnsplmrmn álbum parvuni ápice brevtter et 
irrvffularitLT luãnintum, obliquum. stainimhus per totem fatiem internam 
(eoncavau l) mimeroab fllauienl b brevisaímis; ovaríuni 3 (rarksime -li—lu- 
cuItítp ovulbr in loculo jdurioribus. Fyxidiuiii eo spreiei. pmforwih Mie rs 
Omhi ex icombtis rcjjtmto) forma aimito* cm* languia, apiee 6-7 

tm. crassum, dense bi^niieofeiTupnecHBquaiimloKaknticelbetim (vetusta 
glabraüi fusca), sembitbus par via longe alatia. 

Habitat in sIIvíf prianariís non inundai to parte oecidentaü civitatis 
I E ard (Betla Vista prape catara etes Ínfimas fluminto Tapnjoí, 22-7-1923 
fruetíf, t H. J. fi. R. n. 17.201, et prope Juruty Velho et Faro visa) et parte 
orientalí civítetto AmüEorms (Rio Cunlçii ptepe Maués, florifera cúrfl frue- 
tibus vfetuatia, 16-12-1927, JJ- J* B* R, tt. 20.5S9); t»pccimina nb A. Ducke 
leeta, Pyxldia vrtueta vieli eiíaEii e regíonibua fltimmum ^ladeira et Punis. 
“ Sp ™m €. pirijvrmis Micra {e Gobmbía et Vrarzuda) VflUle aífiuia quâ 
difíeri prae^-rrim fotionim nerris primariss in axillb nudls, petalísquo vil- 
J^hls (^ecutidum Pittier). Hnrí» imer oriiiie^ hujus geoeris species minimi. 

Àrbrç magnifique de k foréí víerRo des liautcs terres des partia moy- 
^nnes de PAmaíoniei rektivemeut peu raro mnk qui ne aoinble psa àvoír 
d- num YuItLíiifT gpécial (h Mauéa nn |e dfaisne pnr ]e nom de ^tauary^ 
Icquel í-st cepeudatit appLiquó, partout aillcum eu Anmtsonkj. aux espèees 
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du getspe Cmtrainri frequentes dana toute rhyléa). Vokiti At reapèce Ç. pí- 
ri/omúi Miaria dotil le fruit seiil si étí, demt mais qui ti íií colketée* dun$ 
dea spéçimeiifl complets, par mr. H, Pitficr* directeur du Musée Conjiiiereial 
dfl Caracas. L/íinineiit cormaUseur At k flore Yénemflícniic a cu l fc antabi- 
lité de compartr iin íchantillon du C. mierantkn aveo Fcspècc metitiobufa 
et a bien voulu m*envoyer lus rensuignernetiU auivani* sur ce ssujrt’ ^Votro 
Cdrmíoiui tvest Certeincment pas cc qüé jc ruriaidèrv comine C. pirí/ormis' 
et je ui puis te mpporter h aucunc des e^ptees dtfcrites par Micrs^ H diífrre 
de entre plante du Vínésiiéla ct de CftLomhte par ses fnulBes pliis larges et 
peut êí n- niíiins di^liTscteiiicnt críncláesi k nervure prkicipale plus épaitvse, 
tes prtmaires pjua nombreuses ct sana la ineanbrane dbéc formant sfrc à 
leu rs aksrTlleí; cn outre cIick C. pirijmnü les fcuillen sont finement pnn- 
ctuícs dfl blane sur le reverá et les pétiobs soM torgemciLi marginés. Lca 
íeiMes ãont dnrtc lri's différentes, h td point que leura geuk cnractèrest 
seraient saiffisaxits pour dsslingucr 1es deu* espêct#, Mais si nous eonzádé- 
roua les ffcurs, nou.s trouvons éftuktficnt de& ácarts CQasIdfirables ckiis les 
dítaib, IJinflorcscencc est d 1 ™ autre type, Ics fletira tle la plante brérilienne 
gont plua putites, avec lea pétules. plup ou ruoins vcliis-tomcuteut sur loa 
deus Aura, tandii qiFíta sont simpknrcnt pubeupcenta au revers dana 
r«Épf fc ce vénéjEiiébcaac, ete. Vous ditas ipie les fnãts de votlc planto 
tml flSiiibkbleg à cem décritü par Mieis, efi qui coiutitucnut pour nw>i 
k soul cEiraetrir tomtmin eriLrr les dr’js espín's M . (íjrtti-r du 25 dt^ 
eemhre 102S), 

CauiSIasa nuaiiA Miers 

Arhrç parfok ênonne r avcc péudcs rougea et ftndropbon; blaneliA- 
tre uh jaunutre; babita des rüdruíts tmirícíi^üiix ttem k forít nen itiuniíábk 
par k eme des fíeuvflàj dane les purtica iníridiofialcs de Hiyléa, Mcycti 
Tapajós, Ktat du Pari (11. J. U, R. ii. 15.003); Hiu Acre^Territriirc de PAcrc 
(H. J. B. R n. 21.497); Ríbcralia, BoUvk (H J. B, 11. e. 21.49®; le pit- 
Eiiser eollecté par A r Ducke, bs deus autrea pár J. G. Kuíümapjj- Xotíj vul- 
gaíre f dana lc Tcmtoirt de FAcre: "tauaiy^. Noô spécimcos cnrrcspusdeut 
trí a @ líicti ct la de-Hcriptiun originaiC- 

Cailisiaxa ExetLyA Cícsar. 

Une des quclquea énpÈees srboréezums du Kr&il méridiowil LropiatI 
qui p^iiètrcDC dâns te partie sud^mcsi de Tliylía; nu moms, les feiiillea 
et k i s pyxiden d un 2 trbre P rocolt& par ntr. Ivubhnarm au Rio Ácre T Ter- 
ritevirr de VÀCtc (II. J . 11. R. n. 21.4 Í J8) Í Cnitespondeat avre cuactitudc à 
Fsrtin 3 géant des environs Ao Rio de Janeiro. Le nom vulgaite à PAcn 
estp cepcudaíii, ct OOD paa ií ifCquÍtÍM M . 
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Carjjíiajía decakdka Ducke 

l T n arbre fructífère observfs dana la foréi non ínomlabtc au guil tlit lae 
de Jtmity Velho,límite occnlentale de 1’Elal du Para (H.J. lí. R. n. 21.4S4). 

Allantoiía mseata (Bf*rp.) ílíers. 

Cette espíçe tdiondunle dane 1 a rígicm de Peatunire amaicmien a été 
obeervéc, eòiê nord de LAma/one, juÊquVm ba3 Río Negro (H. J. lí. R. 
n. 21.499). Votr “Àrchivos" lí' p. 155 et pluttche 16. 

LECtrma pauaesüs (Hub,) Dccee 

Cette espicc quí foumit la lotaiiu! dea noix dc sapucaia da comine rce 
da 1'nr/i, est sm nrbne de tnoycnne millo, spaõtúné dans 1 a forèt des termina 
d'íillnvion ("va r/e a") du bas Amazone» annueilemeot attcmts par la crue 
dn Detive (Santa Julia, limite oecidentide de 1'Klat da Puni, 11. J. B. R. 
n.° 21.487),et fnfqiicminent cultivé dnns la meme région ÍMontCakgrt, Hcrb. 
Ama/. Mas. IVnt n. lnS9; Óbidos, H, J. H, R.. n. ‘21.4S9 — (1) — ), 
Larbie eultiví au Jaidtn botanique du Pará {Hl A. M. I’. n. 3.G60 et H. 
J. B, K. n. 21.488) a été détarmiuí par lluher; ses íruits (voir “ArchivQs”’ 
IV ptanche 14) semt loujouiv moius grande t|ue ceux de» arbres de kv “vur- 
bcíi" de rAmazoae dont le plug gmnd de notre colkctinn, appnrlenant au 
BUmlrti 21.4,Sií déjü eité, alteint une hatitcur de 22 cm. etir 25 cm. de large. 
— Los fruití de teus kfl Lrcythis varient bíAUCOllp dana lit jjrandenr, cite» 
la mime ürbre, et encore asse» dana la formo; Ü eat certain qu'on a a dm is 
un trop grand nombre d'espèceg, dont pluHÍeurs bnaées gur le soul pyxide. 
La eki&ificalitm deu. csp&ces amazocdcnncs est dea plus difficika, inctue 
avetr du mAtérid corupkt. 

EactrwEiLEKA (ChtoíOMA) j tu AN a (Hub.) Duekc, = JJato^yxidium 
jflrorjfi et H<AopyxitU»m refnáum Diiekc, "Ardiivos" IV. 

1* genro Holopt/xitliuni doit êrn* rrtlpprimé: les pj-xiifcs dea dites espè- 
oos no sont pfts [ndíhiseents çormne jo leu juge&t?, maia ln díhiscencc do !'t>~ 
percute ge produit aprfs la chute du fruít mür, dpng le eas «ú eclui-ci ne 
ac casse paa cn lomüant sur le sol. II s'agit, en rénlití, d'une especo du genre 
iVlnri'iítrfl eeclioii Chytrotmi, nii ciíjà Miers a congtaté lá ddtisfrncc 
sotivem rétardíe (“When lhe fniit ripeos, tho operculum does not fali off 


<1) ■ • Le n. 12,(I"G iiit HeHj. Anui. Mu*. P:lrtS. dont pui «tisfribuí qndqur3 ífllJin- 
IiHdm ririrjfóre!l iKiufl le mrai de L, {MfísrnMn, Hj^iartirnl pltJulilnnvnl A i[n«> eoKn' çs|iófi». 
Je n'*i JULS vu lií íruit. 
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iminediatcly, but remains for some (iinê, uuiil the mcnibran&ceoua dis- 
sepiments te tome lacera ted by decny"), 

Ü. juraivi e$l um jrrsnd arhrc de In forct aoii itioutbldcii écoroe ridóe 
presqii’1 p$u conunp chez les cajjèces cqjfti munes de Leejfbis, boia bruit rou- 
p* de grain tr&g fin, mílorescenees trè» courtea, psktjciflufüi, ílirurs. assex 
grandes, Manches avoc du rose ou dit lilás, odorantes, cl pyxidcs de gran- 
deur trts variublc mais sfmveni vulumíncux pouv&nt atteindre jugqil'â 
14 cm de hautaur aur 17 cm. de hrge (voír “Arehivos' 1 IV plancbc 15). — 
Ijí jormr ty pique o lea fcuilles lancóolato-oblongues uu. ovab-oblongues, 
asse* longucmcnt acupbnéca et s«b c&iea sccomlairea asse* esp&cfcg (UM 6 
paires); clle habite la forít non inondahle des enviíOüB de Betem do Pará 
(H. J, B. R. n, 21.524) et du chemin de ícr de Bragança (Colonia Santa 
Rosa, Ifcrb. Amax. Mus. Pari n. 9.632, et arbre culli% r é au Jinlin llota- 
nique du Pará, díLcnniní par Hubcr, H. J, B. R. n. 21.523), am^í que W 
cuvirons de Soure, ile de Marajó. — Yat. laiijoth i u. v. en diffère ssailcrtuent 
par les feuilEes largem ent ovales ou oblongues, rítuses nu courieinent et 
subitcnicnt aeuminécs, avec côtcs secondaires plus nombreuses f lb-25 pai* 
resJ et plüs mppmchées; elle est frít|üc‘üte sur Ift Serra de Santarém (II. 
J. H, R. n. 10.890), et dans La voisine rígion du bas Tapajoz, mlX envi» 
rmss de ftoim, J ’ni iiutrefois çonfoudue oette variété n.vec lYspète Ea- 
ehtecüera (Chytroma ) rríuse (líergj Ndz., de Mitnáoí, mais cellc^ci a ks 
fc ui lies bwuicoup plus eoriaces ei 1‘inflorescence longuo avee rachí» angu» 
leux (fruit incontiu). 

MELASTOMACEAB 

MOl ltllilA AN(1 MALA Ptlllíí 

lira de Breves (estuaire AQtáxouian, Kuit du Pará), un soul arbre dana 
la forÉt ratm inonóablc priia ilu Rio Moçujubbn (II, J. B. R. n.° 14.373). 
5 ^pòcr- Fcmarrtunble par see pótales orangó pálo et ses átaminea dVin teau 
bleu, uvec aiilhíres du typf- de celles de ,W , bnirktjtiiitfirrn Ducke; jusqulci 
earmue sculemcut dr ln Ouyaue hoilaudãÍBc. Nos ^pácimt tiB correspondeu t 
exacteruÊnt 5 ta descri t>lion orlginale. 

Moüetria TauNC i rijjit a Ducke 
* 

-Pui renoontrí um secímd arbre d<* celte es|W-('c rare, daus Ijl foríl iton 
inoadable au sud du bic de Juruty Vdho, Etat du Pará (H. J. B. R. n. 
21.590), Fmit pirifemie Uuur d'envirou 10 cm., vert jcM]u'à la maturité. 
revêiti d r une une couche dc substaiiçe visqueuse glauque, charau et. ju- 
íeux avec graínes relativemflnl tròs pe tiles, de saveur cl odeur agríaljles 
et probflblemiejJt comes lible, tris reinaniuabli- par síi gmndeur et par sa 
forme. 
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M YRSIK AC Ex\E 

CtENÀíEUÍSIÀ Duckc u, geíl. 

Gcneribun Ardma et Famlhds affints; primo hnhitu sbulior at ovu- 
0 lis m piarem a uniseriatis Ijcne diversa; a secundo diffm sepalis peiftlísqw 
vdde dexiros^uni tepntibim, A ficnere africano AJrardma Mea praoter 
ha bitu tu peoedLt tafloreterentia longe prinicuSntn, Plimta spcdo&jsdraa 
niymnEGcarum omniuni hujusque cngnitanjiii glriberrimã et maxime graiv 
di folia esse videtur. 

t>r oíARDjsiA sfeçiqm Duckc m Êp. 

Arbuseuk 2-1 m. alia, pau ci ramosa vd simples mmk crassis anguíoeís 
ei vakle striaíc>i 7 igíiHÍ-S h glabrirt. Folia sacplua ín pseudo verlfeilibt disümtibüs, 
25—10 cm* longa el G-10 cm. lata, UnwOlftto-wl ob&vftto-obJüngu f ttaai longe 
cuacftta et b petiülüm brevissimurii aMsim decurrentía, apíce acu ta mar¬ 
gine dcntifcriis p&teniibus aeutis ímioribua et minmribns altemantibiis denso 
peennsitii, tàihcnriacea, utnnquc glnliorrinm et iiiiultila, fBlhUiH parum pa- 
lidionif punctis itumerosís óbacuris parum mdfniibus maculata, costa 
mediana gubttts craasge proniinente, cosi is secunda ri* uí rinque tenuiter 
promínulía pamllelís mi diatantibusp ante marginem in nemim arcuatum 
mnjunefís, eum nervia bn&vioríbiis el itíuitarihus akenmntíbus, vcnularum 
refe pi mm ronspicun. friciicuta tetmifudis nutans, foiLLs parum vd nuittum 
hrevinr+ rhachídibus glahris atriatorugoeis, mmuUs laxia subuinbelblint 
florigrrLs vülgti 3-5 cru. lungist, podiccltis 1-1. J<j cm. lougis rtlgttgis punetnii^ 
minimis palHiüiü ecpàfpcrois, apiee paullo in crassa tia* kracteis minutia longe 
ante anlliesin çaducis. Flores 5-nieri, ISM2 mm. tangi. gkbri; tepaJn ad 2/3 
libera, dextrorsoni tegentln, late ovntc^rótimrJata, obsoleto nigromacukta 
et minute alhídopiiuriata; pétala vindia membranacen punrils ob$oletia 
adsptTsa r basi in tiibuau brcvem COalit* h lubis valde dextrerâmn legenübus 
tanceolMo — obloiigí^atulis anthosi ealde reflexis et eorivoluris; staminji ni- 
bida petaliy parum brcvíora* íilamoiitU circa 1/3 auibemnim metfentíbus, 
aníhcris füftmetltorum dorsí> prope basin afíisis etongatis flíigit 1inea- 
ribus apite obtusiusculiâ; nvarimn gbbmm ovõideum styb tango gmtili 
fiUfonni, Qtfiüh unísemtíHp Beduuculi fnicliferi sangubmi; baecae rat^ 
noiptrmae, globosae, gtalirae, diâmetro 8-9 mim, mal ume uigrac, 

Habitut b silvig pruimríia nem inunditã ad orientem bens Salgado 
prf^pé fliimen Trombetas inferias (d vi tate Pará) locis humldiUr ílorífcra 
eoptembre h fruetibu^ niatiim febra a ri o &li A. Dticko lcc(a (H. ,L B + R. n. 
2.524). 

Ce végétal do beanté rotnârqu&ble a lo IkiíoI des feuilks denié en 
fome do peigru- comine che* qlldqucs Âriifiv í sons-genro Ic#cúrm) do 












FAmériquc contraio (tTapríb los dracfípiions; jc irai pás vu les plantes); 
íi rliffrVe oopcúdant de ce demicr genre p&r mn placenta k ovules iinUé- 
riés p tííui h fait sembkble uu dessiu de celui de PatalhsstE glúbm Bonnelb 
Smith daiss 'Tfhn^nreiek" Myrrinaceae p- 178, La forme de l^nílíires- 
ceíiee diãtmfÊue riolre pkiite dn uenrv áfric&jn AJratdma, 

ÂPOCYNÀCEAB 

CrLLVDROSPiikaiA Uucke íi. gen. 

Gçííctís íUpíctotfpffrFua Mart. cl Zucc, seriei }í icralabii 8 th um, íbribus, 
gotieri Xfafatitíin fmiuibus simik. Arbor parva falík oppositiâ vel verti* 
dllafbp ftfuril.nis prn família minimh*. Spede* unica Amaxnnúic incei a. 

Oylindrosfeíèiia anomalt m (Mull. Arg.) Duckt? n. comb., =* 
A&pidmperma ammalum M. Àrg. p = A ppidQçpznnã wssilh Hub + 

Arbor humilis vçl fmtex eUtitBj ramis vulgo elungntig sacpe vírgütís P 
latice alba, partibus omnibus amaríssima. Folioniin et flonim deamptioncin 
vide in Marti! Flora RrasilEfinai voL VI parto 1 pag, 6L Flores albidovi ri- 
des, brevíssimo pediccllati vd se^ilcs. Füllíáuli vulgo 10-20 cm, longi et 
v]\ ad 1 esn. Cttrssb sublipeari-cylmdrici pliis mi nus arcuatí Ij&sí et apiee 
aflenuati, ápice saepiuH acutiiinatl r ooriacei, sicd, exiuw eanolonicniosi# 
nmt uri tate accus plnccnlam uni valva imi debiscentea; gruiria in folliculo 
1-b bbcriata p uaque ad 6 cm. longa, arcuatíMjylindrica, basi ei apiçn 
FLOLguatata et tuiepe una latene imituíi coinpresdonc applanata* gk- 
herrimjip nítida, loagitudkaliter imisilléAt* et pliiriritgoâa p testa crassa 
suberosochartacea t c tub ryone álbuminc tCkiUbw imo meuibranaceo cf r- 
ciiindato. 

I>equcns in ailvk pc?rstKjiap inundai is secus Âvfi&EOfjúm Flnvium mé¬ 
dium ei inferiorem et afíluenie$ p ílorct per Inium fere ammtp p ímctüs au- 
Lciü ín veiai ho!o Lemppre inúndaíbiiis annuais (m&turüfl maio cl jumo).Spe- 
djrgna ft me etallccta ndsunt in Herb. Amai, Mus Faraeneía; Orunmna 
íad fiuicem ílumínis Trombetas), u. 3707; Kio de Fam P n. 8842; Rio Cundná- 
mirim ffluniinia Titimbetas affluens), n. TiY-íí ( — Á,$cssüi$ Jluk, typus)* 
In lierb. Juteí Bot. Ria de Janeiro; ObMcte, n, 21(>íJ9; Cacaoal Imperial 
projir Óbidos, ii. 21700; 8aniíi .Julía {ad fines ocddemales eivítatLs Pará)^ 
n r 21tjÚS. Prope Manias n d. R. Spmee lecturn, - Xomcn vulgare: 
K eumrú , L 

Petít nrhrf' contmun en líeauLxmp d^tidroíta dc la fnreí dc^Suríea^, pro* 
fondémeni inondív peadant la crue antmdle dca flcuvp# P dAQ8 Ia partie «ei- 
ilmtale de 1'F‘tat dtt Pani et régioua vuiHines de FBtat de FAmawmas jtia- 
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qu + au Rio Negro; bica comui dos habi tanta do Óbidos aous lo nom do 

"cwwá” (1). 

Le type de A.si$$üi$ Hub.n # est pas méme une variété ou forme de no- 
tpe çspèce, mms glmplemeut uo nuiteaii peu dêveloppép avcc feuílbs plua 
obvuseg et fiou rs cntitacment aeasiles. 

SOLANACKAK 

Datuka iKaíGNto Barb. Rodr. 

Diffère de D. moMotem II. B. K. pur k forte pulíescence des jeiines 
rameaux et dea nervorea de lu piigc Luférieiirc des fâúillcâ et par I&a flcura 
encore pina grandes (kmgurur du cálice 1345 eus., críte de La cerolk 2M4 
qul), inodoros, hltinebes âveç limbo cTuti bemi rougc (pTosqu 1 'inçar nat), 

Iqiiitos, Pirou oriental, fréqucmmcnt caltlvá dana les vülagea itux en- 
vironsde la villc (II. .1. B. FL n. 217(11); Tonantíns, Etat d T AmEwnas P wiiIj- 
ipOEtané duns un termin íibandooné (IL J, B. R. n. 21703)* Nom péruvieu 
de la plante: í£ ioé' r ; çe nom cat encore connu dais.s les par tios brfoiliennee 
du haut Amazone- La plante fort mirco tique seimit empbyfü au Pirou 
{dkprís de? rensciguements roçus à lquitos) dans certa ins actes de sotfccl- 
fcrie dbrigine indigène; je Pai vue cultivdc daus quclques jardins k Rio 
de Janeiro, PetmpoB» et Ik-Uo Horizonte, potir ses f lenira trik bribs* 

KDBIACEAE 

PE5TTA QQtifA GtÜAXTI FOLIA Dücko E. sp. 

Arbúr non ramosa cirea 4-5 m. alta foliis versus trunci apicem conges- 
tis. Stipulae eirca õ em. bngae # knccol&táe, bmnnentumentos&c 9 caducissi- 
mae. Folia breviasime ae crassa petbktn, pleraque I2ft-15ti cm. (maíora ad 
ISO cm,) Longa et 40-50 cm. kta* obovato-nblòàga» integra^ bari longe eu- 
neala ci aensíui in petbluin attenuatí Ndecum iitia, ápice acu ta vet breviíer 
acumkata, berbacea, nitidulà, ponuinorvh costa mediana et costis secun- 
dariis (u trinque 32-36) supra temnbuã siibtus crasse promínenlibuJi, venulin 
supra meonspiçuis auhlus tcimibmj obliqúe trunaversalibiis,, adulta supra 
glabm subtús breviter püoaula, contia (ciim petíolo) dense cano- villosoto- 
inen toais. Flórea inter folb vetustioni tnrncmn dense veatientes, in cymU 
bmrtbus vulgo triobotomls den&ífbrís nuinero^ls eutiflessilíbus, braçteíti 


(!) — À Fa», cr ní «in e*t g^n^nlfment apjfliqirf iu iKflíitiPti ávmneútujrí 
k^uiiaiticu^ arharíenne; il a jtttdhÉi^ por Im aüleuriü, encare a uuc autre apee3'nde 
á une Aâp[rniiM?&'. On dünüfr d*niUeui» íe rn^me nom â une «ptac de tmpaud, fré- 
queote i?u Atumoaii? eomme mn + fícrdfíl du 

















ovartÍH ct cálice mbrfc, corollft íkv&í brséteae bmLCttfokcquc floribus multo 
brfivioroe* ovatobuceobtee aciitae strktac estua parce píbsulae margine 
fim b riaí ac; ovarium dcnaÍAsime canovíllosotomontflsum; cálix cutri o vii rio 
sub anthesi cfarca 4 cm. longug, iu cyniuknim Floríbus cefitmlibus saepiuB 
tubulnsus apieô m kcink* trea ianccolataB et acumlnatafi diviaua, m rio- 
ritma bterrfibua vulgo spaihaceus uno ktere proíüude fisau? suprft brevUrr 
biUdiüf, membntn&ceus h striattis, extós eannpiloems; oorolk cal icem l.Já-2 
cm- ejecedens, tububsa parce pilusa npiee breviter quinquelobAta Jobk 
late ovatis apice rcflexís eL ncumfruitk margine fímbria tis; diectís annukm 
integer ca liei bsuw ndimtua. B&ccn junior globos cálice persistente et accres- 
eente eonmata, densíssime eano-villomlomontaí®; nriultam non vídi. 

Habitat in silva primaria mrius inundai a We> Indiana pfupc Ájn&in&Uta 
fluvium super eonfluentism flumink Nàpo (Perüvíá imentali), legit A, Dü- 
cke 30-10-1027 ? H. J. IJ. R. n. 21682. 

Cette espêee a unfl certaíne aflinité avnc P* $paihicnhjx> arbuste fré- 
qitônt dana Ia forêt pórindiqucincnt inondablc do liaiit Án>£izone;lro dimen¬ 
siona extraordinaw 1 » des feuiUes íu feront toujours rrçonnnftre Lkspect 
de 1'arbm rappelte ccmiinro mnnocotyledones: ao moina je no canoa is átt* 
cutie autne dícotylcdnne avec des frui He? teUcmeut grandes- J p ni reneorctré 
un sciil índivírlu, dana le sou^bois de la For&l vierge spktidulc non loin de 
la "hacíendfl” índia na sítu íe cn amont de la boiidte du Rio Napo t rive 
ganche dc 1'Ainaxont péruvien. 

CimONA PECORTÍCAftH SjiniCC 

Àrbrede 25 h. 3Ü nu} éooroe du ironc 1í$se h tTnbord verte pzissant plns 
tnrd au bwn femigmeux pour ac détaeher ensuite du trone, dons de gr&ndcs 
hm*s; ovnire verl; culíce rouge saitg avec un dm lobiíles souvent foliací, 
écarkte; tubo de k corollr roçe, Hmbe bnin rcrtige. — Junity Velho prts 
de la Limite oeddnntale de t^tit du Ffcrô r foift des ítíàíUà tenro £H. j B 
B r ft. li- 2l6Sã)íítait jusqo^eí seulement eonnu de la réjçion nrientale siiP- 
andine dú Pfrmi ei de Colombfe. — Untbre reífe^mibk heflueoup à k se- 
conde ropèee du gjeÉrv, C. //uiMrfarju Ducke filio Trombetas, Hin Branco 
de Óbidos, mciyeu Tapsjoi), ma?s en dífíère par sa plabrfítf, son catíee deo- 
tí et suuveot muni cTun appendice foliaeé, etc, 

TmEt-KonoxA soitBtnis Duckc 1925 (mi^ h uo« femína) - Jííbfrfta 
florfrtíií “Htib/* Ducke Í923- 

parvo m nu lis eni^s aubteretibua gjabrk sutepe âtríatiã, decor- 
tícontibus et dem um femigsneis. Btipulae interpetiulitres circa 2-3 cm. lon- 
íae et 1 em. ktae, obbtigws t Apioe vulgo acutilé, ferrugineae, coriaceáé, 
atriatJW!> baài intua gkndobéáe, cadueitê vel hMc íllinc sub^rsi st entes Fo- 













lia Lu rtimh fcrtilihiií; vulgo 20-45 cm. longa cr 15-211 cm r laia (in rands 
ííteriUbQ.s soepe rnaiora), lermmaÜn minora, policio 2*3. cm. longo cras¬ 
so auhtereti t amplo oÍK>va to-oblonga, basi obtusa vrl rariuy cordata et vulgo 
medió En pctiohím oblíquo nttenunta, apíce plug miiiusve hrevitcr aoumiimia, 
adulfá tiomòcs (votuítiom A \ira saepr plus minu> bolará), utrinquê glahm 
ê£ nitidula, nervfe supra impressis áuhttig promineuTibiis, vou is supra übsoLe- 
tis stiMuI hene mnspicnirt pnuniiitdb. Fhrrn rtmáttdx in ranuüia foliai ta 
inior sLipuías parvas tcrm inales. plurimi, bfêvíjer pcdicellaií; calix vix 
3 mm. longUH eampámítatua o pico truncai um, extus glabcr inlíis (cnuitrr 
albídoiériceiiB; coro Ha 2, J^-3 cm. longa víx ád l 3 ab apíce in Jacinins nhton- 
gas 5 rlí^feà, extus lenuilor cinvn a of^riceii, tubo 3-í mm. éra^o snhcyUn- 
drícò ve! apicem vcckii* panim amplüto intétí fauce et lideis íntér Riamína 
dense flarido&iriBefá;atomina vis 5 mm. super husin inserta, inclusa, unthe- 
ris 11-12 mm. lunfttó Imeatitm^ compre^is appenditulo oblíquo appendíeu- 
latis basi OÍèolete r-nmrgínatis; dbcita hrcvífflimim; rtjlufl ciren 13 mm. 
bogas tenuis filiformis a pico oompiessó-clavatft&i. stigmaiibuss duohus 
miniKiH acutis mucronífoftnibits pamllelis* Fb* jemineuA e tamis vetustio- 
ribus in numilo Saterab brevíssimo aphyllo termín&Jís fohtnriúflintõr brac- 
teass pan as sufÉêssOiE; ova rium jrfoBtosun 13-16 tem + diametm, glabnim, 
ptaccntk 6 c parido gtipiuub centro non cohaercíitihtta; ealix 4 mm. lon- 
gita et. 0-12 mm. hiu^ iníus glaber p extus pilta micro^copíde parec üoiib- 
pensos, apíce miiuífc- deutietilntUfl] discUs cálice imiltolies brcyior; eorolla 
albn 2.J4 cm. longa ab spíce ad dimidium in tacima* 6 oblongas acutiiiB- 
ciil-ís demuiu reourvna divisa, tubo suhcylindriro dma 5 mm. cnisso estua 
dense cirdieoáciicéè íntus Imeis 6 lougiiudmabbus IffiopQo^Sp Ijidniía 
utrincpie tdifaítfrr catm^riceis: anthente fi lineares tubo índuKae; slyfua 
fi s re Hippie nd basin 6-fídus corollae tnbvvni ^íperann. Racca leste Hübcr 
magna, puípa étfufi (dt ramarindi u^fatab 

Hnhitât civitnté Amaionaa in irgsone flumiáíâ Purás, dlvis non imiu- 
ditís loco Ponto Alegre íl .í. Huber f Hcrb. AmAE. Mtig, Pará n. 4489), 
enfia loetí Cachoeira (l. À. Gtieldi, Ilerb, Aniaz. Mua. Parít n. 3893), 
sjíerimina iihasculina aprili et juriío Flori fera; arhor feminea tn cadem re- 
fcíobè [\otú Bom IjogarJ a d, J. lluber anno IftOÍ ín horiiuii botanicum pa- 
raeixsrm imrcKÍucta ílomliat mfão 1927 íPL J. B. H n 217Ü7). "ISiTtthy 
itnuide'* appdbtur. 

Cotte eflpèçfl est surtmit remarquable par ^ fleurs fónii nines qui pren- 
uent naissance nu sommet dê r&meaux spédaux tris courts et aphyltes et 
sont eti plus carnetíriíécs |>ar U-ur ovairt 1 globeux Irèn dilaté- 1-a planto 
mdb sembte se mpproàier de re^pèce incomptótemeat éonnuc ÀfitotÍA 
(?) ctãvijlóm Schum, (qui d + ailleurs rentrera piobflbtemcnt aunai dttiis le 
Kênre Thirkfxiviú), mais sr ilistingucm de cette demídrc par 
boutons tion distínctement davifomies et par la forme diffírentc de 
■HJii style. 
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TmttLEQPQXA btipl lakis Ducke n. f?p. P = TAiVtarfjjHt wrbilis Ducke 
1025 (feminAj Tion mas). 

Specici Ti. sorÍNÍts pnrtibii.s vegetatma sal írimilÍBj differt tarnen sti- 
pulis pci^Utentibufii et multum imuoribus (vulgo cm. longis ei 2^1 cm, 
lalis), vulgo ultr counstifi, Êupcrnríbüs submetúbríiotóeis, talih ovalo- 
obbtLgís vel ovakM?Hípticss hm\ saepiug cordata, norvis vonulbque utrinquo 
(supra mnpn quam gubtus) prominentibus, Ffcm maacídi ignotí. Fim fc* 
jíiinem tcminalis solitariu&p brcvbsínie pcdimcuktus* stipulis magni? alie 
Çâsmtiè coroHaiu subaequâkitibus ínclusus et sd ba&in bracteoba saepo 
cniicém flcquantibuB nuinitus; ovaiiuiti S-Ü min. kmgum auügbbosiim, içia- 
bmni, jilaçonlis e p&rietc stipitatls medio nún cnhíieroiitíbua; catix 5-b 
mm. bngus, exius glnbor íütus pílias emDuttasimia raria conspersus; discua 
oalice plurieK hreviur; coroSa albã T in alabastro clnvata, anthesi 2.}^ cm. 
lonp r ah apiee ad ultra t/3 in Lacmína 6 ovatus acutas divisa, exlu» tiita 
lenuié&brte soricea, intua l&cãmm et tubi ]\mh ws. hngiLudiimlihus densius 
sericeía, tubo mibcyliiidriuo dica 5 mm. lato; auíberae 6 [meares tubo iu- 
ctusac; siylus 8-fidus comilão tubmii superans, Bacça (única adest) ul 
videtur fere adulta 7 cm. alta et 8 cm. or&tea, HphacToídea, glabra, nítida, 
vertíce cálice breví coronata, pulpn ediili. 

Habitat culta (et ín vídirs certo apontanên) in vico SSo Paula de Oli- 
vc&ça, civitatc Amazoníis. 1. J, (L KühlmüJfcn (II. J. B. R r n. I743í>) et 
A, Ducke íTL J. B. R. n. 21706); Hiorebat ociübra ãd decombrem. "Puruhy 
grande 11 uppollatur. 

Cette ospèce esrt cnnnue dans quelquos indlvidils eiiltivfe au villagc de 
Sâo Paulo de Dl i vença fliaut Àmaoone); je la placo dans lo genro TkicktMúja 
(quoíque j’ignaro les fleui* mídes), à cav$e do &m affLqüé í vidente avec 
Fespèce précâdonlc [Th. Eorbilin) avec laqiielle je lavaiâ confondue ju^qu’à 
avoir n a ncontrí Icíí vraies f leu rs fímiinncs do eollc-cb l^ile se distingue, 
eí^pcníianii do eotle dernièrc, íiiéine pir [Hielquea carne tèro=s des pardos 
vágélntivoa (voir la diagnose), en debors do ceüx des íletirR- qiii difffifçnt 
beancoup ehe^ les doux capAoes. 

J’attends des mat^riau?c phis eomplota avant de publier des dessliii 
rektifs nus efipèet^ muB7.onieiuies de Thitkodoxa dont la soule Th. mt- 
bslia ost mainteiiant connuaa dans le^ dotix 



EXPLICATION DES PLANCHES 


] fig. í- 
il fi E . 2- 
ir fig. :i — 

III fig, 4- 

IV fEg, 5 — 

IV % 6 — 

V fig. 7- 


VI íig, s— 

VII fig. 9 — 

VIII fig. 10 — 

IX f ig, 11 — 


Smílax paPyracra: fí h rameaux flcrifèrts; r. pariie 
inféríeurc de Ia tíge; ii étáminc vm- ilc dcilx còték. 
GtTATTKHiA ícasbesí: a rcimwur, tf fleur; c ovjutc; <! 
fruits* 

OrTATT gptA citrIODOra; « r&nte&u flurifère; í» ovairc; 
c fruits. 

BftACTEANTttua ClíTCVCJtRFüHJ n ramfvtu florifère; b té- 
«ptilde ínAlc, coupe longitudinal?; c ráceptade fenidle, 
coupe loUgitud inale; d fruil. 

Aniba hoÃaeodora: a rameau ftarifère pres^uc dé- 
flcuti; & éuiniiue des séries ettérieures; /: fruit 
AnIBÁ bOAakodosa vau. amazônica: a ramomi flori' 
féro; b trois typcs de fleur; <■ éfamine des series exléHen- 
rcs; d étauüne de la troisiémc série; e pistil. 

HüBERODAPHííE LONOICAUDãTA: a «UMBU flori íère mi- 
!e; b étaminc des séries extérieures; c étaminc de la troi- 
sièriic série; d fleur femeíle; t éturninc stérile des séries 
extíricures; J étaniine st é ri te de la troísiòinc série; g 
íruit. 

NectAnura eLaiophora: a raincau florifére; b éititnine 
des séries extérieunes; c étuminc de la troLsiéine série; 
tf fniit (copie do dessin de B&lbOsa Rodrigues datis 
“Vdlosia") 

Rouanbrdgyse glarra: « soimnet florif&re de la lige; 
b pétaie; c fleur mítle; d fleur femelle; e ovai o*, coupé 
l<mgiludinalement; / ovaíre, coupe titmaversale; g frpit 
a prés íléhiscoDce; h graine cl coupe de lu inéme. 
Cedrelinoa CATENAEFORMia: â capitule florifíre; b 
itisertion dea pédoneules; c fleur; d étamines connées 
dans Ia pariie hasilaírc; t coupe longitudinal? de t'ovai- 
re; / gouíac; g lo preiniér aríicje de la inérne; A graine, 
Di.M7.ia excelsa: « inflorcsoencc; b fleur m-Hc; c ftcur 
liermaphrudite (cálice et corolle coupés); d ovuire, coupe 
lougitudinnte: e gousse; J graine; g la ménio, coupe tnos- 
veríftle. 











— 1S6 — 


X fig. 12 — 


X fig. 13 - 


XI 


XII fig. 23 — 

XII fig 24 
i 2S — 

XIH fig 29 
1 33 

XIV fig. 34 — 
XlVífg. 33- 
XIV fig. 36 — 
XJV fig, 37 — 
XIV fíg. :iS~ 
XIV fig. 39- 
XIV fig. !ü - 

XIV fig. 41 — 

XV % 43 — 

XVI fig. 43 — 


J ACQVF£Jtt7BERrA QUINQÜANGI!LaT A1 □ stípule; & fleUr; 
c ba* 1 des étiimincs, clirz deus: fleura; d ova ire Coupé 
longíludirtaloment; e goiuse; / ealire et disque cliez Ia 
même; g gou.-we apita dribiscrncí’; h parfie ri’une valve 
4.3f* la gtujsge ávçe une graine. 

LbCaimea aíi azoxjca- n inflorescenee; b fleur eu 
boutori; r pítalrrrf dtamiues: e deu* viica d\ine lamine; 
/ ovaire f&ondé; g polijk- tongitudiniilc de 1'avftire; h 
gou&ge; í graine. 

fjoiiHWfl de Maciíakkíim <y eompris DrfpfinmytTpm): 
fig, 14 .1/, fiorvittm , tã M. jemtffinruni, 16-1/, Utophyil u tn 
(deus formes), 17 M. macr&phyUufft, 1K ,1/. woerw-iflrpufii, 
19 \f, jnmdasum, 20 .1/. trifoiialaiUín. 21 M. jett>T fdâtUt 

fortnes), 22 M hum!um. 

TifuAKa speczosa: a fteur; b r d pítajej? (étandard, aile 
el ftiròaes); e díaminw; jf ovaire. g gous?* eniièrc; coupc 
dc la partie slruiuií&re de la gousse, laistssm voir !e» 
grumes; í graiue. 

Gousíws de Vataihea: 24 V. fnaíníu, 25 V. enflhromrpa, 
26 V, heleropít-ra, 27 V. sehrta, 2S V. moèform-pa, 
tlousses rir- Pteuocatíitr: 29 Pt, amaronieus, 30 Pt, 
violnrfuf (deus formes), 31 Pt, Rohrit, 32 Pt. draco, 33 
Pt. onmtioi dfe*. 

íÍACOOriiMWns pcm: « fruit, coupe i rans versa le; h cn- 
doearpe. 

fÍAQCOGtiOTTí p vhhtiocosa: a fru>t, cniipe transvereale; 
A cftdocarpo. 

Saccpoloitiw amazônica: n fruit, eoupe transversaie; 

b eíadoçarpe, 

SACconLOms DfckeI: n fruit; b le mèrne, coupe tríius- 

versalc. 

Sac-to<u,oti{s íjVmaKEa'sís f. oouchocarFa; a fruit 
firois forme»); b coupe transversa te d'un fruit 
HAccofiLOtris ouiANENsís v «PH AEiioCAiiPAí o fruit; 
b coupe tninaverwiUr riu mítnc (deux formes). 
í>ACt;oüLOTTis dlntata; d fruit: h eou})e trunsversalc 
d u irifnie. 

ftACCOOLOms EXcítSA.' o fruit, eoujie transversale* 
h endotarpe, 

riCRÕLKMMA pseupõcoí ska: a sntnmpt de la ttge frue- 
tiftre 

PxdftÓLEMMA FãÊujj&cóFFEA: b c. partir d'une iuílorr» 
et i nce et flcur, mires; d r psrlie d’une infloreswnw et 


















XVII fig. 42 — 

XVII fi(ç, 11 — 

XVIII fíft. 45 — 

XVIII íjr, 16 — 

XIX fip. 47 — 

XX Fip, 50 — 


XXI % SS — 


XXI fip. 49 — 
XXI fig, 5i — 
XXI íig. 52 — 


XXII % 54 - 


ftcur, fcmrllrs; / coupe de ln llcur feitielle eans los 
pétales. 

Vantaníja íiriAsrNsifi: « fniil, coupe transvensale; b 
endocarpé. 

Klakomioim. aritakfoma, tuálcr a rumou u ílotifère; 
ft fleur; c la mfinie síiiss les ítaiiuries; >1 íeaillçs du fond 
de la fleur (deus formei): r élnmine viie de deux erõtís- 
Üevea varui nata: o fíaiíUc <d'un ramenu ferLile); í> 
antro forme cie foliole; e grame (deux vues). 

11kvka <;i'iAN kníis {Bolem do Pará): groinc (deux 

VUCs), 

Hevea HubKrUNa: a feuitle; b fleur male (ouverte du 
túlí antdrieur); r androtíe, formo avec 6 Bntbènw; d 
fleur fpEiello et bonlcms utíllvs; e pístíl et disque;/ gndne 
(deux vues), 

Hevea tmnttútt: « 5 deux ícuilles; c flour mfile (ou ver lo 
du ofité aiitérieur); ri íiiidroctfo et disque d'unc fleur eu 
houinn; r ]os mimes, d'uRP íléur dfijà vieille; / fletir rp- 
mello et liou tona màlrs: y pistíl et disque; It capsule 
presquo adulto; í grui no (deus vues). 

Hevea líKMftAVíANA (Rio Hrniicu, Etat d r Amazonas), 
gr&bic non mmplòtetnent mün? (deux vues), 

Hevka iiiíasimkxsjs (Bolem do Pará); n coque Jivee la 
grame; t gral no (deux vues). 

Hevea Spkuckasa [ Rio Amiyollus près de Almdrim, 
Etat du Pará), graine (deux vwrt). 

Hevea campokvm: o b rainenu stírtle et fcuille; c etique 
avec graine; d gruiria (deus vues). 

CatostêmWA MífüAXtiiiJii: a fniil; b coupe transversale 

du írnit. 


XXI 1 fip. 5S— Lacxtvaria decastvl.a* a fleur mfilc; 5 fletir femelle. 
XXI 1 fip. 59— Lací nasua pavciflora: a b fleur míllo, en bouion et 
ou verte. 


XXH fip. GO— Lacun‘àría IíJTOB: ci fleur maio; b fleur femeUe. 
XXI11 fip. 53 — Poitahtia amazônica, fleur rnfiJo (deus vues). 
XXIII fip. 5.5— Cakvocau um-buum, fleur. 

XXIII fig. 56— Ca r voe Alt michocaiíi^m. fleur. 

XXIII fíp, 57— Cartocae graoile, fleur. 
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AS LEGUMINOSAS DO ESTADO DO PARÁ 

SUPPLÉMENTO 
po a 

A&OIPHO DUCKÊ 








As leguminosas do Estado do Pará 

(&iipplEmeiUa) 

por ADOLPHO DUCKE 

Publiquei, no volume IV dos presentes Arehivos, umn eiiumeraçAo das 
leguminosas do Pará, segundo dados que tinha reunido desde os longos armo* 
d» minha residência iriegse Estado o lê a minha penúltima viagem. Logo em 
seguida emprehendi nova excureSo Aquella regi ao privilegiada, colhendo oIj- 
sorvaçCés que me pennHtetp agora completar o dito estudo, sobretudo no 
que se refere a alguns pontos não visitados anicriomieiilc, como Macapá, 
mi foz do ArnMonas, e n zona do limite Occidental do listado ao sul do 
grande rio, de Santa Julia a Jlifllty Volho. D’easas duas regiões, a primeira 
i Macapá) consisto sobrei Utl o em campos annualnicnte dcvjüitsdoB pelo 
fogo c parece representar o minimuni rln densidade em especies vegetacs 
para a Amazônia inteira; o contmriú dá-se com a segunda região cuja flora 
niügnifkamonle variada está ligada á do curso médio do Tapajós c pertence 
á zonn central da Amazônia qne cm riqueza floristica excede ás zonas ori¬ 
ental e Occidental, das tre* grandes faixas longitudlnaes admissíveis como 
subdivisões principiies da immensa hyláa. 

O numero das etspecics paraense* do leguminosas subiu agqra para õ5£), 
das quacs 547 verificadas nu confirmado* por mim. (jmnto á» 12 espedre 
restantes, citadas pum n Pará por autores antigos e não mais encontrafo*, 
dèvemos, com probabilidade, na maioria do» casos, procurar soa origem no 
uctuut Estádo do Amazonas. 

EnumeraçSo das especies, na ordem systematica 

Hão as seguintes as modificações a introduzir na lista do vol. I\ dos 
Awhivos i 

p. 2 bJ; Accroscentnr 1 noa síikvialaTa Ducke que será mtcroalatfo depúíB 
do /. qvalernatQ* 

» Inya «. sp, (Tapajós) = Inoa SUTUBALU Ducke. Deve mudar 

de lugar na lista, para sei coltocada cm seguida á esperie pre^ 
míeute. 

> 21õ: pithrcofahium ,i. sp 7 (Óbidos, Almcirirn) = Pithkcoí,obU*M 

DECANDtlUil Ducke, 
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P. 315: 

» 217: 
* * »: 

* »: 

* *: 

* *: 

* 210 : 
* 221!: 
» *: 

> 221 : 
> >: 

* »: 

» »: 

* 222 : 
» 223: 

> 224: 

> >: 

* * : 

* »; 

* >; 

* 220 ; 
» 227: 


Substituir o nome Pühcrolobitnti lindsaeifoHvm por Pjtíikcü- 
I.OBU-M SCANDEXS DltckC- 
Supprimir Piptadema rteurva. 

Àccreseciitnr Pahkia reticulata Ducfce, fine sení in tercala da 
depois de Parkiti pidinaU i. 

Accrewcntar Pahkta n, ar ? (Jurnty Velho) e incluíi-a depois 
de P. discalor. 

Cvnomxtha cuneata Tu! r( suppoiiur o asterisoo. 

Em logar de gen. nm\ ? (Tapajoz), pôr Copai fera «LYOYCAJtCA 

Ducke. 

Em logíir de Bauhinia riridfjfom, pôr fiauhinúi viridíjtorens. 
Depois de Cassia kiapidiih, incluir CássfA x, bp. ? (Macapá)* 
Cassja fATEL lauta vaií. losg:folía: supprimir o asterisco* 
Nb fim de Srtovtotrium, ineluír: Sclkrot.obium n. @p. ? (Betem). 
Depois de Swatisia raccmosa, intercalar: Swartzia auriculata 
POLPi-.. 

Hupprimir Sirnrtíwi n. ep. ? (Bragança) que í Hw, muowEMA. 
Hupprimir Suxtrtzia mclarwcardia que ô uma dos formas de 
Sw. mPtriiFEiu. 

No fim do genem Swatitia, incluir Swartzià n. sp, ? (Juruty 

Velho) , 

Depois de Onntmnpxis jlnen, incluir: OjiMOaiOPSJfi triphvlla 
Dueke. 

Depois de lu.im»dium axiítarr, intercalar: Dauopini lv- 

xatuv Hui),. 

Em togar de Tipttana erylhrmtrpa: Vataikea eiíytuíiocarpa 
D ucke. 

Em togar de Tipuana sericca: V ata ire A sè&ICea Ducke. 

Em líigar tio Tipmtux iroiowniVa: Vàtauiea macrOCarpa (Ben- 
t h.) Ducke. 

Em logar de Tipuam JtUca: Vataíbea PnSóA Ducke. 

Depois ri» precedeute T incluir: Vatairea parabnsis Ducke. 

Eliminar Mucuna prurikss. 

Ern tupr lie Canavalia gladiata, duasespccics; CanaVALIA D1C- 
TYOTA Biper e amazônica 1’ipcr. 

Eliminar Peia3eoll’s lunaits. 


Em resumo: accbsscextar, & lista, os nomes das esrperies Ioga brmala- 
ta, I, xaíitralix, Pithecalóbiuiii derandntm, Parlpia rctintlala, Coparjera çly- 
njearpo, *Stí'í i rUta mtnruiafa, Ormflsiopziu íripkgl la , Deemodiu m Ivnatvm, Va- 
tairea poraciteds; subhtituiR por outros, ja indicados, os de PAkvUnim 
limlmeifoltum, de Rauhinia tiridifUmi, de todas as espedesde Tipuana, e 
de CfíUiíralia gladiata; et.tkinaií oh de Ptplndenia trninwi ç Swarhia tnr- 
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tanmirdia nomo synonyiuos de outros, e os de Jíucuna pruntns c Pha* 
sÉolut iHMrtítíí por serem plantas npenn* crtiltívflüas. no Estado. 

MIMOSÒOJEAE 

Inüa brevialata Duckc n. sp. — Matta das terras altas do Óbidos e 
da Sena de Santarém, 

1. Duekc n. sp, — Matta doa morres da Cachoeira da 

Montanha, no médio Tapajós, 

I. rAJUENsii JJucke—Ainda na matta da Serra de SíBtarfm, 

Amazonas (M anãos), 

1. OBiOENSig Duekc— Ainda nas maltas das terras altas a liste do 
Lago Salgado, no baixo Trombetas. 

1. KA<;t folia (L.) Wilfd. — As nrvores das margens do ltio Anauc- 
rapucvl são indubitavelmente espontâneas no lojçur. 

I. edulis Mart,, "ingá-cipó". - A jorma typiça leiu flores maiores c 
fruetos muito compridos, grossos, c* parece só existir em lugnres habitados 
onde ê ntuindantemente cu Eivada, do Pani até o Pcrú oriental. — Var. 
FAiiViíLOiiA Benth, í a forma de flores e sobretudo fruetos muito menores, 
espontânea na matta da terra firmo e varzea alta do Pari, onde ê commum 
em muitos legares (sobretudo no capoeiráo e em terreno iirgilloso), por exem¬ 
plo nos arredores rle Bolem t Macapá, Mazagâo e Gunipá,ims ilhas de Breves, 
etn Alooboça (ílio Tocantins), no médio Tapajoz e no ltio Branco de 
Óbidos. 

ltio de Janeiro (var, parrijtam), 

], (NOOíOEa {Rich.J Willd. — Ainda nos campos periodicamente 
inundados do alto Aiiujaz no centre dó Marajó, onde a arvoro ó coitj mum 
nas “ilhas” de matta. 

Ainda no Estado do Amazonas c tio Pcríi orientai. 

PiTuacOLOniual PAJtAP a quailae Ducke Chega a ser arvore de porte 
mediano; cnoont rei-o ainda rui região doa campos altos do Hío Matapy 
(Macapá) em ''ilhas” do muita em terreno uecidentudo, 

P, TRÀPEZiFOLirM (Yahl) Benth, — Semente metade branca, metade 
azul (não com uriilti azul como escrevi por engano). 

P. OECANDJtpM Oueke n. sp, — Consegui em 1927 os flores d'esta es- 
pede rpie conhecia com fruetos desde 1915. Arvore bastante grande da 
matta das. terras altas de Óbidos, Oríximiuri e Fáro, c nbinia ilha de matta 
na região dos cftmpoa do Juluhy (município de Almeirim), 

P. Duckri Hub. - 

Amazonas (U^n de Masssonry, Msuís). 

P. scaxdkxí Ducke - - Classifiquei esta planta com razão como es- 
pocie novn, mus posrérioniwíite julguei dcvcba identificar com o P. ítttrf- 
.íati/ofiuni do Amazonas. Colhi agora, cm Manáos, material do ultimo, de 


fiijn comparação resulta com evidencia n diversidade das duas espécie. 
P. ararufcn# é, por cmquanto, xõ conhecido do Rio Tapajo*- 

E^TunoLoaiiJM TISOÒOVA Mart., "iniubariF 1 (Mucapá). — Frequento 
mi matUi d» margem de campos, em Macapá (o terceira lagnr onde se en» 
cotitmu até agora, no lotado), 

Cedbeunga CATEXAEFOJUÍ18 Ihickc. 

AmmOnOS {Manaus, SoliJtMJes). 

MtMO&A scjsü uuNsitt Ducke, 

Amasonus ÍTo ti a nttna) . 

Stjlyfh node kehox rL itj-rrtrxu Duckc, 

Maranhão (Cüiunipii), 

iJis-iziA excelsa Ducke — Encontrei est» soberba arvore ainda cm 
Juruty Vdho e ao iinric 4o Lago de Faro (Jnfiry) onde ba utn exemplar 
enorme, (.-0111 mais de ,1 m. dc diâmetro de tronco. O nome popular em Faro 
é “jmgtJím". 

Amazonas (ilsuás, Manáos). 

PiCTAOKXtA HECUUVA devo ser xupprirmda. Q materinl dc herbário 
que serviu para a classificação, tinha sido derrubado a bala, de duas arvores 
entrelaçadas, sendo as flores dc Pípícdmia psiUtslachrja e as folhas de F«r- 
kia iijipmíijolhi: as arvores novns a que me referi pertencem A ultima. 

PlathT i[E mIa ueticcIiATa Benth., "pari carinho” cui Macapá- — 
Campos altos do Matapy. 

Paukia vei.t tjsa li. Itenoist — Üecorre. alem da kúüü litoral do Es¬ 
tado, nas mattaa a liste do Lago Saldado, na região do baixo Trombetas, 
I* itmcoLATA Duckc n. f?p., “vagueiro”. — Arvoro grande com ca- 
pitulos amarello#, fétidos. Só conhecida, ix'um exemplar, nos restos da 
matta da terra Time próxima do Bragança. 

F., ebpecie xova (só vi amostras fruetiferas), '‘visgueiro”. — Arvore 
bastante grande da matta da terra firme silicosa, no sul do Juruty Velho, 
F. (riQAHTOCAHPA. Duckc — Ainda em Óbidos, 

Amamrau (Mauéa). 

caesalpinioideàe 

DiMonrtiAXonA velUTIXA Ditcke — Bolem, frequento nas rua tias 
do Una; Rio Trombetas, arredores da Cachoeira Porteira. 

D. CauOATa Ducke. 

Amazona» (Manás). 

i^nroMETRA bauklsua emolia Ilealli.— Aiuda no lugar São Luís, ú 
entruda d,']- cachoeiras do Tupujor. 

C. Rfkvcilana Ilentli. — Vi ainda amestras provenientes das seguin¬ 
tes localidade*. paraenses: Rio Tuetimhy íaffhjçntc do Xingú), Esposende 
/no município de Alinciriiu), Santíwiu, t* Ijigo de Fa.ro. 
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G cüNeata TuL — Julgo poder identificar jaom esta especie uma ar¬ 
vore pequena das margens pantanosas rle riachos, nos arredores de Bdenr 
o de Giiirupá. 

Copai fera Martii Hayne — Frequente cm Sourc. na illia de Marajó, 
nkniut forma de folhas duras que se appróxima da var. rigidã (Bcjith.) 
Ducke, do* Estados do Maranhão c Píauhy. 

C. reticulata Ducke — Ainda cm Juruiy Velho, 

Amazonas (Manás., Tomintins, Rio Punia)* 

C. sn LTíjroA Hayne “copai ba ttUtrimary M em Santa Julia e tios mu¬ 
nicípios vizinhos do Estado do Amazonas, — Ainda em Santa Julirt, nas 
maltas da raiz da Serra de Pamtms. 

Amazonas (Maués* Rio Madeira, Manâus, Tonnntins). 

C. (ilycvcàbpa Ducke i%. sp,, "copaíbit preta 1 * no Tkpôjoa. — Ar¬ 
vore grande da nmita ifei remi firme; madeira parecida com á de Ç. rdím- 
foti s; 1 minam» í í «cilkso 1 muito espessOj muito escuro, em gera! não militado, 
Di^lingue-tte entre as especíes congenere* pelo írueto ienhoso foru-smuiic cem- 
vexo cujas valvas tí*m depois dn dchísccnrin u aspecto de pequenita ^cuiaâG 
e p>elo aabflr dócc do aríllo amarello que envolve u semente. Medio Riu Ta- 
pajoz, logar Qtmtaquara; Rio Xitigú. ao oeste dn Volta Grande, estrada 
de VicLoria u Ah a mira. 

Amazonas l.Hauéè c Rio Madeira, conhecida por “eopaiba cu- 
iamna pp ), 

CiurutA si-iOATA fAubL) Benth. - Supprimir a localidade Rolem. 

Pultggynk; vaieáüoíXA Ducke — Àimia na regi fio dos campos altos 
do Matapy a noroeste de .Macapá, nas i 1 ]tu? de malta cm terreno aeciden- 
ütdo- A area geOgraphkn d’cs£a CUtlO^ arvore ex tende-se portanlO de 
Montcalegre ntd Macapá, 

F r í;am]'^sthis “Hub. Jlp Ducke — Ainda (Fuma É VmnpInamiia ,h are* 
nosa t perto da Cachoeira Porteira tio Rio Trombetas. Ma beira da malta 
esta arvore alcança rixcepcionilmâlite porte mediano; sua madotru poseue 
um cerne roxo escurei. 

líPEftUÀ bíjuga licnlh^ em Faro “eerpadeíra". ern Munijó lp mui- 
râpíraójjp 11 fnomo vulgarmente applíeado a ninracens «3o geuero firos/mie-wi). 

Faro, arredoren da extremidade norte do hgo; Soure na ilha dc 
Marajó, 

Baumxia viiumtljOliKMs Ducke — Substituirá o nome B. lirtdijtera 
que já em 1920 foi dado u uma especie asinlica. 

ÜArntMA cí heegnitkvs Ducke — Ainda na malta da terra fimie 
dos arredores de lidem P em bgar hiunído. 

Pení oriental i.IquilctO, 

OaSSIa TAPÀJOZEl.\£I 3 DUCfe. 

Ama 7.4 ) nas ( Xt íihiiõij) , 

C M EítMXIE xdva 7 — Macapá* eajjceim. 





C v Ni FLORA Spreng. — Ainda observada perto de Vigia onde é 
íreqUCíite n p uma empina ateam» Farfece* no Estado do Purft. limitaria á 
Eona vi k' nha do Atlântico, 

C, rATKLUüiiA i>. c> vAiir Lúwi folia Beiith. — Frequente üüw arre¬ 
dores ric Furo. 

C. MiMosQí&ra L, — Ainda frequente em Macapá, mas nfto ciei Faro 
de onde a citei par ensino, confundindo-a com a precedente. 

Màktiubta. elata Ducke— Ainda em Santa Julia, na malta da en¬ 
costa oriental da Serm de Pariniins. 

ScLEHOWBnru ESPECríE Nova 7 “tachy”. — Arvoro grande da rnaíta 
da terra firme doa arredore* de Bríem onde a conheço ha amwH, sempre a 
encotitranclr> em estado estéril , 

Swahtõa AE kEicripATA Fwppig — Àrvorezinlm. Santa idia no li¬ 
mite Occidental do Estado, varada do Rio Amazonas. 

AmaEcmas (Itaeontiani, TefíéjL 

S, orasD i polia Renth,, íA eotRÇâo de negro** eni Macapá. — Náo 
rara cm eortiis ilha de malta nos campas alios de Macapá. 

S. psiloSeha Harms — Ainda em Bragança (citada como RUp posta 
especie nova). 

S- íielakocabou — Sii|>priimL-^e este nome. A stipposte espeeie nfto 
pas^a do irnin pequena variedade riu S . stijmlijiT a. 

S. ac rv iv ata Willd. 

Perú orientei íl quites). 

S. fc^PECTE sova? (síi çnm íructos). ■— Àrvureziuliu tia malta ao sul 
rio Lago de Jumty Velho, 

PAP1L10NATAE 


OrmoôIOí^s tuipiitUjA Ducke u. sp. — Arvore grande que se dis¬ 
tingue da mitrn CKpecíe deste genem pelás folhas triíolícikdaíi p as flores li- 
lazes e as sementes vermelhas; atí agora s6 conhecida em 2 indivíduos, 
Santa Julta no limite Occidental do Estado, rnutta dos ennlrsifnrtes orientaes 
ria Semi de Parmtíüs em logar pantanoso. 

Amazonas (TeffíJ, 

Urmoíua um.iiiYTíiíiA Ducke — Arvore haatanle grande quando nu 
malta primaria, Vi diversos esempWea nas íerras altaadn Obirtce p ao redor 
do Lago Matrumrú. 

O. .SÀXTARt;M\'K.s a â]£ Ducke — Ainda em Santa Jnluip na parti- ori¬ 
entei da Serra de Parinlixia, 

Anmzonaa (Toiiíinlms, Silo Paulo de Oh vença). 

0. pnrt-LAiEU Ducke Ainda na malta da terra firme cai Rekm, 
na Serra de San terem c no Rio Branco de Óbidos. 
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I)^müi>hm X.ÜNATUÜ Hub. — Hferva pequena do Mo da matia gín 
cundaria e que encontrei uma vez ac logar Solidão na região do Riu Rraneo 
de Obicloâ, 

Acre; Perd oriental. 

Macha eb jfai flohibitkduií Benth. 

Ã mamonas (Rio SctijiJúÉ s), 

Genero Vataiaca Aubl., "favam", — 0 e&peries, da hyléa a rs aul do 
Brasil; arvora grandes ou mediarias com bú\m Horta roxas que nas espe- 
eira br&ssleinm só appareccm depois da quéda total da folhagem. Maddm 
(nas rapecien amazônicas) pardo nmíircltudo com estrias longitudinaea ffi- 
curaH e eIara s h de aspecto mconfundivel, frequentemente empregada nas 
GOQÉtmcçOfiB. Pura este genero devem passar todas ãs eapecies brasileira 
uttrihuidus ao geiwro Tipuam o qual fica n&trieto ft espere T. spetiom, 
da ÁrgentEna e B obvia. 

VaTAIRKA F-HYTHROCAJIPÀ Dückt, V. HKltlCfcA 1 >UCke C V. t CíSCA 
Duqke &ão os nomes que devem substituir os de Tipuana crythr&cotpa, 
Tr %ttkm c T jvscu. 

Vatajbea üAciíüCAUfA (Renth J Ducke —Tipvüna amazônica Duche 
cae na synonymiEL da presente espeeie, a qual ísccorre dcsdí; o centro e nor¬ 
deste brasileiro uttf certos campe» do baixo Amazonas o Tocantins, 

Oará. Matto Giram* 

Yàtaikkà parakn&i? Hucke il sp. — A muiortlaa “faveirn.Y 1 paraonseS; 
arvore bdlissima que attbge 40 m r de altura, mm grandes * r aapopemim'* 
na h&sç du trtmca Matta da terra firme de Belem. 

HvüexOJ-obiüM fethàxum DircKEp ^raurarfim” (mturá-rrdnha ?) 
em Macapá- — Arvores e^prtlhadas na região dos campos fimes de Macapá 
e MazagSojdc porte muita mais modesto que nos exemplares da matta plu¬ 
vial do Estado. 

AxiíIíea [XEUiiifl (SW.) II. R. K.. ^avineira 11 em Macapá onde a arvore 
é cultivada nas praças, por causa da sombra. 

Mucuna aoaTRATA Rcntli., "aniry” nos tfos Mntapy e Afiauempueu 
(Macapá e Mazaguo). Cípá com flores oflr de fogo, frequente na beira do? 
mencionados rios, 

Mucena piiUHiFSri deve aer eliminada. Occorre no Pará s6 em indivi- 
duos subosponíaiicos de urna fonna com péio curto nas vagens, não rara- 
mente cultivada nas mesmas regiftfts. 

CanaVaUA oicttota Piper ( - C. ftarfialc: tur., segundo Renthatu). 
—Capoeiras húmidas na zona do estuário e Iittoral:Betem p A baetí, Marajó, 
G uru pá. Porto de Mok. 

Guíjuuu?. 

C. amazônica Pipcr (- ü- gtadiütQ ror +t segundo Rcmhjiiii). — Ga- 
podras. Vi aimwtraa do baixo Tapajna, 

Amazonas. 













Péiasiícilus lunatts deve ser eliminado. A pkinta se encontra 
nem cspontímes nem subespontanea, nu Estada onde' tampouco pnrccc ser 
actual mente cultivada. 

Pu. rno&ucros Ducke — Ainda tios pampos periodicainente inun¬ 
dados da sito Anojas, no centro da ilha de Marajó, 

Foi ainda vrriíicáda n pre^nça das especies que seguem, nas lodali^ 

Ioga fakistipula, l. spednea vin\ memUra- 
nacea p i, Jojigifloni, L macrophyIls p Crudia obliqua* 
BauEiinia Sk}ueimci p Cfisda apoucomía, Murhne- 
rium comprca?icfliik P Hatynibciuui filipca* Pio- 
dea &L'tcroearjm- 

Inga brachy&tacbyã r 1. Thibaudtftoíi vur. )a- 
liTolia^Caasiâ latifolb vsir. íálcistipula, ftnemmeriugia 
.^cmperflurens, Cariava] ia albíflom. 

Inga béteropliyllSp Mimosa mitrrEieantha p Csis- 
s ia roce mam t Bo wdi chi a n i i id n. 

Mimosa nifc&éens* 

Inga :^ntaremncimi;i h I. pdyajitliB, Píthoco- 
bbmm pamircnsej Mimosa debUi% Porkia diAçolor, 
í 1 , oppositjfoliaí FcUogvtie paiiiculata, P. dvnsi- 
ftora, Bauhinm bngipediceUata, Caasia rubrifbnij 

Bweetia níteiJH, HoJbéifpá unindo ta, 

MacaíAi Píthecobbiuni Inngiíbmm, P. acncícmíe?,, Sehrnn- 

ckia leplocarpa r Mimosa myrkdeiifl, Pipi adenia 
peregrina, Mora patteusis, Caseia Laüíolta,, C. ra- 
cemoaa, C dipliylla, Swartain tornentosa, Bowrfichia 
viigilioides, Ormosifi Couírnhoi, O. paraenaibs, Cro- 
í ainda pterocAisIa, C- msj^jurenaís, SôtmmeríngLi 
semperflortnsp Vataim* giiiflneiudSi Platymiscitim 
Uld, LondioiTíirpuB flori bnndiiH, Àbruw lemnílorus* 
Clitõdo giiinnenyis, Genf roseiua venusuni t ErythriiiíL 
glauca, Mucunsi atti.^ima p GnUicíh J uss-íaenriío Pb- 
cleit iij:dãCocúrprL p I), gkhifip D. iníicratrarpa, Eno- 

seina crinitiim, Phaseolus líneam. 

MazagIq (M.vzagà- IngEt cmnonioiuea, Tr Bourboni P I, csyennends# 
N o polis) t Pi l hecolobiu m pedícd larc p Enterokibíun l Sdiom- 

burgEiij Mkuofta inyrindena, Cassia Intiíoliu, Bwarlzia 
raeeniosn, Mciohaorium kiupliylluni, Vntairea guia- 
jHífjsftSp Ptanjçnrpua dr&co, Platymisdum Uld, I/m- 
chwarpug nícon, Coumarouua odora ta,, Ccrstrosenm 
Jatfgaiinuni t Erytbdna glauca, Pioeloa violacen. 


dades de: 
Belkmi 


EieaOança : 


Faho: 

Ií.iiaíi de Bheves 
(Aktoniq u&mo&Jí 
Jciiurv Yblho: 
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OsiDOã: 

Pktxeboi: 

&ANTA Juua: 

SaXtauem: 

Mahajô: (Sotffijfr}; 

Vigia: 


Lista alphabetlca dos nomes populares com a respectiva 
classificação sciemífica 


Inga iziyriamha. I. br&chyatBidhjas Mimosa 
dcbilta, Falida tocar pa, Dnlbetypa enneandta, 

Diocica dcnsiflom. 

Oalbetgm íAibcymosa p Díoclca reflexa. 

Sclerolobíuro puuictilatmiu Lonetocarpus rariflorn? T 
L, gIabresceD^ t Coxim arou na polyphyllA- 

Ingá myrnmtha, I. f&ldstiptfk, I. spetinsa var. 
bracteifenx, Acacia paracnáa, A. aleinqupreasíSj 
Híuihinia acreana, C&ãsia npnu-coirííUp írkcarUift < ri - 
plijlkp BowcJÈchiíi nítida, Hymepolúbium müdos- 
tmu, H. exceísium 

I nga ciiyvn titn sfs P CiuWp ; n ia büüducd !a , 

[ íiRa eped casa . C rüd in oblíqii a - 


Ara hy Muçum roatrata f ona AI ti ca pá. 

ÀviNKLHA — Andim in*rmi& M em MncàpA.* 

Copa USA maium ab y — Aecrcsccntar: Copaijem ¥ntdtijugã r em Santa Julia. 

OoPAiBA preta — Copaifera fflycjfCttrpa, no Tapajoss. 

Cowacao ué x eoho — Accrescentar- Sumrtzia gmmIijolia r nn Macapá. 

EspàdeiiiÁ — Aíícrüpcratar: Epenia bijagi i t ein Paro. 

Faveirã - Em primeiro logar, todas tia eapedes de \ r aiãireã t das quâes 
a mais conhecida C a V. guiamims. 

Mitirapiüanüa — Eperua bijuga em Soure (Marajó)- Ordmtimmeiitc, 
iUjudle nome é porem dado ás moraceas Bftmmtitn paraemc Hub. e 
B t tmgiistífoluivi Duckc, sobretudo & primeira. 

Moràruxa (corrupção cie imAní-ramba ?) —Hjfmenalobiuvi pdrtmm, 
em Macapá, 

P a iííCazi xiro — Phfhijrmn ia rt í íew tate, em Ala capa, 

Vjsgueiiiü— Induir o nome Parkia nUculáta , 













Contribuição para o conhecimento de algumas nevas 
especieâ da região amazônica e uma do Rio de Janeiro, 
bem como algumas notas, sobre espedaes ja conhecidas, 

por 

J* Gemido Kulilmann, Hf itártico da Dlrectoria Geral do Serviço Florestal 

cio Brasil 

< wii o estudo de uma jiequena parte do material botânico trazido 
da minha ultima viagem ã rcgifto amazônica, notei entre aa Apocymiçeas 
duiiK especien que julgo novas: uma do genero Zrhokkett e outra do genero 
Tmdmia. A do primeiro genero é lá conhecida como "fanumqueira de 
leite' J ou "cMcte M e ji do segundo gênero 6 notável pelo t&maaho de suas 
fcdhítK cm rçlaçSo As duas especíca já conlieduAs e clcsçriptas por Pitlier* 
Alím disflU, o genm Tonduzifi é novo paro a flora do Brasil. 

As corrigenda* feitas são as relativas ao fnicto da Âmpdocera fjhbra 
Kuldruann c ao DucJrrodendrm eestroiàeê Knlsíiuanii, por rer veriFicadOp 
pel > material fruetífero deste, que nlo se trata de urna Sulaminea, como me 
pareceu quando o descrevi sem esses dcfufefttjft; com os fmeíos murfuros, 
LrazidoH ijostetioltoente polo meu collega do Jardim Bolu nitro, Srr. À. 
Duoke, pude constatar o meu engano quanto ú família e collocar o referido 
gencro deímitívamente em seu verdadeiro tagar que é a fatuilia das Borra- 
ginaeèas. 

À planta nova, cúlhkk nas maltas desta ('apitai, ô cima Leguminosa 
Papiliutiâceji do genero 1 1 ymenoíúbiuni, frequente nu Amazônia, um? que 
ainda não figurara na flora sulina, o que smgmccMa □ va! t dn descoberta; 
fui colhida simuhjincíiniente por mim e uqucflc eollega, com differençst 
apenris de dias* 

Além densas corrigendas segue a ratificação da espede botânica do 
íf burtudicTn 1 \ cu jau notas vão adiante. 

LTLMACEÀK 

AHI-KLuCJSNA OLÀRBA Kuhlllia JIE1, 

(Arch. do Jardim Botânico. Rio voh IV, Pag. 351* J02í>>.. 

Nb nuEciem citado destes Arehivna* o fnicto dessa nova espede foi 
dado como boga, o que ciáo concorda bem com o abundante material eo 
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thido: trata-se antes de uma drupa. P(jt isso, na pagina 352, linha 15, Icia-ae 
dtUjMi em vez dt haccrt, 

Eh ta r^pecie, conforme verifiquei pessoalmenté, tem larga distribuição 
geograptuca. No lamelo Federal, onde já era conhecida de mim aí locali¬ 
dade, fd repetida em momoeras; ul t ima men te foi observada por mim, com 
muita, frequência nas mattas de Camtinga e Vargem Alegre, norte de ML 
ims Utraesp o que permitte deduzir que a menina se encontrem multai 
do pírító Santo por ser zona idêntica e eatar relativamentc próxima. 

Km Camtinga é conhecida por "mcntíra" porque o tronco, ao receber 
os primeiros golpes de machado m\ suas "catanas”* deixa ouvir uns es- 
troados como se a arvoro já estivesse a cahir, enganando o lenhador novato. 

LEG CAESAIPINÀCEAE 

ExOSTÍJ^KS VfcNÍJBÍA Sehoü. 

Esta interessante planta, se bem que já conhecida holnnicamêiiie ha 
muitos nnnos em exemplares flori ilc^ do herbário, linha o sou fruetu desco¬ 
nhecido. Percorre udo frequentemente as maltas do Dístricto Fcdcnd, li ve 
o ensejo de encontrar duas'grandes arvores que na oceasiáo estavam em 
plena ímctificaçSÉU Os mmn fruetos sflo vagens carnosas cheias do sueco 
acido, pardcihC$verdêndos quando maduros p com epiderme avelStuíndw, com 
15 cm, de comp. e í n 4,5 em. de largura por 2 cm, de groí*5nru P tendo se¬ 
mente* aEvaecEitus. achatadas pnrtfni gros&ftâ, de conformação qUâdiilatcra; 
o seu gosto lembra o do ^genípapo' 1 . O tronco ê recto, porém cheio de an- 
fracliioMÍdadcs; a madeira é branca., forlc e de fibra rcvfispa. 

Estampa XXIV íig, 1 

LEG, PAPIUQNACEAE 

Hymí:nolobii'm j a ntl i it evak Kiihlmarm. 

Arbor mediana vcl magna, fronde ampla, Itgno duríssimo Oavescêute, 
ram is aunotinís gl&bi-b p nigris, altemis, noveUls puberulís, fcmigincis, 
valde cicülrisdtis. Folia alterna, simpUcíler pínnatfl, foliolís, cum impa ri, 
5-10 jugb Oppositb lineari-oblongis, supra opacb h ptibenilis, teuyiter rç- 
ticulatis. subiu3 dem- o adprésse pilosls, pilb fenugtneis^ lamina ad Imsin 
obtusa Eid apicem retusu 1-1 „â mro 3 cm. longa et 44Qmm. latn T ínferioribus 
mnltum minoríbnsi, nervis fere inçoospinuifi; rneliia pinnarum dertsy? fer- 
niginccKtoineuteUa; stipuhc parvae aubulatae; petiolns conimunÍH 1,5-3 f 5 
cm. longus; petioluli 1-2 mm. longh gtipdb hirtei la, linearLlanceolaía, 
2-á mm. longa. 











Tu fl orcscen lia praceox„ deu rc m çemos-ti p racêm i* fernigfoeo-píbíHfl, 
raiaiis 2-1 cjn. ]on£Ís p bmctea caduci^ima, non viwi: p«ltiinmiliâ bnpuecuUs, 
5-7 mm. lon^is, 2-bracleoIatÍHj bmçtea parva, iujprivv^b, cojyce pspyraceo p 
campaiscilato, 5mm. longo c! I mm. Iato n extus denso pi Insulo, intua i.n 
parte gupcrbre pílula, in parte inferior# glabcrrimo. Fios femifin#o^> 
riceua; vc^fllum lato-ortieulatuni baai in imguent brevom altenuntum, 
snappciKÜctibtunu apfcfl rotundatum et profunde incLsmn p I cm. biigym 
et ÚpSrOj.0 cm. Intuim flavo-lacteum et in medio purpurcn-issaeuiauim, 
glabeminürn; ala# et earinue fere conforme?, oboviuo-faleaiíie, 0 X &4),9 em. 
bng. et 3mm. lar., kduhermnae; pétala carmaíh libera; tubos sumineus 
glaber cum ^tiinumbu* S mm. longus, stnmina 1(3, nionadeLpha, anthcnra 
obbpgae; ovarium bngmacule siipitatucu ■?tipítc tnlic-em aeqnante, ad 
marginei suturabe acciiml>enti-pilo«c> p caetemm gkbmm, atilo incurso, 
stigniate parvo discoidecHcíipitiito, ovuIíjh 4, Legume» pro rata píimHn, 
übbngo-e]liptiívmi + glabruin, 4-5 rnt, bngum et 1.5-2 cm. tutum; gemina 
unien (RCmper?} in sicco 12 mm. longa et I mm. lata. Alae in «decü ptíbs- 
centes, núcleo purjiuraceo. 

Florcbal mense oeiobrc h fruetíficabat mente decembrc 192S a legít 
J. Ci. KuhlmaniL Foliifcni iiiense Februariu t !eg|i À. iJuekiv 

SAFOTACEAE 

pRÀJXtèu Li ala . 

Cálice 5 segmentos imbricados. Corolla cosn tubo curtu cy li nítrico, 
e com 5 segmentos nbbngos; estames excertos, livrei desde a me tudo do 
tiibo t uji prcanlheso reflexos de modo que a face interna du antbera mm 
inverter o seu ápice toca a parede do tubo nu os segmentos coroUinos wr- 
lucpoodeule^, o quê obriga a mesmo fazer a um ^íro cie ISÜ J> sobre ú mesma; 
esHiTnmndias nullea. Fructo alongado* cuavêxo de um lado c recto do outro, 
tendo uma única semente grande, enm testa lustrosa castanha; zona um¬ 
bilical longa, linear, percorrendo todo o angulo venlral. Embrião sem 
rndospcrrmi, áofcyledones grossos, carnáHOfl. Arvores com folhas alternas 
ou suboppDstap. 

PuAPrsfulá GL¥cvrffU>K4 (Msrt, et Ebhl.) Kulhrmiioi- 

Pecinlos tênues, 1, ã-í?™. - ; lamina dtiptÊco-íanceoladiL de base for- 
temente attenuada r* npiee temíiciando em ponta obttiâiijNCula, 4-E cm. de 
rornp. por 1,8-S cm. de brg. r com 12-16 nervuras de cada lado i as quacs se 
aebam ufanadas entre rí, ptitentcs, tendo pequenos veios mnis ciu menos pa- 
miblos entre ai, Eiunmbois glabroR, Flprw inseridas hom raminhos 

tia frondê rm glõmõrnlos tfe -1-6 P qiínaí a-c.sfcia fpediiiicuFo com ninis ou menoa 
1 mm. de comp.) p caírw o coroUn pílosulos, ajdllarea^ caliee ccm 2 urm. 


de oomp. K corolíu mm tM mm. de coinp> cxcrdemio o calíce. Frutjtp oblongo 
«)m n ba*e attnmadã em psekidt]^U|>e, ápice uitcmindo, gkbraccnlc, 
as^mctrieo* Semente oblonga, sttenuarhi nos dom cxtremos, mais scuiíb 
vplmeató a* parte inferior; ao na umbilical nilo ai tingindo o polo apical. 

E ! ü legitimo lí bumidiem rf OM “cflwn doce”. Digo porque cm. 

todos m trabalhos dr ÍKiüinica db figura oom o nome dc Pmdotia IúçUs- 
cem t o que está cvíHrntemutile rnndo, por m tratar dc espccie botauica 
muito diversa da clradu /'rados-io ttidexmut- 

O ifi hunm!]om M è arvore tle grande desenvolvimento, chegando os 
exemplares bem desenvolvidos atá 2i) ou umm mo troa da altura; n j?Ub casca 
édcj^iodocc apmjcipÍti p tomando-se adstringente no fim ílc algum tempo; 
íis soas follim! sü> nE ternas c sustidas por longos ppcinltw; as flores sào ver- 
des c rnmdsruLis, surtidas por pequenos pedlíncültxs, 

Devido ao tafmnhci da arvore r á pequenez da flor c sem ae saber a 
eppon cxncta ria sua floraçAm foi demorado e diffcdl obter-se os elementos 
riorblieikN; afinal conseguido*, eram mesmo assim bu*tunte eacasao$. 

Colhido arn 22-V-926, nas maltas do Jardim Botânico. 

Tabula XXV fig. 3, 

PfíABOâlA LACTE&CEXS (YellJ Rlidlk- 

Esta especie tem «ido confundida eominiimueiLte cora a anterior, 
talvez peta semelhança única do fnicío, porque noa outros camcLeristicoà^ 
ê inconfundível. A arvore é sempre pequena, a easça rtâo ê nbsolutamente 
adocicada (ê amarga c de mhot detestável), as folhos são obovaes-danceo- 
latins] as flores câo roxo-vínaceas e se desenvolvem em fascículos densos, 
ás ve®?8 bastante grandes, sobre o tranco a tá quaâi a base o sobre os ramos 
possas; o frueto é obloago-elliptico, piloso c um pouco maior que o da 
peiue antecedente (3 cm. de cninp. por ] ,«S crn. de laig.), nem estipe e obtuso 
nos dois extremos, no superior mueroimdo, na&ymctrico; semente luzidia 
ellipticftr dc extremidade» também obtusa c com aomt umbilical estreita 
e ligando os dois [kjÍos. 

Vulgarmentc á conhecida f>or ^baeuri 1 ' ou ff bocupari lf l nome geral- 
mente applicado u espeeiea do gencro Kuiieeha (Guttifcme). 

Tabula XXVI fig. 4. 

Ao trolher o material botânico da Píeaüosia LACTüACExa em 2t> de De¬ 
zembro de 1920 nas matt&s da Fnrbica Alliauça, nesta Capital, notei togo 
que a sun casm mulil poluía qup inntivns«c o ijouiC de ** tasca tloec ? \ pro¬ 
priedade que lhe cm at r ríbuida e citada em diversos trabalhos; isso deu-me z 
certeza dc que m"LU tinha o material da legítima espccie. Comecei erdáo uma 








cuidadosa syndicnneia sobre a verdadeira “cueca ticce"; fui indagando com 
os práticos das matlas do Distrieto Federal, até qur atinei com o legítimo 
“pau doce” que concorda pedeilamcnte com a descripção, no gosto da cas¬ 
ca, tamanho do tronco, etc. 

Para dc uma ves por todas rterimir a confusão que ha longos anxios 
existe a respeito (1'esiSS arvores, resolvi dar ti publicidade os desenhos 
das'duas especies que elucidam perfcitaincnte a questão, 

APOCYNACEAE 

íSchokkba. làctescens Knhlmnnn, 

Ari>Of 15-20 xnetrnfo, tronco acuknto, aculds ccuutis, crassií, 0,5-1,5 
cm. long, Jíjüunli distídu, dorso trausverse ritnosí, fatie antica laevea 
tiigri. Folia disticlm, approxímata, spatio ínter pares 1-1,5, mro 2 cm., 
pelJolo 0-S mm. longo supra cana lindai o, glabro; lamina glabra 3,5-8,5 
riu. longa cl 1,5-3 lata, nbtongo-hmcenlatji, biist submlundata, ad apicem 
■el npumen obtusiuseulum produeta, nervis ui rinque 10-15, dietnntibiiH, 
supra magia. roORpicuis quam aubtus, nervo mediano supra itninerso subtus 
prominetite, fiicie mítica rnstíinea, poslicn pnllcscwitó et spaisd mgre-p 1 ! ne¬ 
ta ta. Iiiflnrrsccnlia in axillis Buperiorihua, eorymbosft, cor.vmhís brevíbús, 
2-3 parti lis, glnhrL*, 1,5-2 em. lurtgD, pednnciilis 5-0 mm, ioitgis: bractea 
et brneteola inlcr se cotiformes pprvac latn-ovaiae, brevísam& dfot&c; 
pcdicrfll breves, 2-4 mm. tangi, glübrí; cafyx glaber, lotjulig imbricaria ad 
apiecrn obtasis, cifiaiis, 1,5 mm, Eongis. apphmatus 3 mtn. tatua; coroila 
g-tsbra, brevis (ewlutn) rota 20 mm. longa, tubo 16 mm, longo basi vahle 
ddatato a d íbiminrim inftèrtinnem pau] o dilata lo, coroltar segmentis bre- 
víbus, ovutis, npíce uciitinscnlis, 3 mm. tangis et 0,5 tnm. latia, fauce gta- 
hm; statninn ad 1/3 tubi insertat lubus soluin in parte mediana pilotis, an- 
llicris litiearibus 3,5 tnm. longis; diacua ovurium basi cingens, ad npicern 
crenutaUí*; ovurium glabnim, 1,5 mm, longum, in sfiliim triplo longioreni 
attenUatum; eniria etigniatis atilo triplo minora. Drupa evoluta, parva, 
oblonga, 10-12 mm. longa et 7-8 mm. lata, ad apiccm breve apícultua; bc- 
tLiinn S mm. longa et 5 min. lata. 

Habitai in eilvis margine fluminis Abiman, Território Acre Brosiltae; 
florebat et fructificahat me use octnbre 1028; iegit J. íi. Kuhlmutin. n,® 7ÍKt 

Esla especíe difícre dos espccies próximas: Zr.k. Qra&tis e Zeh. rama- 
tmifíia, pela presença deacüleosno tronco,ín fta rere r nci a? axi3lares,tamanho 
das flores, etc.; das espeeii?» rorn aculeos no tronco, pelas folhas e fiores 
muito menorce. 

Deata espeeie è que se nhferti urtia gonitna a que na Amazotiín dfio o. 
nome fie “ihielr", do que n'Hullou designarem a an r ori? pelo nome de “pau 
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iíí- chicle 1 . No Àcrc c no Rio Madeira é conhecida como "t&mancpieira 
de leite'\ 

O seu tronco vac de IO ;l 12 m, tie alt. e a c&fica 6 abundaníi^ima cm 
leite c^ue sc 1 extrae por meio de mri&Ò&n profundas. 

O leite asam obtido £ coagulado pelo sueco dc üfiaâo ou a fogo 
brandem 

TONDEZIA MAC RO PJftfLPA Kulllinímll. 


Arbor S-10 m., iruneo Buberoso^ rmtm crassis,, bujíüuUinalcr rugoais, 
gkliris, M'm spargifl, biwitcr (1-0.5 cm.) pctEolaiis, Umjms papyr&cébj 
ruagniy, oiMkvato-óhbugi^, ad apiccm parmn at1?nuatk vcl obtíeis, íicu- 
tiiiscalis, bíisi longe sen sim aítemialin et m petiolum excurretiLibus, 20-35 
cm. kngis. ei 8-12 em. ktía, discobribos, supra gLibríe, nitídiã, subltiã pai- 
lesceutibuB, opack ad nervos püosis ? nervis n! rinque 22-32, sijhpateulibiis, 
}uxtA mofgmem stirítim eurvatia <i cum sequcntlbui* anastomosantibua 
vcl ad marginem cxcurrentibus. subius proiuiticnlibviSp supra iuirncpsis^ 
vcniilis tratiavcmB subp&rattdis bst? retiçulatia. Infkrç&centla tem>ínalis p 
magna* pabicukto-eorymbo-sa, rauii» inferioribUB basi longe mídk lcnEÍ- 
cellosis, kntjceilis tnmuverae riniosi*, coiymbis densiílom* bractcia parvis 
trhngtdàrihtm, pçdioellís brevibiia 2-3 mm, longia; calyx corianciiB 2 mm. 
longos er \x\lm r gbber, 3-dènÍaius, deutibus ktOHJvath, ad apiccm brevia- 
siiuc acuraria; comlla glabra tota 10-12 imn. longa, tubo flfrpra bftsm pau lo 
constnctpp 5 mm. longo; uectaríum aitriulacum proniinrnsj iutegrum vel 
bhflttLm, segmentis cnrnllmh? tubo Innfcioribus dratrortik 6-7 mm. longís* 
anguste knccol&lia* intua infra médium pikwk t mnrgmibus inflexia, nntheris 
k 2 mim loTigk, auguâte fríangukiibus, báii übtusjüacdÍ£ h breviter pedi- 
cdlatisj infra faucrm insertiu* ad insertionem píWÍ!\ tubo intue infra ín- 
srrlionpiu ataininum glabro; úwm cjmssus, hílobuB cum rarpcUk ovarii 
altcmana; ovarium 2-csjpeIkduiJi k carpellk dktinctis, 2-3 costali^, plurã- 
ovuUtiSt Ovulia mulLiscrkt'?, sido integro 2 mm. longo P glabm, cnmbua 
atigmalis J4 longia, Follículus cylíndricua p L iigiu»L , u. , us 27-33 cm. 
longuset ílepLinatuí, 2 cm. IlMus, glaber; scminfi 10-12 eim, longa 2 wm. 
kitíi plus miúiifi arcuatsp Iineari-cblonga p dcnáusculo longe laiinsa, kna 
cinnanione* 8-10 mm. longa. 

Habitat i n rcgíone yiãF 1 ferrcuc Mftdcirji-Mamcrí, loco Presidente Mur- 
quea, fiv. Matpj Gro&^Jr Florcbat mc-nee oetnbrc 13-1023, Lcgil ,J. CJ. Ku- 
blmemu Í024) + 

Anore dc 10-12 m. f de ironco süIj+toso e inadfim braiica s muito frágil. 
O sou Li-specto Jemlmi zdgutjius espécies de Fhímkw. Do gem rn Tondusiã 
estavam descriptíis apenas duas espccies. 
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liORRAGIKACÍUE 

OuCfLEOUEN&EON CV&ttiOWÜS KültlmailiJ, 

l Arch, do Jardim Botíuiico, I \ui r vol IV, pag* ÜÔl, 1925)» 

íCsía mieres^tstissima especie* da qual nüo havia f meios quando a 
descrevi p é f seguxufc verifãqtuei, uma legítima Borragmacea e nto uma 
Solanafteà, crm cm que incidi devido aio matéria] frticfcifcrn muito novo 
t* que muito sc asscmdhít a umai bfcga, c, ainda, devido á flflr que ienitea 
a dc um Ccstrum . 

Pelo material ímetífero abundante, tm. acido por meu eolkga Sm. A. 
Dueke, pude verificar com surpresa quê m trata de uma Borraginaceu 
ctimo jrí ficou dito, 

Qá seus íructas s4o drupaccüs, oblongos, qtmsí cyJindrim^ atienmulos 
no aipicc i' obtusos m bxrse, com 5-0* 5 cm. do comp. por 2-2, 5 cm. dc 
largura, de casca atnaxella, sarcocarpo fibroso e endoearpo osteo* extoma- 
rnente sulcado, tios sulcos com inserção das fibras; o endocarpo tem dois 
tcjiualos entre as quups existe um espaço triangular que se coniniúfiies com 
M cJrterior; este dispositivo Facilita o desenvolvimento do etnbriAo* Xs 
parte inferior do fmçfco lin, uma grande cavidade que ac éOtmnimica com 
o loculo Fertitp permitiindo deste modo a subida fácil do embrião. A 
mente é fiiaílarmc com testa crustácea, r&dioala cvlindrica e cotytedoue& 
enrolados ou dobrados, 

A arvore ê conhecida por - pupunha-rana » e foi colhida com fractes 
em Maués, Amasonasp era 5-YI-927, por A. Ducfceí n 21691, J, H.) 


Estampa fig, 2 






EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 


Explicação das estampas (Kulilniíirm) 

XXIV fi»£, 1 — Exostvmb ventsta: a legume inteiro; b umn parte do 

legume aberto; com semente»;; c <f sutura anterior c poste¬ 
rior do legume. 

» íifí- 2 — Duckkúdeüduoí cesnoiua: « fnicto; b o mesmo em corte 
transversal; c semente» [>ela porte anterior. 

XXV fig. 3 — PrauüsiA GLTCyphloeà: o raminho íloriferti; t> botilo pouco 

untes da antbcse; c coroUa pouco ímte.s da aulhesC; d co- 
rollíi cm ptena anthesc; c íruclu; J ff h semente de frente, 
de |>príll c em corte fmnsvrrsol. 

XXVI fijt, 4 — pftAposiA laçtescexs: a ranúnho com folha»; b ramo com 

floras; c fmeto; d «nitente, de perfil; e entyledone. 
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Notas sobre a Couma rígida Mülh Arg« 


por 

F, Radrigtiis dã Silveira. 


])e?de muito tempo tivemos o nos^a attcnçáo presa para a ciasaiíi- 
t&rôú do vegetal vulg&imcute chamado fl muGLigê M , no Estado da Bahia, 
Tratando-se de uma planta tipicamente regional c não conhecendo des- 
crípçáo que se coadunado com os earacterc-s por cila apresentados, tivemos 
a idéã da constituição de urna espccto nova cõm o nome de Courna muni gê 
Pirajá c Silveira. Nada havería de anti-seieritiífcu porquanto s6 conheci amoa 
citação do muaigii cm Bahia,, feita pelo Professor Caminho A, mas peru outra 
indicação além ilo nome, o mais algumas referencias feitas peto dr. Bar¬ 
bosa Rodrigues 

Havia r e&jbretentoj na Flora Bmailiensis de Martius, a e&pecie Couma 
rígida Mufl-Ajg +1 com oa caracteres das folhas identieop ao da planta em 
questão^ tendo sido a de^cHpçfto feita em um exemplar colhido pelo botâ¬ 
nico Riedel em D, Somingo^ Fará, exemplar este incompleto porquanto 
está a declaração do Aflores ignoradas”. Além disto não estava numerado 
e dizia ser a planta conhecida pelo nome vulgar de mueiigi, 

iNpnmpkdOp foi r entretanto danificado sem que, contudo, houvesse prim¬ 
ei pitnção do classificador em erigir o exemplar em representante de especie 
nova porque os caracteres da folha e do frneto são de tal modo typicos que, 
si tino mitorixâm, pdo menos permittem a constituição de nova especie. 

Conversando com o dr. A, Duefce, o maior conhecedor dá flora ama- 
7 ,onica h dissemos etto nunca ter encontrado^ na Anmznma, nenhum repre¬ 
sentante do genero Couma que fosse idêntico ao exemplar que possuímos. 
Ainda maia noa referiu ser o nome mucugè desconhecido cm ParA e Ama¬ 
zonas c não haver absofu Ui i ciente, na localidade S. Domirigoa, vegetal que 
com eito ^e pareça, 

Àecrcsco ainda haver o botânico Riedel permanecido cm Bahia, onde 
coltoetou bastante material e, em Parú r apenas esteve de passagem. 

Por todos estes motivos julgamos que a descripção dc Couma rigida 
Miill. Arg. tenha sido feita sobre um exemplar de etiqueta trocada, isto í, 
cm tuna planta colhida no estado da Bahia eoni etiqueta de colhida no es¬ 
tado do Pará, Assim, p&is, em vez de fazermos uma espeeie nova dc mucugé, 






da Bahia, o que poderia eciíisíihiir inaLs tarde aynQnimb h resolvemos com¬ 
pletar a deferívíada na Fkmi de Mariius p>j^ _ 20 do voí. VI pt. con¬ 
servando a especie Couma rígida MÜÍ1- Alg. 

Co V 11A 311GI DA M V ti. A IEÍ3. 

V. Flora Braflílienaía, Martíun + vol. VI* par». i h pap. 20- 

Floreü fui apíeem ramulomm, pedünculu» cknae ramifícatu*. Calycis 
beinim? acutiie h margine leviter eilmíatno, Com II a rósea extUíí pubcrrula» 
margine eiliduüic drttt F 12 mijl- kmgrv, keiniae acutac lon^e II aiílL Aa- 
theme mimitASf acul-rte, baai corollae rnsertae* tívarium umeum; stylus 
glabor; atigma pyriformfe, a pico eUklâtúni, Fructus barca tiis r ftfcbosua, 
flUCÈosoa, cirea 5 cm. lata. Senürn p] uri ma, medica rpo dispersa, ovotiiea. 


Húbüal in silmx Edaâo Bahia. 









DUAS ESPECIES NOVAS CULTIVADAS 
NO JARDIM BOTÂNICO 


F, Rodrigues da Silveira. 


Duas espécies novas de 


Passifloraceae e 


Sapindaceae. 


F, Rodrigues da Silveira. 






Uma especie nova de Passifloraccac. 


A linda Pasaífloraceae a que se refere a presente descri pçfio foi colhida 
na Amazônia pelo (ir. A, Duche e acdimatada no Jardim Botnnico f!o Rio 
de Janeiro onde se deu admiravelmente bem* Depois ria floiaçfto e da fnicti- 
ficação, observamos que cila representa uniu especie nova com caracteres 
bem nilidos. Oolluca-sc no íub-eeaw / Adraphea l)C. (Prodc. IIL 332) e na 
sccçâo II do mesmo genera, l\s< a «r^n com prebende duas divisões das 
ijiines a primeira “Cirratne'’ corresponde aos raia deres desta Bsiiecie nova 
que se colloca depois dn Tiassijlòm elUptíen Oardns. Kstc lunar £ indicado 
porque í-llii apresento 11 flores ereeti vel adscendenica; pedünculi pot iolos 
aecjuanlcs v. superantes; corona media mombraimceu c recta", Diatíhgüc-«e 
da outra, isto é, da Páteifleara dliptica, nân sfi pela condia rir dilaiata, como 
taruliem peles folhas pilloaae n pelo frueto coroado pelos nesloa do estilete, 

Passiplòrx círatüOaBPA n, *p. r. R, Kii.vhiha, 

Scaudens, fobia eordati» plauis piUosia, pediolis recurvatis, apicc filan- 
dutosis; i-ortmae filia dilatatis, enrona iticiiihnin.it cea erccta in filia brevis- 
liimis divisa; ovário glnhnidco, pübemlo. 

Frulcx s ca adens rand virgati tcrctca piSiosí. Folia coriaceae 1*0 poli, 
longa, 4-6 poli, lata, aub-uvata, integra, aupernfr nervis pubendia, nitidn, 
sLibtns pillosa. Petioli arcuati, ápice glandtiliH 2, Mísailibus ioslnicti. Sti- 
puluc miiHiinc. C’im longLPeduuculi aotitam axillares cmctt, infra médium 
articula ti. Flores cainpAttüIati, expansi t fí-2 pollkares. Florihus, tubiis 
brevis. Scpala mib-coriaCCa, oblonga, obtusa, dorsis virentibu». Fe laia inem- 
branucea wpala subfteqnantia. Carona fattcialis flava; seriei secunda? fita 
recta. Oorona media e tubo iníni mediutn emergeus. membrana cea. Gynan- 
dmpbonuii graoítc glabnim. Filamenta liguiifonnia, niitiierae níbac nblnugac 
ovariam fdnboideum. Sfylí pillosi, Fructtis globoideu», 2 pqH loiiífua, vw* 
ligiu? HtipiuüCte rigidis. unde tiomen ritnlorarpa. 

Habitai betem. Parti. Cnlfagit A. Unvke, n. 17.333, U. Jard. Bót* 

(Arcli, do Jardim botânico, Rio, vol. IV, png. 361, 192Ó), 















Uma especie nova de Sapindaceae, 


Kata especic, cult ivada TIO Jardim Bot&uico do Rio, foi trazida dõ Pará 
pelo dr, A, Ducke. Cresce no ostgarío amazônica e estreito de Breves e está 
incluída no geiiero Pauüwm, secção Neuropt&m (seeçilo VZZI do genero, 
segundo Rndlkofcr, ín Kngler PílonzeníainiUco). Até agora era desconhecido 
qualquer representante desta secçüo na America do Sul. A plantai entre¬ 
tanto, deve foiçosatlicnte c:thir nesta secçito peio numero de sépaios o pelos 
prolonga mentos rígidos do frueto. 

PaOUJKIA TBUSÍTBÍíHATA tl. Sp, F, 11. rílLVfctlíA. 


Scandens fruticosa pillosa jciirantea; remi suhteretcs, lentíccllosis, pil- 
lüsi; petiolus pillosufl, ínlia tenutla; foliola ellíptica, ápice ficuta vri suba- 
cunünata, basi acuta, serraloríentato, foliola lateralia breviter pctiolu- 
lata, folium metlianum pctioíulatum, rigidiuscuU coriaeea, reticulato ve¬ 
nosa, pillosa, (tlanduías microscópicas adapersa; thyrei solitaríi, densa cin- 
dnnigcri, pillcwi; flores sftt robusti scpalis subcoriawis, 3 et 5 otnniiio con- 
niti» capsula globoiflea ápice trinlitft, pctluneulata ellipsoidea, ftlis arcua- 
lihti» transverso oblongis divaricatopatentibus, rigidis. 

Desta secção si se conheciam duas cepecies; 1) Paufltnta ntvroplcra 
Radlku o Paultinia retperíffig Rmris, mas a Pmiüinia trimdemtíA* se dis¬ 
tingue perfeita meti te de ambas. 

Da primeira sc separa perfeitamente pela píllosidade, pdos folioios 
dotados de peciolo, principaItnêntc o central, pelos recortes da linha mar¬ 
ginal dos fõltolos c pelas aza» rígidas dos fmetos. Da segunda se distingue 
pelo numero de folioios, pois possuo trea cmqoanta que P. vesfxrtilie SwarU 
tem 5, peia forma de limbo c |>c1cl fortna globoide da capsula. 



I 


EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 

Rúdrif^iís iSa Siivrira. 


XXVIÍ 1 -(.‘oi ai a iuoipa: n miivi flori fom; & flAr; c calicw aberto 
deixando ver n pisrillo; ti tnrolUi aberta tncstnmdo os e- 
tainen. 

XXVIII fift, I — ( 'or m a Rionu: t raro» fnictirãro; / corte tniurrand 
/rueto, 

XX]X fíg, 1-pAUtUNTA TKIANTKSKATA, 

fie. 2 —Passifujiíá ceuatocarpa: « rumo flnrifcro; Fi corte (ta 
(lór; c fnicfo 
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